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DISCURSO    FUNDAMENTAL 

S  p  B  R  E 

A 

POPULAÇÃO. 
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Com   licença    da   Mem  do  Desembargo   do   Pa^o, 


na 


#: 


AO  ILL."^"  E  EX'^'*  SENHOR  ANTÓNIO  DE 

Araújo  de  Azevedo ,  do  Conselho  de  Estado , 
Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios 
da  Marinha  e  Dominios  Ultramarinos ,  Gram 
Cruz   da  Ordem   de  Christo>   &c.  &c.  &Ce 


Um  Escripto ,  que  só  tem  meu  os  erros 
da  versão  ,  7ião  lie  êm  verdade  próprio  para 
saliir  d  luz  de  mixtuTa  com  o  respeitável  no* 
me  de  Tossjí  Excellencia  :  esta  consideração 
me  acanhou  por  algum  tempo  ,  <ité  que  acou' 
selhado  pela  consciência  que  tenho  da  generosi- 
dade de  Vossa  Excellencia  ,  de  seu  amor 
ns  Bellas  Letras  y  e  ás  Sciencias  me  resolvi  a 
pedir  quizesse  honral-o  ,  e  amparai- o.  Felizmen- 
te não  me  enganei  neste  juizo  ,  e  tive  a  fortu- 
na  de  ver  pela  primeira  vez  o  complemento  dt 
hum  dos  meus    limitados    desejos. 

A  escolha  da  Pessoa  de  Vossa  Excellencia 
para  este  mister  está  por  si  mesma  justijicada;  neHa 
he  que  fundo  minha  gloria  e  meu  contentamento;  e 
fora  ocioso  repetir  o  que  tem  sido  tantas  vezes 
dito  por  authoridades  ^  das  quaes  eu  disto  tan- 
to ,  como  o  Sol  da  Terra  :  todos  sabem ,  Se- 
nhor  j  todos  sabem  quanto  a  Pátria  está  pe* 
nhorada  a  Vossa  Excellencia  j  quanto  este 
*  ú 


uò 


rríl  1  '^''^'  '^'^''^  ^  '^^'^  longos  pelo, 
fructos  da  meditação  e  da  experiência  ^  que  tan^ 
to  distinguem  a  Vossa  Excellencia 
f.rTno  '^'^  ""  i'roi;/^^,zc/«  conservar  por  dila^ 
iados  annos  a  importante  vida  de  Vossa  Ex^ 
€ELLENciA  ;  este  he  e  será  sempre  o  constante 
voto  de  minha   gratidão. 


iLLVSTRlSSIMa   E    EXCELLENTISSIMO    SeNHOR 


De  Vossa  Excellencia 


O  mais  submisso    e  inútil    serva 


Lui%  Prates  dê  Almeida  e  Albuquerque, 


PREFAÇÃO. 


E 


_jStá  Já  profundamente  averiguado  que  a 
Sciencia  da  Economia  Politica  he  estribada  em 
princípios  verdadeirissimos,  e  que  pede  hum 
longo  tí  constante  estudo  pelo  complexo  de 
suas  ramificações ,  e  variedade  ,  que  soffre  pe- 
la filiarão  de  diferentes  causas,  e  circumstaii- 
cias ,  em  que  se  achão  as  Nações ,  depois  que 
ella  sahio  das  trevas ,  ou  antes  da-nullidade  , 
em  que  jazia  quando  os  Soberanos  não  conta* 
vão  o  numero  dos  homens,  e  sim  o  dos  Solda- 
dos ;  quando  a  Finança  não  era  mais ,  que  a 
arte  de  roubar  aos  povos ;  e  quando  os  Go- 
vernos se  occupavão  do  Commercio  somente 
para  sobrecarregal-o  de  impostos  exorbitantes, 
iilaqueal-o,  e  opprimil-o  com  privilégios,  ou 
disputarem-lhe  o  monopólio:  e  em  hm  nos 
tempos  ,  em  que  os  dí^versos  objectos  desta 
Sciencia  erão  abandonados  ao  acaso  ,  e  á  avi- 
dez dos  Governos,  á  sagacidade  dos  Charla- 
tães,  á  ignorância,  ou  aos  interesses  das  Clas- 
ses^  poderosas.  Graças  ao  illustre ,  e  infeliz 
Wz7í,  que  conheceo ,  dever  ser  ella,  como 
todas  as  outras  Sciencias,  submettida  aos  prin- 
cípios da  Philosophia ,  e  á  precisão  do  Calculo  : 
e  posteriormente  graças  á  Paz  de  Utrecht , 
que  permittio  huma  tranquilidade  durável  á 
Europa,  época,  em  que   os  espirites  tornarão 
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hama  direcção  quasi  geral  para  este  estudo, 
tão  desprezado  até  então,  e  em  que  appare- 
cerão  Stewart ,  Smith  ,  e  os  Economistas  Fran- 
cezes  que  a  levarão,  ao  menos  pela  precisão, 
e^  pureza  dos  princípios,  a  hum  gráo ,  que  se 
não  podia  esperar  o  attingir  tão  promptamen- 
te,  depois  de  huma  tão  longa  indifferença- 
Sua  utilidade  pois  só  poderá  ser  negada  pelas 
cabeças  expurgadas,  não  só  de  boa  lição,  mas 
até  de  senso  commum. 

No  pouco  que  curiosamente  tenho  lido 
nestas  matérias  agradou-me  este  Discurso  fun- 
damental sobre  a  população  por  M.  Herrens- 
cJmand ,  Medico  Suisso ,  já  conhecido  pelos 
seus  Escriptos  em  sua  profissão:  e  não  obs- 
tante taxarem-o  alguns  de  escuro ,  talvez  so- 
mente porque  sua  Obra  exige  paciência,  e 
meditação  ,  tomei  a  pequena  tarefa  de  tradu- 
zil-o  em  vulgar  como  pude;  convencido  de 
ser  elle  huma  excellente  introducção  á  leitura 
da  Economia  Politica  do  predito  Stewart ,  e  do 
Tratado  da  riqueza  das  Nações  por  Smith , 
authores  celebres ,  seus  mestres ,  e  a  quem  ci- 
ta com  ^religiosa  veneração,  e  respeito,  e  com- 
bate quando  entende  dever  fazel-o. 

Não  me  pico  de  ter  desempenhado  o  meu 
fim ,  e  nem  de  haver  feito  mesmo  hum  me- 
díocre serviço  aos  meus  Concidadãos,  ainda 
aos  que  não  tenhão  tudo  lido  ;  mas  contento- 
me  de  ter  honestamente  occupados  alguns  pou- 
cos dias  de  minha  vida. 


vir 
Todos  sabem  que  para  bem  se  traduzir 
he  indispensável  entrar  no  espirito  do  Escrip- 
to ,  e  saber  emmenduda ,  e  correctamenre  as 
duas  linguas:  nesta  parte  também  não  bizarreo 
de  distinguir-me ;  ainda  que  forcejei ,  quanto 
foi  em  mim  para  familiarizar  me  com  o  assump- 
to,' afim  de  que  as  idéas  não  fossem  vesgas, 
e  quanto  me  permittirSo  as  lutas  de  sérias 
mortificações,  para  que  outros,  e  não  eu, 
concorrem  ,  e^  que  por  isso  me  devem  ser  tan- 
to mais  sensíveis ,  e  aggravantes. 

Cuido  que  a  dicção  não  vai  mesclada , 
nem  bastardos  os  termos :  a  sábia  Censura  o 
decidirá :  e  eu ,  a  quem  nada  custa  menos ,  do 
que  a  confissão  de  minhas  faltas,  persuadido 
de  que  os  níais  hábeis  se  tem  instruído  pelas 
suas,  e  que  hum  homem  Sábio-,  e  hum  bom 
Escriptor  nunca  forão  a  obra  de  hum  dia  , 
(  Magister  hodiernus ,  hesternus  error  )  apren- 
derei com  quem  quer  que  me  fizer  o  favor 
de  corrigir ,  e  lhe  serei  grato.  (  i  ) 

Confesso  ingenuamente  que  não  foi'  a  mi- 
ra de  tirar-me  da  obscuridade  ,  que  me  delibe- 
rou a  apresentar  ao  Publico  este  insignifican- 
te trabalho;  (2)  motivos  bem  diversos  me  le- 


(^iyFas  estah  hoste  ãocérl.  Ovid.  Lib.  i.°  Metam.  4. 
(2)  Tentanãa   via   est ,  qaà    me  qnoque  jpossim 

ToUere  humoy   victorque  vi  rum  volhare  per  era, 
Virg.   Lib.   3.^   Grego. 
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varão  a  isso;  motivos  para  fazer  em  alguns  mo- 
mentos diversão  aos  meus  pezadumés:  e  ultim-i- 
mente  acrevi-me  a  dal  o   ao  prelo  pensando  com 
o   omnisciente  Bacon  ,  este  extraordinário  en- 
te ,  que  em  tão  supremo  gráo  possuio   o  génio 
da  Philosophia  ;  e  digo  com  elle  (3)  „  Que  não 
conduT^  para    o  aperfeiçoamento    das  lui^es  hu* 
manas  o  prohibirse,   e  supprimir-se    os  livros 
mal  escriptos,    e    sim  a  producção  dos  bons: 
que  aquelles  occasionçlo  muitas  ve^es  a  appari- 
fão  destes ,  e  são  por  elks  engolidos  d  maneia 
ra  das  Serpentes  de  Moysês ,   que  enqolião  as 
dos  Macjis  de  Pharaô.  „ 

Tenho   fallado   sobejamente    em    mim ,  e 
vou  acabar  de  fallar    no  Author   do  meu  Ori- 
ginal,   que    mereceo    ser  escolhido   para  com- 
pendio   das   Escolas    Normáes   da   França.    M. 
HerrenscJmand  satisfaz    cabalmente,   ao    meu 
ver ,   as    condições   impreteriveis   do  principal 
merecimento   de   qualquer  systema ,   que  são, 
bondade^    e    unidade:    em    abono    da   verdade 
deve  convir-se  em  que    a  força    dos  órgãos  de 
sua    cabeça  h^   prodigiosa ,    e  que    o  nexo   de 
suas    proposições,    e    principios,    começa'   na 
primeira  syllaba ,    e  termina   na  ultima ;  e  d'a. 
qui  vem    o    ser    necessário    tornar   atraz  algu- 
mas   vezes  para   estudal-o.    Quanto   á    sua  lin- 
guagem he  a  inseparável ,  e  própria  das  obras 


C3)  VarulaiTuantia^ 
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didatícas,  que  não  cevao  a  imaginação  ,  e  mor- 
mente neste  género:  todavia  o  seu  Discurso 
he  salpicado  de  lindas,  e  bem  ajustadas  com- 
parares, que  dão  mais  relevo  h  idéas  para  a 
sua  percepção ,  e  como  que  refocillao  de  quan- 
do em  quando  a  fadiga   do  Leitor. 

Já  vi  annunciada  em  Catálogos  (i)  de  Li- 
vros Inglezes ,  com  assaz  de  elogios,  a  obra  do 
Credito  Público,  que  elle  prometteo  dar  i 
luz:  se  ella  me  vier  ás  mãos,  pôde  ser  me 
dê  ao  mesmo  prazer ,  que  esta  me  suscitou , 
bem  que  „  Sublaús  studiorum  pvetús ,  stiidui 
^liam  pentura  >j  (  -  ) 


5^.« 


Cl)  Mimboarg  Revi  em,  (2)  Tacltõo 


T  A  B  o  A 

DAS   MATÉRIAS 

POR  ORDEM  ALPHABETICA, 


A 


Agricultura  marcha  constantemente  ao  com?- 
pasiO  do  Commercio  interior.  Pagina  24^ — Eiía 
dá  a  verdadeira  medida  da  extensão  deste  Com- 
mercio:  ilnd  —  Causas  que  tem  retardado  seus 
progressos  na  Europa:  p.  95  ,  e  96  — Divisão  das 
Cerras  a  mais  favorável  a  seus  productos :  p.  158. 
Árabes  ("causas   de   seus  successos )  p.  10     . 

P'Avenant  C^^^)  Seus  Escriptos  nada  rnaís 
encerrão  que  principios  e  raciocínios  falsos  sobre 
a  Economia  Politica:    p.  loi 

B 

Balanças  favoráveis  do  Commercio  ^Seu  des- 
tino lie,  em  tempo  de  paz,  augmentar  ,  e  era 
tempo  de  guerra,  manter  os  capitães  de  huma  na- 
ção: p.  148,  149. 

Bengala  (^Sqil  estado  actual)    p.  iia 


Capitães  Q  Sua  marcha  no  Commercio  interipr  $ 


ii 


p.  Sq — No  Comercio  exterior  de  consumo  directo 
p.  il)id  —  No  Commercio  exterior  de  consumo  de 
circuito  p.  90.  No  Commercio  de  transporte,  p.  ibid 
—  Em  liuma  nação  de  prosperidade  progressiva,"  p. 
no  —  De  prosperidade  stacionaria.  p.  iii  —  de 
prosperidade  retrógrada  —  p.    112 

Celibatário  Co  consumidor)  coopera  para  a 
prosperidade  de  liiima  nação  mais  do  que  o  Con- 
sumidor Cazado  p.  234. 

China  — Systema  de  Economia  politica  que 
elía  segue  :  eíreitos  deste  systema.  p.  ^5  —  Não  tem 
Commercio  exterior  iòid— -Estado  de  sua  agricul- 
tilra.  p.  94— Terá  chegado  ao  ultimo  gráo  de 
prosperidade,  p.  115-^Snas  Classes  inferiores  são 
miseráveis;  porque  ,  p.  T19  — Meyos  que  ella  em- 
prega para  remediar  os  excessos  da  população,  p, 
nós. 

Circulação  —  Faz-se  com  máquinas  de  duas  es- 
pécies: Inimas  são  simplices ,  outras  compostas,  p. 
98 — Está  em  cada  nação  na  razão  directa  do 
niimero  dos  Fabricantes,  p.  i  62. 

Classes  que  formão  as  três  grandes  divisões  da 
espécie  humana,  p.  3  — Classes  que  compõem  huma 
nação  debaixo  do  regime  da  Ecanomia  politica 
moderna,  p.  41. 

Colbert^- Seu  Systema  sobre  o  Commercio  dos 
grãos:  fim  deste- sysfema :  seus  efíeitos.  p.  46  e 
seguintes —  Eiíe  ignorava  os  verdadeiros  princí- 
pios, p.  140.  £  comerteo  huma  dobrada  falta  pro* 
curando  fomentar  os  cazamentos  por  meyos  ex- 
traordinários, p.  228. 

Colónias  dos  Antigos :  motivos  a  que  ellas  de* 
verâo  sua  origem  p.  18  —  Colónias  modernas:  cau» 
s-ãí  que  as  tem  íeito  prosperar  ,  oh  arruinarem -se.. 
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p.  30  —  Elias  tem  sido  fundadas  ein  dnas  soiies 
de  terriíorios  :  conseqiicncias  que  tem  di^^so  resul- 
tado p.  72  — Regias  essenciaes  a  observar  11a  sua 
fundação  debaixo  do  systema  da  Economia  politi- 
ca moderna,   p.  262 

Commercio  (o^  Divide-se  em  duas  espécies  ge- 
raes.  p-  8ó  —  Commercio  exterior  (0)  de  manufac- 
turas he  sempre  incerto,  p.  58  ,  64  —  Hum  só  de  seus 
ramos  não  vigiado  pôde  perturbar  toda  a  harmo- 
nia do  Commercio  interior  p.  76  —  Proporção  se- 
gundo a  qnal  eiie  anima  a  industria  nacional,  p» 
91  — Elle  augffienta  somente  sua  riqueza  nomirial 
p.  96  —  As  guerras  o  tornão  necessário  ás  nações 
da  Europa  p.  100  —  Males  causados  pela  sua  in- 
terrupção durante  a  guerra,  p.  141  e  seguintes. 
Commercio  C^')  exterior  de  transporte  lie  prejudicial 
de  duas  maneiras  á  industria  nacional,  p.  179-^ 
Não  he  necessário  para  animar  a  navegação  p.102. 

Commercio  Qo)  interior  he  o  primeiro  e  o  mais 
essensial  para  ioda  a  nação.  p.  76 —  Elle  lhe  aug- 
mentâ  a  riqueza  real.  p.  96  —  Meyo  de  Ibe  co- 
nhecer   a  extensão  em  huma  nação.  p.  93  — 

Commercio  de  grãos.  Abuso  e  perigos  que 
podem  nascer  delle  debaixo  do  systema  defeituoso 
da  policia  Europea.  p.  60—  Quanto  importa  que 
elle  goze  de  hum^a  plena  liberdade  p.  175 — In- 
fluencia que  tem  sobre  a  população  os  tropeços 
que  se  põem  a  este  Commercio.  p.   182. 

Consumidores.  Dividem-se  em  duas  espécies. 
P*  53  —  Sua  população  he  huma  quantidade  quasi 
constante,  p.  185. 

Credito .Sobre  que  elle  he  fundado,  p.  145  — 

Tem  sido  até  aqui  exercido   de  huma  maneira  ui- 
sensata,  iòid. 
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Cultivadores  (;Povos)  se  mantém  com  huma 
nutrição  artificiai,  p    12. 

Cultivadores  CRendeífos)  Qual  lie  seu  inte- 
resse natural  p.  45'  — Este  interesse  he  algumas 
vezes  contrariado:  effeitcs  que  delle  resultão  /7;z'í^ 
e  seguintes  — Sua  população  está  na  razão  direc- 
ta do  supérfluo  de  subsistência ,  cuja  venda  eíles 
podem  procurar,  p.  171 —He  íuima  quantidade 
yariavel.  p.  184—  Proporciona-se  continuamente 
á  população  dos  Fabricantes,  p.    j86  ,   187. 

Ca-zamentos.  Effeitos  da  animação  extraor- 
dinária que  se  lhes  dá  em  hum  ou  outro  dos 
crés    modos   de  prosperidade,  p.  225.  e  seguintes. 

D 

Dinheiro  (^o)  tem-se  tornado  necessário  a  to- 
das as  Potencias  da  Europa,  p  $6 — Suas  verda- 
deiras funcçôes  no  Commercio.  p.  97  —  Não  se 
empresta,  nem  se  pede  emprestado  como  metal. 
P-  103. 

E 

Economia  politica  moderna.  Seus  princípios 
os  mais  éssenciaes.  p.  57,  64,  109— Não  he 
luuna  sciencia  de  formas ,  e  sim  de  principio?, 
p.  Í38  — E  pede  hum  estudo  mais  longo  e  mais 
constdnte   que    a  alta  Geometria,  p.   ig6  ,  197. 

Escriptores  Politicos.  Falsa  opinião  da  mor 
parte,  relativamente  á  divisão  das  terras,  p.  19. 
151  — Elies  deverião  penetrar-se  de  toda  a  im- 
portância da  tarefa  que  emprendem.  p,  78  — 
Seu  erro  a  respeito   dos   Portos  Francos,  p.  loi 
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Sna    opinifiO    concernente    á  taxa  dos  Salários: 

Falsidade  e  inhiinicinidade  desfa  cpiniro  p.  119 
—  Elles  confundem  perpetuamente  systenr.as  de 
Economia    politica   differentes.  p.   242-— 

Escravos.  Suas  diversas  espécies  p.  28  ,  31* 
Estados  Unidos.  Introduzirão  em  si  as  ma- 
nufacturas da  Europa,  p.  74  — Razoes  pelas  qnaes 
os  Salários,  os  lucros  dos  fundos,  e  o  juro  ào 
dinheiro  são  ali  ao  mesmo  tempo  naais  altos.  p. 
114  — e  seguintes  — 

Europa.  O  que  ella  era  debaixo  do  regiíiie 
feodal.  p.  30 —  O  que  ella  viria  a  ser  se  o  Jrao  ilie 
fosse   banido  p.  233» 


Fabricantes.  A  mantença  de  sua  Classe  he 
a  essência  do  systema  moderno  d'Economia  po- 
litica, p.  44  s  64 — Elles  não  pedem  ser  ncanti- 
dos  senão  debaixo  de  duas  condições  ibicl  —  Sua 
sorte  em  huma  nação  ,  quando  he  de  prosperi- 
dade progressiva  ,  stacionaria  ,  ou  retrógrada,  p. 
80  ,  81  — Desgraças  ,  qi.e  a  interrupção  do  Com- 
mercio  os  reduz  p.  142  —  Eiles  são  em  hunia 
iiaçâo  ,  como  o  canal  ,  pelo  qiial  seu  cooimer- 
cio  circula  p.  161,  1Ó2.  Sua  população  particu» 
lar  he  huma  quantidade  variável,  p.  184 — Ella 
determina  a  população  lotal  da  nação  p.   i8ó,  187. 

Fome.  Caso  em  que  ella  se  tornaria  o  esta- 
do  habitual   de   huma  nação.  p.  259. 

França.  Prosperidade  de  que  ella  he  siiscep. 
tivel:  Causa  que  a  tem  embaraçado  o  conseguil  a 
p.  47,  48-^  Seu  governo  Económico  comparada 
ao  da  Inglaterra,  p.  49  — Ella  tem  mudado  seu 
systema ,    fíias    sem    cuccesso;    porque   p.    si-—" 
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Deve  impedir  a  mui  grande  extensão  das  vinhas, 
p.  77 — Tem  Iiiima  grande  parre  de  suas  terras 
baldias ,  e  quasi  a  universalidade  nQal  cultivadas. 
p.  94  —  Quaes  são  as  causas  disso.  p.  95^  —  He 
liuraa    nação   de   prosperidade   progressiva,  p.  iir 

—  A  prosperidade  no  espaço  de  120  annos  foi 
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DISCURSO  FUNDAMENTAL 

SOBRE  A  POPULAÇÃO. 


princípios. 
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HOMEM  tem  necessidades ,  que  a  natureza 

lhe  impõe,  e  as  que  elJe  voluntariamente  cria:  hu» 
mas  são  necessidades  natura  es  ,  e  tem  limites ,  as 
outras  são  artificiaes ,  e  não  os  tem:  o  objecto  po- 
rém ,  que  me  proponho  tratar,  me  obriga  a  consi- 
derar as  necessidades  do  homem  debaixo  de  hum 
outro  ponto   de  vista. 

A  espécie  humana  se  nutre  de  vegetaes ,  e 
da  carne  dosanimaes,  e  a  sua  nu^trição  pôde  des- 
tinguir-se  em  natural ,  artificial ,  e  mixta.  Consi- 
derarei nutrição  natural  aquella  ,  que  he  o  pro- 
ducto  unicamente  da  natureza:  artificial,  o  pra- 
ducto  do  trabalho  do  homem  somente:  e  mixta, 
o  do  trabalho  do  homem  com.binado  com  o  da 
natureza. 

Na  nutrição  natural  tudo  he  obra  da  natii- 
reza;  vegetaes,  e  animaes:  na  artificial,  he  tu- 
do obra  do  homem  ;  vegetaes,  e  aniiTaes:  e  na 
caixta,  o  homem   abandona  á  naturez^d  o  cuida- 
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do    dos  vegetaes ,  e  se  faz  cargo  do  cuidado   dos 
animaes. 

Conforme  com  esta  divisão  da  nutrição  da 
espécie  humana ,  distinguirei  as  necessidades  do 
homem  ,  era  necessidades  naturaes ,  artificiaes , 
e  mixtas ;  chamarei  naturaes,  as  necessidades  do 
homem ,  quando  elle  as  satisfaz  com  huma  nu- 
trição natural  :  artificiaes  ,  quando  as  satisfaz 
com  huma  nutrição  artificial :  e  mixtas ,  quando 
as  satisfaz  com  huma  nutrição  mixta. 

He  tão  somente  com  a  mira  em  descubrir  a 
influencia  das  necessidades  do  homem  sobre  a 
população  da  espécie  humana  ,  que  eu  estabe- 
leço esta  distiíicção ;  porque  em  verdade  o  ho- 
mem pôde  conter-se  nos  limites  das  necessidades 
naturaes  em    toda  a  espécie  de  nutrição. 

Distinguirei  ainda  a  nutrição  da  espécie 
humana  ,  eoi  nutrição  actual  e  possivel :  por  nu- 
trição actual  entendo  aquella  ,  que  a  espécie 
humana  tem  eo3  seu  poder  em  hum  momento 
qualquer:  e  por  nutrição  possivel ,  a  que  a  mesma 
espécie  humana  pôde  procurar  além  da  sua  nu- 
rição  acti;al. 

Duas  são  as  condições  essencialmente  impre- 
teriveis  para  a  multiplicação  da  espécie  humana: 
a  procreação ,  e  a  nutrição.  A  procreação  dá  a 
exisreucia:  a  nutrição  a  mantém;  e  a  espécie 
humana  só  pode  multiplicar  na  proporção  de  sua 
nutrição,  por  mais  producciva  que  seja  a  sua 
procreação. 

A  procreação  da  espécie  humana  parece  ser 
illimitada:  sua  nutrição  ao  contrario  tem  limites: 
cm  quanto  a  procreação  não  se  iguala  aos  limites 
da  nutrição ,  a  espécie  iiuniaaa  he  susceptível  de 
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multiplicação ;  mas  ao  momeiíro  ,  em  que  a  pro* 
creação  se  iguala  aos  limites  da  nutrição  ,  a  es- 
pécie humana  cessa  de  ser  susceptível  de  multi- 
plicação em  gráo  qualquer  que  a  procieação  vin- 
gue estes  limites. 

Os  limites  da  multiplicação  da  espécie  huma- 
na são  de  duas  espécies:  physicas  ou  ffioiaes: 
são  physicas ,  quando  a  procreação  tem  levado  a 
espécie  humana  a  proporção  plena  de  toda  a  siia 
nutrição  possível:  são  moraes ,  quando  quaesquer 
obstáculos  impecem,  que  a  procreação  leve  a 
espécie  humana  ,  ou  seja  á  proporção  plena  ce 
toda  a  sua  nutrição  actual  ,  ou  á  plena  propor- 
ção de  toda  a  sua  nutrição  possível:  em  o  pri- 
meiro caso  a  espécie  humana  existe  em  huma  in- 
capacidade physica  ,  e  no  segundo  em  huma  mo- 
ral de  mais  multiplicar. 

A  população  da  espécie  humana  he  o  gráo 
de  sua  multiplicação:  ella  he  ,  ou  real  on  appa- 
rente:  real,  quando  he  contenda  em  os- limites 
da  nutrição:  âpparente,  quando  tem  excedido  a 
estes  limites :  e  a  differença  entre  a  população 
appaíente  e  a  população  real  dá  a  medida  do 
excesso   de  procreação. 

A  espécie  humana  acha-se  espalhada  sobre 
a  superíicie  da  teíra  debaixo  de  tfes  grandes  mo-. 
dos  de  associação,  que  a  dividem  em  três  Classes 
distiiictas  ,  e  quasi  em  três  espécies  differentes: 
a  primeira  destas  Clasfes  he  formada  dos  povos 
Caçadores:  a  segunda  dos  Pastores:  a  terceira 
dos' Cultivadores. ''Cumpre  ver  quaes  são  os  gráos 
de  população  ,  de  que  sSo  susceptíveis  estas  três 
grandes  divisões  da  espécie  humana. 
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POPULAÇÃO 

DOS    POVOS    CAÇADORES. 

S  Povos  Caçadores  se  mantém  de  hnma  nntri- 
ção  natural ,  elles  vivem  das  producções  spoiítaneas 
da  terra ,  e  principalmente  da  carne  dos  animaes 
selvagens;  e  deixão  por  conseguinte  á  nature- 
za o  cuidado  de  tudo ;  veget aes  ,  e  animaes ,  e 
suas  necessidades  são  puramente  naturaes :  a  mas- 
sa de  sua  nutrição  depende  do  numero  dos  ani- 
maes selvagens,  de  cuja  carne  se  nutrem;  e  o 
numero  dos  animaes  selvagens  depende  dos  vege- 
taes ,  que  a  natureza  produz  para  sua  nutrição : 
c  desta  arte  a  população  dos  povos  Caçadores 
depende  deíínitivamenfe  da  massa  dos  vegetaes 
que  a  natureza  produz  para  nutrição  dos  ani- 
maes Selvagens. 

De  todos  os  vegetaes ,  que  a  terra  he  capaz 
de  produzir,  os  vegetaes  propriamente  da  natu- 
reza são  os  que  offerecem  menos  nutrição  aos 
homens ,  e  aos  animaes ;  quer  os  consideremos 
na  quantidade ,  em  que  a  natureza  os  produz  , 
quer  os  apreciemos  na  substancia,  que  ella  lhes  dá: 
huma  população  fundada  sobre  as  producções  spon- 
taneas  da  terra  he  pois  necessariamente  o  mais 
baixo  gráo  de  população ,  de  que  a  espécie  hu- 
mana pôde  ser  capaz ,  e  tal  he  a  população  dos 
povos  Caçadores. 

A  fraca  subsistência ,  que  a  natureza  semêa 
para  estes  povos  sobre  hum  vasto  espaço  ,  os  cons- 
titue  na  forçosa   necessidade  de  se  destribuirem 
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cm  pequenas  hordas  pelo  território ,  que  occupâo  i 
e  de  se  separarem  em  distancias  proporciouadas 
á  possibilidade  ,  e  á  facilidade  de  prover  as  suas 
necessidades:  se  elles  se  reunissem  em  grande  nu- 
mero  ,  serião  obrigados  a  procurar  a  nutrição  em 
distancias  mui  consideráveis ;  e  se  nâo  mettessera 
de  permeio  grandes  espaços  entre  as  suas  hordas, 
cilas  seriâo  damuosas  humas  ás  outras  para  a  sua 
subsistência. 

Esta  dispersão  dos  povos  Caçadores ,  e  o  em« 
baraço ,  em  que  elles  estão  de  se  aggregarem  em 
grandes  massas ,  os  tomão  incapazes  de  formar , 
ou  realizar  projectos  de  conquistas  contra  as  Na- 
ções  civilizadas  ,  e  he  por  esta  razão ,  que  a  vizi- 
nhança destes  povos  jamais  as  pôde  assustar.  Aos 
Europeos  ,  que  se  estabelacerão  no  continente  da 
America  Septentrional  C  q"e  foi  originariamen- 
te todo  habitado  por  povos  Caçadores )  não  foi 
penoso  faze-los  desapparecer  ;  e  á  medida  que  es- 
tenderem suas  fronteiras  para  elles»  os  obrigarão  a 
fugir  para  mais  longe  ainda. 

Os  povos  Caçadares  mulilplicão  naturalmente 
até  a  plena  pioporção  da  massa  das  producçòes 
sponraneas  da  terra  ,  que  alimenta  os  animaes  sel- 
vagens ,  de  cuja  carne  elles  be  nutrem  ,  e  estão 
na  incapacidade  physica  de  mais  multiplicar ;  pois 
que  esta  massa  das  producçòes  spontaneas  da  ter- 
ra he  a  representação  de  toda  a  sua  nutrição  pos- 
sível. ^  . 

A  população  dos  povos  Caçadores  nao  subsis» 
te  pois  longo  tempo ,  nem  áquem  ,  nem  além 
da  massa  das  producçòes  spontaneas  da  terra  ;  e 
entre  estes  povos  o  excesso  de  população  sobre  a 
nutrição  deve  de  ser  continuamente  seguido  do 
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excesso  da  nutrição  sobre  a  população:  o  excesso 
de  nutrição  sobre  a  população  do  excesso  de  po- 
pulação sobre  a  nutrição ;  e  de  século  em  século 
o  termo  rnedio  de  sua  população  ,  ou  alias  sua  po- 
pulação real  deverá  ser  iavariaveliLente  a  mesína. 

A  procreação  ,  depois  de  ter  levado  a  popu- 
lação dos  povos  Caçadores  á  proporção  plena  da 
iriassa  das  producçóes  spontaneas  da  terra,  não  pá- 
ra nos  limites  desta  proporção  ;  ella  os  excede  , 
e  deste  excesso  de  procreação  resulta  a  necessida- 
de de  dividir  ,  e  subdividir  a  mesrna  massa  de  nu- 
trição em  porções  mais  módicas:  então,  cada  in- 
dividuo se  acha  peyor  nutrido  ,  com  huma  cons. 
tituição  mais  fraca  ,  e  mais  subjeita  a  enfermida- 
des:  e  sobrevindo  huma  má  estação,  em  que  a 
natureza  não  liberaliza  huma  p^rte  de  seus  dons 
ordinários,  a  fom.e  se  torna  geral,  e  a  mortalida- 
de muito  maior  do  que  foi  o  excesso  de  procrea- 
ção sobre  a  massa  de  nutrição. 

Depois  desta  revolução  a  massa  das  producçóes 
spontaneas  da  terra  sobrepuja  á  população  dos 
povos  Caçadores  ,  em  tanto  ,  quanto  excedeo  á 
sua  mortalidade:  entãor,  cada  individuo  acha-se 
bem  nutrido,  com  huma  constituição  forte,  e  hu- 
ma saúde  vigorosa:  a  procreação  reassume  os  seus 
direitos  ,  t  opera  de  novo  sem  parar  ,até  que  hum 
novo  excesso  de  .população  ,  e  huma  nova  sazão 
má  venha  causar  huma  nova  mionalidade  geral. 

He  nesta  successão  alternada  de  excesso  de 
procreação  ,  e  de  excesso  de  mortalidade  ,  que  a 
população  real  dos  povos  Caçadores  se  maurém  em 
huma  proporção  invariável ;  mas  estes  povos  ac- 
celerão  muitas  vezes  o  curso  natural  das  couzas , 
ou  destruindo-se  reciprocamente  nas  guerras ,  que 


siiscitão,  ou  expondo  seus  filhos,  seus  enfermos, 
e  os  velhos  a  perecer  de  fome  ,  ou  a  ser  devora- 
dos pelas  feras ;  e  por  tão  violentos  meyos  elles 
aproximão  a  população  superabundante  á  massa 
regulada  de  sua  nutrição  com  mais  promptidão , 
do^que  pelas  operações  mais  lentas  da  natureza. 

O  systema  de  população  dos  povos  Caçadores 
he  o  systema  da  mesma  natureza  scbre  a  popula- 
ção da  espécie  humana  ,  e  este  systema  parece 
apprcsentar  de  quando  em  quando  contradicçóes , 
e  imperfeições:  contradicções  ,  quando  a  natureza 
tende  a  operar  a  maior  população,  e  com  tudo 
só  opera  a  menor, Cisto  he^  quando  ella  circuns- 
creve a  nutrição  da  espécie  humana  nos  limites 
os  mais  estreitos ,  e  todavia  não  poe  limites  alguns 
á  procreação  :  inperfeiçòes  ,  quando  a  nature- 
za sem  cessar  he  obrigada  a  corrigir  os  desvios  , 
occasionados  pela  desproporção  de  suas  medidas  ,  e 
a  recorrer  a  destruições  periódicas  ,  para  recuar  a 
a  população  da  espécie  humana  a  taxa  invariável , 
que  ella  lhe  fixou  em  seu  plano. 

Porém  estas  contradicções,  e  imperfeições ,  que 
o  systema  da  natureza  parece  apresentar  sobre 
a  população  da  espécie  humana  ,  não  são  contra- 
d.icçoes  ,  e  imperfeiçòs  senão  aos  olhos  do  homem  , 
cuja  fraqueza  de  concepção  não  he  capaz  de  abra- 
çar o  todo  das  vistas  da  natureza  :  não  he  de 
hum  ponto  tão  limitado,  como  o  que  o  homem 
occupa  no  universo  ,  que  as  obras  da  natureza  po- 
dem ser  julgadas:  o  que  se  figura  falta  na  parte 
he  perfeição  no  todo,  mesmo  nas  obras  do  homem; 
e  não  se  duvide  que  aconteça  outro  tanto  em  to- 
das as  da  natureza. 
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DOS  POVOS  PASTORES. 


O 


S  Povos  Pastores  se  atimeiitão  de  liuma  nu- 
trição mixta  ,  e  suas  necessidades  são  da  mesma 
espécie:  em  parte  naturaes,  €  em  parte  artifi- 
ciaes;  elles  vivem  como  os  povos  Caçadores,  do 
reino  animal;  mas  he  dos  aniraaes  domésticos  ,  dos 
animaes  tirados  á  natureza,  e  subjeitos  ao  Itomem ; 
e  por  conseguinte  só  deixão  á  natureza  o  cuida- 
do da  producção  dos  vegetaes ,  e  tomão  sobre  si 
a  applicação  destes  vegetaes  á  nutrição  e  á  .mul- 
tiplicação dos  animaes. 

Este  systema  de  nutrição  dos  povos  Pastores 
he  liuma  primeira  perfeição  do  systema  de  nutri- 
ção dos  povos  Caçadores,,  por  isso  que  tlie  tira  á 
natureza  metade  de  sua  influencia  sobre  a  popu- 
lação da  espécie  humana  ;  e  por  esta  única  cir- 
cunstancia ,  os  mesmos  vegetaes ,  que  votados  á 
nutrição  dos  animaes  selvagens  operão  a  fraca 
população  dos  povos  Caçadores  ,  votados  á  nutri- 
ção dos  animaes  <lomesticos  forneceii  aos  povos 
Pastores  meyos  de  população  bem  superiores. 

No  estado  dos  povos  Caçadores  os  animaes 
selvagens  ,  necessariamente  dispersos  sobre  hum 
grande  espaço  ,  deixão  a  terra  perpetuamente  era 
o  mesmo  gráo  de  imperfeição  ,  sem  jamais  aduba- 
la  com  os  estrumes :  no  estado  dos  povos  Pastores 
ao  contrario  ,  os  aniraaes  domésticos  continuamen- 
te juntos  em  massa,  ou  antes  em  rebanhos ,  e 
^omo  encurralados  de  pastagens  a  pastagens  me- 
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Ihorão  a  terra  pelo  meyo  o  mais  perfeito,  que 
a  mais  alliimiada  Agricultura  conhece  ,  e  a  tornao 
por  isso  capaz  de  dar  para  a  sua  nutrição  huma 
massa  de  vegetaes  mayor  ,  era  que  he  capaz  de  pro- 
duzir  para  a  nutrição    dos   animaes   selvagens 

A  população  dos  Povos  Pastores  depende  de- 
finitivamente ,  bem  como  a  dos  Caçadores  .  da  mas- 
sa dos  vegetaes ,  que  a  terra  produz  paia  a  nu- 
trição dos  animaes,  de  que  elles  se  sustentão  ;  e 
deste  modo  na  mesma  proporção ,  em  que  a  terra 
beneficiada  pelos  animaes  domésticos  produz  para 
a  nutrição  desces  animaes  huma  massa  de  vege- 
taes mayor  d'a  que  produz  para  a  nutrição  dos  ani- 
maes selvagens  ,  nessa  mesma  proporção  os  Po- 
vos Pastores  vem  a  ser  capazes  de  iiuma  mayor 
população ,  do  que  os  povos  Caçadores. 

Os  animaes  selvagens,  não  fornecem  mais, 
ào  que  a  carne  para  a  nutrição  total  dos  Povo? 
Caçadores;  quando  a  carne ,  que  os  animaes  do- 
mésticos offerecem  aos  Povos  Pastores,  não  iórma 
mais  ,  do  que  huma  parte  do  seu  alimento  ;_  pois 
que  estes  Povos  encontrão  no  leite  ,  e  lacticínios 
de  seus  animaes  huma  nutrição  accessoria  ,  capaz 
por  si  só  de  alimentar  em  numero  igual  de  ani- 
maes ,  huma  população  tão  grande,  como  a  que  pô- 
de nutrir  o  alimento  principal  dos  Povos  Caçado- 
res: e  tem  provado  a  experiência  ,  que  os  aniraaeíí 
ÚQ  leite  domésticos  são  capazes  ,  Iiuns  pelos  ou- 
tros,  de  fornecer  annualmente  ,   os  -  de  seu  pe- 

zo  em  leite  ,  e  leitagem  de  toda  a  espécie. 

Os  Povos  Pastores  ganhão  pois  duas  grandes 
vantagens  para  a  sua  população  ;  subtrahiiido  a 
natureza  o  cuidado  dos  animaes  de  que  se  encar- 
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regâo  ,  eíles  mantém  para  a  sna  sustentação  hiima 
qiianiidade  danimaes  muito  mais  considerável  , 
d'a  que  a  natureza  mantém  para  nutrir  aos  povos 
Caçadores ,  e  tem  de  mais  a  mais  o  leite  ,  e  lacti- 
cinios  de  seus  animaes  ,  que  falta  aos  povos  Ca- 
çadores. 

E  assim  ,  ainda  no  caso  de  que  os  povos  pas- 
tores não  se  alimentassem  senão  da  carne  dos 
anímaes,  sua  população  se  avantajaria  considera- 
velmente á  dos  povos  Caçadores ;  mas  a  esta  pri- 
meira diíFerença  na  população  dosdous  povos,  de- 
vemos accrescentar  toda  a  população  ,  que  obra 
em  favor  dos  povos  pastores  exclusivamente  a 
nutrição  ,  que  lhes  provém  do  leite ,  e  leitagem  de 
seus  animaes. 

A  massa  total  da  nutrição  dos  povos  pastores 
existe  sempre  debaixo  de  suas  mãos,  e  como  re- 
unida em  hum  vasto  depósito:  esta  circunstancia 
colloca  estes  povos  em  huma  posição  bem  diíferen- 
te^  da  dos  povos  Caçadores  :  não  somente  ella 
tião  os  obriga  C  como  faz  a  estes  ')  a  dispensar 
a  sua  população,  mas  até  os  constrange  necessa- 
riamente a  reunií-a  ,  e  fixal-a  toda  inteira  em  tor- 
no dos  seus  rebanhos ,  centro  commnni  de  sua  sub- 
sistência. 

Sempre  aggregados  em  massas,  ecomo  acam- 
pados em  corpos  de  exercito,  e  por  toda  a  parte 
acompanhados  de  sua  subsistência  ,  os  povos  pas- 
tores devem  de  ser  formidáveis  ,  não  somente  ás 
nações  cultas ,  que  se  lhes  avizinhão  ,  mas  ainda 
a  todas  as  nações;  e  taes  os  mostrão  em  todos  os 
tempos  os  animaes  de  género  humano.  Não  ha 
Throno  ,  nem  Domínio  na  Ásia,  Europa  ,  e  Afri- 
ca ,  que  os  Tártaros ,  e  os  Árabes ,  os  dous  gran- 
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des  povos  pastores  da  terra,  não  tenhão  assolado; 
e  provavelmente  a  America  Septentrional  niío  ha- 
veria sido  tão  facilmente  a  paitilha  dosEiuopeos, 
se  em  vez  de  povos  Caçadores  elles  tivessem  enr 
centrado  povos  pastoies. 

A  população  dos  povos  pastores  sendo  circuns- 
crípta  na  massa  dos  vegetaes ,  que  a  terra  produz 
para  o  alimento  de  seus  animaes ,  elles  estão  na 
incapacidade  physica  de  se  levar  a  niayor  multi- 
plicação ;  mas  cjuando  o  excesso  de  procreação  le- 
va o  seu  numero  além  destes  limites ,  em  Ingar  de 
destruir  o  supérfluo  de  sua  população  ,  ou  de  dar 
ao  curse  da  natureza  tempo  para  os  anniquiiar  , 
destaca.se  hum  Chefe  com  forças  sufficieníes  ,  ata- 
ca ,  e  reduz  á  escravidão  qualquer  nação  civiliza- 
da .  e  deixa  na  sua  retirada  em  abastança  o  po- 
vo ,  de  que  se  ausentou. 

He  desta  maneira  que  os  povos  pastores,  co- 
locados na  segunda  clase  da  giande  divisão  da  es- 
especi€  humana,  parte  mantidos  pelo  trabalho  da 
natureza  ,  e  parte  pelo  seu  próprio  ;  metade  bár- 
baros ,  e  metade  polidos  ,  se  elevao  cedo  ,  ou  tar- 
de á  primeira  classe  ,  e  chegão  a  ser  uaçòes  intei- 
ramente cultas ;  entre  lanro  qne  os  povos  Caça- 
dores ,  mantidos  ao  modo-  dos  animaes  ,  pelo  s6 
trabalho  da  natureza  ,  parecem  ser  incapazes  de 
sahir  da  sua  barbaridade  ,  e  de  se  exaltarei»  ^í 
si  mesmos. 
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DOS   POVOS   CULTIVADORES. 


O 


S  Povos  Caltivadores  se  mantém  de  linma 
nutrição  artificial:  vivem  de  seus  próprios  vege- 
taes ,  e  de  seus  próprios  animaes ;  e  suas  necessida- 
des são  puramente  aríificiaes  :  nesta  nova  ordem: 
de  couzas  a  natureza  nada  tem  mais  a  fornecer» 
qiie  as  suas  forças ;  porque  depois  de  haver  perdi- 
do os  seus  animaes  com  os  Povos  Pastores ,  ella 
perde  os  seus  vegetaes  com  os  Povos  Cultivado- 
res ,  que  não  sómence  a  díspensão  de  os  produzir 
em  sua  utilidade ;  mais  ainda  reduzem  em  arte  a> 
sua  destruição. 

Este  systema  de  nutrição  dos  Povos  Cultiva- 
dores he  huma  perfeição  do  systema  de  nutrição 
dos  Povos  Pastores ,  e  huma  derradeira  perfeição 
do  dos  Povos  Caçadores  ,  por  isso  que  não  deixa 
mais  á  natureza  influencia  alguma  sobre  a  popu- 
lação da  espécie  humana  i  debaixo  deste  systema 
de  nutrição  artificial  a  espécie  humana  se  consti- 
tue  busceptivel  do  mais  alto  gráo  de  multiplicação ; 
mas  na  sua  marcha  ,  elle  offerece  irregularidades-, 
c  contradicçôes ,  que  não  offerecera  ,  nem  o  sys- 
tema de  nutrição  natural  dos  Povos  Caçadores , 
3iem  o  systema  de  nutriçáo  mixta  dos  Povos  Pas- 
tores. 

Os  Povos  Caçadores  (;  da  mesma  sorte  que  os 
Povos  Pastores)  muUiplição  uniformemente  até  á 
proporção  plena  da  massa  de  sua  nutrição ,  sem 
que  obstaçiiio  algum  os  tolha  nos  progressos  de  sua 
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iritltiplicação  ;  e  quando  o  excesso  de  procreação 
os  leva  a!ém  dos  limites  desta  ninrição  ,  hum  re- 
médio periódico,  ou  natural,  ou  anticipado,  corri- 
ge estes  desvios  ,  e  traz  a  sua  população  aos  limi- 
tes  da  sua  nutrição. 

Outro  tanto  não  succede  com  os  Fovos  Cul- 
tivadores;  a  massa  de  sua  subsistência  não  forma 
necessariamente  em  todos  os  casos  a  medida  de  sua 
população:  sua  multiplicação  pôde  estacar  no  meyo 
de  huma  nutrição  supérflua,  sua  população  pode 
iningoar  ,  sem  a  menor  diminuição  na  sua  subsis- 
tência: sua  procreação  pode  vir  a  ser  excedente 
longo  tempo  antes  que  ella  se  tenha  extremado 
dos  limites  da  nutrição:  em  huma  palavra,  luima 
multidão  de  obstáculos  os  pôde  pôr  na  incapaci- 
dade moral  de  rr.ultiplicar ,  quer  em  proporção  ple- 
na de  toda  a  sua  nutrição  actual,  quer  em  plena 
proporção  de  toda  a  sua  nutrição  possivel  ;  e  o 
que  elles  ganhão  pelo  lado  da  população  ,  perdem 
pelo  da  ordem,  e  da  regularidade,  que  a  nature- 
za tem  em  todas  as  suas  operações. 

Os  Povos  Cultivadores,  roubando  á  natureza 
os  seus  vegetaes,  para  os  submetter  a  seus  pró- 
prios desvelos  ,  melhorâo-os  ,  e  os  multiplicão , 
para  assim  dizer,  indefinidamente:  a  agricultura 
se  torna  para  elles  hum  manancial  inexhaBrivel 
de  subsistência;  e  a  natureza,  que  faz  hum  tão 
fraco  uso  de  suas  forças  em  favor  dos  Povos  Pas- 
tores, as  prodigaliza,  e  as  abandona  sem  reserva 
aos  Povos  Cultivadores ,  a  fim  de  as  applicar  a  seu 
grado  ,  para  a  perfeição  ,  e  multiplicação  dos  seus 
vegetaes. 

O  Reino  vegetal  lie  a  base  de  toda  a  multi- 
plicação da  espécie  humana  ;  os  Povo:>  Cultiviido- 
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res ,  e  também  os  Caçadores,  e  Pastores,  fodos 
aclião  nelie  mediata ,  ou  immediatamente  a  tora- 
lidade  de  sua  subsistência ;  e  por  isso  quanto  mais 
vegetaes  extrahirem  da  natureza  os  povos  Culti- 
vadores para  apropriaí'OS  a  agricultura  ,  tanto  mais 
nuiltiplicaráo  o  fundo  da  sua  subsistência  ,  e  os 
íTieyos  da  sua  população ;  e  só  cessarão  de  ser  ca- 
pazes de  n)ais  multiplicar,  quando  de  lium  lado 
elles  houverem  enriquecido  a  agricultura  de  todos 
os  vegetaes  da  natureza ,  siisceptiveis  de  serem 
convertidos  em  nutrição  substancial ,  ou  para  os 
homens,  ou  para  osanimaes;  e  que  de  outro, 
tiverem  levado  a  agricultura  ao  ultimo  gráo  de 
perfeição. 

Os  povos  cultivadores  tem  em  sua  mSo  o  po- 
der de  fazer  nascer  a  sua  subsistência  por  toda  a 
parte  ,  Cdigamol-o  assim)  que  escolhão  ;  e  esta  sub- 
sistência tem  de  mais  o  commodo  de  ser  Crans- 
portável  ás  mayores  distancias :  elles  tem  conse- 
guintemente  a  vantagem  de  poder  reunir  sua  po- 
pulação em  todos  os  lugares,  por  assim  dizer,  em 
massas  tão  avultadas,  quanto  julgarem  a  propósi- 
to: esta  situação  dos  povos  cultivadores,  totalmen- 
mente  opposta  á  das  outras  duas  divisões  da  es- 
pécie lumíana ,  lhes  dá  a  liberdade  de  seguir ,  no 
modo  de  se  manter,  e  de  prover  ás  suas  necessi- 
dades ,  systemas  diversos  huns  dos  outros ;  e  esta 
diversidade  de  systemas,  fazendo  desapparecer  en- 
tre elles  aquella  uniformidade  ,  que  reina  de  Povo 
Caçador  a  Povo  Caçador  ,  e  de  Povo  Pasttor  a 
Povo  Pastor ,  os  tranforma  em  apparencia  em  ou- 
tras tantas  espécies  de  povos  differentes. 

Todavia  os  systemas  sobre  que  as  nações  agrí- 
colas poderão  fundar  a  sua  manutenção ,  e  baste- 


cer  ás  suas  necessidades  ,  podem  rednzir-se  a  três 
principies:  Ou  as  cerras  de  luima  nação  existem 
repartidas  por  rodas  as  famílias,  e  cada  qual  cul- 
tiva a  sua  porção  livremente  para  a  sua  própria 
subsistência  :  Ou  as  terras  de  huma  nação  não 
existem  appropriadas  mais  do  que  a  huma  parre 
de  suas  famílias  ,  e  o  restante  da  nação  redu- 
zido á  escravidão,  he  violentado  a  cultival-as  , 
para  a  subsistência  da  nação  inteira:  Ou  finalmen- 
te as  terras  de  huma  nação  não  estão  appropriadas, 
senão  á  huma  parte  de  suas  famílias,  e  o  resí- 
duo da  nação  dedica  livremente  seu  trabalho  á 
producção  das  necessidades  ,  e  das  commodida- 
des  da  vida  ,  distinctas  da  nutrição  ,  para  as 
escaimbar  pela  subsistência  com  os  proprietários 
das  terras,  e  empenhal-os ,  deste  modo,  a  pro- 
duzir a  subsistência  da  nação  inteira.  O  primeiro 
destes  systemas  he  hum  systema  de  agricultura 
absoluta ,  e  tal  era  o  da  antiga  Roma.  O  segun- 
do he  hum  sysrema  de  agricultura  relativa  ,  fun- 
dado em  hum  systema  de  escravidão,  e  este  foi 
o  da  Lacedemonia.  O  terceiro  he  hum  systema 
de  agricultura  relativa  ,  fundado  em  hum  systema 
de  manufacturas ,  e  assim  he  o  das  nações  moder- 
nas da  Europa. 
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ÒE    AGRICULTURA  ABSOLUTA. 
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M  hiima  nação  ,  que  adoptou  hum  sysrema 
de  agricultura  absoluta ,  cada  individuo  se  vê  iii- 
dispensavelmente  na  obrigação  de  prover  a  todas 
as  suas  necessidades  por  si  mesmo;  e  desta  cir- 
cunstancia segue-se  ,  que  a  nação  inteira  lie  im- 
peilida  a  viver  em  hum  estado  de  simplicidade  , 
f  isto  he)  existe  na  impossibilidade  de  se  dar  a 
necessidades  supérfluas:  porque  a  obrigação,  que 
,0  homem  tem  de  diligenciar  todas  as  necessida- 
des da  existência  pelo  seu  próprio  trabalho,  he 
inseparável  da  simplicidade  da  sua  vida ;  huma 
vez  que  lhe  he  impossível  ter  sobejos,  quando 
todo  o  seu  trabalho  apenas  basta  para  lhe  graii- 
gear   o  necessário. 

Em  hum  tão  simples  estado  de  vida  a  pro- 
creação  multiplicará  os  homens  em  huma  progres- 
são consecutiva:  os  homens  multiplicarão  sua  su- 
bsistência na  mesma  proporção:  e  a  população  da 
nação  só  descontinuará ,  quando  a  terra  refusar 
todo  o  augmento  ulterior  de  subsistência;  já  por- 
que o  gráo  de  perfeição  do  systema  de  cultura 
da  nação  não  poderá  mais  admittil-o  ,  já  porque  a 
nação  terá  elevado  a  agricultura  por  toda  a  es- 
tensão  do  seu  território  ao  ultimo  gráo  de  per- 
feição. Em  o  primeiro  caso  a  nação  se  achará 
era  huma  incapacidade  moral  ;  no  segundo  em 
liiima  physica  de  multiplicar  para  diante. 

Logo   que  a   nação  tiver  multiplicado  até    á 
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plena  proporção  de  toda  a  sua  subsistência  ,  quer 
actual,  quer  possível,  sua  população  real  será 
determinada,  (quero  dizer  3  não  será  mais  sus- 
ceptível de  accrescentamento  ;  porém  a  procrea- 
ção  não  a  deixará  em  seus  limites  natuiaes ,  an- 
tes a  elevará  a  mais:  e  então  o  excesso  de  pro- 
creação  não  tendo  subsistência  appropriada ,  a 
nação  se  reduzirá  á  precizão ,  ou  de  lançar  de  si , 
contínua  ou  periodicamente,  o  excedente  de  sua 
população  ,  ou  de  tolerar  liuma  partilha  ilíin^ita- 
da  da  mesma  massa  de  subsistência  entre  a  sua 
população  real  ,  e  o  excesso  continuadamente  eia 
augmento   de  sua  população  apparente. 

Se  em  cada  nação   os  homens  emigrassem   re- 
gularmente   na    mesma  proporção    da  demazia   de 
seus  nascimentos  ,  jamais  se  perderia  a  balança  en- 
tre a  população  e   a  subsistência    das  nações ,  pe- 
io menos  em  quanto  a  cerra  offertasse  aos  homens 
hum  asilo  em  parte  qualquer;    mas  as  nações,  re- 
petidas vezes  levâo  tempo    a  perceber    o  excesso 
de   sua   população,    e    por   mais  dilatado    tempo 
ainda   não   curâo    do  remédio,  -que  lhe  convém. 
Quando  em  Imma  nação ,    debaixo  de  hum 
systema    de   agricultura    absoluta ,    a   pro<:reação 
começa   a   multiplicar  as  boccas   além   da  propor- 
ção do  alimento,  que  precizamente  lhe  compete, 
os  indivíduos    nas  respectivas  famílias  se  subjeitão 
gradualmente  a  dividir  ,  e   subdividir   entre   si   a 
mesm^a   porção  de    alimento ,   e  ob  inconvenientes 
desta  partilha  não  são  im mediatamente   mui  sensí- 
veis ;   mas  decrescendo  continuam.ente  a   nutrição 
úos  homens,  na  razão  de  sua  multiplicação  ,  appa- 
jrece  em  fim  o  momento ,  em  que  a  miséria  se  tor-- 
aia  into-leravele 
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Então  he  o  tempo  de  a  nação  recorrer  ao 
nnico  meyo  de  libertal-a  das  consequências  fataes 
de  sua  situação:  ([venho  a  dizer)  he  o  tempo  de 
afastar  do  seu  seio  huma  parte  dos  seus  habitado^ 
f  CS ;  quer  na  proporção  do  excesso  de  sua  povoa- 
ção ,  quer  mesmo  em  huma  mayor  proporção  ,  21 
fim  de  procurar  a  subsistência  em  algum  outro 
território,  ou  disposto  d' antemão  para  recebel-os, 
ou  que  lhes  seja  hum  remanso  provável:  com  es- 
te expediente  a  nação  salvará  hum  exuberante 
numero  de  vidas,  e  restabelecerá  em  si  a  abun- 
dância, ao  menos  por  algum  tempo;  e  até  que 
hum  novo  excesso  de  procreação  venha  repol-^ 
nas  mesmas  extremidades ,  e  forçal-a  a  lançar  mão 
do  mesmo  expediente. 

Foi  a  tguáes  excessos  de  procreação ,  que  as 
Colónias  Romanas  deverão  a  sua  origem  ;  e  se 
fosse  possivel  olhar  como  excesso  de  procreação 
sobre  o  seu  paiz  natal  estas  desgraçadas  victimas 
da  avareza  Europea ,  que  a  America  saca  inces- 
santemente da  Africa ,  poder-se-hia  encaral-as  co^ 
nio  para  colónias  violentamente  estabelecidas:  ea 
inhumanidade  exercida  para  com  elles  teria  ,  quan- 
do menos,  a  vantagem   de  lhes  conservar  a  vida. 

Porém  se  a  nação  em  vez  de  alliviar  seu  ter- 
ritório periodicamente  do  excesso  de  sua  popula- 
ção ,  deixasse  livre  o  curso  da  procreação ,  sua 
miséria  sempre  progressiva  a  arrastaria  cedo  ou 
tarde  á  mesma  revohição  ,  pela  qual  de  necessida- 
de passão  os  Povos  Caçadores  no  curso  indefinido 
de  sua  multiplicação ;  a  foirie  ,  e  a  mortandade 
viriâo  em  fim  a  suprir  a  falta  das  colónias ,  e 
operar  huma  destruição  tão  grande  na  nação , 
em  maneira  que   a  abundaaciii  virift  outra  vez  a 
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per  o  quinhão  daquelles  que  hoiivesí^em  sobrevivU 
do  á  calamidade,  e  que  multiplicassem  de  novo 
sem  parada  ,  até  que  o  mesmo  encadeamento  de 
causas  viesse  renovar  os  mesmos  males  ,  e  o  mes* 
mo  remédio. 

Duas  circunstancias  apressão ,  ou  demorão  o 
momento  em  que  liuma  nação  ,  debaixo  de  Inim 
systema  de  agricultura  absoluta  ,  attinge  o  term,o 
cie  sua  população  real ,  e  por  consequência  ao  co- 
meço de  sua  multiplicação  absusiva:  Imma  he  á 
natureza  do  seu  systema  de  cultura  ,  e  a  outra  he 
a  proporção  na  repartição  das  suas  terras.  Quan- 
to mais  perfeito  ,  ou  imperfeito  for  o  systema  de 
cultura  da  nação,  e  suas  terras  forem  na  origena 
partilhadas ,  em  grandes  ou  em  pequenas  porções, 
tanto  mais  tarde  ou  mais  cedo  a  nação  chegará 
á'  incapacidade  moral,  ou  physica  de  mais  mul- 
tiplicar ,  e  conseguintemente  mais  tarde ,  ou  mai» 
cedo  sua  procreação  se  tornará  excesso. 

Â  partilha  das  terras  em  porções  módicas  he 
o  systema  favorito  de  huui  grande  numero  de  pes- 
soas,  que  temeseripto  acerca  de  Economia  politi- 
ca; mas  este  systema  parece  não  ser  reflectido  , 
mesmo  no  caso  das  nações  puramente  agrícolas ;  e 
inculcai  o  a  estas  nações  seria  recomendar-lhes  , 
que  trouxessem  sobr^  si  mais  prompiamente  a  mi- 
séria j  e  a  desolação. 

Quero  conceder  por  hum  instante,  como  ab^ 
soluramente  verdadeiro ,  que  tanto  mais  he  a  terra 
repartida  em  pequenas  propriedades,  tanto  melhor 
he  cultivada  ;  porque  sobre  este  principio  he  que 
os  partidistas  deste  systema  se  fundão  ;  mas  elles 
não  attentão  a  que  a  multiplicação  contínua  dos 
iufilividuos.  nas  famílias  de  huma  nação  debaixo  de 
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hum  sysfema  de  agricultura  absoluta  ,  ou  ante?, 
a  subdivisão  natural  das  grandes  famílias  em  pe- 
quenas ,  deve  necessariamente  cedo  ,  ou  tarde  ope- 
rar iuima  cultura  tão  perfeita  sobre  as  grandes 
porções  da  terra  ,  conao  aquella  que  poderião  ter 
jecebido  na  origem  as  pequenas,  obrigando  estas 
famílias  a  estender-se  gradualmente  ,  e  por  con- 
sequência a  dilatar  definitivamenre  sua  cultura 
até  sobre  a  última  polegada  da  grande  porção  Je 
íerra. 

He  pois  completamente  indiíFerente ,  C  quanto 
á  massa  final  de  subsistência  que  luima  nação  em 
hum  systema  de  agricultura  absoluta  pode  espe- 
rar de  seu  território)  que  este  território  seja  des-* 
de  sua  origem  partilhado  em  propriedades  módicas» 
ou  que  seja  então  dividido  era  grandes  proprieda- 
des ,  e  depais  gradualmente  com  o  andar  natural 
das  couzas  subdividido  em  pequenas  ;  porque  esta 
differença  na  partilha  das  terras  nâo  pôde  ter  ou- 
tro eífeito  para  a  na,ção  ,  que  o  fazel-a  chegar 
mais  cedo,  ou  mais  tarde  á  massa  final  de  sua 
subsistência r  mas  não  he  indifFerente  para  o  bem 
ser  da  nação  ,  nem  mesmo  para  o  das  outras 
Haçóes ,  que  ella  abrace  antes  huma  do  que  outra 
destas  duas  maneiras    de  dividir   a  terra.. 

Huma  longa  ausência,  ds  miséria  he  sem  dú- 
vida hum  bem  para  huma  nação;  Ora,  he  evi? 
dentissimo  ,  que  huma  nação  debaixo  de  hum 
systema  de  agricultura  absoluta ,  gozará  mais  se* 
guramente  desta  vantagem  debaixo  do  systema 
das  grandes  divisões  de  terras,  do  que  no  das 
pequenas ,  e  que  mesmo  desde  o  seu  primeiro  es^ 
tabelecimento  melhor  lhe  fora  ,  Qse  a  proporção 
é©«tes  iiOiseas  se  acliasse   çoasideravel   relaúva- 
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mente  á  extensão,  e  á  fertilidade  de  seu  territó- 
rio 1  que  se  destinasse  quanto  antes  hurra  parte  a 
formar  colónias  em  algum  outro  lugar,  do  que 
esperar  para  tomar  este  partida  quando  ja  tivesse 
experimentado  todos  os  males ,  que  luima  popu- 
lação superanbundante  accarrêa  necessariamente 
apoz  si  ,  e  que  el!a  não  poderia  deixar  de  sentir 
muito  nnais  promptamente.  :    r     j 

i  Demais,  a  necessidade  frequente  de  fundar 
colónias,  a  que  inevitavelmente  he  obrigada  lui- 
ma  nação  debaixo  de  hum  systema  de  agncultu- 
ra  absoluta,  que  mantivesse  constantemente  a  par- 
tilha de  suas  terras  em  o  systema  das  pequenas 
divisões ,  não  redundaria  em  hum  fiagello  para  as 
outras  nações, sobre  cujos  territórios  se  introduzis^ 
sem  estas  colónias ,  e  se  efabelecessem  as  mais  das. 
vezes  pela  força,  quer  expulsando,  quer  exterr 
minando  .  quer  reduzindo  a  escravos  os  legiti^ 
mos  habitantes?  ^ 

O  systema  de  agricultura  dos  primeiros  Ro- 
manos era  hum  systema  de  agricultura  absoluta, 
cimentado  sobre  huma  partilha  minuciosa  das  ter- 
ras; e  a  experiência  íêz  ver,  que  esta  partilha 
migalheira  das  terras  operou  de  súbito  excessos 
de  procreação  ,  em  consequência  a  necessidade  de 
assentar  colónias,  não  em  territórios  preparados 
d' antemão  para  agazalhal-os  ,  e  sim  em  teriioriO$ 
a  conquistar  sobre  nações  limitrofes:  e  como  a 
coragem,  ou  antes,  a  desesperação  de  hum  povo 
falto  de  subsistência,  e  combaniendo  pelas  pri- 
meiras necessidades  da  vida,  devia  naturalmente 
prevalecer  sobre  a  resistência  de  povos  vivendo 
pacificamente  na  abundância  ,  erão  preeizas  ou- 
twb  circuastanciasjBaJs  do  c^ue  successos  reiterados 
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deste  getiero ,  para  enraizar  nos  Romanos  este  es- 
pirico  de  conquistas ,  que  por  tantos  séculos  cons- 
tituio  a  essência  do  seu  caracter;  e  seria  fora  da 
verdade  o  olhar  o  s/stema  de  pequenas  divisões 
de  terras,  que  os  Romanos  mantiverão  durante 
hum  tão  longo  espaço* de  tempo,  como  a  causa 
do  habito ,  que  contrahirão ,  de  talar ,  e  devas- 
tar a  terra? 

Destas  considerações  parece  resultar ,  que  hu- 
ma  nação,  que  se  quer  organizar  debaixo  de  hum 
systema  de  agricultura  absoluta ,  e  manter-se  pon 
n;iuito  tempo  no  logro  de  todas  as  vantagens ,  que 
hum  igual  systema  pôde  admittir,  deve  observar 
duas  couzas :  a  primeira ,  distribuir  suas  terras  áes* 
de  a  origem  em  grandes  porções  ;  á  segunda  com- 
por sempre  suas  colónias  de  huma  proporção  d'  ho- 
mens mayor,  do  que  houvesse  sido  o  excesso  de 
sua  povoação ,  a  fim  de  renovar  constantemente 
debaixo  do  systema  das  gríindes  divisões  de  ter- 
ras :  este  derradeiro  nieyo  he  o  da  mesma  natureza  , 
quando  as  nações  lhe  abandonão  o  cuidado  de 
dar  remédio  aos  excessos  de  sua  população:  porque 
nesse  caso  a  natureza  substitue  a  mortandade  as 
colónias,  e  a  sua  regra  he  operar  sempre  huma  mor* 
talidade  mayor,  do  que  foi  o  excesso  de  procreação* 

Eu  disse  que  huma  nação  ,  debaixo  de  hum 
systema  de  agricultura  absoluta ,  não  tinha  a  es* 
colha  do  seu  género  de  vida,  e  que  era  forçada 
a  viver  em  hum  estado  de  simplicidade;  e  Íuíl^ 
dei  esta  asserção  em  huma  circunstancia,  que  se 
me  figura  incontestável,  (isto  he^)  inferi  da  nor 
cessidade  ,  em  que  está  cada  individuo  da  nação 
de  bastecer  á  universalidade  de  suas  necessidades 
pelo  seu  próprio  trabalho  ;    e   esta  necessidade 
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vem  a  ser  inevitável ,  em  quanto  a  nação  se  con- 
servar strictaaiente  debaixo  de  seu  systema  de 
agriculciira  absoluta;  com  tudo  no  numero  da- 
quelles  que  tem  dado  a  luz  obras  respeito  á  Eco- 
nomia politica  ,  taes  houve,  que  se  persuadirão  de 
que  os  individues  de  huma  nação  ,  debaixo  de  hum 
systema  de  agricultura  absoluta  ,  tinhão  em  suas 
mãos  o  aligeirar  a  maneira  trabalhosa  de  prover 
ás  suas  necessidades ,  e  de  sahir  de  seu  estado  de 
simplicidade. 

He  certo  que  até  ao  momento  em  que  a  na- 
ção houver  chegado  aos  últimos  limites  ,  sejão 
moraes  sejão  physicos  de  sua  nutrição  ,  C^s^<^^^) 
até  ao  momento ,  em  que  sua  população  real  ti- 
ver recebido  seu  pleno  complemento  ,  ella  pode- 
rá continuamente  reservar  para  si  hum  supérfluo 
de  subsistência  assima  de  suas  próprias  necessida- 
des, e  em  coneequeacia  abrir  hum  commercio 
com  alguma  nação  agrícola  ,  que  esteja  debaixo 
de  hum  systema  de  manufacturas ,  e  que  careça 
de  subsistência  ,  a  fim  de  escaimbar  com  ella  o 
seu  sobejo  de  subsistência,  e  suas  matérias  pri- 
meiras brutas ,  pelas  matérias  primeiras  manufac- 
turadas ;  mas  eu  digo ,  que  hum  igual  commer- 
cio nunca  poderia  alterar  a  simplicidade  de  vida 
da  nação  ,  nem   mesmo  ter  huma  baae  duradoura. 

Toda  a  matéria  primeira  manufacturada  he  a 
representação  de  huma  matéria  primeira  bruta , 
e  de  huma  certa  quantidade  de  subsistência  ,  Cq^ie*- 
TO  dizer)  seu  valor  he  composto  do  valor  da  ma- 
téria primeira  bruta ,  que  lhe  foi  base  ,  e  do  va- 
lor da  quantidade  de  subsistência  ,  que  consumi- 
rão todos  os  que  contribuirão  pelo  seu  trabalho 
a  manuíacturfid-a ;   o   ultimo  destet  dous  vâlores 
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íie  em  todos  os  casos  hum  múltiplo  do  primei- 
fo ,  e  este  múltiplo  pôde  ser  5 ,  10  ,  20  nas 
maíuifacciíraç  de  primeira  necessidade  ,  e  cera 
mil ,  íiiim  milhão  nas  manufacturas  de  hixo  ,  Cis- 
co he3  o  valor  da  subsistência  consumida  pelos 
que  concorrerão  pelo  seu  trabalho  a  manufactu- 
rar hama  matéria  primeira  bruta  ,  pode  nas  ma- 
nufacturas de  primeira  necessidade  ser  cinco  ve- 
zes ,  dez  ,  vinte :  e  nas  manufacturas  de  luxo 
cem  ,  mil ,  hum  milhão  de  vezes  mayor ,  do 
que  o  valor  da  matéria  primeira  bruta  ,  que  sér- 
vio de  base  á  manufactura.  - 

Aqui  devo  observar ,  para  simplificar  o  raciocí- 
nio ,  que  eu  entendo  pela  palavra  subsistência  , 
não  só  a  nutrição  propriamente  dita  dos  obreiros' 
e  emprendedores  de  manufuras  ,  mas  também  to- 
das as  necessidades  da  vida  ,  que  constituem  sua- 
mantença  ,  e  que  entrão  com  anutriçao  na  com- 
posição de  seus  salários  e  de  seus  proveitos  reaes; 
f  explico-me  melhor)  reduzo  ficticiamente  a  to* 
talidade  de  seus  salários  ,  e  de  seus  proveitos  era 
subsistência. 

Ora ,  seria  impossível ,  que  huma  nação ; 
debaixo  de  hum  systema  de  agriccultura  absolu- 
ta podesse  em  periodo  algum  de  5ua  existência 
chegar  a  poupar  da  sua  subsistência  hnm  supér- 
fluo assaz  considerável  ,  para  fornecer  á  enorme 
proporção,  que  absorvem  as  manufacturas  de  lu- 
xo. Em  toda  a  nação  agrícola  huoi  tanto  avan- 
çada em  civilização ,  e  na  mayor  parte  dos  cli- 
mas da  cerra  o  valor  tão  somente  das  manufac- 
turas de  primeira  necessidade  ,  que  cada  indivi- 
duo consome ,  e  usa  necessariamente  na  varieda- 
de de  suas.  necessidades ,   aproxima-se   ao  de  sua 
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stricra  subsistência ;  conseqiienreniente  ,  Intma  ná^ 
ção  agrícola ,  qne  adoptasse  o  plano  de  se  pro- 
ver de  todas  as  iTianiifactiiras  de  primeira  ne^ 
cessidade  ,  obtendo-as  d'outras  nações ,  seria  obri- 
gada ,  para  sustentar  este  Coniniercio  ,  a  pedir 
á  terra  liiim  supérfluo  de  subsistência  equiva- 
lente ao  sen  próprio  consumo  ;  e  bem  que  a 
experiência  prove ,  que  a  nação  poderia  haver 
da  terra,  pelo  menos  por  algum  tempo,  hum 
igual  supérfluo  de  sub^^istencia  ,  estaria  em  si 
o  poder  multiplicar  talvez  dez  vezes  além  de 
seu  próprio  consumo,  para  responder  á  pro- 
porção ,  que  exigissem  as  manufacturas  de  lu- 
xo ,  j  e  não  h€  evidente  que  em  todos  o$ 
easos  seu  Commercio  com  outras  nações  jamais 
pcderia  abraçar  senão  as  manufacturas  de  pri- 
meira  necessidade? 

Mas  a  nação  não  ficaria  por  muito  tempo 
em  estado  de  dispor  de  hum  supérfluo  de  sub- 
sistência suííiciente  para  procurar  nas  outras  na- 
ções as  manufacturas  somente  de  primeira  pre- 
cisão. No  progresso  continuo  de  sua  população , 
a  proporção  de  sua  piopxia  subsisrencia  aug- 
mentaria  indeffectivelm.ente  na  razão  directa  de 
sua  multiplicação  ,  e  na  mesma  razão  diminu- 
iria a  proporção  de  seu  supérfluo ;  nesta  dupla» 
progressão  ,  crescíjndo  de  hum  lado  ,  e  decrescen- 
do de  outro  ,  apresenta-se  a  final  o  momento , 
em  que  a  nação  só  de  persi  gastaria  toda  a  sua 
subsistência  ,  sem  deixar  sobejo  algum  ;  então  suas 
importações  de  manufacturas  de  primeiras  necessi- 
dades que  tivessem  gradualmente  minguado  com 
a  diminuição  do  suptríluo  de  sua  subsistência , 
cessarião  de  todo   cora  o  aniquilamento  deste  su- 
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perflno,  e  os  indivíduos  da  nação  se  veriao  ím- 
pellidos  a  retomar  sobre  si  o  cuidado  de  bascecer 
a  todas  as  suas  necessidades. 

O  único  Commercío  ^  que  Imma  nação  debai- 
xo de  Iiura  systema  de  agricultura  absoluta  pode- 
ria interprender ,  e  manter  com  outras  nações 
em  hum  pé  durável ,  seria  o  do  supérfluo  de  suas 
matérias  primeiras  brutas ,  se  suas  necessidades 
não  o  absorvessem  pela  totalidade ;  e  o  único  re- 
torno ,  que  lhe  conviria  tomar  em  troca  destas 
matérias  primeiras  brutas  seria  o  da  subsistência. 
Por  via  de  hum  semelhante  Commercio  a  naçãa 
se  conservaria  por  mais  terripo  na  abundância ; 
retardaria  o  excesso  de  sua  procreaçãoi  e  che- 
garia mais  tarde  á  miséria,  e  por  consequência 
igualmente  mais  tarde  á  necessidade  de  fundar 
Colónias. 


C  ^7  ) 
SYSTEMA  DE  AGRICULTURA  RELATIVA 

FUNDADO   SOBRE  HUM 
SYSTEMA  DE  ESCRAVIDÃO. 


^E  a  terra  nunca  tivesse  recompensado  o  rraba- 
lho  do  Cultivador  senão  com  a  subsistência  ,  to- 
das as  nações  agrícolas  não  haverião  tido  mais 
do  que  hum  e  o  mesmo  systema  a  seguir  ,  o  ^ys- 
tema  de  huma  agricultura  absoluta  ;  enrão,  em 
todas  as  suas  divisões  a  espécie  humana  teria  vivi- 
do em  hum  estado  de  simplicidade;  e  os  Povos 
Cultivadores,  Pastores,  e  Caçadores  não  terião 
ens  essência  diversificado  huns  dos  outros,  senão 
nos  grãos  de  sua  população.  Porém  a  experiência 
attesta  que  sobre  a  mayor  parte  da  superfície  da 
terra  o  cultivador  he  capaz  de  obrar  peio  seu 
trabalho  liuma  quantidade  de  subsistência  supe- 
rior ás  suas  próprias  necessidades;  e  he  fundados 
nisto ,  que  os  homens  poderão  descançar  huns  no« 
outros ,  quauto  á  prodiicção  de  sua  subsistência^ 
e  que  as  rações  poderão  estabelecer  sua  mantença 
sobre  systemas   de  agricultura  relativa. 

O  systema  de  agricultura  absolta  ,  e  o  syste- 
ma de  agricultura  relativa ,  cimentado  sobre  hum 
systema  de  escravidão ,  se  assemelhão  perfeitamen. 
te  em  seu  objecto  principal ,  e  não  diversifição 
hum  do  outro  mais  do  c[ue  na  maneira  de  pce- 
enchel-o  :  em, ambos  os  systemas  se  acha  appro- 
priada  ai  todos  os  indivíduos  hum  a  subsistência 
certa;   debaixo  do  systema  de  agricultura  absolu- 
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ta  somente  a  subsistência  da  nação  lie  o  prodnc- 
to  do  trabalho  livre  de  toda  a  nação ;  e  debaixo 
dó  systema  de  agricultura  relativa,  fundado  em 
hum  systema  de  escravidão  ,  a  subsistência  da  na- 
ção lie  o  producto  do  trabalho  forçado  de  huma 
parte  da  nação:  Em  hum  dos  dons  systemas  o 
individuo  cultiva  livremente  sua  própria  terra  ,  e 
para  sua  própria  subsistência  ;  e  no  outro ,  o  in- 
dividuo cultiva  forçadamente  a  terra  d' outrem  , 
para  a  subsistência  d'  ambos. 

O  systema  de  agricultura  relativa,  cimenta- 
do em  hum  systema  de  escravidão,  admitte  huma 
subdivisão  ,  e  parte-se  em  dous  differentes  ramos» 
.(^  isto  lie)  huma  nação  sob  hum  systema  de  agri- 
cultura relativa ,  fundado  em  hum  systema  de 
escravidão  ,  pôde  ser  considerada  de  dous  modos 
distinctos ,  que  a  transmutão  em  duas  nações  inteira- 
mente dessemelhantes ;  debaixo  de  hum  dos  dous 
modos  ella  he  obrigada  a  viver  no  ultimo  gráo 
de  simplicidade;  debaixo  do  outro  faz  se  capaz 
de  viver  no  mais  alto  gráo  de  luxo ,  e  huma  só 
circunstancia  lhe  determina  alguma  destas  situaçõ- 
es, e  vem  a  ser  a  disposição  ao  trabalho  ,  ou  á 
ociosidade  na  parte  livre  da  nação- 

Se  o  caracter  da  parte  livre  da  nação  a  con- 
duz naturalmente  á  ociosidade ,  ou  se  huma  insti- 
tuição civil  lhe  veda  o  trabalho  ,  só  a  parte  escra- 
va será  encarregada  de  bastecer  ,  pelo  seu  traba- 
lho, tanto  á  nutrição,  como  á  todas  as  demais  ne- 
cessidades da  nação  inteira ;  e  pois  que  o  produ- 
xto  do  trabalho  de  cada  nação  (dados  iguaes)  es^ 
rã  na  razão  directa  do  numero  dos  homens ,  que 
trabalhão  ,  he  evidente,  que  a  simplicidade  de  yíp 
da  de  huma  nsição  em  hum  systema  de  agricultar 
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ra  relativa,  ciunentado  em  hum  systema  de  escra- 
vidão ,  no  qual  os  indivíduos  livres  náo  trabalhão, 
deve  naturalmente  ser  mayor,  do  que  a  simplici- 
dade de  vida  de  huma  nação  em  hum  systema  de 
agricultura  absoluta ,  no  qual  trabalhem  todos  os 
.indivíduos. 

Este  gráo  de  simplicidade  de  vida,  a  que  se 
acha  necessariamente  reduzida  huma  nação  sob 
hum  systema  de  agiicultiua  relativa  ,  assentado 
em  hum  systema  de  escravidão  ,  no  qual  a  parte 
livre  não  trabalha  ,  está  inteiramente  confirmado 
pelo  exemplo  da  Republica  ,  que  Licurgo  consti- 
tuio  em  Sparta  exactamente  sobre  qs  princípios 
deste  systema  ,  e  no  qual ,  sabe-se  ,  que  a  simplici- 
dade de  vida  da  nação  não  differia  quasi  da  mais 
baixa  diviíjão  da  espécie  humana. 

Mas  quando  siippozessemos  a  parte  escrava 
da  nação  capaz  pelo  seu  trabalho  de  fornecer  am- 
plamente á  parte  livre,  não  ^ó  as  necessidades  , 
mais  ainda  as  superfluidades  da  vida  ,  obstáculos. 
beiD  difficeis  de  vencer-se  estorvarião  a  introduc- 
ção  do  luxo  na  nação.  A  força  pôde  commandar 
os  braços  ,  mas  não  á  industria:  nada  lucra  o  es- 
cravo ,  que  percebe  sua  nutrição  em  paga  de  hum 
trabalho  regulado  ,  e  de  certo  modo  limitado  ,  em 
submetter-se  ,  pela  mesma  nutrição  ,  á  hnm  traba- 
lho arbitrário ,  e  por  sua  natureza  infindo  (  q"e- 
ro  dizer  )  em  multiplicar  sua  tarefa  indefinida- 
mente  além  da  que  lhe  vai  o  seu  necessário  ,  do 
qual  elle  está  seguro  em  todos  os  casos ;  e  pare* 
ce  que  nada  pódc  fazer  industrioso  o  escravo  ,  do 
que  a  certeza  de  receber  em  retorno  de  sua  in^ 
dustria  ,  ou  hum  equivalente  ,  ou  a  liberdade ,  is- 
to he,  a  cerceia  de  deixar  de  ser  escravo. 


(30) 

Se  as  Colónias ,  que  as  nações  Europeas  esta- 
belecerão no  novo  mundo,  houvessem  tido  todas 
o  desar  de  ser  fundadas ,  e  manteudas  sobre  hum 
systeina  de  escravidão ,  como  o  são  as  IJhas  deste 
vasto  continente  ,  a  industria  não  se  teria  prova- 
vehnente  consolidiádo  nestas  Colónias ,  e  a  sua  par- 
cUha  teria  sido  huma  dependência  absoluta  de 
suas  metrópoles ,  e  a  America  não  haveria  mostra- 
do tão  cedo  nações  florentes. 

A  Europa  durante  a  constituição  feodal  de 
seus  governos  não  teve  industria:  as  clases  infe- 
riores d'homens  não  erâo  em  verdade  escravas  de- 
baixo de  cadêas  cão  estreitas,  como  os  escravos  das 
nações  antigas ;  mas  eião  escravos  no  stricto  ri- 
gor das  duas  condições,  que  caracterizão  a  essên- 
cia deste  miserável  estado  do  hoínem.  Os  servos 
nem  liberdade  ,  nem  propriedade  tinhão ;  tudo  o 
que  adquirião  pelo  seu  trabalho  era  em  proveito 
do  Senhor  ,  que  tinha  o  jus  de  vendel-os  com  a 
terra  ,  á  que  pertencião  ,  e  de  reclamal-os  como 
pertença  sua^  quando  elles  fogião. 

Os  campos  abundavão  dUiomens,  e  esta  exu- 
berância de  cultivadores  reduzindo  proporciona- 
damente o  trabalho  de  cada  hum  ,  restava  á  to^ 
dos  tempo  ,  não  para  empregal-o  em  algum  outro 
género  de  trabalho,  mas  para  passal-o  em  ócio : 
j  Seria  natural  que  tivessem  destinado  seus  mo- 
mentos livres  para  exercitai  sua  industria  em  uti- 
lidade de  hum  Senhor ,  que  se  apossaria  do  ex- 
cesso de  seu  trabalho  ,  sem  melhorar  por  isto  sua 
sorte,  nem  dar-lhes  em  paga  o  menor  equivalen- 
te? Nas  cidades  os  homens  tinhão  alguma  liber- 
dade ;  e  esta  tal,  ou  qual  liberdade  tinha  pro*- 
porcionalmeate  desenvolvido  tal.  Ou  quíil  indus- 
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tria,  se  se  pôde  assim  chamar  as  simplices  neces- 
sidades da  vida  hum  pouco  melhor  ageitadas  e  adap- 
tadas ás  necessidades   dos  homens. 

Hiima  terceira  espécie  de  escravidão  ,  em  que 
os  homens  tem  sido  opprimidos  em  todos  os  tem- 
pos ,  e  o  são  desgraçadamente  ainda  em  demazia 
lu  maior  parte  das  nações ,  he  a  escravidão  ,  que 
provém  da  instabilidade »  ou  da  applicaçâo  arbitra. 
ria  das  Leis  sobre  a  liberdade ,  e  propriedade  dos 
indivíduos:  o  homem  neste  caso  nao  he  hum  es- 
cravo, como  o  era  sobre  o  systema  dos  antigos, 
on  o  servo  sob  o  systema  feodal ;  elle  não  he 
violentamente  addido  á  pessoa ,  nem  á  terra  de 
quem  quer  que  seja  ,  e  se  reputa  gozar  da  pleni- 
tude de  sua  liberdade,  e  propriedade;  mas  se 
hum  poder  arbitrário  pôde  a  todo  o  instante  pri- 
val-o  desta  liberdade ,  e  desta  propriedade ,  em 
que  se  difFerença  sua  condição  da  do  escravo  pro- 
priamente dito?  Em  que  o  escravo  propriamente 
tal,  he  hum  escravo  certo,  e  elle  hum  escravo  pro- 
vável ;  e  esta  fatal  probalidade  he  o  que  o  homem 
tem  contra  si ,  e  que  o  faz  sobresaltar-se  inces- 
santemente de  ver  extorquir  cedo ,  ou  tarde  o 
fructo  de  seu  trabalho  ;  e  a  que  oppõe  os  mayo- 
res  tropeços  aos  progressos  da  industria  nos  gover- 
nos arbitrários. 

Basta  lançar  os  olhos  sobre  o  quadro  da  Eu- 
ropa para  ver-se  ,  que  em  cada  nação  os  progres- 
sos da  industria  estão  na  proporção  exacta  dos 
grãos  de  protecção,  e  de  segurança  ,  que  as  leis 
outorgão  á  liberdade ,  e  á  propriedade  dos  ho- 
mens. Pertender  que  fíoreça  a  industria  no  jugo 
de  hum  governo  arbitrário,  he  querer  ao  mesmo 
tempo  couzas  contradictorias,  e  em  consequência. 


1  > 


o  ioipossível:  não  ha  meyo  ;  he  precízo,  ou  qtie' 
o  poder  ceda  ,  ou  que  a  industria  desfaleça  ;  e  se 
a  industria  prospera,  he  o  mais  certo  signal  de 
que  o  poder  se  adoçou  de  direito  ,  ou  de  facto. 

Eisaqai  a  vantagem  preciosa  que  a  industria 
alcança  para  a  humanidade:  commaudar  ao  po- 
der arbitrário:  constrangel-o  a  conter-se  nos  stric- 
tos  limites  da  justiça:  e  punir  seus  mais  leves 
desvarios  na  parte  mais  sensível.  O  Systema  de 
agricultura  absoluta  não  excluio  a  tyrannía:  o 
Systema  de  Agricultura  relativa ,  fundado  sobre 
hum  systema  de  escravidão  ,  he  por  sua  mesma 
essência  hum  exercicio  continuo  de  tyrannía; 
e  he  só  nos  intrincheiramentos  da  industria,  isto 
he  ,  sob  hum  systema  de  agricultura  relativa  ,  as- 
sentado em  hum  systema  de  manufacturai,  que> 
a  liberdade  humana  pôde  estar  abrigada. 

Ha  na  Europa,  ou  antes  ,  no  mundo  hum  Es- 
tado Colossal  CO'  <5"^  ^"<^^^^  ^^  ^'^^^  louváveis 
intenções  para  a  felicidade  de  seus  povos ,  e  que 
faz  os  mayores  exforços  para  introduzir ,  e  fazer 
fiorecer  entre  elles  a  industria,  j  mas  este  Esta- 
do pôde  seriamente  persuadir-se  de  que  debaixo 
do  mais  arbitrário  poder  a  Economia  politica  mo- 
derna possa  ser  applicavel  a  huma  massa  informe 
de  povos  em  parte  Caçadores ,  em  parte  Pastores  í 
e  na  sua  mais  alta  gradação  Cultivadores  debaixo 
de  hum  systema  de  Escravidão,  i  O  grande  confor- 
to ,  que  este  Estedo  prodigaliza  ao  succésso  de 
suas  vistas  poderá  bem  chamar  á  si  estrangeiros 
de  passagem;    mas  nem    o  exemplo  destes  estran- 


{  I  )    A  Rússia. 


C33  3 
geíros,  nem  snas  próprias  medidas  faraó  jamais 
sobre  estes  Povos  impressões  solidas  ,  em  quanto 
elJe  prosegiiir  em  seu  plano  sobre  os  principies 
de  luima  marcha  tão  irregular  ,  e  em  dimensões 
tão  monstruosas. 

Mas  se  a  parte  livre   de   hiima   nação  ,   esta- 
belecida em  hum  systema  de  agricultura  relativa, 
sobre  hum    systema  de  escravidão  ,   se  entrega  ao 
trabalho;   huma   aUeração    total    na   sua   situação 
vem   a    ser   a  consequência    immediata  desta  cir- 
cunstancia ,    e   desde   logo  ella    adquire    o  poder 
não  só  de  supprir    ás  necessidades  da    vida  ,    que 
lhe  faltão  no  seu  estado  de  ociosidade  ,  mas   tam- 
bém de  se  dar  todos  os  géneros  de  superíhiidades, 
de  que  se  pode  nutrir  o  luxo  ;  porque  sendo  for- 
çada a  parte  escrava    da  nação    a  cultivar    a  ter- 
ra ,   e  a  abastar  por  si  só  a  toda  a  nação  com    a 
subsistência  ,    e    com    as    matérias    primeiras ;    as 
manufacturas  formarão    o  objecto  natural  do  tra- 
balho   da  parte  livre  ,   que  desde  logo  creará  hu- 
nio    m.ultiplicidade    de    necessidades  ,   e   adaptará 
a  ellas  ,   debaixo    de  todos    as  sortes   de  formas  , 
as  matérias  primeiras ,    que  seu  território    for   ca- 
paz de  produzir. 

Ao  momento  mesmo  em  que  as  matérias 
primeiras  .  que  o  território  da  nação  íor  capaz 
de  dar  ,  não  bastem  ao  trabalho  da  parte  livre  , 
ella  poderia  havel^os  de  outras  nações  ,  em  es- 
caimbo  de  suas  manufacturas;  e  então ,  ajudada 
nos  poderes  productivos  de  seu  trababalho  ,  pela 
introducção  das  maquinas ,  pela  divisão  ,  e  sub- 
divisão do  trabalho  ,  por  todos  os  meyos  ,  que  lhe 
podem  facilitar,  e  simplificar  as  operações  ,  na- 
ida  poderia  empecçl-a  a  elevar  suas  manufacturas 
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ao  ultimo   gráo    de  perfeição  ;    de  as  multiplicar 
bem    assima    de  suas  próprias  necessidades ;    e  de 
fundar  sobre  sen  supérfluo    o  mais    extenso   com- 
mercio  com  outras  nações. 

Hum  igual  systema  ,  se  fosse  possível  arre- 
dar o  aspecto  da  desgraçada  condição,  que  Hie 
serve  de  alicerce  ,  ou  se  se  podesse  ao  menos  não 
ver  no  escravo  mais,  que  hum  homem  nutrido, 
e  mantendo,  e  tratado  com  humanidade,  para 
hum  trabalho  rasoavel ,  apresentaria  sem  replica 
para  a  felicidade  da  espécie  humana  o  Systema 
de  Economia  politica  o  mais  exempto  de  incon- 
venientes ,  eode  maior  duração.  Em  todas  as  re- 
voluções ,  que  sofresse  a  prosperidade  da  nação  , 
na  decadência  de  seu  commercio  ,  de  snas  ma- 
nufacturas ;  na  morte  mesmo  total  deste  commer- 
cio ,  e  destas  manufacturas ;  o  grande  objecto 
final  de  toda  a  nação  ,  a  subsistência ,  e  as  ne- 
cessidades da  vida  persistirião  invariavelmente  se- 
guras para  cada  hum  individuo. 

Bem  que  os  annaes  das  nações ,  que  o  tem- 
po permittio  nos  viessem  ás  mãos,  não  nos  tracem 
alguma  precisamente  sob  este  systema  ,  não  se 
segue  por  isso  que  elie  abranja  em  suas  condi- 
ções cousa ,  que  o  torne  impraticável ;  e  he  natu- 
ral que  Licurgo  o  tivesse  considerado  como  tal , 
ou  que  nos  paizes  que  visitou,  com  o  fim  de  ins- 
truir-se  na  Sciencia  dd  Economia  politica,  elle 
o  visse  realizado  em  alguma  parte ;  pois  que  não 
contente  com  defender  o  trabalho  á  porção  livre 
de  sua  Republica  ,  creo  necessário  ao  mesmo  pas- 
so prohibir-lhe  o  uso  do  dinheiro,  e  a  comrau- 
nicação   com  outras  nações, 

A  proporção  entre   a  porção  livre,  e  a  es^ 
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crava  de  huma  nação ,  em  hum  systema  de  agri- 
cultura relativa  estabelecido  sobre  hum  systema 
de  escravidão  ,  deve  naturalmente  reger-se  pelo 
producto  do  trabalho  da  parte  escrava;  e  este 
prodiicto  do  trabalho  da  parte  escrava  depende- 
ra em  todos  os  casos  ,  do  gráo  de  perfeição  da 
cultura ,  e  do  gráo  de  fertilidade  da  terra  ;  por- 
que o  escravo  deve  ser  o  primeiro  nutrido  ,  ,©. 
cumpre  que  sua  subsistência  seja  tirada  anticipa- 
damente  do  total  daquella,  que  seu  trabalho  he 
capaz  de  produzir;  e  do  excedente,  que  elle 
deixa ,  h«  que  o  homem  livre  pôde  ser  alimen- 
tado. 

Se  tomarmos  a  subsistência  das  famílias  es- 
cravas por  unidade,  e  contadas  humas  pelas  ou» 
trás,   suppozermos   o  producto    ordinário    de   seit 

trabalho  como  1,1^,2,3,4;  no  primeiro  ca- 
so nada  estaria  para  a  subíisteiicia  da  parte  livrei 
e  o  systema  de  agricultura  relativa  fundado  sobre 
hum  systena  de  escravidão  ,  se  tornaria  impra- 
ticável em  semelhante  território:  no  segundo  se- 
ria necessário  distribuir  a  nação  em  dous  terços 
úe  escravos ,  €  hum  terço  d'  homens  livres:  no 
terceiro  em  metade  escravos,  metade  livres:  no 
quarto  em  dous  terços  d'  homens  livres ,  e  hum 
terço  d' escravos:  no  quinto  em  três  quartos  d' 
homens  livres ,  e  hum  quarto  d'  escravos ;  sem  a 
observação  destas  proporções  a  nação  se  exporia 
ao  risco  de  ter  ou  muitos  homens  livres ,  ou  mui- 
tos escravos. 

Se  a  porção  livre  da  nação  não  trabalha ,  a 
população  da  nação  seguirá  exactamente  a  mes- 
oja  marcha  cm  seus  piogressos,   e  em  seus  exces- 
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SOS ,  qne  a  popnlaçâo  de  íuima  nação  sob  hnin 
systema  de  agricultura  absoluta ;  pois  que  a  sepa- 
ração de  huma  das  duas  nações  em  duas  classes 
distinctas  d'  homens  não  pôde  causar  variação  al- 
guma á  este  respeito.  Os  indivíduos  escravos ,  e 
livres  da  nação  em  hum  system.a  de  agricultura 
reiati/a  ,  fundado  sobre  hum  systema  de  escra- 
vidão,  multiplicarão  conjunctamente  ,  e  excede- 
rão os  limites  de  sua  nutrição  na  mesma  ordem, 
que  os  indivíduos  livres  sob  o  systema  de  agri- 
cultura absoluta ;  e  como  todos  derivarião  a  sua 
subsisíencia  de  fundo  perfeitamente  seínelhante» 
se  estes  fundos  fossem  iguaes  em  ambas  as  nações , 
elles  operarião  naturalmente  a  mesma  população 
de  parte    a  pane. 

Se  a  porção  livre  da  nação  trabalha,  e  da» 
se  ao  fabrico  de  manufacturas  ,  e  mesmo  ella  as 
consome  todas,  a  população  da  nação  ficará  pre- 
cisamente a  mesma ,  como  no  caso ,  em  que  a 
porção  livre  não  trabalha. 

A  parte  livre  da  nação  poderá  bem  pelo  seu 
trabalho  grangear  tudo  quanto  iizongea  o  luxo 
no  vestuário  ,  na  mobilha  ,  nas  equipagens ,  e 
em  todos  os  géneros  de  futilidade;  mas  quanto 
á  nutrição,  efla  será  obrigada  a  contentar-se  com 
a  sua  parte  do  producto  do  trabalho  da  porção 
escrava,  e  por  conseguinte  a  nutrir-se  na  mayor 
simplicidade. 

Mas  se  a  porção  livre  da  nação  destinando 
seu  trabalho  as  manufacturas  grangea  hum  supér- 
fluo assima  de  suas  próprias  necessidades ,  e  o  tro- 
ca continuamente  com  outras  nações ,  em  parte 
por  matérias  primeiras,  e  em  parte  pela  subsistência, 
sila  constitue-se  capaz  de  aiultiplicar  bem  assiai^à 
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dos  limites  de  sua  quantidade  de  nutrição  ,  napaí- 
tilha  ^eral  da  subsistência  do  território,  e  por 
consesuinte  de  elevar  a  população  da  nação  bera 
adiante  daquella ,  a  que  a  nação  se  acha  necessa- 
riamente reduzida,  quando  a  porção  livre  nao 
trabalha  ,  ou  se  trabalha  ,  gasta  todo  o  producto 
do  seu  trabalho.  A  população  da  parte  escrava  da 
nação  permaneceria  invariavelmente  fixa^  na  sua 
proporção  de  subsistência  territorial;  porem  a  da 
parte  hvre  se  augmentaria  na  razão  de  toda  a 
subsistência  estrangeira ,  que  ella  podesse  haver 
de  mais  daquella  que  lhe  cabia  na  do  seu  terri- 
tório. ,  ^^  ^^^ 

A  Europa  mostra  ha  muito  huma  naçao  CO» 
cuja  e«^pantosa  população  confrontada  com  a  es- 
tensâo  ,  e  natureza  de  seu  território  he  toda  in- 
teira Cdigamol-o  assim)  manteuda  com  huma 
subsistência  estrangeira  ,  que  a  nação  sollicita  re- 
milarmente  em  torna  de  sua  industria ;  e  este  ex- 
emplo prova,  que  em  o  mais  perfeito  deserto 
hum  punhado  d'  homens  industriosos  senão  capa- 
zes de  multiplicar  gradualmente  ao  ponto,  de  so- 
brepujar em  população  ás  nações ,  favorecidas  dos 
mais  ricos  terrenos  ;  com  tanto  que  este  ermo  tos- 
se  situado  sobre  hum  mar  piscoso ,  e  em  hum  Cli- 
ma habitável;  esta  he  quazi  a  única  dadiva  da 
natureza ,  que  coube  á  nação ,  de  que  agora  fal- 
íamos ,  e  o  único  alicerce  sobre  que  ella  levan- 
tou o  edifício  immenso  de  sua  industria. 

Quando    no   curso  natural   das  couzas  a  pro- 
creação  tivesse  levantado    a  população  de  huma 
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nação  ,  sob  hum  systema  de  agricultura  relativa 
fundado  sobre  luim  systema  de  escravidão,  além 
do  termo  de  sua  subsistência,  quer  na  Ciasse 
dos  escravos ,  quer  na  dos  homens  livres ,-  quer 
em  ambas  juntamente,  ella  se  exporia  a  todos 
03  males  ,  que  necessariamente  origina  hnoia 
nuiítipHcação  indefinida,  se  se  descuidasse  de  des- 
cartarse  a  tempo  da  demazia  de  sua  população  , 
formando  Colónias  de  huma  quantidade  de  seus 
homens  livres  ,  e  vendendo  outra  de  seus  escra- 
vos, ou  consentindo-lhes  que  buscassem  sua  sub- 
sistência em  outro  lugar:  sem  esta  dobrada  me- 
dida o  excesso  de  procreação  viria  em  íim  a 
temediar   por   si   mesmo   suas   próprias   desordens. 

Como  quando  a  parte  livre  da  nação  não 
trabalha ,  ou  se  trabalha  ,  consome  mesmo  ella 
todo  o  producto  de  seu  trabalho  ,  só  pode  sus- 
tentar-se  da  porção  de  subsistência ,  que  as  ne- 
cessidades da  parte  escrava  não  absorvem  ,  he 
de  seu  interesse  vigiar  qae  os  escravos  não  mul- 
tipliquem á  custa  de  sua  própria  nurrição  ,  e 
.conter  por  consequência  sua  população  no  termo 
da  proporção  de  subsistência  ,  que  lhes  he  assig- 
nada    na   partilha   geral. 

A  prohibição  do  uso  do  dinheiro  ,  e  de  to- 
da a  commiinicação  com  os  escrangeiros  tinha 
posto  os  Lacedemonios  na  impossibilidade  de 
vender  os  escravos  ,  que  lhes  snbejavão  ;  e  em 
vez  de  buscarem  na  .humanidade  meyos  rasoa- 
veis  de  se  livrarem  delles ,  a  ferocidade  de  seu 
caracter  lhes  tinha  inspirado  a  crueldade  de  se 
descartarem  destes  desgraçados ,  matando-os  astu- 
ta  e    desapiedadamente    por  períodos. 

Se    %   porção  livre    da    nação    trabalha,  e 
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escaimba    o    supérfluo   dos    prodnctos   de   sen  tra- 
balho    com     outras    nações    pela    subsistência  ,    O 
seu   excesso     de    procreação    se    fará    sentir    mais 
tarde,    do    que    na    parte    escrava;     e    antes    que 
ella   possa   chegar   á   precisão    de  estabelecer  Co- 
lónias ,   a    parte    escrava   pôde    ter    exigido    mais 
de  huma  vez    a  appHcação    de    hum  remédio  con- 
tra   o  excesso  de   sua  multiplicação.    Em  todos  os 
casos   huma   nação   sob   hum   systema   de   agricul- 
nua    relativa      cimentado     em     hum   systema    de 
escravidão  ,    se   manterá   tanto   mais   longo    tem- 
po   sem   excesso    de   procreação   na    sua    parte  li- 
vre ,    como     na    sna    parte   escrava  ,    quanto   na 
origem   houvesse    tido     a    atlenção    de    distribuir 
suas    terras   em    grandes  porções,   e  que  ao  dian- 
te  tivesse  curado    de  remediar   os  excessos   de  sua 
procreação    em    huma  proporção    sempre   superior 
á    superabundância    de   sua  população. 
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SYSTEMA  DE  AGRICULTURA  RELATIVA 

FUNDADO   EM  HUM 

SYSTEMA  DE  MANUFACTURAS. 


Jils-me   chegado    ao  systema   de  Economia  po- 
litica   o    mais    temerário ,    qne     a   espécie   huma- 
na  pôde    imaginar,    para    applical-o    á  sua  maii- 
tença.    Em   todos    os    outros  systemas ,    nos    dos 
Povos  Caçadores,    no    dos    Pastores,    Cultivado- 
res,   tanto   em   iuim  systema   de  agricultura   ab- 
soluta ,    como     em   hum  systema     de   agricultura 
relativa   fundado    sobre    hum    systema    de    escra- 
Vidão  ,  existe    a  segurança    de   huma   subsisiencia 
certa    para    todos     os   homens;    mas    debaixo   do 
systema    de  agricultura   cimentado    em    hum  sys- 
tema   de    manufacturas ,    a  metade    de    huma  na- 
ção   he  deixada   em    huma   situação    inteiramente 
precária    quanto     á    sua   existência  ,   sem   subsis- 
tencia    appropriada,    sem    certeza    de    adquiril  a 
pelo    seu   trabalho,  farta   hum   dia,  e    morta    á 
mingua    n' outro. 

Eu  chamo  este  systenna  de  Economia  po- 
litica temerário,  não  porque  elle  deixe  de  ser 
VàO  próprio  como  outro  qualquer,  para  condu- 
zir a  espécie  humana  á  íiiayor ,  e  á  mais  so- 
lida felicidade;  íiias  porque  elle  não  progrede 
por  si  mesmo  ;  porque  he  infinitamente  dií- 
Icil  nas  suas  combinações;    e  sobre  tiido  ,  por- 
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que  as    mãos  de  hum  homem  ordinário  não  bas^ 
tão    para  dirigil-o    na   sua    marcha. 

Os  individues  em  o  systema  dos  Povos  Ca- 
çadores,  no  dos  Povos  Pastores,  e  Cultivado- 
res ,  que  sfguindo  hum  systema  de  agricultura 
absoluta ,  acodem  todos  por  si  mesmos  á  sua 
nutrição  por  meyos  simplices ,  naturaes  ,  e  que 
estão  em  seu  poder,  não  tem  por  conseguinte 
necessidade  da  intervenção ,  nem  das  solicitu^ 
des  de  algum  agente  intermediário :  quanto  aos 
individues  dos  Povos  Cultivadores  ,  que  seguem 
hum  systema  de  agricultura  relativa  estabeíe-^ 
eido  sobre  hum  systema  de  escravidão  ,  a  for- 
ça, este  recurso  tão  facil  ,  tão  vasio  de  gé- 
nio ,  e  por  conseguinte  tanto  ao  alcance  de  to-, 
das  as  capacidades,  he  o  uni^o  expediente,  que 
he  necessário  empregar,  para  segurar  a  nutri- 
ção de  todos.  Mas  em  huma  nação,  sob  hum 
systema  de  agricultura  jrelativa  cimentado  em 
hum  systema  de  manufacturas  ,  huma  multidão 
de  individtios  não  pôde  gozar  sua  subsistência , 
senão  por  meyos  complicados ,  artiíiciaes  ,  fora 
de  seu  poder,  e  totalmente  dependentes  das  lu- 
zes ,  ^  virtudes  do  Ministro  de  Estado ,  que 
toma  a  si  huma  tarefa  tão  cheia  de  difficulda- 
des ,   tão   séria ,    e   tão   responsável. 

Ha  perto  de  três  séculos ,  que  as  nações 
EuíOpeas  cessarão  de  ser  nações  puramente  agrí- 
colas,  e  que  principiarão  a  montar  sua  Econo- 
mia politica  sobre  os  prineipios  de  hum  sysiema 
de  agricultura  relativa  fundado  em  hum  sys- 
tema de  manufacturas;  mas  neste  longo  inter- 
vallo  de  tempo  ,  huma  sciencia  tão  importante  i 
e-  tão  preciosa  á  humanidade   se   deixou  atrazas 
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ínfiniramenre ,    em  relação  a  rodos  os  outros  ra^ 
mos  de  conhecimentos ,    que  os  homens  tem  cul- 
tivado   com   tanto  successo. 

Existe  por  ventura  iiuma  nação  na  Euro- 
pa ,  que  tenha  levado  a  gricultura  por  roda  a 
estensão  de  seu  território  ao  ultimo  gráo  de 
perfeição,  e  qne  não  tenlia  ficado  considerável- 
te  longe  da  trilha  ,  que  encaminha  a  esta  per- 
feição? Ha  alguma,  que  esteja  hum  só  instan- 
te ,  sem  ter  diante  dos  olhos  o  espectáculo  afíiç- 
tivo  de  hvima  parte  de  seus  fabricantes  gemen- 
do na  miséria,  Iiumas  vezes  em  hum  ramo,  ou- 
tras em  outro  ,  e  por  assim  dizer  successivamen- 
te  em  todos?  Sabe-se  de  alguma,  cuja  mal  se- 
gura prosperidade  não  oscile  em  hum  perpetuo 
curso  de  vicissitudes  ,  e  permitta-se  a  expressão, 
em  hum  contínuo  fluxo ,  e  refluxo  d'alta  e  bai- 
xa aos  menores  accontecimentos?  Existe  em  fim 
Imma  só,  cuja  Economia  politica  não  apresente 
no  seu  todo  hum  tropel  de  determinações  falsas , 
contraditórias,  e  destructoras?  e  se  o  inverso  de 
tantos  flagelos,  e  de  tantos  defeitos  fosse  ha  lon- 
go tempo  a  consequência  de  hum  systema  de 
Economia  poliiica ,  fundado  sobre  os  princípios 
verdadeiros,  não  he  natural  inferir  daqui,  que 
as  nações  da  Europa  por  haverem  persistido  no 
erro  sobre  os  meios  ,  he  que  tem  visto  baldados 
os   fins? 

Nos  princípios  da  Economia  politica  moder- 
na huma  nação  deve  ser  considerada  como  com- 
posta de  três  grandes  classes  d'  homens ;  de  CuN 
tivadores  ,  Fabricantes  ,  e  Consumidores.  Os  Cul- 
tivadores trabalhão  a  terra  ,  e  fornecem  á  na- 
ção subsistência ,  e  matérias  primeiras  brutas ;  o» 
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Fabricantes  trabalhão  as  matérias  primeiras  bru- 
tas ,  e  abastão  a  nação  de  manufacturas :  os  Con- 
sumidores não  trabalhão,  e  hão  dos  Cultivado- 
res a  subsistência;  dos  Fabricantes  as  manufac- 
turas, em  torna  de  hum  equivalenie,  que  elles 
tem  sempre   antecipadamente    em  suas    mãos.^ 

Bem  que  estas  três  grandes  Classes  d' ho- 
mens consome  cada  huma  sua  porção  de  sub- 
sistência ,  e  de  manufacturas ,  o  desenvolvimen- 
to claro  e  fácil  dos  princípios  geraes  da  Eco- 
nomia politica  moderna  me  o  briga  a  fazer  hu- 
ma ficção,  (isto  lie)  a  suppor  que  a  Ciasse  dos 
Fabricantes  lie  a  única  que  dá  consumo  ao  su- 
pérfluo de  subsistência  dos  Cultivadores;  e  a 
Classe  dos  Consumidores  a  única ,  que  gasta  o 
superfíuo  dos  Fabricantes,  Co"  o  que  he  o  mesmo) 
a  olhar  o  consumo  d«  subsistência ,  que  fazem 
conjunctamente  os  Fabricantes  ,  e  os  Consumi- 
dor<ís  como  inteiraniente  concentrado  na  Classe 
dos  Fabricantes;  e  o  consumo  de  manufacturas, 
qwQ  fazem  conjunctamente  os  Cultivadores ,  e  os 
Consumidores  como  inteiramente  concentrado  na 
dos    Consumidores. 

No  numero  das  Classes,  que  acabo  de  es- 
pecificar ,  eu  não  comprehendí  a  dos  Comnier- 
ciantes ;  porque  nos  princípios  de  Ec<ínomia  poli- 
tica moderna  esta  Classe  d' homens  não  forma  liu- 
jiia  Classe  constitutiva  ,  e  sim  rep  r  e  senta  ti  va  ;  as 
funcções  do  Commerciante  são  representar  alterna- 
tivamente o  Cultivador .  Frabricante  ,  e  o  Con- 
sumidor; porque  para  evitar  a  estas  três  Classes 
d'  homens  o  embaraço  de  se  procurarem  humas  ás 
outras,  e  sobre  tudo  a  dos  Cultivadores ,- e  Fa- 
bricantes o  inconveniente  de  se  desalojarem  ,  e  de 
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interromperem  seus  trabalhos ,  o  Com  me  r  cia  ii  te 
se  apresenta  ao  Cultivador  como  se  fora  Fabricaa- 
te  ,  ao  Fabricante  como  Consumidor  ;  ao  Consu- 
midor como  Fabricante ,  e  ao  Fabricante  como 
Cultivador  ;  cada  individuo  da  nação  o  indemni- 
za das  Silas  fadigas ,  e  riscos ,  e  se  satisfazem  as 
necessidades  de  todos  com  njais  certeza  ,  e  celeri- 
dade. 

Toda  a  essência  do  systema  de  agricultura 
relativa  ,  fundado  em  lium  systema  de  manu« 
facturas  ,  consiste  na  completa ,  e  imperturbável 
mantençd  da  Classe  dos  Fabricantes;  este  he  o 
ponto  capital  do  Ministro  de  Estado ;  elle  se  faz 
targo  de  ser  o  pae  de  huma  multidão  de  Órfãos , 
que  não  tem  o  pão  certo  ,  que  lhe  oíFerecem  Seu 
trabdlho  para  merecel-o ,  e  que  só  delle  podem 
obtel-o :  as  duas  outras  Classes  se  manterião  ,  por 
assim  dizer  sem  elle  ,  pois  que  huma  he  a  fonte 
da  subsistência  ,  e  a  outra  está  provida  de  lueyos 
para  conseguil-a. 

Ora  ,  os  Fabricantes  só  pódcm  ser  mantidos 
debaixo  de  duas  condições ;  a  primeira  ,  que  os 
Consumidores  gastem  seu  supérfluo  de  nrjanufac- 
turas ,  em  .troca  de  hum  equivalente  digno  de 
iiniverssalmente  receber-se ;  a  segunda ,  que  ern 
troca  desse  dito  equivalente  elles  possão  obter  sua 
subsistência  dos  Cultivadores.  Deste  modo  a  Clas^ 
se  dos  Fabricantes  se  acha  entre  a  Classe  dos  Con- 
sumidores e  a  dos  Cultivadores,  e  depende  delias 
inteiramente  para  a  sua  subsistência  ;  porém  em 
gráos  differentes ,  ^  isto  lie)  mais  de  huma  ,  que 
d'  outra ,  mais  da  Classe  dos  Consumidores ,  do 
que  da  dos  Cultivadores;  porque  sem  o  equivalen- 
te  dos  Consumidores  he  impossível  que    a  Classe 
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dos  Fabricantes  haja  dos  Cultivadores  a  subsistên- 
cia ;  e  com  o  equivalente  dos  Consumidores  el- 
la  está  na  certeza  de  obtel-a. 

Eu  digo  que  os  Fabricantes  tem  a  certeza 
de  haver  dos  Cultivadores  a  sub-sistencia  em  retor- 
no do  equivalente  ,  que  recebem  dos  Consumi- 
dores para  suas  manufacturas ;  mas  he  com  a  con- 
dição de  que  o  Ministro  de  Estado  deixe  aos  Cul- 
tivadores a  liberdade  perfeita  de  ccmbinar  suas 
operações  pelo*»  seus  próprio-^  principies,  e  qixe 
não  os  perturbe  no  proseguimento  át  seus  tra- 
balhos, oppondo  ao  seu  interesse  natural,  hum 
interesse  artificial    de   sua  própria  con,binação. 

O  interesse  natural  dos  Cultivadores  he  ope- 
rar o  mayor  supérfluo  possível  de  subsistência , 
tendo  a  certeza  de  vendei  o ;  por  conseguinte 
no  curso  nati.ra!  das  couzas  nunca  faltarião  cem 
a  subsistência  ao<!  Fabricantes  ,  por  grandes  que 
fossem  suas  necessidades,  tanto  que  os  Fabrican- 
tes estivessem  em  estado  de  pagal-a,  e  que  res- 
tasse huma  polegada  de  terra  por  Cultivar  no 
território  nacional :  o  Ministro  de  Estado  pô- 
de descaoçar  sobre  esta  verdade  ,  e  ter  o  es- 
pirito perfeitamente  tranquillo  sobre  hum  ob- 
jecto, que  occasionou,  e  occasiona  ainda  em  mui- 
tas nações  solicitudes  tão  deslocadas  ,  como 
desarrezoadas    medidas. 

Mas  he  preciso  ao  mesmo  tempo  j  que  o 
Ministro  de  Estado  se  penetre  bem  de  duas 
outras  verdades :  a  primeira  ,  que  nunca  have- 
rá subsistência  na  nação  ,  se  os  Cultivadores 
não  a  produzem  em  quantidade  mayor  d'aquc 
ella  carece;  a  segunda,  que  os  Cultivadores 
jamais    produzirão   mayor  subsistência  d'aque   a 


C46) 
nação  precisa,  se  se  lhe  não  permittir  a  ex- 
portação do  supérfluo  livremente.  Não  he  coi- 
mo para  hum  ramo  lucroso  de  Commercio  ,  que 
o  Ministro  de  Estado  deve  olhar  a  exportação 
do  excedente  da  subsistência,  e  sim  debaixo 
do  dobrado  ponto  de  vista  de  segurar  inaltera- 
velmente á  nação  sua  plena  subsistência,  e  de 
ter  sempre  avanços  de  subsistência  prestes  pa- 
ra o  augumento  futuro  de  população  .  que  seu 
bom  regimen  deve  necessariamente  operar;  e 
caso  fosse  obrigado  a  encarregar-se  de  Iiuma 
parte,  e  mesmo  do  todo  das  despezas  dessa 
exportação  ,  a  fim  de  lhe  facilitar  a  venda  ,  nun- 
ca pagaria  demasiado  caro  duas  vantagens  tao 
inapreciáveis.  , 

Os   principios   de  Economia  politica  moder- 
na  estavão    ainda   tão    pouco    desenvolvidos    na 
França    nos    fins    do   Século    passado,    que  hum 
Ministro     deste     grande    Estado    CO    aliás    tao 
benemérito    da   reputação  ,    que   ainda    goza  ,  ti- 
nha   imaginado   fazer    o    bem    dos  Fabricantes, 
e     das    manufacturas   fechando    aos   Cultivadores 
não   somente    as    portas    do   Reyno  .   mas    ate  as 
das   Províncias ,   para   a    venda    de  seu   superíhio 
de  subsistência:    esta    dobrada   prohibiçao    se  ti- 
nha  figurado    em    seu   spirito  ,   como  hum  meyo 
infallivel    de    firmar   para    os    fabricantes     huma 
subsistência    sempre   farta,    e    por    consequência 
sempre   barata,   Cisto   he)   elle    creo  ,  que  coar- 
tando   o  mercado  dos  Cultivadores ,  para   a  ven- 
da  do  supérfluo   de  subsistência  ,   devia  de  hum 
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igual  systema  resultar  necessariamente  a  abas* 
caliça  df  pão  para  os  Fabricantes;  que  elles' 
o  comeriâo  constantemente  a  preço  moderado , 
e  que  abaixaria  o  em  consequência  o  preço  da 
mão  d'ohra,  em  grande  melhoria  das  Uianufac- 
turas,  e  do  Commercio  ;  mas  aconteceo  tudo  pe- 
lo contrario,  e  era  impossível  que  assim,  não 
fosse;  ficou  a  agricultura  desarranjada  em  pu- 
ra  perda   das    manufacturas. 

O  Ministro  de  Estado  pôde  bem  contrariar, 
mas  nunca  aniquilar  o  interesse  natural  dos 
homens;  ao  momento  em  que  os  Cultivadores 
da  França  se  virão  estreitamente  limitados  ao 
fornecimento  das  manufacturas  somente  da  na- 
ção ,  era-lhes  natural  proporcionar-lhes  o  sube- 
jo  d'e  subsistência  ornais  strictamente  possivel, 
pois  que  produzir  de  sobra  lhes  seria  ruinoso. 
Mas  refuzando-se  a  mudança  de  estação  ao  cal- 
culo humano  era  moralmente  impossível,  que 
sen  supérfluo  de  subsistência  sê  não  achasse  con- 
tinuamente,  ou  além,  ou  aquém  das  necessi- 
dades dos  Fabricantes;  e  em  consequência  hum 
curso  irregular  no  producto  das  colheitas,  e  ou- 
tro no  preço  do  pão,  os  dous  mayores  flagel- 
los  que  a  agricultura ,  e  as  manufacturas  po- 
dem experimentar,  deviâo  de  ser,  e  forão  de 
facto  a  desgraçada  partilha  da  França.,  duram 
te    o    tempo    de    suas    erróneas   medida^. 

Se  o  juizo  do  Ministro,  que  ha  pouco  ci- 
tei, fosse  tão  feliz  então,  como  em  outras  occa- 
si5es ,  e  seus  successores  tivessem  afíncadamen- 
te  seguido  os  bons  principies  que  elle  lhes 
houvesse  traçado  ,  não  he  fácil  dizer  onde  pa- 
raria a  prosperidade  da   França.  Uutna  popula- 
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çÇio  de  quarenta  milhóes .  e  hnma  renda  públi- 
ca liquida  de  dous  mil  milhões  não  encherião  tal- 
vez ainda  as  vantagens ,  de  que  hoje  gozaria ; 
porque  quando  se  sabe  calcular  as  primícias 
da  natureza  ,  e  a  força  dos  verdadeiros  princí- 
pios,  vê-se  evidentemente  os  germes  de  huma 
igual  grandeza  no  seio  deste  soberbo  Estado. 
Mesmo  hoje,  e  no  pé  de  sua  população  actual, 
a*  França ,  considerada  em  huma  igualdade  com 
a  Inglaterra  ,  deveria  ter  huma  renda  pública 
liquida  de  perto,  de  mil  e  quinhentos  milhões; 
pois  que  a  Inglaterra  logra  esta  renda  na  pro- 
porção   de   sua   população. 

Huma  enormidade  de  diíferença  tal  não  abo- 
na por  certo  os  homens  de  Estado  ,  que  tem 
guiado  a  Economia  politica  da  França;  porque 
he  impossível  deixar^se  de  convir,  que  quanto 
a  Inglaterra  pôde  operar  com  vantagens  natu- 
raes  inferiores ,  a  França  deveria  operar  mais  fa. 
"cilmente  com  vantagens  naturaes  superiores ;  com 
o  solo  o  mais  rico.  o  melhor  e  com  o  mais  in- 
dustrio^^o,  e  o  mais  frugal   dos  Povos. 

Não  muito  depois  que  a  França  se  vio  na 
consternação  de  hum  systema  tão  contrario  a 
sãa  razão  ,  a  Ingalaterra  abraçou  hum  em  prm- 
cipios  totalmente  oppostos ;  pois  nao  somente 
abrio  aos  seus  Cultivadores  as  portas  das  Pro- 
víncias ,  e  do  Reino  para  a  venda  de  seu  su- 
períluo  de  subsistência,  mas  até  na  extrema 
convicção,  de  que  de  hum  tal  systema  nasceria 
infallivelmente  o  bem  de  seus  Fabricantes  ,  e  de 
suas  manufacturas  ,  forçou  .  digamol-o  assim ,  qu^ 
se  postsse  em  pratica ,  promettendo  remunerações 
consideráveis  a  todos  os  que  exportassem  £rao§. 
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Dahi  data  o  feliz  friicto ,  que  a  Inglater^ 
ra  goza  da  sabedoria  de  suas  medidas ;  debaixo 
desse  novo  systema  o  preço  nominal  dos  grãos 
diminuio  sensivelmente  em  comparação  ao  do 
systema  antigo ;  bem  que  o  preço  de  todas  as 
couzas  se  tenha  gradualíiiente  angmentado :  as  clas^ 
ses  inferiores  de  sna  gente ,  que  debaixo  do  an- 
tigo systema  só  se  nutria  das  mais  ordinárias 
qualidades  de  grãos,  comem  pão  de  trigo  de- 
baixo do  novo  ;  a  regularidade  no  preço  succe- 
deo  á  irregularidade  ,  e  á  indigência  liuma  abun- 
dância tão  seguida,  que  desde  o  estabelecimen- 
to do  novo  systema,  poucos  annos  se  contão  , 
em  que  a  Inglaterra  não  tenha  exportado  grãos ; 
e  já  se  provou  que  desde  1697  até  1765,  em 
hum  decurso  de  68  annos ,  suas  importações  de 
grãos,  para  o  consumo  nacional,  não  monta* 
rão  todas  juntas  á  oitava  parte  do  consumo  de 
hum  só  anuo  ,  isto  he ,  á  seis  semanas  de  sub^ 
sistencia. 

Nas  observações,  que  acabo  de  fazer  sobre 
a  França,  e  Inglaterra,  não  quiz  mais  do  que 
mostrar  o  contraste  na  escolha  dos  raeyos ,  pe- 
los quaes  estes  dous  Estados  visinhos  procurarão 
quazi  ao  mesmo  tempo  obter  o  mesmo  fira  -» 
C  quero  dizer)  não  tive  outro  objecto,  que  o 
fazer  ver  quão  judiciosos  forão  os  ra«yos  adop- 
tados pela  Inglaterra  comparativamente  á  Fran« 
ça  ;  porque  não  obstante  ter  sido  o  system.a 
Inglez  abraçado,  e  quazi  universalmente  recom- 
mendado  por  todos  os  que  o  inculcão  como  o 
systema  o  mais  perfeito ,  que  a  Economia  poli- 
tica pôde  apresentar  sobre  a  policia  dos  grãos , 
cii  estou    bem   longe    de    conseder-lhe  este  alto 
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gráo  de  perfeição,  e  de  propol-o  ás  outras  na- 
ções como  hum  modello  digno  de  segnir-se  era 
todas    as  suas  circunstancias. 

O  systema  Inglez  sobre  a  policia  dos  grãos 
foi  optimamente  visto  em  seus  principios ,  mas 
não  perfeitamente  combinado  na  sua  execução ; 
e  as  mãos,  que  trabalharão  o  cliefe  d' obra,  dei* 
xárão-lhe  imperfeições.  Hu ma  destas  imperfeições 
he ,  que  elle  custa  caro ,  e  muitas  vezes  o  cus- 
tou sobremaneira  ao  Estado ,  sem  necessidade ; 
porque  podiaão  conseguir-se  os  mesmos  eíFeitos 
com  despezas  em  extremo  menores;  e  ainda  que 
este  inconveniente  não  seja  hum  mal  nacional, 
pois  que  não  se  faz  a  despeza  fora  da  nação » 
he  todavia  hum  mal ;  pois  que  todo  o  exces- 
so nas  despezas  públicas  vem  a  ser  necessaria- 
mente hum  augmento  de  carregos  sobre  os  Po- 
vos ,  08  quaes  em  summa  pagão  tudo.  Mas  o 
grande  defeito  desre  systema  he  expor  a  nação 
ao  risco  continuado  de  ver  exportar  debaixo  do 
iióme  de  supérfluo  de  subsistência  huma  parte 
de  seu  necessário  presente,  ou  futuro;  e  eu 
não  tenho  a  menor  duvida ,  de  que  houvesse 
esse  grande  mal  em  muitas  exportações  de  grãos  ^ 
que  a  Inglaterra  fez ,  depois  da  origem  do  seu 
novo   systema. 

Os  limites  que  me  prescrevi  neste  discurso 
me  não  permittem  estabelecer  sobre  provas  in- 
contestáveis a  demonstração  do  que  avanço  ,  co- 
mo poderia  fazel-o:  contenrar-me-hei  em  dizer 
aqui,  em  duas  palavras,  que  o  systema  Inglez 
no  jogo  de  seu  mecanismo  não  foi  fixado  com 
a  precisão  necessária,  para  separar  em  todos  os 
casos   o   necessário   do   supérfluo,  ^isto  he )  pa- 


ra  impedir  que  nunca  se  possa  hum  confundit 
com  outro;  e  que  esta  falta  capital  teve  sua 
principal  causa  na  má  escolha,  que  se  fez  do 
lugar  ,  em  que  he  paga  a  gratificação ,  para  '4 
(exportação  dos  grãos.  Eu  me  guardo  para  tra- 
tar este  objecto  mais  largamente ,  quando  des- 
tinar hum  discurso  particular  á  policia  dos  grãos 
cm  geral. 

Ha  vinte  annos  que  a  França  pôz  mão  á 
reforma  do  seu  antigo  systema.  Minha  primei- 
ra ideya  era  de  não  íallar  neste  acontecimen- 
to ;  pois  custa  c  não  dizer  bem  de  huma  de- 
tçrnHiiação  inspirada  de  hum  lado  pelo  zelo  o 
mais  louvável  de  cidadãos  patriotas ,  e  de  ou- 
tro ,  acolhida  com  tanta  confiança  pelo  Sobera- 
no ;  porém  o  sentimenco  do  bem  da  humanida- 
de predomina  muito  em  mim  para  que  eu  ca- 
le a  verdade ,  quando  ella  interessa  á  felicida- 
de de  huma  grande  massa  de  meus  semelhantes « 
e  he-me  forçoso  dizer,,  que  não  posso  encarar  a 
iiova  policia  da  França ,  tal  qual  se  concebeo , 
senão  como  para  hum  systema  incompIetaiLente 
retlectido ,  defeituoso  no  aggregado  de  suas  com- 
binações ,  e  não  apresentando  mais ,  do  que  hu- 
ma imitação  imperfeitíssima  do  systema  Inglez  , 
igualmente  imperfeito   na  parte  a  mais   essencial. 

Devo  mais  dizer  ,  que  a  França  não  se  de- 
ve considerar  como  preparada  a  receber  hiim 
bom  systema  de  policia  sobre  os  grãos ,  e  que 
ella  começou  por  onde  devia  acabar.  Mas  hc 
tempo  de  continuar    o   fio  do    meu  discurso. 

Em  hum  máo  systema  de  policia  hum  aii- 
no  irregular  torna-se  o  principio  de  huma  serie 
infinita^  de    annos     irregulares;    porque    depois 
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de  hum  antio  irregular  em  mníto ,  o  interesse 
natural  dos  Cultivadores  os  leva  a  produzir  me- 
nos,  e  então  elles  produzem  mui  pouco  ;  e  de- 
pois de  hum  anno  irregular  em  muito  pouco , 
seu  interesse  natural  os  leva  a  produzir  mais, 
e  então  elles  produzem  muito:  em  hum  bom 
systema  de  policia  ao  contrario ,  hum  anno  ir- 
regular em  muito  he  moralmente  impossível ,  e 
hum  anno  irregular  em  muito  pouco  só  pode 
provir  de  hum  curso  extraordinário  de  estações, 
e  nunca  das  combinações  dos  Cultivadores  ,  cu- 
jo constante  interesse  he  tender  para  a  abundân- 
cia ,    e    por    consequência   para   a    regularidade. 

A  regularidade,  ou  irregularidade  no  pro- 
dacto  das  colheitas ,  e  por  conseguinte  no  pre- 
ço corrente  dos  grãos  ,  tem  definitivamente  seu 
principio  na  extenção  do  mercado  dos  Cultiva- 
dores ,  para  a  venda  de  seu  supérfluo  de  sub- 
sistência ;  quanto  limitado  for  O  mercado  dos 
Cultivadores,  tanto  tenderão  as  colheitas  para  a 
irregularidade  ;  e  quanto  for  o  mercado  dos  Cul- 
tivadores extenso,  tanto  tenderáõ  as  colheitas 
p-^ra  a  regularidade:  a  experiência,  e  a  razão 
se  reúnem  tão  fortemente  a  favor  desta  verda- 
de, que  o  Ministro  de  Estado,  se  não  quizer 
ter  a  nação  continuamente  precária  relativamen- 
te á  sua  subsistência  ,  já  mais  deve  perdel-a  de 
vista. 

Quando  o  Ministro  de  Estado  nada  tem 
mais  a  fazer ,  que  o  deixar  seguirem  as  couzas 
seu  curso  natural ,  a  seus  erros  he  que  elle  de- 
ve attribuir  o  afanoso  de  seu  ministério  :  a  re- 
lação entre  os  Cultivadores,  e  fabricantes  de  hu- 
ma    nação    he    tão  simples ,    tão  clara   em   seus 


princípios ,  e  fundada  sobre  hnma  harmonia  tão 
natural,  que  quando  os  fabricantes,  soífrem  ou 
perecem  de  miséria  por  causa  dos  Cultivadores  , 
o  único  culpado  he  o  Ministro  de  Estado ;  e 
lie  a  elle  somente ,  e  nunca  aos  Cultivadores , 
que  a  calamidade  deve  ser  imputada.  Ja  não  he 
assim  a  relação  entre  os  Consumidores  e  Fabri- 
cantes ;  esta  relação  he  tão  complexa ,  tão  ba- 
ralhada em  seus  principies ,  e  fundada  em  hu- 
ma  harmonia  tão  artificial ,  que  sem  os  mais 
profundos  conhecimentos ,  e  a  vigilância  a  mais 
activa ,  he  moralmente  impossivel ,  que  o  Mi- 
nistro de  Estado  possa  evitar,  ainda  mesmo  com 
as  mais  puras  intenções,  de  vir  a  ser  o  ins- 
trumento da  desgraça  de  sua  nação  ,  ora  na  ge- 
ração  presente ,    ora    na    vindoura. 

Os  Consumidores  das  manufacturas  de  hn- 
ma nação  se  dividem  em  duas  espécies  geraes ; 
em  Consumidores  nacionaes ,  e  estrangeiros:  Os 
nacionaes  são  aquelles  que  consom.em  as  manu- 
facturas da  nação  no  seu  território:  os  estran- 
geiros são  os  que  consomem  as  manufacturas  da 
nação  era  territórios  d'outras  nações :  pela  serie 
deste  discurso  se  verá  quanto  he  necessário  dis- 
tinguir  estas    duas   Classes  de    Consumidores. 

Os  Consumidores  nacionaes  das  manufactu- 
ras de  huma  nação  estão  á  vista  ,  e  debaixo  da 
mão  do  Ministro  de  Estado ;  digo  debaixo  da 
mão  ,  .'porque  elle  tem  o  poder  de  lhes  modi- 
ficar o  consumo  ,  como  lhe  apraza ;  de  retar- 
dal-o,  de  acceleral-o ,  e  paralo;  e  eu  o  suppo- 
nho  perfeitamente  Senhor  debte  meyo  :  caso 
porém  elle  tivesse  a  desgraça  de  ignoral-o  , 
ou    de   não  sabel-o  convenientemente    exercitar  , 
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seria  só  por  isso  incapaz  de  dirigir  a  Economia 
politica  de  neniinma  nação  sobre  os  princípios 
do  systema  moderno;  porque  os  inconvenien- 
tes inseparáveis  deste  systema  só  podem  atliar 
seu  correctivo  em  hum  uso  frequente,  e  assiza- 
do  deste  poder,  e  em  muitas  circunstancias  os 
Fabricantes  ficarião  sem  pão  .  se  o  Ministro  d  Es- 
tado   abandonasse    á  si   mesmos  os   Consumidores 

nacionaes.  .     .  .    ■„ .^    ,^ 

Se  as  manufacturas  de  huma  nação  nao  de- 
vessem jamais  ter  extracção  senão  pelos  consumi- 
dores nacionaes .  a  tarefa  do  Ministro  d  Lstado  se 
tornaria  infinitamente  fácil,  pois  que  nesse  ca- 
so elle  seria  o  senhor  absolnto  de  íixar-se  em 
hum  systema  de  condiicta  invariável,  etão  sim- 
ples nas  suas  operações,  que  só,  podenao  estor- 
U-o  suas  próprias  acções:  elle  não  tena  .  por 
assim  dizer  fneefssidade  de  attender  senão  a  Clas- 
se dos  Consumidores;  porque  regnlando  bem 
esta  Classe .  as  outras  duas  ficarião  naturalmen- 
te bem  reguladas,  isto  he  ,  ser-lhe-hia  bastante 
para  manter  a  nação  em  hum  progresso  conti- 
nuo de  prosperidade .  ter  constantemente  a  de- 
manda dos  Consumidores  em  huma  proporção  irn- 
perceptivelmente  superiox  á   provisão    das  manu- 

^^'""Nesta  marcha  uniforme,  os  Fabricantes  obe- 
decerião  por  si  sós  a  demanda  dos  Consumido- 
res ■  os  Cultivadores  obedecerião  da  mesma  for- 
ma'á  dos  Fabricantes;  a  agricultura  .  _as  manu- 
facturas ,  a  riqueza  real ,  e  a  população  da  na- 
ção aupmentarião  de  concerto  em  huma  progres- 
rôo  qíe  seria  tanto  melhor  segura  ,  quanto  fos- 
se    menos  rápida ;  e  a  nação  só  deixaria  de  aug- 
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menrar  em  todas  as  relações,  quando  ella  hou- 
vesse afinal  chegado  aos  últimos  termos  de  to- 
do  o    engrandecimento   possível. 

A  China  se  governa,  e  parece  ter-se  go- 
vernado eni  todos  os  tempos,  pelos  felizes  prin- 
cipios  de  hum  systema  de  Economia  politica  do 
mesmo  modo  simples,  e  ella  logra  ha  muito  fem- 
po  todas  as  vantagens,  de  que  he  susceptível 
este  systema  sem  Commercio  exterior,  inteira- 
mente concentrada  em  si  mesma  ,  e  não  admit- 
rindo  á  participação  de  sua  riqueza  real  mais 
do  que  seus  Consumidores  nacionaes :  a  China 
alçou  sua  prosperidade  á  este  grão  maravilho- 
so ,  que  parece  nada  mais  tem  a  acressentar , 
nem  á  sua  agricultura »  nem  á  suas  mann fac- 
turas ,    nem    á   sua    população. 

Eu  represento  a  China  como  sem  Comercio 
exterior  ;  porque  não  posso  dar  este  nome  ao 
fraco  trafico  estrangeiro,  que  ella  tolera  em 
alguns  pontos  de  seu  iramenso  território ,  e  que 
em  parallelo  da  desmarcada  extenção  de  seu  Com- 
mercio interior,  somente  deve  ser  considerado, 
como  estas  quantidades  infinitamente  pequenas, 
que  os  Geómetras  desptezão:  em  todos  os  casos, 
he  indubitável ,  que  os  Consumidores  estrangei- 
ros ,  atrahidos  pelo  seu  trafico  exterior  não  tem 
sido  mais  capazes  de  dar  alentos  sensíveis  á  suas 
manufacturas ,  e  á  agricultura ,  do  que  seriaô 
algus  Commerciantes  de  huma  outra  parte  do 
mundo  capazes  de  dar  ás  manufacturas ,  e  á 
agricultura  da  Europa  inteira,  que  viessem  fre- 
quentar hum  j  ou  dous  de  seus  portos  ,  na  hy- 
pothese  de  que  ella  fosse  governada  por  hura 
só    Soberano. 
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Desastradamente   para   as   nações    da   Euro- 
pa o  systema  politico,    que  reina  nesta  parte  do 
mundo    não    permicte  ,    que   ellas    se   contenieín 
com  a  riqueza  real,   que  suas  terras,  e  sua  gen- 
te   são  capazes   de  produzir;    nada  circula  ja    no 
seu    estado  natural  ;    os  homens ,    as    couzas ,    os 
serviços ,    o  poder  dos  Estados  ,  tudo  lie  hoje  cal^ 
culado  em  dinheiro  ;    e  não  pôde  mais  entrar    em 
movimento,    senão  pela  força   desta  alavanca.    A 
riqueza  nominal   tem-se    por  conseguinte  tornado 
necessária    ás  nações    da    Europa ,   e  aquellas  que 
não  possuem  nem  minas  d'  ouro  ,   nem    de  prata, 
não  podem  adquirir  este    género    de  riqueza 
não  pelo  commercio   exterior,   C  isto   he )   í 
procurando  empobrecer   as  outras  nações. 

Mas  ao  ponto  em  que  os  Consumidores  ex- 
tranp-eiros  se  misturão  com  os  Consumidores  na- 
cionaes  para  a  extracção  das  manufacturas  de. 
liuma  nação,  he  que  se  descobrem  os  vícios  do 
svstema  da  Economia  politica  moderna ,  e  que 
começão  os  embaraços  do  Ministro  de  Estado. 
A  manutenção  dos  Fabricantes  tão  facil ,  quando 
esta  classe  d'  homens  só  depende  de  Consumidores 
iiacionaes ,  se  torna  infinitamente  difficil ,  quando 
o  Ministro  de  Estado  a  pòe  na  depenaencia  de 
Consumidores  estrangeiros  ;  ©s  quaes  elle  nao 
tem  debaixo  da  sua  vista,  nem  de  sua  nvao  ;  que 
ihe  podem  escapar  ao  momento  ,  em  que  elle  me- 
nos  o  espere  ,  e  sobre  qu^m  não  he  possível  con- 
fiar^se  com  tranquilUdade.  ^  ^ 

Quando  os  Consumidores  estrangeiros  chegao 
é  huma  nação  para  se  proverem  de  manufacturas, 
seu  interesse  próprio  he  que  os  traz  ;  quando  el- 
les  a  deixão ,  pata  se  bastecerem  em  outra  parte, 
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íie  seu   interesse  próprio   que   os  ausenta  ;   e  em 
ambos  os  casos  este  inieresse   de  Consuiridores  es- 
trangeiros  não   tem   mais   qne   hum    só ,    e   nnico 
objecto,    que  he  de  procurar  as  manufacturas  na 
nação  ,   que  em  igual  qualidade  as  fornece  a  me- 
lhor mercado:    eisaqui    o  movei   das   relações    de 
commercio  entre   as  naçòes ,   e  he  e^^ta  relação  en- 
tre o  preço   e  a  qualidade  das  manufacturas ,  que 
atiahe  ou   repulsa    os  Consumidores  estrangeiros, 
que  favorece  ,  ou  destroe  as  rivalidade  das  nações  , 
em   huma   palavra  ,    que  determina  as   revoluções 
felizes,  e  desgraçadas   no  commercio  exterior   das 
manufacturas:   e   porque    esta  relação  pertence    a 
huma  infinidade  de  circunstancias;    porque  se  re- 
sente    em  bem  ,   ou  em  mal  de  todas    as  determi- 
nações do  Ministro   de  Estado  ;  porque  he  afecta- 
da pelGs  cauzas   as   maís  remotas  ,  e    as   mais  im- 
perceptíveis ,   por  isso   lie  por  sua  natureza  neces- 
sariamente subjeita  a  variações  continuadas  ,  e  sub^ 
mette  infelizmente    a  sorte   dos  fabricantes   a  to-; 
das  as  suas  variações. 

Esta  relação  entre  o  preço  ,  e  a  qualidade  das 
manufacturas,    sendo  hum   dos  grandes  princípios 
da  Economia  politica  moderna  ,  e  a   cauza  direc- 
ta   dos  successos,   e  revezes,    que  experimenta   O 
commercio  exterior  das  manufacturas  ,  merece  ser 
distinguida    por  hum  nome  particular  ,    e  eu  cha- 
mal-a-hei  relação  característica   do    preço    á  quali- 
dade;  supporei  esta  relação   composta  como  todas 
as  outras ,  de  dous  termos  ,   de  hum  antecedente, 
e  de  hum  consequente;   e  reputarei    o  preço   das 
manufacturas    como   o   termo    antecedente ,    e  a   ^, 
qualidade   delias  coffio  o  termo  consequente  desta 
Telação.  ^ 
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Se  a  relação  caracterisrica  do  preço  á  quali- 
dade das  maniifacrtiras  de  hiuiia  nação  se  atha 
em  hum  tempo  qualquer  como  2  a  3  ,  e  que  ao 
depois  se  icudâo  em  3  a  3  ,  011  em  2  a  2  ;  na 
primeira  mudança  a  qualidade  das  manufacturas 
da  nação  ficará  a  mesma ;  mas  seu  pjeço  augmen- 
tará  em  metade ;  na  segunda  o  preço  das  manu- 
facturas ficará  o  mesmo  ,  mas  sna  qualidade  di- 
minuirá hum  terço;  esta  maneira  de  ver  as  cou- 
zas  simplificará  ao  mesmo  tempo  a  linguagem, 
e  o  raciocinio. 

Huna  nação  que  não  possue  manufacturas, 
pôde  bem  ser  obrigada  a  prover-se  delias  em  hu- 
ma  outra «  que  tem  mais  do  que  consome  ,  e  a 
preferil-a  a  todas  as  outras  nações ;  porém  jamais  se 
julgará  empenhada  a  antepol-a  á  si  própria;  e 
seus  pactos  se  tornão  nullos  ao  momento ,  em  que 
ella  se  determina  ,  e  se  acha  em  estado  de  ter 
quanto  lhe  basta.  O  interesse  do  commercio ,  e 
da  industria  occupa  hoje  tão  inteiramente  a  atten*. 
ção  de  todos  os  Governos,  que  huma  nação  fa- 
vorecida por  hum  Tratado  de  Commercio  não  de- 
ve ser  olhada  senão  como  momentaneamente  pro- 
tegida ,  e  somente  até  que  a  nação ,  que  seus 
Fabricantes  fornecem  ,  tenha  tido  tempo  de  s© 
preparar  a  dispensar-se  delles.  He  assim  que  se 
tem  feito  successivamente  nullos  estes  innumera- 
veis  Tractados  de  Commercio  ,  que  as  Cidades 
Anseaticas ,  e  a  HoUanda  tinhão  pacteado  com 
todas  as  nações  da  Europa,  e  cuja  duração  só 
podia  ter  por  garantia  a  ignorância ,  ou  a  negli- 
gencia  das  nações ,   que  os  tinhão  consentido. 

O  Ministro  de  Estado  deve  pois  reputar  todo 
®  Coramerciu  exterior  de  manufacturas  hum  Coibt 
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lliercío  incerto ,  e  por  conseguinte   todos  os  Con- 
flumidores  estrangeiros  como  precários,  por  gran- 
de que  seja   no  momento    o  interesse   das   nações 
de  se  prover   de  preferencia   das  suas   manufactu- 
ras,    e   por  bem  cimentados   que   possão  ser  seus 
Tratados   de  Commercio    com  as  nações,  á  quem 
suas    manufacturas  ,  fornecerem  ;   porque    tempo 
virá,  em  que   a  preferencia,   e   os  Tratados  aca- 
bem ;    a   preferencia,    pela  deterioridade  .  ou  ab- 
soluta ,   ou  relativa ,  que  tenha  apparecido  na  re- 
lação característica  do  preço   á  qualidade   das  ma- 
nufacturas;    e    os  Tratados,    pelo   partido,   que 
houverem  tomado  as  nações   de   se  darem   por   si 
mesmas  aO  trabalho  das  manufacturas :    o  ultimo 
destes  dons  acontecimentos  será    inevitável ;   mas 
o  primeiro  será  quasi  em  todos  os  casos  o  efteito 
da  negligencia  do  Ministro  d'  Estado    em  pesquir 
zar  sobre  o  curso  natural  das  couzas  ,   ou  de  suas 
falsas  deliberações   nos  differentes  ramos  da  Eco- 
nomia politicia. 

Quando   o  Commercio  exterior  de  Inim   ra- 
mo de  manufacturas   diminue   gradualmente ,   ou 
cessa   de  repente ,   os   Fabricantes    outr'ora  occu- 
pados  em  fornecer  este  ramo  de  manufacturas  atra- 
balhão,  ou  gradual^,  ou  juntamente  o  Ministro   de 
Estado  ,  e  não  podem  atrabalhar    a  alguém  mais  , 
porque  elle    só  he ,   que    se  tem   encarregado  do 
serio  dever   de  os  conduzir,    e   de   prover    a  sua 
manutenção:    e  5e  elle  não   tem  nem   o  talento, 
nem    a  attenção   de    lhes   substituir   a   tempo    os 
Consumidores  estrangeiros,    que    houverem    per- 
dido  ,  he  de  absoluta  necessidade  ,  ou   que  elles 
se  expatriem  ,  a  fim   de  procurar  sua  subsistência 
«m  outros  lares,  ou  que  mendiguem   o  pão   d© 
'    U  ii 
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porta    em   porra,  ou  em  fim  qtie  morrão   de  mi* 
seria ;    porque   desde   então    os  Cultivadores ,   oU 
não    produzirão   mais  sua   subsistência,    ou  a  ex- 
portarão. 

As  nações  se  gíorião  de  fazer  exportações  de 
grãos,  e  se  habitiião  a  olhalas  como  provas  mani- 
festas do  estado  florente  de  sua  agricultura,  e 
da  a-bundancia  ,  que  desfructão ;  mas  como  sa- 
ldem ellas  ,  que  estas  exportações  de  giaos  não 
são  antes  provas  manifestas  da  miséria,  que  reina 
dentro  em  si  ?  Como  sabem  ,  que  debaixo  do 
nome  de  supérfluo  não  lie  o  puramente  neces- 
sário,  que  exportão?  A  palavra  supérfluo  de  sub- 
sistência siippõe  necessariamente  todos  os  indi- 
víduos da  nação  completamente  nutridos:  não  he 
possiveí  dar-llie  diverso  sentido ;  mas  se  as  cir- 
cunstancias infelizes  em  que  o  desleixo ,  ou  a 
ignorância  do  Ministro  de  Estado  mergulha  as 
Classes  inferiores  de  sua  nação  ,  privão  huns , 
de  todo  o  meio  de  se  proverem  de  grãos,  e  não 
permittem ,  que  as  outras  procurem  pelo  preço 
de  exportação  senão  o  4.°,  a  metade,  os  3  quar- 
tos de  suas  necessidades :  não  he  a  totalidade  cia 
subsistência  de  huns  ,  os  3  quartos ,  a  metade  , 
o  quarto  da  subsistência  de  outros  ,  que  se  ex- 
porta debaixo  do  falso  nome  de  supérfluo  ?  e  não 
■he  muitas  vezes  nesta  criminosa  apparencia  ,  e 
á  custa  da  subsistência  de  huma  immensidade  de 
Infelizes,  que  o  Ministro  de  Estado  usurpa  a 
gloria  de  fazer  florecer  a  agricultura  de  sua  nação  ? 

O  Ministro  de  Estado  tem  dous  grandes  de- 
veres a  encher  na  conducta  do  Comraercio  exte- 
rior das  manufacturas  de  sua  nação :  o  primeiro , 
de   instruir-se    continuameute    das   circunstancias. 
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de  cada  ramo  deste  Commercío;  o  segtmdo  ,  dé 
estar  sempre  píon.pto  a  substituir  aos  Fabricantes 
os  Consumidores  estrangeiros,  que  tiverem  per- 
dido :  sem  a  mais  restfic;a  observação  destes  dous 
deveres  não  seria  possível  que  os  Fabricantes  , 
que  trabalhão  para  os  Consumidoies  estrangeiros, 
podessem  estar  seguros  nas  mãos  destes. 

Para  ser  perfeitamente  instruido  das  circuns- 
tancias do  Commercio  exterior  das  manufaturas 
de  sua  nação,  he  precizo  que  o  Ministro  de  Es- 
tado tenha  estas  circunstancias  sem  cessar  debaixo 
de  sua  vista  nos  mappas  de  recapitulação  redacta- 
dos  com  a  mais  exacta  fidelidade;  e  que  em^ca- 
da  ramo  de  Commercio  elle  leve  sua  attenção  , 
mormente  sobre  duas  couzas ;  sobre  a  relação  ca- 
racteristica  do  preço  á  qualidade  das  manufacíu* 
ras,  e  sobre  o  gráo  de  extensão  do  ramo  de  Com* 
mercio  ;  mas  não  basta  só  que  elle  vigie  sobre  a 
relação  característica  do  preço  a  qualidade  das 
manufacturas  de  sua  nação  ,  he  mister  ao  mes- 
mo tempo  que  tenha  os  olho^  abertos  sobre  atre- 
lação  característica  do  preço  á  qualidade  das  ma- 
nufacturas ,  estabelecidas  em  as  nações  rivaes  ; 
a  fim  de  seguil-a  nas  variações  ,  e  conservar  a 
superioridade    da  sua  em  todos   os  casos- 

Se  em  hum  ramo  de  Commercio  exterior  das 
manufacturas  o  Ministro  de  Estado  acha  a  reJa^ 
ção  característica  do  preço  á  qualidade  deteriora- 
da em  hum  ,  ou  outro  de  seus  termos ,  cumpre 
que  na  variedade  das  causas,  que  podem  ter  occa- 
sionado  esta  deterioridade  ,  elle  procure  descobrir 
aquella ,  a  que  se  deve  imputar  o  mal:  se  he 
hum  tributo  dasajuizadamente  posto  ,  huroa  ca- 
restia de  viveres,  que  date  de  muito  tempo,  ^ 
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líisiifíicieiicia  dos  braços  nas  manufacturas  ;  a 
demaziada  concurrencia  dos  Consumidores  nacio* 
liaes  com  os  Consumidores  estrangeiros ,  a  frau- 
de dos  Fabricantes;  em  huma palavra,  tal  qual  pos- 
sa ser  essa  causa  que  tiver  alterado,  quer  o  termo 
antecedente,  quer  o  consequente  da  relação  ca- 
racteristica  do  preço  á  qualidade  das  manufactu- 
ras ,  imporia  que  elle  a  destrua  ,  e  que  resti- 
tua esta  relação  promptamente  á  sua  justa  pro- 
porção ,  se  elle  quer  salvar  o  ramo  de  Commer- 
cio  ,  que  estiver  em  hum  perigo  eminente  de 
perder-se. 

Se  o  Ministro  de  Estado  acha  ô  ramo  de 
Commercio  em  huma  decadência  sensivel ,  sem  que 
a  relação  característica  do  preço  á  qualidade  das 
manufacturas  tenha  experimentado  a  mais  leve 
deterioridade ;  nem  em  seu  termo  antecedente, 
nem  no  consequente ,  pôde  estar  seguro ,  que  hou- 
ve hum  acontecimento  contra  elle  por  fora,  (isto 
lie)  ou  que  os  Consumidores  estrangeiros  come- 
çarão a  fornecer-se  de  manufacturas  mesmo  em 
seu  paiz  ;  ou  que  houve  huma  revolução  feliz  na 
relação  característica  do  preço  á  qualidade  das 
manufacturas  de  huma  nação  rival ,  que  princi- 
pia a  atrahil-os:  no  primeiro  caso,  se  perderá  o 
ramo  de  Commercio;  mas  no  segundo,  o  Minis- 
tro de  Estado  terá  meyos  infalliveis  para  con» 
servdl-o ,  se  elle  souber  fazer  uso  dcUes  ,  e  se 
seu  desleixo  não  houver  sido  parte,  para  que  as 
manufacturas  da  nação  rival  tenhão  gozado  mui- 
to tempo  da  sua  vantagem. 

Mas  quando  o  Ministro  de  Estado  se  achar 
por  hum  lado  sem  esperança  de  poder  conservar 
'©s  Consumidores  estrangeiros    de  hum  ramo  de 
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manufacturas,  e  por  ourro  sem  esperança  prova* 
vavel  de  podel-os  subrogar  a  tenipo  por  outros 
Consumidores  estrangeiros  ,  o  partido  que  són.en- 
te  lhe  resta  a  tomar  ,  he  o  de  substituir  aos 
Consumidores  estrangeiros  perdidos ,  Consumido- 
res nacionaes ,  os  qnaes  elle  deve  haver  em  to- 
dos os  casos  ,  como  o  seu  único  refugio:  he  verda- 
de ,  que  então  os  Fabricantes  deixaráÕ  de  con- 
tribuir ao  augmento  da  riqueza  nominal  da  na- 
nação  ;  mas  ficaráó  preservados  da  diminuição  de 
sua  riqueza  real ;  viviráÕ ;  e  todas  as  Classes  da 
nação  se  conservarão  em  suas  relações  naturaes ;  o 
grande  objecto  final  do  systema  de  manufacturas , 
será  cheio;  e  o  Ministro  de  Estado  ficará  preparado 
a  lançar  mão  da  primeira  occasião  ,  que  as  cir- 
cunstancias lhe  apresentarem  para  recuperar  ,  ou 
o  mesmo ,  ou  hum  novo  ramo  de  Commercio 
estrangeiro. 

A  substituição  dos  Consumidores  estrangei- 
ros por  Consumidores  nacionaes  nunca  he  im.pos» 
sivel  ao  Ministro  de  Ebtado  ,  quando  sua  capa- 
cidade iguala  ao  seu  dever;  mas  esta  subroga- 
gação  não  he  da  mesma  maneira  fácil  em  todos 
os  casos ,  e  sua  difficuldade  deve  ser  consideiada 
como  estando  na  razão  composta  da  extensão  do 
lamo   e  do  gráo  ,    em  que  se  perde. 

Se  supposermos  a  extensão  de  dous  ramos  de 
Commercio  exterior  das  manufacturas  de  huma 
nação  como  mil  ,  e  cem  ,  e  que  os  dous  ramos 
de  Commercio  ou  declmão  gradualmente  no  mes- 
mo gráo,  ou  cessão  ao  mesmo  tempo  de  snbito, 
a  difficuldade  de  substituir  Consumidores  naci- 
onaes aos  Consumidores  estrangeiros  perdidos  íio 
íamo  de  Commercio  como  mil,  deve  sei  atyuliâáâ- 
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coniô  dez  ve7,es  mayor,  do  qne  a  difficnldade  de 
substituir  Cousumidores  nacionaes  aos  Consumi- 
dores  estrangeiros  perdidos  no  ramo  de  Comnier- 
cio  como  cem;  e  se  suppozermos  a  decadência 
annual  do  ramo  de  Commercio  como  mil  de  hum 
decimo,  e  a  decadência  annnal  do  ramo  de  Com- 
mercio  como  cem  hum  vigescimo ,  a  substituição 
se  tornaria  vinte  vezes  mais  difficil  no  primeiro 
caso ,   do  que   no  ultimo. 

Ora ,    como    o   embaraço    mayor ,   ou  menor 
de  subrogar  Consumidores  estrangeiros    por  Con« 
sumidores   nacionaes    he   o   mesmo  ,   que   o   risco 
mayor  ,    ou  menor    de   deixar   no    entretanto   os 
Fabricantes  sem  pão  ,   he  evidente  ser   do  interes- 
se dos  Fabricantes,  e  por  consequência   da  nação 
inteira  ,   que  o  Ministro    de  Estado  dê  antes  pre- 
ferencia   a  hum  grande    numero   de  ramos  medío- 
cres   de  Commercio  ,  do  que  a  hum  pequeno  nu- 
mero de  grandes  ramos.   Este   princípio  deve  ser 
olhado  como  hum  dos  princípios  essenciaes  da  Eco- 
nomia politica  moderna,  e  como  hum  dos  mais  se* 
guros  fiadores  da  manutenção  fácil  deste  systema  * 
posto  que  nação  alguma    o  tenha    conhecido ,  OU 
pelo  menos  regularmente  praticado  até  aqui. 

Hum  grande  ramo  de  Commercio  exterior 
de  manufacturas  he  o  percursor  certo  de  huma 
calamidade  ,  ou  para  a  mesma  geração  que  o 
emprehende  ,  ou  para  as  que  lhe  sobrevem  \  e 
o  Ministro  de  Estado  que  chama  muitos  capitães 
a  hum  ramo  deste  Commercio  por  via  de  demasia- 
da animação  ,  ou  que  soffre  que  os  individues  mes- 
mos o  levem  a  huma  extensão  mui  considerável, 
obra,  como  faria  luinr.  empírico,  que  com  r.eme- 
clios  forçados  desse   a  hum  homem ,  por  algura 
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tempo ,  hiima  apparencia  extraordinária  de  vi- 
gor, e  de  saúde,  a  preço  de  hinna  longa  serie 
de  enfermidades.  A  desgraça  he  que  a  mayor  par- 
te dos  Ministros  de  Estado  não  tem  nem  bastante 
capacidade,  nem  assaz  virtude  para  fazerem  a  fc* 
licidade    de  hiima  nação  até    as  gerações  por  vir. 

O  principio  ♦  que  acabo  de  estabelecer ,  he 
de  tanta  evidencia ,  que  não  he  possível  deixar 
de  admittir-lhe  a  verdade.  Porque  ,  se  he  certo 
que  todo  Commercio  exterior  de  manufacturas 
he  por  sua  natureza  hum  Commercio  incerto,  que 
cedo,  ou  tarde  se  perde:  se  he  verdade  que  a  es- 
tabilidade imperturbável  das  manufacturas  he  a  ba- 
se, em  que  pouza  todo  o  edeficio  da  Economia  po- 
litica moderna:  se  he  verdade  que  com  a  perda 
de  hum  rama  do  Commercio  exterior  das  manu- 
facturas íicão  sem  pão  os  Fabricantes ,  não  sen- 
do os  perdidos  Consumidores  substituídos  a  horas 
por  outros  Consumidores:  se  he  em  fim  verdade, 
que  tanto  mais  hum  ramo  de  Commercio  exterior 
de  manufacturas  he  grande ,  tanto  mais  será  dif- 
íicii  o  preservar  os  Fabricantes  da  miséria ,  quan- 
do elle  vem  a  faltar;  he  evidentissimo ;  que  cada 
ramo  do  Commercio  exterior  das  manufacturas  de- 
ve ser  proporcionado  de  modo ,  que  sua  perda 
não  possa  em  caso  algum  oppor  obstáculos  insupe- 
ráveis á  manutensão  dos  fabricantes. 

A  Inglaterra  apresenta  hoje  hum  exemplo  bem 
serio  dos  males,  que  prepara,  e  causa  a  hum  Es» 
tado  hum  Commercio  exterior  de  manufacturas 
dirigido  em  hiima  proporção  excessiva  para  hum 
ííies.mo  ponto :  innumeraveis  braços  estavão  occn- 
pados  nella  a  fornecer  suas  Colónias  no  Conti- 
nente d' America  Septçmrional  de  ípanufacturas ; 
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e  este  ramo  de  Commercio  lhe  atraliio  hu ma  mas- 
sa de  capitães  tanro  maior,  por  isso  que  a  Ingla- 
terra gozava  exclusivamente  delle  ,  sem  coiicnr- 
rencia  da  parte  das  outras  naçõcs  ,  (  e  por  assim 
dizer)  sem  concurrencia  da  parte  de  suas  mesmas 
Colónias;  por  isso  que  ella  teve  o  cuidado  de  im- 
pedir-lhes  que  fabricassem  livremente  suas  pró- 
prias matérias  primeiras  brutas.  Huma  revolução 
isolou  siicis Colónias  de  seu  Império,  e  as  cousticuio 
independentes ;  e  desde  logo  estas  novas  nações 
abrirão  não  sóniente  seus  portos  ás  manufacturas 
da  Europa  inteira,  mas  até  se  abelharão  por  si 
mesmas  a  animar  todos  os  géneros  de  industria 
no  seio  de  seu  próprio  paiz. 

Debaixo  da  desavantagem  de  huma  concurren- 
cia tão  universal,  a  sã  ra/ão  oppõe  se  a  que  a  In- 
glaterra se  lizongee  de  conservar  com  os  Estados 
Unidos  da  America  o  mesmo  Commercio  de  ma- 
nufacturas, que  ella  com  elles  fazia,  quando  es- 
tavão  no  jugo  de  su.i  dominação :  embora  ella 
forme  huma  alta  opinião  da  primazia  de  suas  ma* 
nufacLuras  sobre  as  das  outras  nações  da  Europa, 
a  qual ,  posto  que  bem  fundada  a  muitos  respei- 
ros ,  todavia  as  outras  nações  da  Europa  levarão 
as  manufacturas  do  seu  payz  á  America  em  com- 
petência com  a  mayor  parte  das  Inglezas ,  e  até 
levaráó  alguma^  ,  cuja  concurrencia  não  poderá 
sustentar,  e  seu  Commercio  se  diminuirá  pelo  que 
fizerem  estas  nações. 

Só  a  experiência  poderá  ensinar  á  Inglaterra 
qual  seja  a  parte,  com  que  ella  será  obrigada^ a 
contentar-se  neste  Commercio  ;  mas  em  proporção 
tal ,  que  possa  ser  reduzida  ao  terço ,  á  metade , 
aos  dons  terços:   a  conse<iuencia  immediata  d^sta 
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redticç5o  será  ,  que  os  dons  terços ,  a  metade  ,  O 
terço  de  seus  Fabricantes ,  que  siibsistião  do  Com- 
mercio  inteiro,  se  veráõ  sem  trabalho,  e  por  con- 
seguinte sem  outro  partido  mais  a  tomar  ,  que  o 
de  se  expatriarem,  ou  pezarem  sobre  as  Fregne- 
zias ,  se  os  antigos  Consumidores  não  forem  siibs- 
tituidos  pelos  novos. 

Signaes  não  equívocos  parecem  mesmo  indi- 
car, que  o  ultimo  destes  maíes  já  teve  começo  na 
Inglaterra  em  hum  gráo  sensível.  De  todas  as  na- 
ções da  Europa  ,  e  tal  vez  de  todas  as  nações  civi- 
lizadas do  mundo ,  a  Inglaterra  ,  attenta  a  sua 
população  ,  e  a  extenção  de  seu  território  ,  he 
sem  contradicção  a  que  de  presente  tem  a  mayor 
proporção  de  pobres  ([isto  he)  d'homens ,  que 
sendo  capazes  de  trabalhar  »  não  o  fazem.  Os  im- 
postos exorbitantes  annualmente  levantados  sobre 
a  Hição,  para  a  mantença  dos  pobres  addidos  ás 
Parochias ,  formão  hoje  hum  computo  quazi  igual 
ás  sonmias ,  que  dispendem  juntos  annualmente- 
três  Reis  da  Europa  ;  o  de  Inglaterra  ,  da  Suécia , 
e  Dinamarca,  tanto  com  sua  subsistência,  como 
com  seu  luxo  ,  suas  beneficências  ,  Cârgos  ,  e  of- 
íicios  ,  e  todo  o  fasto  de  suas  Cortes ,  e  a  estas 
contribuições  forçadas  deve-se  accrescentar  as  ca- 
ridades voluntárias  ,  que  em  parte  alguma  do 
mundo  avultão  tanto  ,  como  na  nação  Ingleza, 

Não  he  somente  a  Capital,  que  mostra  este 
prodigioso  numero  de  pobres  ;  o  mal  se  estende 
universalmente  por  todas  as  Parochias  do  Reino  , 
e  ve-se  mesmo  cidades  de  Província  soffiel  o  C  pro- 
porção guardada  ^  em  hum  gráo  mais  considerá- 
vel .  do  que  a  Capital.  Para  cumulo  de  deí-graça, 
os  pobres  sustentiidos  á  custa  das  Parochias ,  não 
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são  o  nnico  ónus,  qne  péza  sobre  a  nação;  hu*^ 
ma  mnltidão  de  vagamundos  e  de  ladroes  ,  pela 
mor  parte  na  íior  da  idade  ,  engrossão  na  Ingla- 
terra^ a  Classe  dos  vadios  em  huma  proporção  , 
que  revolta  a  humanidade;  e  que  não  somente 
sobrepuja  a  tudo  o  que  se  observa  neste  género 
de  ílagellos  em  as  outras  naçóes  ,  mas  a  tudo 
o  que  se  imaginasse  possível ,  sem  o  testemunho 
dos  factos. 

Huma  proporção    de  pobres   e    de   vagamun- 
dos rão   monstruosa  ,   e   tão  assima    da   proporção 
ordinária    das  outras  nações   deve   certamente  ter 
huma  causa  extraordinária  :    não  he  possível  sap- 
por  o  povo  Inglez  naturalmente  mais  preguiçozo 
do  que    os  outros  povos;    pois  que  jamais  pezou, 
liem  sérvio  de  carrego  ao  publico   em  huma  pro- 
porção tão  enorme  como  hoje;    esta  causa  extra- 
ordinária não  pôde  também  ser  atribuída    ao  mão 
systema   de  Legislação  ,  que    reina    na    Inglaterra 
sobre  a  sustentação    dos  pobres ;   porque  esta  Le- 
gislação não  he  nova  ,  ella  subsiste   desde    o  Rei- 
nado   da  Rainha  Izabel ,    e  mesmo  recebeo  depois 
disso  alguns  auelhoramentôs  ,   se  podemos  dar  es- 
te nome    á  modificações   de  simples    forma   appli- 
cadas   a  hum  systema    radicalmente  absurdo:  ain- 
da   he    menos    possível  reputar    esta  immensidade 
de  pobres ,    e   de  vagamundos ,    como   excesso  de 
procreação    de  huma  nação  chegada  aos  derradei- 
ros limites    de  sua  população  real ;    porque   a  po- 
pulação de  Inglaterra  está  longe  ainda  d'aquella, 
que  seu  território  seria  capaz    de  manter. 

Em  fim ,  a  agricultura  de  Inglaterra  não  se 
apresenta  debaixo  de  alguma  circunstancia,  que 
possa  auíhonzar  acrer  que  sahem  hoje  mais  po« 
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bres ,  do  que  no  tempo  passado ;  nenhuma  só 
das  nações  da  Europa  tem  dado  a  este  rarao  de 
Economia  politica  alentos  tão  grandes ,  como  a 
Inglaterra ;  e  estes  alentos  subsistem  ainda  em 
toda  a  sua  força  ;  os  rendeiros  não  podem  ter 
razão  alguma  para  subtraliir  terras  á  cultura,  e 
empregar  menos  braços  nos  seus  trabalhos  ;  os, 
pobres  não  cessão  de  consumir  as  producçóes  da 
terra ,  para  que  estejão  neste  desgraçado  estado  : 
e  as  sommas  immensas  levantadas  para  a  sua  man- 
tença  cahem  pela  mayor  parte  sobre  as  terras ; 
em  todos  os  casos  Cs  portos  do  Reino  ficão  aber- 
tos para  a  exportação  do  supérfluo  da  nação  ,  e 
esta  circunstancia  seria  por  si  só  mais  que  capaz 
de  emendar  ,  pelo  menos  até  aqui ,  a  falia  de 
consumo  ,  que  se  podesse  imputar  ao  grande  nu- 
mero de  pobres. 

Tudo  parece  pois  indicar  ,  que  o  numero  ex- 
cessivo dos  pobres  e  vagamundos  da  Inglaterra  de- 
ve ser  olhado  como  huma  alluvião  do  canal  ense- 
cado  das  manufacturas ;  porque  não  se  pede  en- 
trar em  duvida,  que  a  Inglaterra  não  tenha  já 
perdido  huma  parte  de  seu  Commercio  de  manu- 
facturas com  a  America :  toda  a  questão  se  re- 
duz por  conseguinte  a  saber  ,  se  ella  tem  substi- 
tuído á  setis  Fabricantes  os  Consumidores  perdi- 
dos neste  Commercio ;  e  para  resolvel-a ,  eisaqui 
o  raciocínio  que  eu  faço. 

Se  se  tem  substituído  aos  Fabricantes  os  Con- 
sumidores perdidos  ,  nenhuma  razão  vejo  para 
que  o  num^ero  actual  dos  pobres,  e  vagamundos 
de  Inglaterra  fosse  sensivelmente  diíferente ,  do 
que  ella  tinha  no  começo  das  dissenções  d'  Ameri- 
ca,  pois  que  neste  caso,  n^m  a  agricaliura,  nem 
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as  manufacturas,  estes  dous  grandes  viveiros  de 
pobres ,  não  deveriao  no  curso  natural  das  cou- 
sas fornecer-lhe  hiima  proporção  mayor ,  do  que 
na  época  destas  discórdias ,  porque  eu  supponho 
a  população  da  nação  a  mesma  nas  duas  épocas. 
Se  ao  contrario  o  numero  actual  dos  pobres,  e 
vao-amundos  da  Inglaterra  excede  em  muito  ao 
que  ella  tinha  no  principio  das  desavenças  da  Ame- 
rica ,  he  mais  que  provável ,  que  os  Consumido- 
res perdidos  não  tem  sido  substítuidos  aos  Fabri- 
cantes,  e  que  liuma  parte  destes  Fabricantes,  ou 
seus  íillios  deixados,  sem  trabalho^  e  sem  pão 
deverão  necesariamente  avolumar  a  Classe  dos 
homens  ociosos.  Ora ,  os  registros  das  Parocliias 
confrontados  em  as  duas  épocas  provarão  manifes- 
tamente ,  que  o  numero  dos  pobres ,  e  as  taxa- 
çÕes  levantadas  para  sua  sustentação  tem  conside- 
ravelmente augmentado  depois  da  origem  dos 
distúrbios  da  America;  e  todo  o  mundo  parece 
convir,  que  a  Inglatera  em  tempo  algum  foi 
flagellada  por  hum  tão  grande  numero  de  vaga- 
mundos ,   e  de  ladrões,    como  o  he  hoje, 

A  Inglaterra  tem  nas  suas  mãos  hum  meyo 
infaíhvel  cie  verificar  meu  raciocínio  ;  e  he  de 
fazer  exibir  hum  extracto  dos  Registros  das  Fre- 
guezias  ,  e  dos  Tribunaes  de  Justiça ,  no  qual  a 
origem  dos  pobres  mantidos  pelas  Parochias  ,  e  dos 
maífeuores  annualmente  julgados  pelos  Tribunaes 
fosse  constatado,  individuo  por  individuo  (isto 
lie  3  no  qual  fosse  especificado,  que  oíficio  cada 
hum  exercia,  e  qual  era  o  que  tinhão  seus  pais: 
esta  fácil  operação  ensinaria  á  Inglaterra,  pela- 
maneira  a  mais  evidente  ,  se  he  na  agricultura  , 
nas  manufacturas,  ou  em  alguma  outra  Classe, 
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qne  ella  deve  procurar  a  cansa  do  mal;  e  se  liit- 
iiia  especiticação  tão  autlieniita  lhe  nnostrasie, 
que  a  mór  parte  dos  ocioscs  era  dos  fabricantes 
sem  trabalho,  ou  de  seus  filhos,  ella  teria  a  prova 
convinceuie  de  que  suas  manufactuias  soffrião 
mingoa. 

Seria  mais  natural  á  Inglaterra  o  ter  recor* 
rido  a  hum  aieyo  tão  simples ,  e  tão  certo  aíim 
de  esclarecer-se  sobre  sua  situação  ,  do  que  dei- 
Xar-se  deslumbrar  por  estas  pompozas  declarações , 
que  seus  Commerciantes  exagerão  nas  alfandega?, 
quando  exportão  manufacturas ;  porque  estas  de- 
clarações lizongeão  sua  vaidade  ,  e  nada  lhes  cus- 
tão.  De  certo  que  não  lhe  pôde  ser  indifferente 
o  saber  a  verdade  ,  ou  o  illudir-se  a  respeito  de 
hum  ponto  de  tanta  importância;  porque  na  de- 
sordem actual  de  sua  Economia  politica  o  único 
mal  que  lhe  ameaçaria  a  prosperidade  de  luima 
luaneira  irremidiavel ,  seria  hurna  decadência  desa- 
percebida  nas  suas  manufacturas. 

j  Mas  será  digna  de  exprobações  a  Inglaterra 
por  haver  dado  toda  a  extensão  possivel  ao  seu 
Commercio.  de  manufacturas  com.  suas  Colónias  no 
Continente  da  America  Septentrional  ?  Este  Com- 
mercio não  devia  ser  encarado  como  hum  puro 
Commercio  interior  de  hun.a  a  outra  parte  do  Im- 
pério >  susceptível  de  toda  a  extensão  pot>sivel ,  6 
por  consequência  totalmente  forro  das  proporções, 
em  que  mostrei  ser  necessário  conter  os*  ramos  do 
Commercio  escterior  de  manufacturas  ?  Eu  digo 
que  a  Inglaterra  he  digna  de  censura  por  ter  go- 
vernado suas  Colónias  durante  todo  o  terapo  , 
que  as  possuio ,  pelos  princípios  de  hum  systema 
impossível  de   conservar-se ;   e  cuja   instabilidade 
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deveria  por  conseguinte  dar  ao  Coramercio  inte^ 
rior,  que  tinha  com  ellas  toda  a  incerteza  de  hum 
Commercio  exterior.  Não  lie  minha  intenção  de- 
senvolver aqui  em  pleno  o  systema  das  Colónias 
modernas;  eu  abraçarei  este  objecto  em  outro  dis- 
curso ,  e  só  direi  neste  huma  palavra,  para  jus- 
tificar minha  asserção. 

As  Colónias  que  as  nações  modernas  da  Eu- 
ropa  estabelecerão  nas  outras  partes  do  mundo, 
tem  sido  situadas  em  duas  sortes  de  territórios: 
em  territórios  semelhantes  ,  e  em  territórios  desse- 
melhantes aos  das  metrópoles;  e  estas  duas  sortes 
de  território  deverão  de  necessidade  dar  lugar  a 
duas  sortes  de  systemas  a  seguir  na  maneira  de 
governar  as  Colónias. 

Quando  huma  metrópole  forma  o  systema  de 
fornecer  ás  suas  Colónias ,  situadas  em  territórios 
dessemelhantes  ao  seu ,  as  producções  nacuraes  , 
c  artificiaes ,  qne  ellas  não  podem  encontrar  em 
si ,  para  receber  delias  em  troca  suas  próprias  pro- 
ducções ,  ella  forma  hum  systema  natural  e  justo  ; 
pois  que  neste  Commercio  a  vantagem  he  recipro- 
ca ,  e  a  manutenção  de  hum  igual  systema  he  sus- 
ceptível de  huma  longa  duração.  Mas  quando  hu- 
ma metrópole  forma  o  systema  de  fornecer  ás  suas 
Colónias  situadas  em  territórios  semelhantes  ao 
seu  ,  producções  naturaes ,  e  artificiaes ,  que  ellas 
podem  achar  dentro  em  si ,  obrigando-as  ao  mes- 
mo tempo  a  limitar  seu  trabalho ,  e  sua  industria 
ás  sós  producções ,  que  lhe  convém  receber  delias 
em  torna,  ella  forma  hum  systema  violento,^© 
injusto ;  porque  neste  Commercio  a  vantagem  não 
he  mutua,  e  he  moralmenre  impossível,  que  hum 
systema  tão   contrario  á  liberdade   natural  possa 
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deixar  mais  longo  tempo ,  cfoqiie  a  necessidade 
de  o  supportar. 

Era  sobre  os  principios  do  ultimo  destes  deus 
systernas  ,  que  a  Inglaterra  tinha  governado  suas 
Colónias  no  Continente  da  America  Septentiional , 
em  territórios  pela  mayor  parte  semeíliantes  aO 
seu ;  e  para  sua  desgraça ,  esse  sysrema  lhe  tinha 
parecido  em  todos  os  tempos  tão  natural ,  e  tão 
pouco  perigozo  em  suas  conseciuencias ,  que,  bem 
longe  de  curar  de  lhe  adoçar  as  condições  ,  ell^ 
acreditou  poder  sem  risco  aggravarlhe  o  pezo ; 
mas  huma  experiência  fatal  lhe  ensinou  o  que  ci- 
la pela  razão  devera  ter  previsto. 

Não  forâo  seus  inimigos,  que  lhe  íizerão  per- 
der suas  Colónias;  seus  inimigos  forão  parte  só» 
mente  para  que  ella  as  perdesse  mais  cedo;  por- 
que cedo  ,  ou  tarde  se  havião  subtrahir  á  depen- 
dência por  suas  próprias  forças.  Não  forão  seus 
inimigos,  que  metterão  as  armas  na  mão  aos  Ir- 
landezes  ,  e  que  lhes  inspirarão  resoluções  seme- 
lhantes ás  das  Colónias;  foi  o  mesmo  systema , 
que  operou  o  mal  de  huma ,  e  outra  parte ,  que 
se  tornou  tão  insupportavel  a  huma  nação  isolada 
além  de  hum  pequeno  braço  de  mar,  como  a  tre- 
ze nações  unidas  além  do  Oceano:  he  provável 
que  a  Irlanda  ,  em  vez  de  obrigar  a  Inglaterra 
a  mudar  de  systema  a  seu  respeito ,  tivesse  to- 
mado o  procedimento  das  Colónias  por  perfeito 
modelo  do  seu ,  se  este  partido  tivesse  podido 
ajustar-se  com  sua  situação  local. 

As  nações  da  Europa  se  apressão  á  porfia  a 
ofFerecer  suas  manufacturas  aos  Estados  Unidos  da 
America  ,  e  cada  huma  delias  forceja  para  ganhar 
M  preferencií^  ás  suas  riváes ;  poiéiD  â  caâis  des- 
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graçada  de  todas,  seria  sem  duvida  aquella ,  que 
se  cresse  a  mais  feliz,  (quero  dizer)  aquella, 
que  viesse  ao  fim  de  suplantar  as  outras  neste 
Commercio.  Pára  enterprender  hum  ramo  de  Com- 
rnercio  tão  considerável ,  ella  seria  forçosamente 
obrigada  a  despojar  os  antigos  ramos  de  Commer- 
cio de  seus  capitães :  porque  o  Commercio  não 
se  faz  sem  capitães  ,  e  o  mesmo  capital  nao  pôde 
servir  á  hum  tempo  a  dous  ramos  de  Commercio 
differentes ;  ella  seria,  por  consequência  ,  forçada  a 
renunciar  a  huma  grande  porção  de  seu  Commer- 
cio actual ,  e  a  soífrer  que  outras  nações  se  enri- 
queção  com  elíe  ;  pois  qne  todo  o  Commercio  ne- 
gligenciado por  huma  nação  he  promptamente 
empolgado  pelas  outras. 

Mas  qual  seria  o  objecto  deste  novo  destino 
dê  seus  capitães  ?  o  fornecer  a  hum  Commercio 
precário  ,  sem  fundamento  solido  ,  e  sem  duração 
provável ;  porque  tal  será  indubitavelmente  o 
Commercio  de  manufacturas,  que  as  nações  da 
Europa  fizerem  com  os  Estados  Unidos  da  Ameri- 
ca, que  cedo  ou  tarde  hão  de  introduzir  em  si 
todos  os  géneros  de  manufacturas,  que  nâo  sómen- 
te  hão  de  a  perfeiçoãr ,  e  multiplicar  as  matérias 
primeiras,  que  seu  solo  for  capaz  de  produzir,  mas 
rambem  procurarão,  C^em  como  as  nações  da  Eu- 
ropa) as  matérias  primeiras  dos  terrenos  estrangei- 
ros ,  e  as  fabricarão,  não  só  com  os  braços,  que 
elles  mesmos  formarem  ,  mas  até  com  os  braços  já 
feitos ,  que  a  ignorância  dos  Ministros  de  Estado  , 
a  oppressão  dos  Governos  ,  e  a  intollerancia  das 
Religiões  fizerem  fugir  de  seus  lares  da  Europa. 
Eu  torno  ao  meu  assumpto  depois  de  huma  lon- 
ga ,  mas  talvez,  nâo  iniitil  digressão. 
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Creio  ter  provado  de  hum  modo  claro  pelo  ra- 
ciocínio ,  e  pelos  factos,  que,  liberdade,  e  protec- 
ção, esta  dobrada  máxima,  que  hum  grito  univer- 
sal tem  consagrado  em  dogma  na  Economia  poli- 
tica moderna  ,  não  he  appiícavel  em  toda  sua  ex- 
tensão ao  Commercio  exterior  das  manufacturas, 
c  qwc  o  bem  das  nações  exige,  que  se  lhe  substi- 
tua proporção,  e  protecção.  Que  em  todos  os  tem- 
pos os  eraprendedores  de  manufacturas  ,  e  os  Com» 
merciantes  tenhão  reclamado  em  seu  favor  liber- 
dade ,  e  protecção  de  huma  maneira  illimitada ,  e 
que  tenhão  tido  a  arte  em  cada  nação  de  enga- 
nar o  Ministro  de  Estado  ,  e  de  o  fazer  tomar 
seu  interesse  particular  pelo  interesse  geral,  nada 
deve  surprender:  aquelles  que  entendem,  e  co« 
nhecem  bem  seu  interesse  devião  naturalmente 
levar  a  melhor,  sobre  o  que  entendia  mal  o  seu; 
mas  que  depois  de  mais  de  hum  século  ,  hum  prhi- 
cipio  tão  perigozo  tenha  recebido  a  sancção  de 
todos  os  que  tem  escripto  sobre  a  Economia  poli- 
çica :  que  em  todos  os  spiíitos  elle  tenha  adquiri- 
do a  força  de  axioma,  e  que  os  homens  ,  mesmo 
CS  mais  illuminados  o  tenhão  tomado  huns  dos 
outros  sem  exame,  he  certamente  facto  para  ad- 
mirar ;  e  faz  ver  com  que  circumspecção  se  deve 
permittir  o  avançar  máximas  geraes  em  huma 
«ciência  ainda  tão  pouco  profundada. 

Liherdade,  e  protecção  não  he  perfeitamente 
appHcavel  senão  á  Economia  politica  de  iiuma  na- 
ção ,  que  como  a  China  ,  estivesse  sem  Commer- 
mercio  exterior:  só  em  huma  nação  tal,  he  que  o 
trabalho,  e  a  industria  se  balançariao  natural- 
mente em  todos  os  seus  ramos  ,  e  que  os  menores 
desvios  bçíjão    promptamente   corregidos   por   si 
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mesmos.  O  Ministro  de  Estado  poderia  deíxaf  aos 
indivíduos  a  mais  livre  disposição  de  seus  Capi- 
tães ,  assim  na  agricultura  ,  como  nas  manufactu- 
ras ,  sem  ter  o  menor  inconveniente  a  temer  do 
abuso  desta  liberdade:  se  accontesse  que  O  Culti- 
vador convertesse  muitos  prados  em  terras  de  se- 
mear ,  ou  muitas  terras  de  semear  em  vinlias  ,  e 
que  o  emprendedor  de  manufacturas  empregasse 
^iTuitos  Capitães  em  hum  ramo  particular  da  in- 
dustria ,  a  falta  de  consumo  de  suas  superabun- 
dantes  producções  ,  e  o  aviltamento  do  preço  des. 
tas  producçòes  os  advertiria  bem  depressa  a  am- 
bos,  de  seus  erros,  e  seu  interesse  os  reconduzi- 
ria ,  sem  a  intervenção  do  Ministro  de  Estado  , 
'ás  justas  proporções,  que  a  ordem  geral  das  ne- 
cessidades da  nação  lhes  dictasse. 

Mas  o  Ministro  de  Estada  tem  de  sustentar 
hum  procedimento  bem  diíferente,  quando  elle 
liga  o  Commercio  exterior  ao  Commercio  inte- 
rior de  sud  nação  :  hum  só  ramo  de  Commercia 
exteriornão  pesquizado,  e  abandonado  a  si  mesmo, 
seria  capaz  de  transtornar  a  ordem  natural  na 
agricultura ,  e  nas  manufacturas ,  e  de  perturbar 
toda  a  harmonia  do  Commercio  interior,  o  pri- 
meiro ,  e  o  mais  essencial  Commercio  de  toda  a 
nação.  Estas  importantes  considerações  parecem 
ter  totalmente  escapado  áqnelles  ,  que  se  tem 
occupado  em  desenvolver  os  principies  da  Eco- 
nomia politica  moderna;  elles  tem  confundido  a 
Commercio  exterior  com  o  interior,  e  tem  appli- 
cado  a  ambos  ,   o  qué  só  lie  applicavel   a  hum. 

Hum    auíhor    Ingíez  CO   ^^  primeira  ordem 
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'na  Europa  entre  os  homens,  que  tem  votado  seus 
trabalhos  a  Economia  politica  ,  e  que  tem  derra- 
mado sobre  muitas  partes  desta  sciencia  hizes , 
que  lhe  merecem  o  reconhecimento  de  seus  seme- 
lhantes ,  e  o  meu  em  particular  ,  pois  que  delle 
me  tenho  consideravelmente  aproveitado,  tem 
todavia  mais  do  que  ninguém  encarado  a  liber- 
dade indefinita  em  todos  os  ramos  de  industria , 
e  do  Commercio ,  como  o  grande  principio  da 
Economia  politica  moderna.  Eu  não  escolherei 
em  toda  sua  obra  mais  do  que  hum  só  exemplo , 
e  hum  exemplo  bem  simples,  para  lhe  provar  as 
consequências  perigozas  deste  principio ,  quando 
clle  he  applicado  ao  Commercio  exterior,  mesmo 
das  producçóes   da  terra. 

Elle  parece  incfepar  a  França  por  ter  posto 
restricçÕes  aos  progressos  da  plantação  das  vinhas, 
e  tem  por  deslocada  esta  precaução;  porque  os 
campos,  e  as  vinhas  se  terião  naturalmente  em 
equilíbrio  ,  e  em  huma  justa  proporção:  sim  cer- 
tamente ,  se  os  campos  ,  e  as  vinhas  da  França 
não  fossem ,  senão  para  o  seu  próprio  consumo 
Unicamente:  nem  os  campos  terião  então  podido 
superar  as  vinhas  ,  nem  as  vinhas  aos  campos ; 
mas  esta  perfeita  igualdade  entre  os  campos,  e 
as  vinhas  cessa  absolutamente  no  momento  ,  em 
que  o  Commercio  exterior  entra  em  linha  de  conta. 

As  vinhas  da  França  tem  toda  a  Europa  por 
mercado  ;  porque  com  a  França  não  pôde  entrar 
em  competência  nação  alguma  da  Europa  quanto 
a  seus  vinhos ,  e  agoas-ardentes :  seus  campos  a® 
contrario  não  tem  mais  ,  que  huma  parte  da  Eu- 
ropa por  mercado;  porque  só  ha  huma  parte  da  Eu^ 
ropa ,    que  tem  falta   de  grãos;   e  neste  limitadQ 
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mercado   a  parte   da  França  lie  de  mais  limitada 
pelas   de  todas  as  naç5es,  que  ilie  são  rivaes  neste 
ramo  de  Commercio:    teria  sido  possível  que  nes- 
te   estado    de    cousas     os   campos    tivesfem    podi- 
do  lurar   contra    hum    inimigo    tão    temível ,    co- 
mo as  vindas ,  e  conservarem-se  com  elle  em  igual- 
dade ,  debaixo  de  circunstancias  tão  desfavoráveis? 
Não  podia  ser    do  interesse    dos  proprietários    de 
terras  da  França  o  plantar  huma  mui  grande  por- 
ção desLe  Reino  era  vinhas,   e  reduzil-o  por  con* 
seguinte  ao  estado  precário  de  viver  de  huma  sub- 
sistência estrangeira  ?  O  particular  por  ventura  vê 
outra  cousa    em   suas   especulações    de  coramercio 
mais  ,    do  que   as  consequências ,    que  ellas  pódena 
ter  para  elle,  e  demora-se  hum  só  instante  em  pen- 
sar nas  consequências,  que  podem,  ter  para  a  nação? 
E  não  lie  de  toda  a  evidencia,  que  os  indivíduos  de 
huma  nação  podem  achar  a  mayor  vantagem  em  en- 
terprender,   e  proseguir  com  ardor  em  ramos   de 
Commercio  fataes   á,  ella  ? 

Pouco  governar  em  matéria  de  industria  ,  e 
de  Commercio  ,  e  deixar  que  as  cousas  sigão  sua 
tendência  natural,  he  huma  máxima,  que  hum 
author  Francez  ,  e  depois  delle  o  homem  cele- 
bre CO '  ^^^^  ^^v®  huma  tão  grande  parte  na  re- 
volução d' America,  quizerão  introduzir  na  Eco- 
nomia politica  moderna ;  mas  não  podião  elles 
também  dizer  com  outro  tanto  fundamento,  pou- 
ca bússola  no  mar  ,  e  deixar  hir  o  navio  ao  lu- 
dibrio dos  ventos?  Aquelles  que  publicão  obras 
sobre  a  Economia  politica  deverião  penetrar  se  de 
toda  a  importância  da  tarefa,  que  emprehendem  . 
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«  nunca  perder  de  vista,  que  as  doutrinas,  que 
procurão  disseminar;  podem  cedo  ou  tarde  che- 
gar á  Ministros  d'  Estado  destituídos  de  luzes 
próprias,  e  tornarem-se-lhe ,  C^e  ellas  não  s§o 
certas)  guias  infiéis  no  regimem  dos  Povos,  ou 
Ço  que  vem  a  ser  o  mesmo)  não  devem  jamais 
perder  de  vista  ,  que  miliióes  de  seus  semeiliantes 
podem  vir    a  ser  victimas   de  seus  erros. 

Depois  de  ter  dado  huma  ideya  dos  males , 
que  o  Ministro  de  Estado  pôde  causar  á  sua  na- 
ção ,  pela  negligencia  em  vigiar  sobre  o  curso 
natural  das  couzas  ,  eu  devo  failar  daquelles  , 
de  que  elle  pôde  ser  o  motor  pelos  seus  próprios 
factos;  mas  como  este  discurso  não  lie  destinado 
mais,  do  que  aos  princípios  geraes  ^  e  não  á  uni- 
versalidade dos  princípios  da  Economia  politica 
Híoderna  ,  e  que  as  falsas  deteroiioações ,  pelas 
qiiaes  o  Ministro  de  Estado  pôde  prejudicar  ás 
manufacturas  de  sua  nação  são  desgraçadamente 
em  mayor  numero  ,  d'oqne  a  mór  parte  dos  Mi- 
nistros de  Estado  parecem  cuidar:  eu  esboçarei 
aqui  algumas,  reservando  o  desenvolvimento  das 
outras ,  para  o  discurso  ,  em  que  as  poder  indicar 
mais  uaturalraente. 

O  mayor  perigo,  de  que -as  manufacturas  de 
liuma  nação  podem  vser  ameaçadas  ,  he  aquelle  , 
que  tem  seu  principio  em  hum  falso  systema  de 
imposto;  e  isto  não  obstante,  impostos  destructi 
vos  são  o  erro  mais  commuin  dos  Ministros  de 
Estado.  Os  tributos  carregão  sobre  as  manafactu- 
ras  directa,  ou  indirectamente:  directamente, 
quando  elles  assentão  sobre  as  mesmas  maurafactu- 
fâs ,  e  indirectamente  ,  quando  assentão  sobre  as 
necessidades  da  vida,  que  entrão  na  coaiposiçãoda 
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mantença  do  Fabricante :  no  primeiro  caso  elles 
deteriorão  necessariamente ,  e  no  seguado  qiiazi 
sempre,  a  relação  característica  do  preço  á  qua- 
lidade das  manufacturas ,  e  atacão  por  consequên- 
cia o  systema  de  Economia  politica  moderna  ,  até 
nos  seus  primeiros  fundamentos. 

Se  o  imposto  sobre  as  manufacturas  he  di- 
recto  augmenia  necessariamente  o  termo  antece- 
dente de  relação  característica  do  preço  á  quali- 
dade ,  e  commummente  em  huma  mayor  propor- 
ção ,  do  que  a  do  imposto;  porque  na  mór  par- 
te  dos  casos  o  emprendedor  de  manufacturas 
acrescenta  ao  montante  do  tributo  ,  não  somente 
o  interesse  da  soma  ,  que  elle  adianta  para  pagal-o, 
mas  também  o  proveito,,  que  huma  igual  somma 
lhe  teria  ganho  ,  empregando-a  como  Capital  nas 
suas  emprezas;  mas  se  o  imposto  sobre  as  manu- 
facturas he  indirecto  ,  não  affecta  neces-^ariamen- 
te  em  todos  os  casos  o  termo  antecedente  da  re-. 
lação  característica  do  preço  á  qtialidade ,  como 
crê  a  mor  parte  dos  que  tem  escripto  á  cerca  da 
Economia  politica,  e  nunca  as  aíFecta  na  progres- 
são absurda,  de  que  traçou  a  marcha  hum  author 
Inglez  CO  ^^^^  acreditado  entre  os  Escriptores 
das  outras  nações. 

Em  huma  nação  ,  que  avança  continuamen- 
te na  sua  prosperidade  ,  a  sorte  do  Fabricante 
se  estende  além  das  simplices  necessidades  da  vi- 
da (  isto  he  3  o  Fabricante  está  em  commodi- 
dade  ,  e  o  grão  de  sua  commoclidade  he  sempre 
proporcionado    ao  grão,   em  que  a  nação  avança 
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tfiD  sna  prosperidade.  Em  huma  naçSo  que  nSo 
progrede  ,  nem  detahe  na  sua  prosperidade ,  a 
sorte  do  Fabricante  não  passa  das  simplices  neces- 
sidades da  vida,  O^^o  ^^O  ^  Fabricante  só  tem  o 
necessário  ,  e  nada  de  commodos.  Em  huma  na- 
ção ,  que  declina  conrinuamente  na  sua  prosperi- 
dade, a  sorte  do  Fabricante  não  chega  ás  sim- 
plices necessidades  da  vida ,  (^isto  he)  o  Fabrican- 
te está  em  miséria ,  e  o  grão  de  sua  miséria  he 
sempre  proporcionado  ao  grão  ,  em  que  a  nação 
desce  da  sua  prosperidade:  estas  verdades  qiie  eu 
aqui  anticipo,  serão  patenteadas  na  serie  deste 
discurso ;  eu  chamarei  a  primeira  das  três  nações 
huma  nação  em  prosperidade  progressiva:  a  se- 
gunda em  prosperidade  stacionaria ;  a  terceira  em 
prosperidade  retrograda. 

He  claro  que  em  huma  nação  de  prosperida- 
de progressiva  o  Fabricarite  pôde  supportar  até 
a  hum  certo  grão  tributos  sobre  as  necessidades 
da  vida ,  sem  experimentar  outro  mal ,  que  o  de 
cahir  da  commodidade  para  o  necessário ;  mas  el- 
le  não  pôde  em  grão  algum  supportal-os  em  huma 
nação  de  prosperidade  stacionaria  ,  sem  cahir  do 
necessário  para  a  miséria ;  e  em  huma  nação  de 
prosperidade  retrogada  ,  sem  cahir  da  miséria  pa- 
ra a  imposibilidade  absoluta  de  subsistir;  d' on- 
de resulta  ,  que  os  impostos  sobre  as  necessida- 
des da  vida  não  deteriorão  necessariamente  a  re- 
lação característica  do  preço  á  qualidade  das  ma- 
nufacturas em  huma  nação  de  prosperidade  pro- 
gressiva ;  mas  que  elles  a  deteriorão  necessaria- 
mente nas  nações  de  prosperidade  stacionaria  ,  e 
de  prosperidade  retrograda  ,  forçando  o  Fabri- 
jcantc  a  augmeatar  o  preço  nominal  de  seu  salário. 


'  No  curso  natural  das  cousas  a  consequências 
iínmediata  do  aiigrnento;  do  preço  das  maiiiifactu-* 
ras  de  hiima  nação  he  liuma  díminiiição^nQ  seu 
consumo  nacional;  porque  em  toda  a  nação  exis* 
te  em  todos  os  instantes  hiiraa  pofção:  mâyor , 
01]  menor  de  famílias ,  que  não  tem  mait,  do  que  o^ 
cabedal  strictamente  necessário  ,  para  ter^  pelo» 
preço  actual  as  manufacturas  de  que  precisão,  ^ft 
que  por  consequência  são  obrigadas  a  consumir 
líienos  no  momento  em  que  o  preço  augmenra. 
Quanto  aos  Consumidores  estrangeiros  provavel- 
mente liuma  ignal  diminuição  teria  lugar  entrç 
elles  ,  se  ,  como  os  Consumidores  nacionaes ,  el- 
les  fossem  obrigados  a  haver  suas  manufacturas 
Ba  nação:  mas  esta  ordem  de  Consumidores  ren- 
do a  escolha  de  procurar  as  manufacturas  ond^ 
estão  a  melhor  preço  .  he  evidente  que  a  careza 
éo  preço  das  manufacturas  de  huma  nação  a  ex- 
põe ao  risco  de  perder  a  totalidade  de  seus  Con*? 
siimidores  estrangeiros.  - 

Assim ,  todas  as  vezes  que  o  Ministro  de  Es- 
^do    causa  hum    augmento    no  preço   das    manu:^ 
fíictura»   por    impostos,    directos ,   ou   indirectos» 
sua  conducta  tende    a  diminuir   a   hum   tempo    o 
consumo  nacional ,   e  estrangeiro  »    a  empobrecer 
a  nação    na   sua  riqueza   real,    e   nominal,    e  a 
deixar  os  Fabricantes,   sem  trabalho,  e  sem  pão^ 
Mas  este  não  he  ainda  todo    o  mal»  de   qu^  eHe> 
se    faz  culpável ;   o  comniercianfe  ,    e    o  emprea-^ 
dedor   de   manufacturas,   sobre  cujo  interesse  hu-^ 
ma  diminuição  no  consumo    delias   os  fere  imme* 
diatameute  ,   procurâo  por  meyos  illicitos  ,  hum  , 
a  prevenil-a  ,  e  outro  ,  a  indemnizar  se:   introduz» 
se.  a  fraude;   a  moral  da  nação  se   corrompe;  ^ 
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tentações  invencíveis  d  esvairão  hiima  multidão  de 
individuos  dos  trabalhos  honestos ,  para  expol-os 
ao  risco  de  perder  sua  fortuna  ,  sua  liberdade  ,  e 
muitas  vezes  sua  vida. 

Porque  quando  pelos   impostos  sobre    as  ma- 
nnfacturas    o   Ministro    de  Estado   lhes  augmeuta 
o  preço,  enr.  hum  grão  considerável,   os  impostos 
«ão  defraudados  ,    as    manufacturas  se   consoniem 
pelo   contrabando  ,  e   nemhuma  vigilância  huma- 
na   he  capaz   de  bridar  o  curso    deste  género  de 
Commercio.   Se  na  sua  tendência  este  meyo  illici- 
CO  não  tivesse  outio  eíFeito  mais,,   que  o  de  aífec- 
tar   a   renda  ,    que   o    Ministro    de   Estado    teria 
querido    conseguir   por  hum  tributo  novo,   o  mal 
intrinsecamente    considerado    não    seria   grande  ; 
porque    este   inconveniente   seria   mais    que  com- 
pensado, pela  conservação  da  riqueza  real  da  na- 
ção,  e  dos  braços  nas  suas  manufacturas ,  e  o  Mi- 
nistio  de  Estado  aprenderia  forçosamente  a  prover 
ás  necessidades  publicas    por  tributos    mais  effica- 
É:es  ,   e  menos  prejudiciaes.    Mas  o  grande  mal  he 
que  o  Commercio  frauduloso  âífecta  a  renda  publica 
não^  somente  no  novo  ,    mas  também  em  todos  os 
antigos  impostos  sobre    a    manufactura  »   e  mesmo 
sobre  a  matéria  primeira  ,  e  força  por  conseguin- 
te   sobre    a  nação  ,    para   encher    o    vasio  ,   hum 
accrescimo  de  tributo,  que  ella  não  estaria  na  ne- 
cessidade de  tolerar  sem  o  imposto  destructivo  do 
Ministto  de  Estado. 

Os  perniciosos  effeitos  de  hum  systema  de 
tributos  tão  inconsiderado  se  mosrrão  de  hurra 
maneira  manifesta  na  Inglaterra.  Pelos  impostos 
progressivamente  accumuàdos  sobre  os  mrsiros 
objectos,  os  Miaisti€ys  de  Estóo^  desta  naçio  pro- 

L  ii 


'I 


C  ^4  ) 

vocárão  a  fraude  de  todos  os  lados  a  hnm  tal  ex- 
cesso,  que  em  mais   de    hum   ramo   considerável 
o   Commercio   de  contrabando  iguala,   e    excede 
mesmo   ao  Commercio  legitimo  ;    e  talvez  não  he 
exageração  dizer ,  que  o  desfalque  causado  a  ren- 
da publica  por  esta  desordem   custa  á  nação  Imra 
quarto  no  montante  dos  impostos,  que  ella  paga. 
Mas  a  fiaude   do  emprendedor   de  manuíac- 
turas  he  de  hun»a  natureza  ainda  mais  funesta  em 
suas  consequências  ,    que    a  do  Commerciante.    O 
emprendedor   de  manufacturas   para   não  sofrer  a 
falta   de  consumo  ,  que  hum  imposto  imprudente 
sobre   ellas  produz    necessariamente  ,    falsifica   a 
manufactura,   e  p5e-se    em   estado,   ou  de  man- 
ter o  consumo  sem  diminuição,   vendendo-a  cora 
©  mesmo  proveito  do  antigo  preço  .  ou   de  se  in- 
demnizar   do   consumo    diminuído ,    vendendo    a 
manufactura  com  lucros  mayores  pelo  novo  preço; 
e  he  d'eita  arte,   que  as    manufacturas  as  mais 
flort^centes ,  e  os  mais  ricos  ramos   de   Commer- 
cio se  deteriora©  ,   e  se  perdem  gradualmente  em 
as  nações,   que   as   mui  vastas  dispezas ,   ou  hum 
credito  publico  inhabilmente  exercido  forçâo  a  m- 
■vadir  a  industria    por  impostos   os  mais  fataes. 

Se  cada  hum  dos  Ministros  de  Estado ,  que 
ha  hum  século  tem  conduzido  a  Economia  poli- 
tica da  Inglaterra,  houvesse  tido  a  precaução, 
immediatamence  antes  de  impor  hum  tributo  ca- 
paz de  affectar  o  preço  de  huma  maBuiactura, 
de  fazer  depozitar  hiima  amostra  desta  manutac- 
tura  no  Tribunal ,  em  que  estão  conservados  os 
originaes  dos  pezos  e  das  medidas ,  eu  não  tenho 
duvida  alguma,  que  huma  demonstração  ocular 
tivesse  provado  hoje,  que   o  numero  das  falsiíi- 
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cações  da  manufactura  rena  sido  igual  ao  nurííè- 
10  de  tributos  progressivamente  postos  sobre  ella 
dilecta,  ou  indirectamente.  Já  iinma  lista  authen- 
tica  publicada  no  começo  do  seciilo  passado  es- 
pecificava dez  maneiras  differentes  de  falsificar 
os  panos,  que  os  Fabricantes  tinlião  praticado 
então;  e  he  precizo  convir ,  que  depois  desse  tem- 
po seus  successores  tem  consideravelmente  accres- 
sentado  esta  arte;  pois  que  hum  Escriptor  Inglcz 
respeitável  C  I  )  diz,  que  se  attribue  ás  falsifica- 
ções a  perda,  que  a  Inglaterra  fez  ultimamente 
no  seu  Commercio  de  panos  com    a  Rússia. 

Os  Ministros  de  Estado  imaginâo ,  que  reme- 
deião  completamente  as  consequências  ,  que  os 
impostos  sobre  as  iranufacturas  podem  ter  sobre 
o  Commercio  exterior  ,  quando  restituem  estes 
impostos  em  todo  ,  ou  em  parte  na  sabida  das 
-manufacturas.  Mas  he  provável  que  não  fazendo 
os  emprendedores  o  mais  leve  escrúpulo  de  falsi- 
ficar as  manufacturas  destinadas  ao  consumo  de 
seus  concidadãos ,  o  facão  de  viciar  as  que  são 
destinadas  ao  consumo  dos  estrangeiros?  Não  tem 
por  ventura  a  experiência  provado  o  contrario? 

Além  disto  ,  esta  restituição  dos  impostos 
na  sabida  das  manufacturas  não  tem  aberto  a  por- 
ta a  hum  novo  género  de  fraude  ;  a  exportações 
simuladas  Ci^tohe)  á  reimportação  das  mesmas 
manufacturas  assim  alliviadas  de  impostos  ?  A 
Inglatejra,  que  he  a  nação  da  Europa,  em  quem 
esta  pratica  de  restituição  de  impostos  na  sabida 
das  manufacturas  se  tem  mais  geralmente  estendi- 
do ,  lhe  sente  es  abusos  em  hum  gr áo  taí ,   que  o 
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Ministro  das  Finanças  se  vio  obrigado  iiítimamen- 
te  a  declarar  em  pleno  Parlamento  ,  que  por  qua- 
tro vezes  tinha  liavido  fraude  nas  carregações  de 
tabaco,  Cisto  he)  que  as  canegações  de  tabaco 
identicameate  as  mesmas  tinhão  sido  exportadas, 
e  reimportadas  quatro  vezes. 

O  Ministro  de  Estado  se  persuade  algunaas 
vezes ,  que  presta  serviços  essenciaes  á  sua  nação 
quando  lhe  abre  Portos  francos;  a  verdade  he  o 
contrario,  que  era  quazi  todas  as  nações  os  Por- 
tos francos  são  nocivos,  e  oppoem  obstáculo?  reaes 
ao  progresso  da  industria  nacional.  He  bem 
de  crer  que  até  aqui  a  natureza  deste  roeyo  ,  e 
sua  verdadeira  tendência  tem  sido  imperfeitamen- 
te entendidas,  iiuma  vez  que  tantos  Escriptores 
a  tem.  olhado,  e  recommendado  como  favorável 
é  prosperidade  das  nações.  Bem  que  não  seja  es- 
te o  lugar  de  fallar  dos  Portos  francos ,  todavia 
eu  vou  esforçar-me  a  dai  huma  idéa  sufficiente 
delias  ;  para  fazer  sentir  as  consequências  ,  que 
eu  lhes  attribúo. 

O  Commercio  de  huma  nação  se  divide  ena 
duas  espécies  gerees ;  em  Commercio  interior ,  e 
exterior;  e  o  Commercio  exterior  subdivide-se , 
em  Commercio  exterior  de  consumo  ,  e  exterior 
de  transporte.  ISlo  Commercio  exterior  de  consu- 
mo a  nação  escaimba  suas  manufacturas  pelas  de 
outras  nações  nas  vistas  de  as  consumir  em  todo, 
ou  em  parte:  no  Commercio  exterior  de  trans- 
porte a  nação  escaimba  as  manufacturas  de  hu- 
ma nação  estrangeira  pelas  manufacturas  de  huma 
outra  nação  estrangeira,  sem  a  intervenção  de  suas 
próprias  manufacturas,  e  »em  intenção  de  as  c^u* 
sumir.  Eu  devo  a^iui   observai ,    que  por  manu- 
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facturas  en  entenda  toda  a  matéria  primeifa  nos 
três  reinos  da  natureza,  que  recebeu  hum  traba- 
lho qualquer,  por  mais  iníonne  que  seja,  (^is- 
to he,3  que  ja  não  existe  no  estado  de  matéria 
primeira  bruta;  e  por  conseguinte,  por  Fabrican- 
te ,  todo  o  artifíce  qualquer. 

Quando  huma  nação  não  consome  a  totalida- 
de das  manufacturas  estrangeiras  ,  que  consegue 
em  troca  de  suas  próprias  manufactureis,  eíla  reex- 
porta o  supérfluo  das  outras  nações,  ou  no  esta- 
do primitivo,  ou  no  ulteriormente  manufacturado 
c  o  troca  por  outras  manufacturas  estrangeiras, 
na  intenção  de  as  consumir  em  todo,  ou  em  par- 
te. Assim  o  Commercio  e:xterior  de  consumo  tem 
dous  ramos;  em  hum,  a  nação  gasta  as  manu- 
facturas estrangeiras  immediatamente,  em  outro, 
reexporta.as.  O  prinieiro  destes  dous  ramos  for- 
ma o  Commercio  exterior  de  consumo  directo  ,  e 
O  segundo  ,  o  Commercio  de  consum.o  de  circuito. 

O  Commercio  exterior  de  consumo  de  cir- 
cuito differe  do  Commercio  exterior  de  transpor- 
te >  em  que ,  no  Commercio  exterior  de  trans- 
porte o  escaimbo  das  manufacturas  estrangeiras 
por  outras  manufacturas  estrangeiras  se  faz  pela 
iutervenção  das  manufacturas  da  nação ;  quando 
ao  Commercio  exterior  de  consumo  de  circuito^ 
as  manufacturas  estrangeiras  reexportadas,  e  per- 
mutadas por  outras  manufacturas  esttrangeira?  sãa 
originariamente  adquiridas  em  troca  das  manu- 
facturas da  nação:  he  verdade  que  hum  ramo  de 
Commercio  exterior  de  consumo  de  circuito  ,  lon- 
go tempo  continuado  na  mesma  serie  pôde  apro* 
ximar-se  ,  e  quazi  nada  diíierir  do  Commercio 
•xterior   de  transporte. 
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Seja  qual  for  a  espécie  de  Commercío ,  qné 
huma  nação  possa  inrerprender ,  he  necessário  in- 
dispeiisavelmente ,  que  seja  com  capitães  ,  e  es- 
tes capitães  devem  acliar-se  primitivamente  nas 
mãos  do  Commerciante ;  elle  os  adianta  ao  en« 
terprendedor  de  manufacturas ,  e  aos  Consumido- 
res ,  ou  (o  que  vem  a  ser  a  mesma  cousa")  hum 
outro  Commerciante,  que  representa  o  Consumi- 
dor, llios  substitue;  e  como  he  somente  com  os 
capitães ,  que  o  emprendedor  de  manufacturas 
recebe  do  Commerciante  ,  que  elle  pôde  fazer  tra- 
balhar ,  e  manter  os  Fabricantes  .  fica  claro  que 
o  numero  dos  Fabricantes ,  que  o  emprendedor 
de  manufacturas  he  capaz  de  fazer  trabalhar ,  e 
manter  ,  está  em  todos  os  casos  na  razão  directa 
dos  capitães,  que  elle  recebe  das  mãos  do  Com- 
merciante ,  e  por  consequência  que  os  capitães 
do  Commerciante  são  o  fundamento  da  manten- 
ça  dos  Fabricantes  ^  e  o  principio  activo  da  in- 
dustria. 

Eu  me  apartaria  muito  do  objecto  deste  dis- 
cur-so  ,  se  procurasse  desenvolver  era  toda  a  sua 
cxtenção  os  effeitos  que  obrão  em  bem  ,  ou  era 
mal  sobre  a  industria  de  Imma  nação  ,  as  qua- 
tro espécies  de  Commercio,  de  que  acabo  de  fat- 
iar: a  saber,  oCommercio  interior,  o  Commercio 
exterior  de  consumo  directo  ,  o  Commercio  exte- 
rior de  consumo  de  circuito  ,  e  o  exterior  de 
transporte:  contentarme-hei  pois  com  indicar  só- 
•  mente  estes  effeitos ,  traçando  a  marcha  geral,  que 
seguem  os  capitães  em  cada  espécie  de  Commercio; 
e  observarei  ainda  huma  vez  ,  que  por  capitães  nas 
mãos  do  emprendedor  de  manufacturas  eu  entendo 
hum  numero  proporcionado  de  Fabricantes  actual' 


mente  mantidos ,  e  dedicando  seu  trabalho  ao  aiíg^ 
mento  da  riqueza  real ;  pois  que  luima  cousa  lie 
a  mesma  que  outra. 

Eis-aqui  a  marcha  dos  capitães  no  Commer- 
cio  interior:  i.^  os  capitães  passão  das  mãos  do 
Commerciante  para  as  mãos  do  empreodedor  na- 
cional de  manufacuras :  2.''  elles  tornáo  a  virás 
mãos  do  Commerciante  pelas  do  Consumidor  na- 
cional: 3.**  das  mãos  do  Commerciante  elles  tor- 
iião  para  as  mãos  do  interprendedor  nacJonal  de 
manufacturas:  4.°  regressão  para  as  mãos  do 
Commerciante  pelas  do  Consumidor  nacional:  5." 
das  mãos  do  Commerciante  tornão  para  as  do 
interprendedor  nacional  de  manufacturas  :  6.^ 
tornão  a  vir  ás  mãos  do  Commerciante  pelas 
mãos  do  Consumidor  nacional:  7.^  das  mãos  do 
Commerciante  voltão  para  as  mãos  do  interpren- 
dedor nacional  de  manufacturas:  8.^  tornão  a 
voltar  par  as  mãos  do  Commerciante  ,  pelas  mãos 
do  Consumidor  nacional ;  e  assim  por  diante. 

Eis  a  marcha  dos  capitães  no  Commercio  ex- 
terior de  consumo  directo,  i.^  Os  capitães  pas^ 
são  das  mãos  do  Commerciante  para  as  mãos  do 
emprendedor  nacional  de  manufacturas :  2.^  el- 
les tornão  ás  mãos  do  Commerciante  pelas  do  Con- 
sumidor estrangeiro:  3.^^  das  mãos  do  Commer- 
ciante passão  para  as  do  interprendedor  estrangeiro 
de  manufacturas:  4.^  tornão  a  vir  para  as  mãos 
do  Commerciante  pelas  do  Consumidor  nacional: 
5,*^  das  mãos  do  Commerciante  voltão  para  as  do 
interprendedor  nacional  de  manufacturas:  6.^  tor- 
não a  voltar  para  as  mãos  do  Commerciante  pelas 
do  Consumidor  estrangeiro:  j°  das  mãos  do  Com- 
merciante letrocedein  para  as  do  emprendedor  es- 
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-trangeiro  de  manufacturas:   8.^  tornão  a  vir  pa^ 
ra   as  mãos  do  Commerciante  pelas  do  ConsumU 
dor  nacional;    e  assim  por  diante. 
'         Eis  a  marcha  dos  capitães  do  Commercio  eX" 
terior   de   consumo   de    circuito:    i.*^    os   capitães 
passão  das  mãos  do  Commerciante  para  as  do  em- 
prendedor  nacional   de  manufacturas:    2.°   tornão 
a   vir  para  as  mãos    do  Commerciante  ,   pelas   do 
Consumidor  estrangeiro:  3.°   das    mãos   do  Com- 
merciante passão  para   as  do  emprendedor  estran- 
geiro   de    manufacturas:    4.°    voltão   ás  mãos  do 
Commerciante  pelas   do  Consumidor  estrangeiro: 
5.  °   das  mãos   do  Commerciante  retrocedem  para 
as    do  emprendedor  estrangeiro  de  manufacturas: 
ó.  ®  tornão    a  vir  para   as  mãos  do  Commerciante 
pelas  do  Consumidor   estrangeiro:   7."^    das  mãos 
do  Commerciante  regressão  para  as  do  ínterpren* 
dedor   estrangeiro    de    manufacturas:    8.°   tornão 
a  vir  para  as  mãos   do  Commerciante,    pelas   do 
Consumidor  estrangeiro;  e  assim  por  diante,  até 
que  a  nação  mesma  consuma  a  totalidade  das  ma- 
nufacturas estrangeira». 

Eis-aqui  a  marclia  dos  capitães  no  Commer- 
cio exterior  de  transporte:  i.°  os  capitães  passão 
das  mãos  do  Commerciante  para  as  do  emprende- 
dor estrangeiro  de  manufacturas:  2.°  tornão  a 
vir  para  as  mãos  do  Commerciante  ,  pelas  do 
Consumidor  estrangeiro:  3.^  das  mãos  do  Com- 
merciante regressão  para  as  do  emprendedor  es- 
trangeiro de  manufacturas:  4.°  tornão  a  voltar 
para  as  mãos  do  Commerciante ,  pelas  do  Con- 
sumidor estrangeiro:  5.°  das  mãos  do  Commer* 
ciante  retrocedem  para  as  do  emprendedor  estran* 
geiro  de  manufacturas:    6.®    tornão  a  voltar  par 
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fa  as  mãos  do  Commerciante ,  pelas  do  Consii* 
midor  estrangeiro:  y.*^  das  mãos  do  Commercian^ 
te  regressão  para  as  do  empreiídedor  estrangeiro 
de  manufacturas:  8.°  toriião  a  vir  para  as  mãos 
do  Commerciante,  pelas  mãos  do  Consamidor  es- 
trangeiro, e  assim  por  diante,  até  que  o  Com^ 
nierciante  retire  seus  capitães  deste  Commercio. 

Basta  lançar  os  olhos  para  estas  quatro  mar- 
chas geraes  de  Commercio ,  para  ver  evidente- 
mente que  o  Commercio  interior  faz  vir  os  capi- 
tães do  Commerciante  quatro  vezes  para  as  mãos 
do  interprendedor  de  manufacturas ;  entretanto 
que  no  mesmo  numero  de  circulações  elle  não  oS 
recebe  pelo  Commercio  exterior  de  consumo  direc- 
to, senão  duas  vezes;  pelo  Commercio  exterior 
de  consumo  de  circuito  ,  huma  vez  ;  e  nunca  pe- 
la Commercio  exterior  de  transporte;  ou  Ço  que 
he  a  mesma  cousa)  para  ver  com  evidencia,  que 
a  industria  nacional  se  acha  animada  pelas  quatro 
espécies  de  Commercio  na  proporção  dos  núme- 
ros 4 ,  2  ,    i  ,   o. 

Mas  os  alentos ,  que  o  Commercio  exterior 
de  consumo  directo  ,  e  o  Commercio  exterior  de 
consumo  de  circuito  dão  á  industria  nacional ,  são 
ainda  abaixo  dos  que  mostrão  as  marchas  de  capi- 
tães ;  porque  destes  alentos  he  preciso  deduzir  a  dif- 
ferença  entre  as  celeridades  das  circulações  no  com- 
mercio exterior,  (isto  he)  entre  a  celeridade  com 
que  os  capitães  rornão  a  vir  para  as  mãos  do  em- 
prendedor  nacional  de  manufacturas,  pelo  Commer- 
■cio  interior,  e  a  lentidão  com  que  elle  os  rece- 
be ,   pelo  commercio  exterior. 

Esce  exposto  marca  ao  Ministro  de  Estado 
a  ordem  natural,   em   que  elle  d&ve  animar,  e 
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proteger  as  quatro  espécies  de  Commercio  em 
siVd  nação  ,  se  qiiizer  ser  fiel  aos  verdadeiros  prin- 
cípios da  Economia  politica  moderna ,  e  não  pre- 
judicar aos  piogressos  da  industria  nacional.  O 
grande,  e  o  primeiro  objecto  de  sua  altenção 
deve  ser  o  Commercio  interior:  o  Commercio  ex- 
terior de  consumo  directo  seguese  logo  ;  e  depois 
O  Commercio  exterior  de  consumo  de  circuito;  e 
não  deve  permittir  á  sua  nação  o  Commercio  ex- 
terior de  transporte  ,  senão  quando  de  hum  lado 
o  Commercio  interior  ,  e  exterior  de  consumo  di- 
recto, e  de  circuito  tiverem  absorvido  em  todos 
os  seus  ramos  todos  os  capitães,  de  que  elles  po- 
dião  ser  suceptiveis  ,  com  o  socorro  de  mayores 
alentos ;  e  que  de  outro  ,  restasse  ainda  nas  mãos 
dos  Commerciantes  capitães  não  empregados. 

Quando  o  Ministro  de  Estado  transtorna  es- 
ta ordem  natural  do  Commercio,  pelo  estabeleci- 
mento  prematuro  de  portos  francos ,  sua  conduc- 
ta  tende  directamente  a  fazer  descer  sua  nação 
do  grão  de  prosperidade ,  de  que  ella  gozava  ao 
momento,  em  que  elles  se  abrem.  Porque  os  Com- 
merciantes nacionaes  para  poderem  emprender  o 
Commercio  exterior  de  transporte,  á  que  serião 
convidados  pelos  portos  francos ,  serão  obrigados 
a  retirar  gradualmente  seus  capitães,  quer  dos  ra- 
mos de  Commercio  interior  ,  quer  dos  de  Com- 
mercio exterior  de  consumo :  então  os  emprende- 
dores  nacionaes  de  manufacturas  não  recebendo 
mais  os  mesmos  capitães  das  mãos  dos  Commer- 
ciantes ,  não  poderão  mais  manter  o  mesmo  nu- 
mero de  Fabricantes  ;  e  as  manufacturas  ,  a  rique- 
za real ,  0  Commercio  interior  ,  e  o  exterior  de 
consumo  cahiráÕ  necessariamente  á  proporção  doi 
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capitães,  qne  tiv^erem  sido  assim  desviados  da  in- 
dustria  nacional  ,   para  favorecer    a   industria  es- 

grira. 

A'  Europa  sóhiima  nação  mostrou  até  aqui  de. 
baixo  das  circunstancias  1  que  justlfícão ,  e  cha- 
nião  o  Comrnercio  exterior  de  transporte  ,  e  he 
a  Holanda.  Os  iinmensos  capitães ,  que  os  Com- 
merciantes  desta  nação  possuem  ,  excedem  não 
somente  a  tudo  ,  que  seu  Comrnercio  interior  ,  e 
exterior  de  consumo  directo  ,  e  de  circuito  são 
capazes  de  absorver;  mas  o  superabundante  des- 
tes capitães ,  que  resta  ainda  nas  mãos  dos  Com- 
mcrciantes ,  parece  sobrepujar  tanto  ao  que  elJes 
estão  em  estado  de  empregar  no  Comrnercio  ex- 
terior de  transporte  ,  que  se  vêm  reduzidos  á 
necessidade  de  metter  huma  grande  proporção 
á  simples  juro  nos  fundos  públicos  das  outras 
nações. 

iVIas  as  outras  nações  da  Europa  estão  todas 
tão  longe  ainda  de  ter  capitães  de  resto  para  des- 
tinar ao  Comrnercio  exterior  de  transporte  ,  que 
mesmo  as  mais  avançadas  estão  ainda  considera- 
velmente atrazadas  para  os  capitães  ,  que  exigi- 
ria seu  Comrnercio  interior  somente.  Em  toda  a 
nação  sob  o  systema  da  Economia  politica  mo- 
derna, o  Comrnercio  interior,  e  a  agricultura 
marchão  inseparavelmente  no  mesmo  passo  ,  ([isto 
he)  os  progressos  de  huma  seguem  os  do  outro 
immediatamente  ,  como  o  effeito  segue  sua  causa ; 
e  deste  modo  he  na  agricultura  ,  que  se  deve  pro- 
curar a  verdadeira  medida  da  extensão  do  Com^ 
mercio  interior  de  cada  nação  ,  e  a  prova  demons- 
trariva  da  sufficiencia,  ou  insufficiencia  dos  ca- 
pitães ,  que  ella  destina  a  este  Comrnercio. 
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A  Inglaterra  he  a  nação  da  Europa ,  que 
depois  da  Hollanda  tem  mais  capitães  no  Com* 
mercio  ;  a  França  ,  a  que  tem  mais  depois  da  In- 
glaterra ;  mas  para  nos  convencermos  de  quan- 
to os  capitães ,  que  estas  duas  nações  dedicão  a 
seu  Commercio  interior  estão  ainda  abaixo  dos  que 
este  Commercio  exigiria  ,  he  bastante  lançar  os 
olhos  sobre  a  agricultura.  Não  somente  resta  a 
amba';  as  nações  huma  grande  porção  de  terras 
incultas ,  mas  na  Inglaterra  huma  parte ,  e  na 
França  quazi  a  universalidade  das  terras  cultiva- 
das são  ainda  segundo  hum  systema  de  cultura 
imperíeitissimo  ,  e  temos  fundamento  para  crer  que 
até  aqui  a  agricultura  da  Inglaterra  chega  apenas 
aos  dous  terços ,  e  a  da  Fiança  á  metade  do  que 
huma  e  outra  poderião  ,  e  deverião  ser,  e  que 
por  conseguinte  ao  Commercio  interior  falta  hum 
terço  na  Inglaterra  ,  e  na  França  a  metade  dos 
capitães,    que  demandarião. 

Esta  differença  seria  muito  mayor  ainda  ,    se 
fosse  calculada   pelo  exemplo   da  China  ,  a  única 
nação  agrícola  da  terra ,   em  quem    o  Commercio 
interior  goza   de   todos   os    capitães ,    que   he  ca- 
paz de  receber,   e  a  única  por  consequência,  em 
quem    a   agricultura  deveria  chegar ,    como   che- 
cou aos  últimos  termos  de  todo  o  augmento  pos- 
sível.   Pelo  poder  irressistivel  que  os  capitães  tem 
sobre    os  braços    dos  homens  ,    a  China  tem   che- 
cado não   só    á  cultura  da  maneira   a   mais  com- 
pleta até  á  derradeira  polegada  de  sua  superricie 
natural,  mas  ainda  a  cultivar  mesmo  huma  super- 
fície mayor  d'a  que  recebeo  das  mãos  da  natureza;; 
creando  sobre    toda   a  extensão    de    seu  immenso 
território  estas   innuiaeraveis  elevações  artiíiciaesj, 
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qiie  o  trabalho ,    e  a  industria   tem  fabido   tornar 
tão  férteis  ,    como    as  terras  natiiraes. 

Se  na  Inglaterra  ,  e  na  França  a  agricultura 
dista  ainda  tanto  da  sua  perfeição  ,  não  he  tan- 
to porque  haja  falta  de  capitães  nestas  duas  na- 
ções ,  e  sim  porque  no  emprego  de  seus  capitães 
ellas  se  tem  arredado  da  ordem  natural  ;  primeira- 
mente ,  dedicando  capitães  ao  Commercio  exte- 
rior de  transporte  ,  para  o  qual  nenhuma  das 
duas  está  ainda  madura;  e  depois,  votando  huma 
grande  porção  de  capitães  ao  Commercio  exte- 
rior de  consumo  directo,  e  de  circuito.  Por  con- 
trarias que  possão  parecer  estas  asserções  ás  opi* 
nioes  geralmente  recebidas  ,  não  he  possível  ver 
as  cousas  de  outro  modo,  quando  se  julgão  pelos 
verdadeiros  principios  da  Economia  politica  mo* 
derna;  f  isto  he^  sobre  a  genuina  essência  de 
hum  systema  de  agricultura  relativa  fundado  so- 
bre  hum  systema  de  manufacturas ,  no  qual  a  in- 
dustria nacional  he  necessariamente  o  grande  fim , 
para  que  tudo  deve  tender  ,  e  a  que  deve  tudo 
ser  subordinado. 

Dedicando  huma  demaziada  porção  de  seus 
capitães  ao  Commercio  exterior ,  as  nações  da  Eu- 
ropa tem  não  só  empobrecido  incessantemente  sua 
industria  nacional ,  mas  também  lhe  tem  feito 
passar  continuamente  por  todas  as  vicissitudes ,  a 
que  o  Commercio  exterior  he  necessariameute  sub- 
jeito  por  sua  natureza ;  e  he  mormente  nestas 
duas  circunstancias,  que  se  deve  indagar  a  razão, 
porque  estas  nações  tem  avançado  com  tanta  len- 
tidão ,  tanta  difficuldade ,  e  tanta  irregularidade 
em  sua  prosperidade ;  porque  ellas  estão  ainda 
tanto  atraz  na  sua  agricultura ,  e  na  sua  popula- 
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ção  ;  porque  o  território  da  Europa  não  pro- 
duz a  metade  da  subsistência ,  e  não  mostra  por 
consequência  a  metade  dos  homens  ,  que  seria 
capaz  de  produzir ,  e  ir.ostrar ;  porque  em  íim 
as  nações  da  Europa  não  tem  feito  até  hoje 
mais  do  que  subir  ,  e  descer  alternativamente 
de  Intm  grão  de  prosperidade  a  hum  outro,  sem 
jamais  se  elevarem  sensivelmente  além  da  me 
diocridade. 

Pelo   Commercio  interior    huma  nação  aug- 
menta  sua  riqueza    real ;   pelo  Commercio   exte- 
rior augmenta    sua    riqueza  nominal;   poiém    ne- 
cessariamente á  custa   de  sua  riqueza  real;  eisaqui 
em  duas  palavras   os  effeitos  nataraes  das  duas  es- 
pécies  de  Commercio  sobre    a   prosperidade    das 
nações ;  porque  as  vantagens  exageradas ,  de  que 
se  pertende  fazer    a  industria   nacional   devedom 
a  balanças   de  Commerco  favoráveis,  nunca  forão 
calculadas    como   deverão   ter  sido.    Os  dammncs 
que   o  Commercio  exterior  faz  á  industria  nacio- 
nal estão  na  razão   dos  capitães,    que  elle  lhe  sa- 
ca para  favorecer   a  industria  estrangeira  ;   os  be- 
nefícios,  que  a   industria  nacional  pôde   receber 
do  Commercio  exterior  estão    na  razão    dos  capi- 
tães  que  elle  lhe  traz   pelas  balanças  favoráveis ; 
mas  como  em  todos   os  casos   a  balança  de  Com- 
mercio   deve  naturalmente  ser  muito  inferior  aos 
capitães  ,  que  a  produzem  .  he  não  somente  evi- 
dente ,   que  os  damnos ,   que    o  Commercio  exte- 
rior faz  á  industria  nacional,  são  em  todos   os  ca- 
sos muito  mayores  do  que  os  benefícios,  que  lhe 
pôde   procurar;    mas   também,    que    tanto   maior 
for    a  balança  do  Commercio  ,  Osto  he)  tanto  o 
Commercio  exterior,   que  a  dá ,  for  grande  ,  tan^ 
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•fo  mayores  serão  os  damnos ,  que  este  Commercio 
fará    á  industria  nacional. 

O  erro  que  tem  levado  os  liomems  tão  uni- 
versalmente a  olhar  o  Commercio  exterior  como 
o  mais  poderozo  meyo  de  adiantar  a  industria  na- 
cional,  e  por  assim  dizer  como  o  objecto  final 
de  toda  a  Economia  politica  moderna  ,  fundamen.- 
tase  em  huma  opinião  igualmente  contraria  á  ra- 
zão ,  e  á  experiência,  Esta-se  persuadido  de  que 
a  industria  de  huma  nação  só  pôde  crescer  na  pro- 
porção das  peças  metálicas  ,  que  circnIareiB  oel- 
Ja ;  sobre  esta  falsa  idéa  tem  crido  os  Ministros 
de  Estado  nada  ter  mais  a  fazer  para  adiantar  a 
prosperidade  das  nações ,  do  que  procurar  que  se 
mutipliquem  estas  peças  de  metal :  o  Commercio 
exterior  na  falta  de  mjnas  d'  ouro  ,  e  prata  figu- 
rou-se-lhes  como  o  recurso  mais  natural ,  e  o  mais 
certo ;  desde  então  toda  a  attenção  dos  Ministros 
de  Estado  se  dirigio  para  este  Commercio  ,  e  as  ba- 
lanças de  Commercio  favoráveis  se  tornarão  a  gran- 
de ,  e  quasi  única  meta  de  todas  as  suas  medidas. 

Mas  nesta  maneira  de  ver,  e  de  julgar,  es- 
ta-se bem  distante  das  verdadeiras  noções,  que 
se  deve  formar  das  funções  do  dinheiro  no  Com- 
mercio ,  e  da  sua  proporção  com  as  necessidades 
da  industria  nacional.  A  riqueza ,  que  definitiva- 
inente  circula  em  todo  o  Commercio  lie  incontes* 
tavelmente  a  riqueza  real,  C  isto  he)  são  as  pro- 
ducções  da  terra ,  e  as  manufacturas ;  e  a  riqiie^ 
za  nominal ,  ou  as  peças  metálicas  não  devem  ser 
consideradas ,  senão  como  maquinas ,  com  o  soc- 
corro  das  quaes  as  producçóes  da  terra ,  e  as  ma- 
nufacturas se  põem  em  movimento  com  mais  celeri- 
$lade ,  e  facilidade  >  do  que  não  podeiião  por  ou- 
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tro  modo.  Ora ,  bem  como  nos  princípios  de  Me- 
cânica não  lie  na  razão  dos  volumes,  mas  sim 
na  razão  de  sua  perfeição  ,  que  as  maquinas  se 
tornão  capazes  de  pôr  em  movimento  massas  mayo- 
res ,  ou  menores;  o  mesmo  he  no  Commercio , 
que  não  he  na  razão  de  sua  extensão  ,  e  sim  na 
de  sua  perfeição  ,  que  as  maquinas  de  circulação 
se"  tornão  capazes  de  pôr  em  movimento  massas 
mayores ,  ou  menores  das  producçòes  da  terrra, 
e    das  manufacturas. 

Pode-se  distinguir  as  maquinas  de  circulação 
cm  duas  espécies  :  em  maquinas  de  circulação 
simpUces ,  e  em  maquinas  de  circulação  com* 
postas :  as  maquinas  de  circulação  simplices  são 
aquellas ,  que  se  fornião  de  liuma  só  rodagem  , 
C  isto  he  3  a  das  peças  metálicas ;  e  sua  perfeição , 
ou  antes  sua  imperfeição  'está  na  razão  directa 
das  quantidades  de  peças  metálicas ,  que  formão 
sua  rodagem,  f  isto  he)  a  maquina  não  vem  a 
ser  capaz  de  operar  huma  grande  circulação  se- 
não pelo  meyo  de  huma  grande  quantidade  de 
peças  de  metal.  As  maquinas  de  circulação  com- 
postas são  aquellas ,  que  se  formão  de  duas  roda- 
gens,  (isto  he^  das  peças  de  metal,  e  de  cre- 
dito ;  e  sua  perfeição  está  na  razão  composta  das 
quantidades  de  peças  metálicas,  e  da  grandeza  do 
credito  ,  que  formão  suas  duas  rodagens,  Cisto  he)  a 
maquina  se  torna  capaz  de  operar  huma  grande 
circulação   com  poucas  peças  de  metal. 

Quão  grande  for  a  rodagem  do  credito  na 
maquina  de  circulação  composta  ,  menos  a  roda- 
gem das  peças  metálicas  tem  necessidade  de  sel-0 
^ara  obrar  a  mesma  circulação:  he  assim  que  a 
Inglaterra  circula  seu  immenso  Commercio  ,  e  dé 
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alguma  sorte  tatrbem  sua  enorme  divida  com  o 
quarto  somente  das  peças  de  melai  ,  que  circulão 
na  França  ;  e  esta  circulação  da  Inglaterra  está 
bem  longe  ainda  daquella  ,  que  a  maquina  de  cir- 
culação composta  seria  capaz  de  operar  ,  se  fosse 
levada  á  perfeição,  de  que  ella  he  susceptível, 
como  eu  espero  algum  dia  mostrar. 

Huma  nação,  que  só  circula  seu  Commercio  „ 
e  sua  industria  com  o  socorro  de  huma  maquina 
de  circulação  simples  ,  comparada  com  outra  ,  que 
opera  sua  circulação  com  o  auxilio  de  huma  ma» 
quina  de  circulação  composta,  he  como  huma  ma- 
nufactura ,  em  que  todo  o  trabalho  se  executa 
com  os  braços  sós  dos  obreiros  comparada  a  hu- 
ma manufactura,  em  que  o  trabalho  he  facilita- 
do ,  e  abreviado  pelo  adjuctorio  das  maquinas.  Na 
ultima  manufactura  hum  pequeno  numero  de  obrei- 
ros torna-se  capaz  de  executar  huma  quantidade 
de  trabalho  muito  mais  considerável ,  do  que  hu- 
ma grande  quantidade  na  primeira:  a  primeira 
das  duas  manufacturas  está  ainda  na  infância  pa- 
ra seu  trabalho ;  a  primeira  das  duas  nações  está 
ainda  na  infância  para  sua  circulação. 

Creio  que  o  pouco  que  acabo  de  dizer  deve 
bastar  ,  para  convencer  as  nações  da  Europa 
com  quão  poucas  peças  de  metal  ellas  podem  ope- 
rar sua  circulação  ,  quando  esta  circulação  he  or- 
denada pebs  princípios  de  hum  credito  bem  re- 
gulado, e  por  conseguinte  quanto  perdem  em  sa- 
crificar sempre  tso  inutilmente  seu  Gommercio  in- 
terior,  Osto  he)  sua  agricultura,  suas  manufac- 
turas,  e  sua  população  ao  Gommercio  exterior. 
Eu  não  me  dilatarei  pois  mais  sobre  este  objecto, 
para  não  aatiçipar  muito  o  que  me  proponho  di- 
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7er  em  hum  discurso ,  que  hei  de  dedicar  ao  crè* 
dito  em  geral ,  e  no  qual  eu  espero  apresentar 
ás  nações  hum  systema  de  credito  publico  ,  não 
somente  adaptado  á  todas  as  constituições  de  Go- 
verno ,  mas  também  infinitamente  mais  natural, 
e  mais  poderozo  nas  mãos  dos  Ministros  de  Es-^ 
tado,  mais  feliz,  e  mais  consolador  para  os  po# 
vos,  do  que  este  systema  forçado ,  precário,  e 
Çatrevo-me  a  dizer)  bárbaro,  que  a  Europa- 
pratica  ha  tão  longo  tempo  ,  e  pelo  qual  destroe 
com  huma  mão  o  bem  ,  que  ella  procura  fazer 
com   a  outra. 

j  Será  pois  preciso  que  as  nações  da  Euro- 
pa se  abstenhâo  de  todo  o  Commercio  exterior? 
Eu  não  hesitaria  certamente  em  pronuncia-lo  , 
caso  estas  nações  podessem  jurar-se,  e  conservar 
huma  paz  perpetua  ;  mas  como  provavelmente 
esta  felicidade  jamais  será  sua  partilha ,  e  o  tem- 
po mostre  desgraçadamente  guerras  para  o  futu^ 
TO  ,  como  tem  mostrado  no  passado,  esta  situação 
das  nações  da  Europa  as  authoriza ,  e  mesmo  as 
obriga,  C^omo  eu  farei  ver  depois)  a  dedicar 
huma  porção  rasoavel  de  seus  capitães  ao  Com, 
mercio  exterior ;  porque ,  se  este  Commercio  he 
hom  mal  para  estas  nações  em  tempo  de  paz, 
pela  desauimação  que  faz  á  sua  industria;  em 
tempo  de  guerra  elle  pôde  tornar-se  hum  bem 
para  eJias,  preservando  sua  industria  do  mal  mayor 
ainda  do  que  elle  lhe  faz  em  tempo  de  paz. 

Porém  deste  Commercio  exterior  que  a  desgra- 
ça das  guerras  torna  necessário  ás  nações  da  Euro- 
pa, ellas  devem  excluir  o  Commercio  exterior  de 
transporte ,  e  nuiica  o  emprenderem ,  sem  serem 
€0Avidadas  pela  ordena  natural  do  Comuiercio. 
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o  Commercio  exterior  de  transporte  he  não 
somente  em  todos  os  tempos  liiima  força  morta  so- 
bre  a  industria  nacional ;  não  somente  a  despo- 
ja de  seus  capitães ,  para  fazel-os  servir  ao  adian- 
tamento da  industria  estrangeira  ,  mas  até  aífe- 
cta  de  hiun  outro  modo  ,  não  menos  prejudicai. 
A  despeito  de  todas  as  precauções ,  que  a  pru- 
dência humana  he  capaz  de  imaginar  ,  os  Portos 
francos  são  receptáculos  de  fraude  ;  as  manufacturas 
prohibidas  transpõe  todas  as  barreiras ,  e  penetrão 
»€m  cessar  o  interior  das  terras ;  huma  classe  d'ho- 
niens  se  organiza  expressamente  para  fazer  esta 
illicita  pilhagem  ,  outra  para  segurar-lhe  os  ris- 
cos,  e  o  Commercio  fraudulento  se  pratica  com 
tanta  facilidade ,  e  segurança,  como  o  Commer- 
cio ordinário,  em  grande  detrimenio  da  industria 
nacional,  que  sofre  ao  mesmo  tempo  nos  capi- 
tães ,  que  o  Commercia  exterior  de  transporte 
lhe  rouba ,  e  nas  manufacturas  estrangeiras ,  que 
os  Portos  francos  oppoem  ao  consumo  das  manufac- 
turas nacionaes. 

Os  Ministros  de  Estado,  que  tem  aberto  Por- 
tos francos  ao  Commercio  exterior  de  transporte, 
e  os  Escriptores,  que  tem  tratado  da  Economia 
politica,  pertendem  justificar  este  Commercio  pe- 
lo grande  conforto,  que  elle  dá  á  navegação,  á 
Gonstrucção  dos  navios,  á  formação,  e  á  multi- 
plicação dos  homens  de  mar ,  tão  neccessarios  á 
defeza  dos  Estados  maritimos.  Hum  Author  Tn- 
glez  de  mui  grande  celebridade  ,  CO  "^^s  em  cujos 
Êscriptos  (atrevo-me   a  dizel-o)    só    tenho  geral- 
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tnente  adiado  princípios,  e  raciocínios  falsos  sobre 
a  Economia  politica,  extremou-se  tanto,  que  se 
atreveo  a  avançar  ,  que  toda  a  raannfactnra 
nacional,  que  contraria  oCommercio  exterior  de 
transporte  ,  deve  ser  desanimada  por  todos  os 
meyos  possíveis ,  como  perniciosa.  Mas  todos  es- 
tão no  erro,  e  o  Aurlior,  que  eu  cito,  de  huma 
maneira  revoltosa.  Porque  ,  ainda  quando  fosse 
demonstrado  que  as  vantagens,  que  apresenta  o 
Commeicio  exterior  de  transporte  nunca  pode- 
lião  obterse  no  mesmo  grão  pelo  Commercio  in- 
terior de  parte  a  parte,  pelo  Commerrio  exte- 
rior ds  consumo  ,  pelas  pescarias  próximas  ,  e 
remotas  ,  huma  nação  não  mereceria  menos  ex- 
probaçóes  ,  por  dar  ao  Commercio  exterior  de 
transporte  a  preferencia  sobre  hum  meyo  mais 
natural  ,   e  nuiit.o  mais  efficaz. 

^  Não  lie  de  toda  a  evidencia ,  que  huma 
nação,  que  destinasse  ao  seu  Commercio  interior 
os  capitães  ,  que  ella  dedica  a  seu  Commercio  ex- 
terior de  transporte,  accrescentaria  sua  industria, 
e  que  deste  accrescimo  de  industria  nacional  re- 
sultaria hum  augnento  na  renda  pública,  total- 
mente perdido  pelo  Commercio  exterior  de  trans- 
porte? Ora  ,  este  accrescimo  na  renda  pública 
posto  aparte  não  forneceria  á  nação  os  meyos 
de  construir  annualmente  hum  numero  proporcio- 
nado de  navios,  de  angariar  annualmente  hum 
numero  d'  homens  de  terra  .  para  os  embarcar 
sem  outro  ohjecto  mais  (se  lhe  parecesse)  do  que 
o  de  exercitai  os  ,  e  fazel-os  marinheiros  experi- 
mentados? E  não  he  mais  que  provável,  que  desta 
maneira  ella  veria  com  o  tempo  augnientada  sua 
marinha,  em  huma  proporção  muito  mayor  d'aquc 
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poderia  fazer  pelo  Commercio  exferior  de  trans- 
porte,  sem  contar  a  vantagem  inapreciável  de 
ter  augmentado  de  huma  vez  sua  marinha  ,  sua 
agricultura.,  suas  manufacturas,  e  sua  população, 
as  quaes  no  caso  do  Commercio  de  transporte 
teria  pelo  contrario   desacoraçoado  ,   e  diminuído  ? 

Hum  dos  objectos  o  mais  importante  da  Eco- 
nomia politica  moderna  he  sem  contradicção  o 
juro  do  dinheiro:  poucos  Ministros  de  Estado 
parece  terem  formado  delle  idéas  justas  ,  ou  pe- 
lo menos  tel  o  considerado  com  a  seria  attenção  , 
que  merece  ;  a  julgar  pelas  grandes  faltas  que  lhe 
vimos  cometter  ,  e  que  se  vem  todos  os  dias  nesta 
parte.  Este  discurso  não  me  permitte  tratar  esíe 
ciifficil  objecto  em  toda  a  sua  extensão  ,  eu  o  re- 
servo para  Outra  occasiao  ;  com  tudo  farei  por 
desenvolvel-o  ,  ao  menos  debaixo  das  suas  princi- 
paes  ,  e  mais  essenciaes  circunstancias,  a  fim  de 
não  deixar  alguma  duvida  sobre  sua  intima  con- 
iiexão   com  a  prosperidade  das  nações. 

Não  he  como  metal,  que  o  dinheiro  se  em- 
presta ,  e  se  pede  emprestado  ,  como  tal  eJíe  st 
vende  e  se  compra;  elle  se  empresta,  e  se  pede 
emprestado  con»o  maquina  de  circulação ;  e  po- 
dem-se  destinguir  os  homens  que  o  tomão  empres- 
tado como  tal,  em  duas  classes  geraes;  em  ho- 
mens que  destinão  a  maquina  de  circulação  em- 
prestada a  circular  as  producçóes  da  teria  ,  e  as 
manufacturas  para  seu  próprio  consumo  ,  e  sem 
alguma  vista  de  proveito  ;  e  em  homens  que  des- 
tinão a  maquina  de  circulação  emprestada  a  cir- 
cular as  producçóes  da  terra,  e  as  manufacturas, 
pava  o  consumo  dos  outros,  e  nas  vistas  de  ti- 
lar hum  proveito  desta  circulação :  a  primeira  das 
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duas  classes  forma-se  piincipalnr.ente  dos  Consumi- 
dores:    a   segunda    dos  Commerciantes ,    dos  em- 
preiídedores  de  manufacturas ,  e  dos  rendeiros. 

O  juro  do  dinheiro  se  divide  em  duas  espé- 
cies,  em  juro  da  Lei,  e  juro  de  Praça  ,  ou  Co 
que  lie  o  mesmo)  em  juro  legal,  e  juro  corren- 
te. O  juro  legal  lie  determinado  pelo  Soberano, 
que  fixa  a  taxa  ao  mais  alto  ,  que  quer  seja 
permittido  pedir  ,  ou  dar  emprestado  ;  o  juro  cor- 
rente he  determinado  pelas  circumstancias ,  que 
eu  passo  gradualmente  a  desenvolver. 

~  Se  o  dinheiro  niVnca  fosse  tomado  de  emprés- 
timo ,  senão  pelos  Commerciantes  ,  emprendedo- 
res  de  manufacturas ,  e  rendeiros ,  seu  juro  na 
Praça  seria  sempre  o  mais  justo,  que  as  circuns- 
tancias adimittissem ,  (isto  he)  seria  sempre  o 
mais  baixo  possível;  porque  os  Commerciantes, 
os  emprendedores  de.  manufacturas ,  e  os  rendei- 
ros não  tomando  emprestado  o  dinheiro  para  des- 
tinai o  em  forma  de  renda  para  seu  próprio  con- 
sumo ,  e  sim  para  destinal-o  debaixo  da  fóima  de 
capital  ao  consumo  dos  outros ,  e  tirar  hum_  pro- 
veito delle  ;  o  proveito  ordinário  ,  que  o  dinhei- 
ro emprestado  lhes  valesse  em  suas  diíferentes 
emprezas ,  regularia  necessariamente  em  todos  os 
casos  o  juro  .  que  poderião  consentir  em  pagar 
aos  Credores. 

Os  Soberanos  não  ficarião  jamais  na  neces- 
sidade de  taxar  os  juros  do  dinheiro  ,  se  elíe 
uunca  fosse  tomado  de  empréstimo  aos  Commer- 
ciantes ,  emprendedores  de  manufacturas ,  e  ren- 
deiros ;  mas  os  consumidores  que  muitas  vezes  são 
dissipadores  ,  intromettendose,  e  tomando  de  em- 
préstimo cm  concurrencia  com  os  Commerciantes, 
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OS  emprendedores  de  maniifacruras ,  e  os  rendei- 
ros ,  e  não  tendo  a  calcular  nos  seus  empréstimos 
Diais  do  que  a  satisfação  de  seus  desejos,  e  nun- 
ca os  proveitos;  se  os  Soberanos  não  Iiouvessem 
tido  a  actenção  de  fixar  liuma  taxa  aos  juros  do 
diuheíio ,  estes  poderião  montar ,  e  sustentar-se 
em  taxas  tão  exorbitantes ,  que  viiia  a  ser  impos- 
sível aos  Commerciantes ,  aos  emprendedores  de 
manufacturas ,  e  aos  rendeiros  ,  tão  essenciaes  á 
prosperidade  das  nações ,  o  encrar  em  concurren- 
cia  com  os  Consumidores,  e  de  haverem  capitães 
por  empréstimos. 

Qual  he  a  regra  ,  que  o  Soberano  deve  ob- 
servar na  fixação  do  juro  legal  do  dinlieiro?  Nun- 
ca avançar  ,  mas  sempre  seguir  de  perto  o  juro 
da  Praça ;  porque  se  elle  avançasse  o  juro  da 
Praça,  fisto  lie)  se  fixasse  o  juro  legal  abaixo 
do  interesse  corrente ,  não  somente  a  Lei  seria 
sempre  illudida  ,  mas  até  elle  abriria  necessaiiamen- 
te  a  porta  á  usura,  em  grande  detrimento  dos 
Commerciantes ,  dos  emprendedores  de  manufac- 
turas ,  e  dos  rendeiros  ;  porque  neste  caso  os  que 
emprestão  não  deixarião  jamais  de>  fazer  pagar  aos 
devedores  os  riscos  ,  a  que  se  expunhão  empres- 
tando assinia   do  juro  fixado  pela  Lei. 

Mas  o  Soberano  não  pôde  fixar  o  juro  legal 
do  dinheiro  na  taxa  precisa  do  juro  da  Praça?  A 
prudência  não  lho  permitte ;  porque  como  o  juro 
da  Praça  he  por  sua  natureza  variável ,  e  depen- 
de  de  hum  grande  numero  de  circunstancias, 
que  humas  vezes  podem  alteal-o  ,  e  outras  abai- 
xal-o ;  se  o  Soberano  fixasse  o  juro  legal  na  taxa 
precisa  do  juro  da  Praça  em  hum  tempo  deter- 
minado ,  este  juro  legal  poderia  em  outro  tempo 
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acliar-se  abaixo  do  juro  da  Praça ,  e  desde  logo 
a  Lei  seria  illudida  como  no  caso  precedente ,  e 
a  usura  tomaria  o  lugar  de  juro  legal. 

Seguindo   de   perto   o   juro   da  Praça,  Qisto 
he)  fixando   o  juro    legal  hum  pouco  assima  do 
Juro  corrente,   o  Soberano  evita  todos   os   incon. 
venientes:    primeiramente   elle  deixa   huma  mar- 
gem  razoável    ás   variações   do  juro  da  Praça ,  e 
se  abriga  por  consequência  do  risco   de  ver  caliir 
o   juro   legal  abaixo  do  juro    corrente,    e  demais 
disto  segura  aos  Commerciantes ,  aos  emprendedo. 
res  de    manufacturas ,  e    aos  rendeiros  ,  na  majp 
parte   dos    empréstimos,    a   preferencia   sobre   os 
Consumidores,    em  grande  vantagem   da  agricul- 
tura ,  e  das  manufacturas.  Porque  sendo  os  Com- 
merciantes ,    os  emprendedores    de  manufacturas , 
e   os  rendeiros  universalmente  reputados  mais  pru- 
dentes   no  manejo   de   seus  negócios ,   do   que  os 
consumidores,  esta  circunstancia  compensaria  no 
spirito   da  mayor  parte  dos  que  emprestão   a  pe- 
quena diíferença  de  interesses  ,  que    poderião  ga- 
nhar   emprestando   seu  dinheiro   pela  taxa    legal 
aos   Consumidores ,  e   os  determinaria  a  empresa 
ctti'0   antes   pela  taxa  da  Praça   aos  Commereiam* 
tes,  aos  emprendedores  de  manufacturas,    e  aos 
rendeiros ;  o  que  não  acconteceria  tão  geratmente 
ge   o  Soberano  deitasse  huma  demaziada  margem 
«ntre  o  juro  legal,   e  o  juro  corrente. 

Ha  vinte  annos;  que  hum  Ministro  C  i )  ^^^ 
Finauiças    era  França,    potico  familiarizado   com 
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os  verdadeiros  princípios  em  matéria  de  juros, 
se  rinha  persuadido  de  que  o  juro  legal  do  dinhei- 
ro podia  íixar-se  á  vontade  ;  e  partindo  desta  opi- 
nião creo  poder  diminuir,  e  reduzir  o  da  França 
abaixo  do  da  Praça:  felizmente  para  este  Estado , 
huma  determinação  tão  pouco  esclarecida  não  te- 
ve tempo  ác  produzir  todos  os  mãos  efteitos ,  que 
terião  infallivelmente  resultado  delia  ;  porque 
houve  o  cuidado  de  remediarem-a  promptamente 
remontando  o  juro  legal   ao  seu  antigo  preço. 

l  O  interesse  do  dinheiro  obra  sobre  a  pros- 
peridade das  nações  como  causa  ,  ou  lie  determi- 
nado por  esta  prosperidade  como  eífeito  ?  Esta 
questão  importante  divide  as  opiniões,  e  não  es- 
tá ainda  perfeitamente  decidida  na  Economia  po- 
litica moderna :  como  seja  essencial  o  bem  en^ 
tender  antes  de  pronunciar,  eu  vou  preparar-lhe 
a  solução  ,  delineando  a  marcha  natural  do  juro 
do  dinheiro  nas  grandes  circumstancias  das  nações. 

Em  toda  a  nação  completamente  montada 
sobre  o  systema  da  Economia  politica  moderna , 
são  os  Commerciantes ,  os  Emprendedores  de  ma- 
nufacturas ,  e  os  rendeiros ,  os  que  determinâo 
a  taxa  do  juro  do  dinheiro ;  porque  como  elles 
fazem  os  mayores ,  e  os  mais  frequentes  emprés- 
timos, são  elles  os  que  determina©  a  taxa  do 
juro  da  Praça;  e  como  em  todos  os  casos  o  juro 
legal  segue,  oii  deve  seguir  de  perto  o  jtiro  cor- 
rente ,  he  claro  qne  determinando  b  juro  da  Pra- 
ça, elles  determinâo  ao  mesmo  tempo  o  juro 
da  Lei. 

Quanto  mais ,  ou  menos  ha  a  ganhar  pelo 
tiso  da  maquina  de  circulação ,  tanto  mais  ou 
inenos  ella  vai ,  (isto  he )  quanto  maii,  ou  me- 
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nos  lucros  os  Commerciantes ,  os  Emprendedorei 
de  manufacturas,  e  os  rendeiros  estão  em  esta^ 
do  de  conseguir  pela  circulação  de  seus  capitães ; 
tanto  mais  ou  menos  juros  estão  em  estado,  e 
dispostos  á  pagar  pelos  capitães  que  tomão  de 
empréstimo  ,  e  por  consequência  mais  ou  menos 
altos  serão  o  juro  corrente  ,    e  o  juro  legal. 

.  Os  Commerciantes  ,  os  Emprendedores  ^  de 
BI  anu  facturas,  e  os  rendeiros  devem  todos  indistinc- 
tamente  ser  considerados  como  não  circulando  ou- 
tros capitães  nas  suas  emprezas  mais ,  do  que  ca- 
pitães emprestados;  porque  como  elles  não  cha- 
md.0  lucro,  senão  o  que  lhes  resta  depois  de  ter 
deduzida  do  producto  liquido  de  seus  capitães  o 
}uro  legal ,  o  qual  em  todos  os  casos  poderia  ha- 
ver ,  reputa-se  ,  que  todos  tem  tomado  empresta- 
do seus  capitães,  qtier  seja  a  si  próprio,  quer  a 
outrem. 

O  preço  total  de  toda  a  manufactura ,  ao 
momento  em  que  ella  vem  ás  mãos  do  Commer- 
ciante  f  deducção  feita  do  preço  da  matéria  pri- 
ineira  bruta)  he  dividido  entre  o  Fabricante  , 
e  o  emprendedor  de  manufacturas;  a  parte  do 
Fabricante  chama-se  salário ,  e  lhe  he  concedida 
peia  razão  do  seu  trabalho ;  a  parte  do  Emprende- 
dor de  manufacturas  chama-se  ganho ,  e  lhe  he 
concedida  pela  razão  do  capital  ,  que  elle  adianta 
para  a  compra  da  matéria  primeira  bruta ,  e  a 
manutenção    do  Fabricante. 

Esta  partilha  do  preço  total  de  huma  ma- 
nufactura entre  o  Fabricante,  e  o  emprendedor 
de  manufacturas  não  se  faz  segundo  huma  pro- 
porção fixa;  ella  varia  em  diíferentes  nações,  e 
cí»  differentes  çircumsuacias  em  liuma  mesma  na^ 
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ç^o.  Em  huma  nação  ve-se  o  salário  do  Fabrican- 
te grande ,  e  o  ganho  do  eraprendedor  de  ma- 
nufacturas n)odico:  em  outra  vê-se  o  salaiio  do 
Fabricante  módico,  e  o  ganho  do  emprendedor 
de  manufacturas  grande.  Em  hum  tempo  huma 
nação  apresenta  o  salário  do  Fabricante  conti- 
nuamente crescendo  ,  e  o  lucro  do  emprendedor 
de  manufacturas  continuamente  decrescendo  ;  em 
outro  a  mesma  nação  apresenta  o  salário  do  Fa- 
bricante continuamente  decressendo,  e  o  lucro  do 
emprendedor  de  manufacturas  continuamente  cres- 
cendo. 

Como  esta  relação  entre  o  salário  do  Fabri- 
cante e  o  ganho  do  emprendedor  de  manufactu- 
ras he  o  principio  o  mais  essencial  da  Economia 
politica  moderna  ,  o  resultado  feliz  ,  ou  desgra- 
çado de  todas  as  determinações  do  Ministro  de 
Estado  ,  e  a  infallivel  caracteristica  dos  grãos  de 
prosperidade  das  nações,  merece  (a  tão  justo  ti- 
tulo ,  como  a  relação  do  preço  á  qualidade  das 
manufacturas )  ser  destinguida  por  hum  nome 
particular  ;  eu  chama-la-hei  relação  caracteristica 
do  salário  ao  ganho  das  manufacturas  ,  e  nesta 
relação  ,  supporei  constantemente  o  salário  no 
lugar  do  termo  antecedente  ,  e  o  ganho  no  do 
termo  consequente. 

Em  vez  da  relação  caracteristica  do  salário 
ao  ganho  das  manufacturas ,  eu  poderia  dizer  re- 
lação caracteristica  do  salário  ao  proveito  era 
geral ;  porque  esta  relação  abraça  igualmente  o 
salário  e  o  lucro  do  trabalhador ,  e  do  rendeiro ; 
mas  como  a  relação  caracteristica  do  salário  ao 
lucro  na  agricultura  he  naturalmente  determina- 
da (como  farei  ver)  pela  relação  caracteristica 
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do  salário  ao  ganho  nas  maniifactnras  ,  nâo  ert 
necessário  o  compreheuder  as  duas  relações  con- 
junctamente  ,  e  confundir  o  determinado  com  o 
determinante. 

Duas  cousas  são  indispensavelmente  necessá- 
rias em  toda  a  maiuifatura;  e  são  capitães,  e  bra- 
ços ;  e  como  ha  homens ,  que  tem  capitães  sem 
braços,  e  homens  que  tem  braços  sem  capitães, 
da  reunião  dos  mey os  destas  duas  classes  d'homens 
lie  que  depende  essencialmente  o  trabalho  das 
manufacturas ;  os  biaços  procurão  capitães ,  e  os 
capitães  braços ;  e  he  da  proporção  entre  os  bra- 
ços e  os  capitães  ,  que  resulta  em  toda  a  nação 
a  proporção  entre  o  salário  e  o  ganho ,  ou  C© 
que  he  o  mesmo)  a  relação  característica  do  sa- 
lário   ao  ganho   das  manufacturas. 

Quando  era  huma  nação  ha  menos  braços  do 
que  capitães ,  os  braços  são  caros ;  o  termo  ante- 
cedente da  relação  característica  do  salário  ao 
proveito  de  manufacturas  torna  se  grande,  e  o 
termo  consequente  ,  módico ,  Gsto  he)  o  ^^Y^' 
cante  tem  hum  grande  salário ,  e  o  emprendedor 
de  manufacturas  hum  ganho  módico.  Quando  ao 
contrario  ha  em  huma  nação  mais  braços  do  que 
capitães ,  os  braços  são  baratos :  o  termo  antece- 
dente  da  relação  característica  do  salário  ao  pro» 
veito  das  manufacturas  torna-se  módico  ,  e  o  ter- 
.mo  consequente ,  grande  .  Osto  he)  o  Fabrican- 
te  tem  hum  salário  módico ,  e  o  emprendedor  de 
manufacturas  hum  grande  lucro. 

Em  huma  nação  de  prosperidade  continua- 
mente progressiva,  os  capitães  augmenlão  sem 
cessar  em  huma  proporção  mayor ,  d'  aque  aug- 
menta  a  população ;  ha  nellâ  íacessantementc  menos 
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braços ,  do  que  capitães ,  e  os  capitães  procurão 
sempre  Os  braços  em  huma  conciirrencia  forte : 
consequentemente  o  preço  dos  braços  aiigmenta 
continuamente  ,  e  a  relação  característica  do  sa- 
salario  ao  ganho  das  manufacturas  vai  conti- 
nuamente crescendo  ,  ou  f  o  que  vem  a  ser  o  mes- 
iDo3  o  salário  do  Fabricante  torna-se  continuamen- 
te mayor,  e  o  lucro  do  emprendedor  de  manufac- 
turas continuam.ente  mais  módico. 

AHollanda,  a  Inglaterra,  e  a  França  são 
nações  de  prosperidade  progressiva ,  Cisto  he)  na- 
ções que  augmentão  continuamente  seus  capitães; 
a  Hollanda  em  huma  mayor  proporção  do  que  aln'- 
glaterra ;  a  Inglaterra  em  huma  mayor  do  que  a 
França;  por  consequência  a  relação  caracteristica 
do  salário  ao  ganho  das  manufacturas  he  mayor  na 
Hollanda  do  que  na  Inglaterra  ;  mayor  na  Ingla- 
terra do  que  na  França;  Cisto  he)  na  Hollanda  o 
salário  do  Fabricante  he  mayor  ,  e  o  lucro  do  em 
prendedor  de  manufacturas  mais  módico  do  qiie  na 
Inglaterra ;  na  Inglaterra  o  salário  do  Fabricante 
he  mayor ,  e  o  lucro  do  emprendedor  mais  mo- 
éico  ,   do  que  na  França. 

Em  huma  nação  de  prosperidade  stacionaria , 
©s  capitães  existem  continuamente  os  mesmos, sem 
augmento  ,  nem  diminuição  ;  mas  não  acontece 
©  mesmo  com  a  população ;  a  procreação  leva-a 
naturalniente  além  de  seus  justos  limites  ,  e  ve-se 
os  braços  continuamente  exceder  aos  capitães  em 
kuma  proporção  sensível :  he  certo  que  do  exces- 
so de  procreação  e  da  miséria ,  que  lhe  he  insepa- 
rável ,  resulta  huma  mayor  mortalidade  ;  mas  o 
«xcesso  de  mortalidade  nunca  compensa  exactamen- 
te o  excesso  de  procreação  ,  e  restão  constante- 
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mente  mais  braços  do  que  capitães ;  por  conse- 
l^uiiite  os  braços  são  forçados  ;a  procurar  os  capi- 
tães em  conciirrencia:  o  salário  do  fabricante  vem 
a  ser  módico,  e  o  ganho  do  emprendedor  de  ma- 
nufacturas grande. 

A  Cliina  se  apresenta   ha  mnito  como   numa 
nação  de  prosperidade  stacionaria ,  Cistohe)  como 
huma  nação ,  que  mantém  continuamente  seu  tra- 
balho  ,   e  sua  industria   com  os  mesmos   capitães ; 
c  ainda  que  ,  para  emendar  o  excesso  de  sua  pro- 
creação  de  luim  modo  mais  efficaz  ,    d'o  que  pode 
esperar  do  curso  somente  da  natureza  ,  ella  tolere 
o  bárbaro    uso  de  destruir   as  creanças,  com  tudo 
não   pôde  impedir   que  lhe  reste  sempre  mais  bra^ 
cos  do  que  capitães :  e  assim  ,  todas  as  relações  at- 
testão ,  que  os  ganhos  de  seus  emprendedores  de 
manufacturas   são  grandes  ,   e   os  salários   de   seus 
fabricantes    tão  módicos  ,  [que  apenas  bastão  para 
lhes  ministrar  as  mais  strictas  necessidades  da  vida. 
Em  huma  nação  de  prosperidade  continuamen- 
te retrograda  ,  os  capitães  diminuem  constantemen- 
te em  huma  mayor  proporção  ,  d'aque  diminue  a 
população ;   ha  nella  sempre  mais  braços  ,  do  que 
capitães  ;    e    os  braços    buscão     incessantemente 
os  capitães  em  huma  íorte  concurrencia;   conse- 
quentemente  o  preço  dos  braços   diminue  conti- 
nuamente ,    e  a  relação  característica    do  salário 
ao  lucro  das  manufacturas  vai  continuamente  de- 
crescendo  ,  ou  Co  que  he  o  mesmo)   o  salário  do 
fabricante  vem  a  ser  continuamente  mais  módico, 
e    o  proveito  do    emprendedor    de   manufacturai 
continuamente  mayor.  ,      \ 

Segundo  o  testemunho  dos  próprios  Escnpto- 
les  Inglezes,  Bengala,  este  reino  naturalmente 
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tão  fértil,  e  oiUr'ora  ifio  florente  ,  está  reduzida 
hoje ,  debaixo  do  império ,  e  systema  ávido  de  Iiu- 
ina  Companhia  de  mercadores  ao  miserável  estado 
de  luima  prosperidade  retrogada :  os  capitães  em 
vez  de  serem  acumulados  ,  e  consagrados  á  ma- 
luitenção  dos  abraços,  passão  constantemente  pa- 
ra a  Europa,  para  cevar  o  luxo  e  a  corrupção; 
e  o  que  fica  no  paiz  tornase  de  dia  em  dia  tão 
disproporcionado  com  sua  população  ,  que  os  lu- 
cros dos  emprendedores  de  manufacturas ,  e  dos 
lendeiros ,  por  assim  dizer  ,  todos  Europeos  .  se 
tem  tornado  tão  exorbitantes  ,  que  os  salários  que 
deixão  ao  fabricante,  e  aos  indigentes  jornaleiros , 
não  bastão  já  para  lhes  procurar  as  primeiras  ne- 
cessidades da  vida  ,  e  ha  poucos  annos  que  não 
apresentem  o  espectáculo  horrível  de  immensos  des- 
tes desgraçados  perecendo  de  fome  ,  e  de  miséria. 
A  razão  ,  e  a  experiência  provão  pois  igual- 
mente ,  que  os  ganhos  dos  emprendedores  de  ma- 
nufacturas são  mayores  nas  nações  de  prosperida* 
de  retrograda  ,  do  que  nas  nações  de  prosperida- 
de stacionaria ,  e  mayores  nas  nações  de  prosperi- 
dade stacionaria,  do  que  nas  de  prosperidade  pro- 
gressiva: o  juro  do  dinheiro  deve  pois  natural- 
mente ser  mais  alto  nas  nações  de  prosperidade 
retrograda ,  do  que  nas  de  prosperidade  stacionaria  , 
e  mais  alto  nas  nações  de  prosperidade  estaciona- 
ria ,  do  que  nas  de  prosperidade  progressiva ;  e  o 
raciocínio  ainda  se  confirma  aqui  pela  experiência; 
porque  o  juro  do  dinheiro  he  mais  alto  em  Ben- 
gala,  do  que  na  China,  mais  alto  na  China,  do 
que  na  Europa  ,  mais  alto  na  França ,  do  que  na 
Inglaterra ,  mais  alto  na  Inglaterra  do  que  na  Hol- 
landa.  Eu  digo  que   o  juro  do  dinheiro  he  mais 
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alto  na  França,  do  que  na  Inglaterra ;  porque  não 
calculo  o  da  Inglaterra  pelo  curso  artificial  ,  que 
lhe  tem  dado  o  accrescimo  da  divida  publica,  pe- 
la ultima  guerra  ,  e  que  não  deve  ser  olhado  ,  se- 
não como  accideiital,  e  momentâneo  ;  pois  que  a 
líiglaterra  tem  certamente   mais  capitães  ,  do  que 
que  parece  indicar  o  seu  juro  corrente. 
^        Se  os  Estados  Unidos  da  America  apresentão 
huma   excepção    aos  principies   assima   referidos; 
nas   suas  circunstancias  extraordinárias    e  únicas , 
he  que  se  deve  procurar  a  razão  disso:  He  incon- 
testável que  estas  novas  nações  estão  em  hum  es- 
tado   de  prosperidade  progressiva  ,   e  nniito  rnais 
progressiva  ,    do    que    nenhuma    nação     da  Eu- 
ropa:    por  conseguinte  na  regra  geral,   a  relação 
característica    do  salário    ao  proveito   deveria   ser 
mayor  ali ,  do  que  na  Hollanda  mesma;  e  isto  so 
em  parte  he  que  he  verdade  ,  (  isto  he;)  só  os  salá- 
rios he  que  são  mayores  na  America  ,  do  que  na 
Hollanda  .  e  os  ganhos ,  bem  como  o  interesse  do 
dinheiro  ,  são  mais  módicos   na  Hollanda  ,   do  que 

na  America.  .        .        .         « 

Os  salários  sã©  mayores  na  Amenca  do  que 
íia  Hollanda;  porque  em  todos  os  ramos  do  tra- 
balho ,  e  da  industria  faltão  os  braços  na  Ameri- 
ca em  huma  mayor  proporção  ,  do  que  na  Hollan- 
da;  não  porque  as  capitães  excedão  na  Ansenca 
aos  braços  em  hum  gráo  considerável ;  mas  por- 
que em' hum  Paiz  novo,  onde  as  terras  se  adqui- 
rem, quasi  por  nada,  os  homens  estão  prestes  a 
sahir  da  cíase  dependente  de  obreiros,  para  en- 
trar  na  clase  independente  de  emprendedores  ,  e  de 
occasionar  por  consequência  huma  dobrada  dimi- 
nuição na  clase  dos  pbreiros ;   diminuição  absolu- 
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ta.sahindo  desta  clase,  e  diíninuíção  relativa  aiig* 
inentando  a  dos  emprendedores. 

Os  gaalios  e  o  juro  do  dinheiro  são  mais 
módicos  na  Hollanda ;  do  que  na  America;  por- 
que na  Hollanda  os  capitães  se  achão  em  abun- 
dância nas  mãos  ,  dos  que  tem  necessidade  dei- 
les  ,  quando  na  America  a  clase  dos  emprende- 
dores de  toda  a  espécie  multiplicando-se  conti-* 
nuamente,  nunca  tem  sobejos  capitães  para  for- 
necer ás  vastas  emprezas  ,  que  offerece  por  todos 
os  lados  hum  paiz  nove  :  esta  insufíiciencia  dos 
capitães  occasiona-lhe  a  demanda;  essa  demanda 
lhe  altêa  o  preço  ,  (;  isto  he  )  o  juro;  e  da  alta 
do  juro  resulta  necessariamente  a  alta  dos  ganhos. 

De  tudo  que  levo  dito  se  segue  pois  clara- 
mente a  que  não  he  da  massa  do  dinheiro  só  que 
ciicula  em  liuma  nação,  que  depende  a  taxa  do 
§UfO  do  dinheiro,  como  tantos  crêem ,  e  tem  avan- 
çado ;  a  circunsiancia  da  quantidade  de  dinheiro 
nada  determina  para  o  juro  sem  a  relação  caracte- 
rística do  salário  ao  lucro  das  manufacturas.  A 
China  circula  provavelmente  dentro  em  si  huma 
massa  de  dinheiro  mais  considerável ,  do  que  cir- 
cula a  Europa  inteira  ;  com  tudo  a  taxa  ordiná- 
ria do  juro  do  dinheiro  he  12  p  |-  na  China  Q  isto 
he  ^  inais  que  o  dobro  do  juro  médio  da  Europa-; 
porque  a  relação  característica  do  salário  ao  ga- 
nho das  manufacturas  não  he  metade  tão  grande 
na  China,  como  na  Europa  ,  ou  Ç  o  que  he  o 
mesmo)  porque  a  China  tem  chegado  ao  seu  ul- 
timo gráo  de  prosperidade,  e  a  Europa  não  che- 
gou ainda  á  metade  do  seu. 

A  massa  de  dinheiro  ,  que  a  França  possue 
«m  espécie  ,  he  estimada   em  dous  mil  milhões; 
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e  o  juro'  do  dinheiro  nella  he  a  ^  p  -§  ;  mas  sem 
o  meaor  accrescimo  nesta  massa  de  dinheiro,  sen 
juro  corrente  poderia  ,  e  deveria  certamente  ha 
longo  tempo  ser  a  3  p  -§  ;  corno  sem  a  menor 
diminuição  nesta  massa  de  dinheiro  seria  pos- 
sivel ,  que  montasse  á  6  p  -§- ,  não  seria  preciso 
para  operar  necessariamente  hum  ,  ou  outro  des- 
tes dois  effeitos,  mais  da  que  huma  nnidança  pro- 
porcionada ,  e  permanente  em  bem  ,  ou  era  mal 
na  relação  característica  do  salário  ao  proveito  das 
«janufacturas  ,  Cisto  he  ])  ng  prosperidade  actua! 
da  França.  Eu  espero  hum  dia  abraçar  ,  e  desen- 
volver mais  particularmente  este  interessante  ob- 
jecto ,  que  em  parte  alguma  o  vi  ainda  tratado  á 
minha  satisfação. 

He  pois  evidente  que  o  Juro  do  dinheiro  te- 
ria sempre  sido  o  eífeito  necessário  ,  e  por  conse- 
íeguinte  a  medida  exacta  dos  gráos  de  prosperi- 
dade das  nações ,  se  elle  nunca  tivesse  sido  per- 
turbado em  seu  curso  natural;  estes  gráos  de  pros- 
peridade esíarião  em  todos  os  casos  na  razão  in- 
versa das  taxas  do  juro  do  dinheiro ;  cada  nação 
se  veria  em  estado  de  julgar  cora  certeza  ,  se  ella 
avançava ,  ou  decahia  na  sua  prosperidade ;  se 
ganhava  ,  ou  perdia  relativamente  á  prosperidade 
de  huma  outra  nação;  os  Ministros  de  Estado  te- 
xião  constantemente  á  vista  provas  palpáveis  de 
seu  bom  ,  ou  máo  regimen  ,  e  as  nações  verião 
quando  os  Ministros  de  Estado  favorecião,  e  adian- 
tavão ,  quando  obstavão  e  destruião  sua  prosperi- 
dade. 

Mas  os  Ministros  de  Estado  não  tem  deixa- 
do ,  que  o  juro  do  dinheiro  siga  seu  curso  na- 
tural ;  tera-o  desviado  deste  curso  ,  para  constran* 
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gil-o  em  hum  ctirso  artificial  ,  e  desde  então  el- 
le  cessou  de  ser  o  effeíLO  das  prosperidades  das  na- 
ções ,  para  toraar-se  a  cauba  feliz  ou  desgraçada; 
porque  se  taxas  naturaes  de  ganho  determinão 
taxas  naturaes  de  juro  ,  taxas  artiíiciaes  de  juro 
determinão  taxas  artiíiciaes  de  proveito;  ou  Co 
que  he  o  mesmo)  se  no  curso  natural  do  juro  do 
dinheiro  ,  he  regulado  o  juro  pelos  lucros,  no 
curso  artificial  do  juro  do  dinheiro  ,  os  ganhos  são 
regulados  pelos  juros. 

Assim  ,  quando  por  determinações  luminosas 
o  Ministro  de  Estado  opera  d'huroa  maneira  per- 
manente liuira  baixa  no  juro  do  dinheiro,  sua  ope- 
ração tende  naturalmente  a  favorecer  aos  fabri- 
cantes com  huma  parte  mayor  no  fructo  de  seu 
trabalho:  a  dar-lhes  o  necessário  ,  caso  esrejão  na 
miséria:  a  abastança  ,  se  não  tem  mais,  que  o  ne- 
cessário :  os  meyos  de  formar  ,  e  manter  famí- 
lias ,  se  estão  destituídos  delles:  e  como  a  sorte 
dos  trabalhadores  he  inseparavelmente  atada  á  dos 
fabricantes  ,  o  Ministro  de  Estado  derrama  a  mes- 
ma fortuna  pelos  campos  ,  e  adianta  por  conse- 
quência a  prosperidade  de  sua  nação  em  todas  as 
suas  circunstancias;  em  sua  agricultura,  em  suas 
manufacturas ,  e  população. 

O  avesso  de  todas  estas  vantagens  vem  a  ser 
a  consequência  das  operações  do  Ministro  de  Es» 
tado,  quando  por  determinações  falsas,  e  ignoran- 
tes elle  faz  subir  o  juro  do  dinheiro  ,  ou  o  con- 
serva continuamente  mais  alto  ,  do  que  seria  no 
curso  natural  das  couzas;  sua  conducta  encaminha- 
se  então  a  cortar  proporcionalmente  o  pão  aos  três 
quartos  dos  individues  de  sua  nação  ,  a  reduzil-os 
dos  commodos  ao  ftecessario ,  do  necessário  á  mir 
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seria  ;  e  da  possibilidade  á  impossibilidade  de  for- 
mar e  manter  famílias ;  ou  a  roubar-lhes  a  con- 
soladora esperança  ,  que  tinhão  de  passar  natural- 
mente da  miséria  ao  necessano  ,  do  necessário  aos 
commodos  ,  da  impossibilidade  á  possibilidade  de 
formar  ,  e  sustentar  familias. 

Não  pensem  os  Ministros  de  Estado  ,  que 
tratão  o  interesse  do  dinheiro  com  indiíferença,  e 
o  sacrificão  sem  escriipiilo  ás  menores  necessidades  , 
que  os  apertUo  ,  que  eu  exagero  aqui  os  males  , 
de  que  elles  se  fazem  culpáveis  para  com  suas  na- 
ções •  eu  represento  estes  males  em  sua  realidade  . 
e  sustento  ,  que  he  impcssivel  que  o  juro  do  dmhei- 
10  suba  de  huma  maneira  permanente  hum  meyo . 
c  mesmo  hum  quarto  por  cento  em  huma  nação, 
sem  que  no  curso  natural  das  couzas  se  ressmtão 
delle  na  razão  inversa  todas  as  Clases  industriosas  . 
e  por  consequência  a  prosperidade   da  nação. 

A  desgraça  he    que  huma  determinação  falsa 
na  Economia   poHtica  moderna  he  raras  vezes  se- 
suida  immediatamente  do  mal  ,  que  ella  deve  ne- 
cessariamente   produzir  ,  e  que  em  huma   nação  , 
na  qual    os  verdadeiros    principies    não    tem   per- 
feitamente  penetrado  ,  o  IVIinistro  de  Estado  pod« 
eooietter  as  mayores  faltas ,  não  somente  sem  ris- 
co   de  cobrir-se   de  vitupério  ,    mas  mesmo  ainda 
muitas  vezes  recebendo  aplausos  da  multidão  in- 
capaz de  julgar  ,e  enganada  por  apparencias.  He 
preciso  tempo  para   que  huma    causa  moral  tenha 
podido  influir  sobre  huma  grande  massa  d  homens  ; 
e  quando    a  íinal  a  errónea    deternninação  produz 
seu  pleno  effeito  ,  podem  ja  ter  sobrevindo  no  en- 
tretanto   outras    determinações  ,    de  modo    que  se 
ignora  quasi  sempre  aquella  á  que  se  deve  attn- 


buir  o  mal ,  e  por  consequência  se  desccnliece 
também  o  Ministro  de  Estado  ,  de  que  ella  ema- 
nou:  por  isso  lie  que  acontece  abaterem-se  nações 
por  séculos  inteiros  ,  sem  fazerem  progressos  sen- 
siveis  em  sua  prosperidade  ,  e  por  assim  dizer  , 
sem  saber  a  que  .  nem  a  quem  culpem. 

Não  se  lê  quasi  hum  só  escripto  a  cerca  da 
Economia  politica  nrtoderna  ,  em  que  a  tenuidade 
dos  salários  dos  obreiros  não  seja  olhada  ,  como 
huma  condição  essencial  á  prosperidade  das  na- 
ções ;  e  poucos  Ministros  de  Estado  ha ,  que  não 
tenhão  reputado  este  principio  ,  tão  pouco  confor- 
me á  humanidade  ,  como  liuma  das  grandes  re- 
gras de  sua  conducta  ;  com  tudo  o  contrario  des- 
ta opinião  foi  sempre  a  verdade  mais  evidente- 
mente demonstrada.  Nunca  se  deo  grande  prós- 
peridade  debaixo  de  salários  módicos ,  e  parece 
que  o  uso  mais  simples  da  razão  deveria  fazer 
sentir  a  contradicção  e  o  absurdo  de  querer  fazer 
a  prosperidade  de  huma  nação  sob  condições,  que 
lhe  deixaiião  necessariamente  os  trez  quartos  de 
sua  povoação  em  acanhadas  ,  e  lastimosas  circums- 
tancias.  Ainda  bem  que  a  Economia  politica  mo- 
derna, no  meyo  de  tantas  faltas  que  apresenta, 
tem  ao  menos  esta  vantagem  ,  que  segundo  seus 
verdadeiros  principios  he  de  toda  a  impossibili- 
dade o  fazer  prosperar  realmente  huma  nação  ,  sem 
felicitar  universalmente  todas  as  Classes ,  e  não  pôde 
haver  huma  prova  mais  convincenae  da  imperfei- 
ção da  Economia  politica  de  huma  nação  ,  do  que 
ver  as  Classes  inferiores  de  sua  gente  miseráveis, 
mal  nutridas ,   mal   vestidas  ,  e  mal  albergadas. 

O  exemplo  da  China  não  destroe  esta  verda- 
de: não  incorre  em  falta   o  systema  de  agriculru- 
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ra  relativa  fundado  em  Inim  systema  de  manufac- 
turas por  serem  miseráveis  as  classes  inferiores 
d' homens  da  China;  esta  falta  he  da  China  mes- 
ma; assim  como  não  seria  por  culpa  do  systema 
de  agsicultiira  absoluta,  se  huma  nação  depois  de 
haver  levado  a  agricultura  por  toda  a  extensão 
de  seu  território  ao  ultimo  grão  de  perfeição, 
soffresse  voluntariamente  que  huma  procreação  in- 
definida lhe  troxesse  a  miséria. 

He  da   modicidade    dos   ganhos  dos  empren- 
dedores ,   e  não  da  dos  salários   dos  obreiros ,  que 
o  iVlinistro  de   Estado   deve  fazer  seu  grande  ob- 
jecto ;  he  então  que  elle  está  na  ordem  natural , 
prescripta    pelo    systema    de  Economia    politica , 
sobre  cujos  princípios  emprehende  o  conduzir  sua 
nação;   se  elle  enche  este  objecto,    póde-se  con- 
siderar como  tendo  feito  tudo;  porque  ,  para  en- 
chel-o  tem  muito    a  fazer;  e  em  quanto  este  ob- 
jecto  não  constituir  o  grande  fim  de  todas  as  suas 
msdidas,  pôde  estar  seguro,   que    nada    ha  feito 
de   solido  ,   nem  de   durável  para  a    prosperidade 
de  sua  nação.   Elle  não    tem  necessidade  de   em- 
portar-se    com    os   salários    dos  jornaleiros  ;   este 
negocio  pertence  aos  eraprendedores  ,    e  aos  mes- 
mos obreiros ,   e   pôde   estar  convencido,    de  que 
110  curso  natural  das  cousas  ,  elles   lhe  regularão 
a  justa  taxa  melhor,   do  que  elle:    seu  umco  ne- 
gocio deve  ser    o   de  procurar  reduzir    os  ganhos 
dos  emprendedores ,  de  modo  que  lhes  faça  achar 
a  mayor  vantagem  nesta  reducção. 

Com  hum  salário  medico ,  e  com  a  carga  de 
huma  familia ,  o  jornaleiro  existe  necessariamen- 
te em  hum  estado  lastimoso  ;  pelo  contrario  a  si- 
tuação do  emprçndedor  mmça  he  mais  MUaote , 
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do  qne  quando  seus  lucros  são  módicos,  se  esta 
pouquidade  de  lucros  he  a  consequência  da  pros- 
peridade da  nação,  porque  então  emprezas  vastas 
ihe  ministrão  a  opportunidade  de  circular  todos 
os  capitães,  que  lie  capaz  de  destribuir,  e  que 
ganhos  módicos  sobre  huma  grande  proporção  de 
capitães ,  lhe  deixão  hum  ganho  total  bem  supe- 
rior ao  que  elle  poderia  esperar  de  huma  circu- 
lação de  capitães  módicos,  que  lhe  tivessem  pro- 
curado lucros  mayores ;  assim  também  he  só  nas 
nações  de  prosperidade  sobremaneira  progressiva, 
e  nas  quaes  por  consequência  os  ganhos  são  mó- 
dicos ,  que  vemos  os  emprendedores  de  roda  a 
espécie  fazer  as  mayores ,  e  as  mais  rápidas 
fortunas. 

O  juro  legal  do  dinheiro  não  foi  reduzido 
a  6  por  ■§-  na  Inglaterra  senão  em  1660  ,  e  a 
5  p  §-  senão  em  1714;  desde  esta  ultima  época 
até  ao  começo  da  guerra  de  1755  o  juro  cor- 
rente da  Inglaterra  tem  gradualmente  cabido  a 
4  I  ,  4,  e  3  f  ,  por  |-,  e  o  Governo  tem  não 
somente  tomado  emprestado  a  3  p  f-  s  mas  3  p 
rg-  consolidado  se  elevou  mesmo  até  106  no  in- 
tervallo  cia  paz  d' Aix  la-Chapelle  na  guerra  de 
^755*  Desde  1755  até  ao  presente  o  prodigioso 
accrescimo  da  divida  publica  ,  pelas  duas  ultimas 
guerras,  remontou  gradualmente  o  juro  corren- 
te  do  dinheiro  a  5  p  -§. 

Esta  revolução  no  juro  corrente  da  Inglater- 
ra operaria  infallivelmente  huma  no  grão  de  sua- 
prosperidade ,  se  ella  não  remediasse  isso  pelo  úni- 
co meyo  capaz  de  restabelecer  as  cousas  na  sua 
çrdem  natuial ,  qual  foi  o   de  pôr  a  divida  pu- 
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blt'ca  em  hum  curso  de  reembolso  ;  sem  esta  m^. 
dida  seria  impossível  ,  que  a  Inglaterra  podes&e 
evitar  humadetenoridade,  ou  na  relação  carac- 
terisiica  do  saUrio  ao  ganho  .  ou  na  relação  ca- 
racteristica  do  preço  á  qualidade  das  manufacui- 
xas ;  porque  a  alta  do  juro  corrente  deve  ser 
considerada  como  huma  taxa  directa  sobre  as  ma- 
nufacturas,  que  cedo  ou  tarde  obriga  os  emprei^ 
dedores,  a  íim  de  salvarem  seus  1^^^^^^ ;  ^^^^ 
reduzir  os  salários  dos  jornaleiros ,  oii  a  alcear  o 
preço    das   manufacturas,    ou    a  Íalsificar4hes  a 

qualidade.  , 

^       Hum  author  Inglez  CO  q"e  goza  hutna  grati- 
de  reputação   em  sua  pátria,   e  que  tem  lia  mui- 
to  tempo  procurado,    e    procura   ainda_  guiar  .0 
Governo   nas  opperaçoes  de  finanças,  .«ao  K"'';^ 
avançar    em   seus    escriptos  que   era    ""differe^te 
qualquer  que  fosse    o  interesse  por  que    o  Estad^ 
«masse  os  empréstimos ,  e  mesmo  que  lhe  e^a  vam 
tajoso  que    os  tomasse  antes  a  hum  '°teresse  subi. 
do .    do   que   a  hum  baixo.   Inteiramente  absorto 
na  contemplação  dás  marchas  do  juro  composto 
elle  não  vio  nem  agricultura .  '^f'"  «"^""^^""7; ' 
nemCommercio,    e   nSo  percebeo   9"^   «m  hum 
Estado,    como   a  Ingalateira,   onde  a  divida  pu- 
blica s^  negocia  ese^transfere  com  tSo  pouca  foN 
malidade,   como  huma  letra    de  cambio  ,   o  juro  . 
qi^e   o  Governo  paga   dos  seus  empréstimos     de- 
fermina  necessariamente  aquelle,   que   ^>^oiorç^- 
dos  a   pagar  nos  seus  empréstimos,  os  «ndeirt-s. 
os  emprendedores    de  manufacturas ,  e    os  Corn- 


ai)   O  Douctot   Price, 


C  123  ) 

merciantes ,  011  pelo  menos  ínflae  sobre  este  juro 
de  liiima  maneira  mui  sensível.  A  celeridade  com 
que  seus  olhos  viiao  que  íuima  divida  contraciada 
a  hum  juro  alto  podia  ser  embolçada  pela  accu* 
mulação  do  juro  composto  ,  preponderou  em  seu 
espirito  sobre  toda  outra  consideração. 

l  Ora  se  houvesse  em  Cirurgia  hum  instru- 
mento ,  com  o  auxilio  do  qual  fosse  possível  ope- 
rar a  amputação  dos  grandes  membros  do  corpo 
humano  com  mais  celeridade  ,  que  a  dos  peque- 
nos ,  seria  esta  huraa  razão  para  olhar  como  van- 
tajoso ao  homem  o  quebrar  antes  huma  coxa ,  do 
que  huma  perna  ,  antes  hum  braço  do  que  hum 
dedo ;  e  a  maneira  mais  ou  menos  desgraçada  por 
que  estas  diíferentes  operações  affectassem  o  corpo 
inteiro  do  iiomem  não  mereceria  alguma  attenção? 

O  mesmo  author  propoz  ao  Governo  marchas 
de  juro  composto  em  huma  variedade  de  dimensões, 
para  eífectuar  gradualmente  o  reembolso  da  dí- 
vida publica ;  mas  ainda  aqui  elle  não  vio  mais  s 
que  o  puro  mecanismo  da  operação  ,  sem  medi- 
tar hum  só  instante  sobre  a  séria  situação  em  que 
se  achavão  o  Estado ,  e  a  nação.  Os  Ministros 
de  Estado  incorrerião  em  grave  culpa  por  ter  dei- 
xado subsistir  o  mais  terrível  dos  males  d' Ingla- 
terra ,  se  para  livrar  a  nação  o  remédio  fosse  tão 
fácil ,  que  todo  o  homem  imbuído  nos  primeiros 
rudimentos  da  arithemetica  fosse  tão  capaz  ,  co- 
mo o  author  ,  de  delinear^he  a  marcha  em  pou- 
co tempo ,  e  na  proporção  desejada. 

O  primeiro  que  descobrio  na  Inglaterra  (e  eu 
cuido  que  na  Europa)  o  meyo  de  amortizar  hu- 
ma divida  perpetua  pela  applicação  de  huma  som- 
fiia  annuai  continuamente  engrossada  pela  accumu- 
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ninIaç§o   do  iiiro  composto ,   não  he  o  aiithor   de 
que   fallo,   he    o  author  anonymo    de  lumia  carta 
dirigida  a  hum  membro  do  Parlamento  em  1726: 
nesse  tempo  ,  e  mesmo  até   a  guerra  de  1755  ,  só 
este   meyo  podia  convir   perfeitamente    ao  Estado 
para   remir    sua   divida  ,    ainda   moderada  enião  ; 
porque    os  recursos   immensos ,   que    o   Governo 
achou    na  nação  desde   1755»    e  que  lhe  procura- 
rão   a  funesta  vantagem   de   poder  mais  que   tri- 
plicar a  divida,   que  existia    em  1748 ,   provarão 
que  elle  poderia  esperar  tranquiílamente   a  extin- 
ção  desta  divida  ,    se  immediatamente   depois   da 
paz    de  Aix-la-Chapelle  ,    ella  houvesse  posto   em 
liuoi  curso   de  reembolso   de   30   a  40  annos  por 
huma  simples  marcha    de  juro  composto  ;  mas  es- 
te  meyo  nu ,  e  tal  qual  o  author ,  de  que  se  tra- 
ta ,   teimou  em  propor  ,  cessou  de  ser  applicavel 
desde  1763,  e  com  mais  forte  razão  desde  1783. 
A  guerra  de  1755  dobrou  ,  e  a  de  1775  mais 
que  triplicou  a  divida  de  1748:  eu  supponho  que 
no   fim  de  ambas  estas  guerras,  em  1763,   ou  em 
1783    o  Governo    tivesse  fixado  huma  somma  aii- 
nual  ,   para  pôr  a  divida  publica   em  hum   curso 
de  reembolso  de  50  a  60  annos ,   e  que  esta  som- 
maannual.    com  o  juro  que  extinguiria,  sempre 
fosse  applicada  inviolavelmente    á   operação     no 
rigor    das    idéas    do  author.     ^Não   he  mais   que 
provável    que  durante    o  período  desta  amortisa- 
ção  ,  e    no  curso  ordinário   das  cousas  ,  o  Estado 
se  acharia  exposto  ao  risco   de  ter  duas .    ou  três 
guerras  a  sustentar:    três,    se  a  operação  não  co- 
meçasse senão   em   1763»  e  duas  ainda,   se  tives- 
se   principiado    desde    1783?    Ora,   eu    pergunto 
se  a  recta  razão  pôde  permittir  se  creia  que,  ella 


seria  capaz  de  siipportar  o  enorme  sobrecarre- 
go ád',  imposições,  que  haverião  exigido  as  des- 
pezcts  de  duas  ou  ires  novas  guerras:  e  mesmo  sup- 
pondo  que  rigorosamente  fosse  possível  arrancar- 
llie  ainda  tantos  impostos  ,  não  lie  evidentíssimo  , 
que  assim  se  fazia    a  ruina  total   do  Estado  ? 

„  Destinai,  (diz  o  autlior  em  questão)  ao 
„  Governe  alguma  somm.a  todos  os  annos  para  a 
„  amortização  publica  pelos  princípios  da  accu- 
„  mulação  do  juro  composto  .  eu  vos  prometto  , 
„  que  em  tal  anno  ,  tal  mcz ,  tal  dia  vossa  divi- 
„  da  será  paga.  Mas  eu  exijo  por  condição  indis- 
j,  pensavel ,  que  oliíeis  estas  sommas  destinadas  a 
„  esia  operação  como  a  couza  a  mais  sagrada  ; 
,,  que  não  extravieis  delia  linm  óbolo  se  qner  , 
,,  seja  qual  for  a  situação  ,  em  que  vos  acheis  , 
,,  e  tomai  antes  o  partido  de  multiplicar  vossos 
3,  empréstimos  ao  infinito  ,  do  que  tocar  neste 
,,  depozito.  Quanto  ás  necessidades  extraordina- 
',,  rias  do  Estado,  que  guerras  futuras  podem  oc- 
,,  casionar  ,  eu  não  julgo  dever-me  importar  com 
„  ellas,  nem  occupar-me  seriamente  hum  só  ins- 
„  tante  dos  meyos  de  dar-lhes  remédio;  porque 
„  naturalmente  imaginei  ser  tão  fácil,  como  jus- 
to pôr  indefinidamente  impostos  sobre  a  nação, 
„  esperando  que  no  fim  da  operação  em  50  ou 
„  60  annos  possamos  allivial-a. 

l  Não  he  essa  ,  em  derradeira  analyse,  a  subs- 
tancia dos  planos  de  amortisação  do  autlior  ?  não 
he  essa  directa  ou  indirectamente  a  linguagem, 
em  que  elle  fallou  sempre  ao  Governo ,  e  que 
até  se  atreveo  a  sustentar  á  mesma  nação  ,  citan- 
do os  ministros  ante  seu  tribunal ,  deixando-lhfs 
ignorar  os  horríveis  inales ,   com  que  seus  planos 


devião  opprimil-al  Hiima  semelhante  linguagem 
he  por  veiuiU'd  a  da  humanidade  ,  e  a  do  bom 
senso  ?  Porque  não  seria  bárbaro  querer  ,  qiie 
a  nação  fosse  reduzida  ás  ultimas  extremidades 
da  miséria  para  não  perturbar  o  curso  da  air.or- 
tisação  publica  ,  e  não  seria  insensato  o  exigir 
que  o  Governo  se  conservasse  íiel  á  execução  de 
hum  plano,  que  o  forçaria  de  necessidade  a  ani- 
quilar  pelos  mais  desrructivos  impostos  a  prospe- 
ridade publica    em  todas  as  suas  fontes? 

Oescripto  anonymo,  que  appareceo  em  1726, 
e    que    foi  depois  attribuido    a    hum  director  do 
Banco     de   Inglaterra   (  i  )   ^eve    successivamente 
muitas   edições  ,    depois  de   sua   primeira  publica- 
ção ;  e  de  facto  era  bem  digno  delias;  e  por  con- 
sequência  devia    ser    bastantemente   geralizado  ; 
todavia  o  author  ,  que  me  occupou  até  agora  ,  de- 
clarou ,   que  não  tivera  conhecimento  de  tal  obra, 
senão  em  sua  quarta  edição:  he  desgraça;  porque 
5e  ella  lhe  fosse  ás  mãos  antes ,  elle   se  teria  pro- 
vavelmente abstido    de    escrever  acerca   de  hum 
objecto  ,    que  sua  modéstia  lhe  faria  sentir ,   que 
nem  elle  ,   nem  pessoa  alguma  podia  tratal-0  me- 
lhor ,    nem   mais    profundamente ,  do   que   o  au- 
thor'deste  precioso  escripto  ,    e  sem   duvida  havia 
de  contentar-se  ,   em  lugar   de  repetir  o  que  este 
escriptor  tão  excellentemente  disse,    de  tomar   o 
partido    desinteressado   de  publical-o  sem  commen- 
tario,  como  continuação    de  suas  próprias  obras, 
á  maneira  do  que   ha  pouco  fez  o  author   do  ex- 
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cellente  Tractado  dos  Princípios    da  Doutrina  das 
Aniiuidades  viialicias.  (i) 

Devo  dizer  que  eu  não  folgo  com  o  desa- 
preciar  planos,  a  que  seu  author  deo  huma  ião 
grande  valia;  mas  em  abono  da  verdade  foi-me 
forçoso  fallar  ,  e  em  tudo  quanto  disse  cuido  não 
me  ter  afastado  deila ;  se  apezar  da  pureza  de  mi- 
nhas intenções  me  acontecesse  esta  desgraça ,  o 
arrependimento  o  mais  sincero  ,  e  a  reparação  a 
mais  authentica  serião  as  consequências  de  meu 
erro ,   á  menor  prova  que  delle   me  dessem. 

£u  conheço  que  não  podia  tratar  de  illtiso- 
fios  planos  de  aniortisação  tão  geralmente  aplau- 
didos ,  e  todavia  tão  pouco  escoldrinhados  em  suas 
verdadeiras  consequências,  sem  ter  de  algum  mo- 
do contrahido  a  obrigação  de  mostrar  melhores. 
Eu  me  exoneraria  certamente  deste  dever  com  o 
zelo  ,  que  me  leva  a  tudo  o  que  tende  ao  bem 
de  meus  semelhantes ,  se  a  discussão  deste  gran^ 
de  objecto  não  fosse  demaziado  longa  ,  e  extrema- 
mente alheia  do  objecto  principal  deste  discurso. 
Mas  direi  ao  menos  duas  palavras  ,  e  farei  ver 
qual  he    o  ponto  de  yista ,   em   que  eu    o  encaro. 

Se  o  reembolso  da  divida  de  Inglaterra  só 
he  olhado  como  hum  meyo  de  alliviar  o  Estado  , 
e  a  nação  para  o  futuro  ,  e  não  como  hum  meyo 
de  restaural-os  gradual  e  efíicazmente  no  presen* 
te,  he  huma  operação  falsa,  e  quimérica,  sem 
utilidade  real ,  e  sem  estabilidade  possível ,  e  que 
só  poderia  emanar  de  hum  Ministro  ,  que  igno- 
irasse  a  verdadeira  situação  de  sua  Pátria ,  ou  que 
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tivesse  na  operação  miras  particulares ,  e  estra- 
nhas ao  bem  publico.  Porque  lie  impossível  dis- 
simular  ,  que  o  Estado  toca  ao  esgoto  de  seus 
recursos,  não  digo  absolutos,  mas  relativos.  Cis- 
to lie 3  consistentes  com  a  manutenção  da  pros- 
peridade geral;  porque  a  nação  não  pôde,  nem 
supportar  sem  inconveniente  novos  impostos ,  nem 
tolerar  longo  tempo  sem  inconveniente  o  pezo 
dos  tributos  annuaes.  Ver  as  couzas  de  outro 
modo  ,  he  ,    creio  eu  ,   não  vel  as  na  verdade. 

0*ra,  eu  concedo  não  somente,  que  lie  pos- 
sível dirigir  a  amortisação  publica,  desde  o  pri- 
meiro  instante,  que  ella  começasse  ,  até  ao  de  seu 
perfeito  acabamento,  para  o  allivio  contmuo  do 
Estado  ,  e  da  nação ;  mas  até  mesmo  lhe  vejo 
para  o '  Governo  recursos,  economias,  e  facili- 
dades infinitamente  assíma  de  tudo  o  que  se  po- 
deria esperar  do  brilliante  credito  ,  e  úe  toda 
qualquer  outra  situação  ,  que  não  fosse  a  de  hu- 
ma  srande  divida;  porque  estes  recursos,  estas 
economias  ,  e  facilidad^es  pertencem  immediata- 
mente  á  operação  da  amortisação  de  huma  divi- 
da considerável ,  que  só  pôde  tornal-as  possíveis. 
Por  paradoxa  ,  e  improvável  que  possa  parecer 
huma  igual  asserção  ,  eu  ouso  assegurar  ,  que  não 
avanço  couza  que  não  esteja  na  exacta  verdade  , 
e  julgarse-ha  pelo  pouco  que  os  limites  deste 
discurso  me  permittirem  desenvolver. 

A  operação  da  amortisação  publica  deve  abra- 
çar a  totalidade  da  divida  da  Inglaterra  ;  porque  se 
ella  só  abraçasse  huma  parte,  he  evidente  que  obsta- 
da ao  livre  melhoramento  do  juro  do  dinheiro  ,  que 
desde  logo  pararia  necessariamente  em  luinia  ta- 
xa-,  alem  do  que  levaria  o  curso  natural  das  coii- 


fas  no  caso  de  Inima  amortisação  total ;  e  isto  se- 
ria deixar  subsistir  volniuariamente  hiiín  grandís- 
simo mal  nacional.  Se  crermos,  que  he  do  inte- 
resse do  Estado  o  ter  Iinma  divida  sempre  subsis- 
tente, o  Governo  logrará  então  por  muito  tempo 
esta  vantagem ,  e  com  a  divida  actuai  não  teme- 
rá perder  a  occasião  para  o  diante ;  porque  he 
desgraçadamente  mais  fácil  o  contrahir  dividas  , 
do  que  pagal-as 

Os  credores  públicos  não  devem  ser  embolsa- 
dos nem  ao  par  ,  nem  pela  taxa  fixa  abaixo  do 
par.  O  embolso  ao  par  seria  liuma  prodigalidade 
injustificável ,  e  o  embolso  ahuma  taxa  fixa  abai- 
xo do  par  deixaria  o  juro  do  dinheiro  a  esta 
taxa  desavantajosa ,  senão  durante  todo  o  tempo 
da  operação,  ao  menos  durante  huma  longa  se- 
rie d'annos,  em  grande  prejuízo  dos  livres  pro- 
gressos da  prosperidade  geral  ,  e  mesmo  das  ope- 
rações futuras  do  Governo.  Os  embolses  da  di- 
vida publica  devem  operar-se  de  maneira ,  que  de 
lium  lado  a  universalidade  dos  credores  os  ache 
naturaes,  justos,  e  vantajosos,  e  que  por  outro 
elles  facão  necessariamente  abaixar  o  juro  do  di- 
nheiro huma  fracção  todos  os  annos ,  assim  em 
tempo  de  guerra ,  como  de  çdt ,  até  que  elle 
tenha  cabido  em  3  por  •§. 

Todos  os  doze  ou  quinze  annos,  e  durante 
todo  o  tempo  da  operação  de  amortizar  ,  ella 
deve  desempenhar  hum  milhão  de  renda  eni  uti- 
lidade do  Governo  ,  e  este  milhão  de  renda ,  as- 
í^im  resgatado ,  deve  por  cada  huma  vez  ser  em- 
pregado a  alliviar  a  nação  de  hiím  milhão  de 
taxas ,  se  o  Estado  está  em  paz  ;  e  se  está  em 
guerra ,  para  seryir  de  base  aos  empréstimos  de 
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Governo,  a  fim  de  poiípar  á  nação  outras  tan- 
tas taxas  novas ,  e  procurar-lhe  em  todos  os  ca- 
sos a  consoladora  vantagem  de  não  ter  járaais  de 
snpportar ,  senão  taxas  mui  moderadas ,  e  somen- 
te passageiras.  Cisto  he )  limitadas  a  hum  pe- 
queno numero    de  annos. 

A  operação  de  amortizar  não  deve  exigir  do 
fundo  de  resgate  senão  hum  pouco  assima  de  hum 
milhão ,  e  se  o  fundo  de  resgate  não  pôde  for- 
necer esta  somma  por  inteiro ,  a  nação  lucraria 
infinitamente  em  ofFerecer  por  sua  própria  von- 
tade o  completal-a  por  algumas  taxas  bem  esco- 
lhidas. A  dura  da  operação  abrangeria  perto  de 
duas  gerações;  e  o  Governo  se  acharia  ligado  ao 
embolso  pontual ,  e  imperturbável  dos  capitães  da 
divida ,  litteralmeate  pela  mesma  natureza  de  em- 
penho ,  que  o  liga  hoje  ao  pagamento  pontual , 
e  imperturbável  do  juro  a  esta  espécie  de  empe- 
nho;  pois  que  ella  he,  (ao  '^^eu  ver)  a  única 
capaz  de  inspirar  huma  perfeita  confiança  aos  cre- 
dores ,  porque  o  Governo  a  tem  observado  reli- 
ciosamente   em  todos   os  tempos. 

Eis  em  substancia  as  principaes  condições, 
com  que  a  amortização  da  divida  actual  da  In- 
glaterra pôde  eíFeituãr-se.  Mas  seria  fazer  hum  ser- 
viço ao  Estado  e  á  nação  bem  imperfeito  ,  se  nos 
limitássemos ,  (  como  tem  feiro  todos  os  que  tem 
tratado  este  objecto)  somente  á  divida  presente, 
sem  dar  a  menor  attençâo  á  futura.  Porque  no 
inrervalio  da  amortização  da  divida  actual  o  Go- 
verno contrahiria  huma  nova  divida  talvez  tão 
grande  como  aquella  que  trabalhava  por  extin- 
guir ,  e  se  esta  nova  divida  fosse  contrahida  na 
maneira  ordinária ,  he  fíianifesto  que  suas  conse- 
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queticias  serião  o  obrar  sempre  em  contrario  dos  bons 
eífeitos  que  naturalmente  produziria  a  amortisa- 
ção  da  antiga;  destruir  o  bem  á  medida  que  se 
fizesse :  ter  a  nação  por  duas  gerações  em  luim 
estado  languido ;  e  submergil-a  pela  terceira  no 
lií€5rao  abysmo  de  que  queria  o  tiral-a. 

à  Mas  será  possível  o  impedir  que  o  Gover- 
no nãc  contracte  huma  nova  divida  durante  a 
amortisação  da  antiga  ?  Se  a  Inglaterra  podesse , 
sem  mui  grandes  inconvenientes  montar  o  credito 
publico  sobre  os  princípios ,  que  eu  me  proponho 
patentear  algum  dia  ,  e  que  não  fosse  preciso 
para  este  eíFeito  lançar  por  terra  estabelecimentos, 
nos  quaes  seria  infinitamente  perigoso  o  tocar, 
no  estado  actual  das  couzas ,  eu  proferiria  com  a 
mais  íirme  segurança ,  que  sim;  e  ver-se  li  ia  en- 
tão huma  immensa  differença  entre  o  systema  do 
credito  publico ,  que  eu  hei-de  propor ,  e  o  sys- 
tema dos  empréstimos ,  tão  imperfeito ,  tão  mal 
pensado  ,  e  em  todas  as  relações  tão  fatal  ás 
nações. 

O  Governo  não  pôde  pois  evitar  o  contractar 
huma  nova  divida  em  coexistência  com  a  divida 
actual.  ^Mas  poderá  ao  menos  evitar  o  contrac- 
tal-a  tão  onerosa  ,  tão  permanente  ,  e  tão  pagá- 
vel como  a  antiga?  Eu  atrevo-me  a  pronunciar, 
que  sim,  e  digo  que  está  no  poder  do  Governo 
o  crear  huma  nova  divida  mui  grande  durante  o 
tempo  da  amortisação  da  antiga ,  não  somente 
sem  ter  de  reembolsar ,  mas  também  sem  ter  de 
dedicar  á  sua  legitima  extincção  hum  seitil  além 
da  só  annuidade  perpetua  ,  que  elle  concedesse 
aos  credores  pela  simples  taxa  corrente  do  juro 
do  dinheiro  no  momento    de  cada  empréstimo ; 
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(isto  lie)  sem  ter  de  destinar  a  esta  extíncção 
annnidade  alguma  accessoria  á  annnidade  perpetua; 
Como  sou  o  primeiro  ,  que  tenho  a  felicidade  de 
descobrir  esta  preciosa  vantagem  na  operação  da 
amortisação  publica  ,  que  me  admira  muito  ter 
escapado  a  todos  os  que  tem  dado  á  luz  escriptos 
sobre  esta  operação  ,  vou-me  fazer  mais  intelligivel 
po^r  hum  exemplo. 

Eu  supponho  agora  á  operação  da  amortisa- 
ção publica  começada ;  porque  sem  este  prelimi- 
nar ,  a  vantagem  de  que  se  trata  se  tornaria  im- 
possivel.  Supponho  depois  que  as  necessidades  ex- 
traordinárias do  Estado  obrigão  ao  Governo  a  to- 
mar emprestado  cinco  ,  dez,  vinte,  trinta  mi- 
lhões, pois  que  a  somma  he  indiíferente.  Suppo- 
nho em  fim  que  o  empréstimo  destes  cinco  ,  dez  , 
vinte,  trinta  milhões  he  contratado  ao  par  de  ^ 
por  -§-  em  annnidade  perpetua;  ^^^^  nada  mais, 
e  que  o  Governo  se  reserva  a  faculdade  de  em- 
bolsar aos  credores   á  sua  vontade. 

Eu  digo  que  o  Governo  terá  o  poder  de  con-- 
verter  gradualmente  o  empréstimo  de^  annnidade 
perpetua,  a  qual  he  em  origem,  em  annnidade 
determinada  de  32  annos ;  sem  fazer  por  este 
effeito  hum  seitil  de  despeza  assima  da  annnida- 
de perpetua  de  s  po*"  %^  ^^^^  "'^^^^  ^^'^^^'^  ^^^^^  ^ 
juro  dos  credores,  que  cobraráõ  regularmente  a 
5  por  -|-  até  ao  perfeito  embolso  de  seus  capj- 
taes,  esera  nada  tomar  dos  capitães,  que  lhe  serão 
exactamente  embolsados  ao  par  C  isto  he )  pelo 
meyo  da  mais  fiel  execução  de  condições  stipu- 
ladas  com  os  credores ;  e  sem  a  menor  despeza 
além  destas  condições  ,  o  empréstimo  perpetua 
de  cinco  ,   dez ,  vinte ,  triata  milhões  se  achara 
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por  si  mesmo  gradualmente  convertido  para  o  Go- 
verno em  huna  annnidade  de  32  annos  ,  e  se 
extinguirá    por  consequência  naturalmente. 

Se  os  empréstimos    do  Governo  fossem  con- 

tractados  34!-,  4-L,4-L,4,  3 -^  >   3:^.  3  7.  por 

-^  em  annnidade  perpetua,  sua  conversão  natural 
de  annnidade  perpetua  em  annuidade  determina- 
da ,  pelo  meyo  somente  da  annuidade  perpetua 
concedida  aos  credores  ,  teria  lugar  como  no  ca- 
so precedente;  mas  com  a  differença  ,  que  então 
a  annuidade  determinada  seria  proporcionalmente 
tanto  mais  longa  do  que  3a  annos  ,  quanto  o 
juro  a  que  o  Governo  tivesse  tomado  emprestado 
fosse  mais  baixo ;  e  o  único  caso  ,  em  que  a  van- 
tagem destas  conversões  cessaria  de  poder  ter  lu- 
gar, seria  aquelle,  em  que  o  Governo  tomasse 
emprestado  a  3  por  ■%.  Mas  antes  que  o  juro 
do  dinheiro  tivesse  cahido  nesta  taxa,  o  Governo 
haveria  tido  tempo  de  coatractar  luima  grande 
divida  da  maneira  que  acabo  de  expor. 

O  author  ,  que  me  vi  obrigado  a  refutar  , 
ha-de  permittir-me  que  lhe  proponha  este  proble- 
ma a  resolver.  Pela  observação ,  que  ha  pouco 
fiz  ,  que  os  empréstimos  contractados  a  3  por  — 
não  vem  a  ser  mais  susceptíveis  de  conversão  em 
annuidades  determinadas  ,  creio  ter-lhe  prepara- 
do os  três  quartos  da  solução  do  problema,  e 
espero  que  não  será  necessário  muito  tempo  para 
por  si  mesmo  achar  as  provas  demonstrativas  da 
verdade,  do  que  eu  avanço.  Se  porém  contra 
minha  espectativa  não  o  conseguir,  eu  terei  su- 
mo prazer  em  lhas  communicar  no  momento  em 
que  o  dezeje.    Quanto  ao  luais  devo  prevenil-o. 
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qiíe  en  opero  os  embolsos  da  divida  actual ,  mui 
simplesmente  pelo  ir;etIiodo  ordiíia-rio  da  accumu- 
lação  do  juro  composto. 

Hum  plaiio    de  amortisação  ,  que  operasse  o 
embolso  da  divida  publica  em  hum  pé,  qne  auni- 
vefsalidade  dos  credores  aceitasse  com  anciã:  que 
ligasse   á    sua  fiel  execução    assim   os   Ministros, 
como    o  Governo;  os    Ministros,   pelos   recursos 
e  facilidades  únicas ,  que  lhes  procurasse  em  suas 
operações ,  e  que  tivessem  grande  cuidado  de  con» 
servar  ;   o  Governo  ,  por  hum  empenho  ,  ao  qual 
lhe  seria  impossível  faltar  ,  sem  declarai  a  banca  ro- 
ta: que  fizesse  baixar  o  juro  do  dinheiro  em  huma 
gradação  não  interrompida:    que    era  épocas  visi- 
nhas  forrasse  continuamente  a  nação  de  huma  gran- 
de proporção   de  taxas  ,  ou  lhe  poupasse  a  mes- 
ma proporção  de  taxas  novas ,   e    a  não  pozesse 
jamais  no  caso   de  supportalas,  senão  mui  mode- 
radas ,   e  somente  por  hum  curto  espaço  de  tem- 
po:   que  fornecesse   ao  Governo   raeyos  de   con- 
tractar   gradualm.ente  huma   mui  grands   divida, 
ou  (o  que  he  a  mesma  couza;)  de  poder  arrostar 
com  huma  grande  massa  de  necessidades  extraor- 
dinárias,   sem  ser  obrigada   a  dedicar  ao  embolso 
desta  divida ,   mais   do  que   a    simples   annuidade 
perpetua  ,    que  elle  houvesse  concedido   aos    cre- 
dores pela  taxa  corrente  do  juro  do  dinheiro ,    no 
momento  de  cada  empréstimo;  hum  tal  plano  de 
amortisação;    (se  não   me   tem  escapado  alguma 
circumstancia  essencial  na  situação  d'Ingleterra) 
parece  nada  deixar  a  desejar  ao  Estado  ,   e  á  na- 
ção ,  ao  presente ,    e  ao  porvir ;  e  quando  o  per- 
feito acabamento    de    hum  semelhante  plano    de 
amortisação   devesse  mesmo  exigir  hum  século. 
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e  mais,  esta  longa  duração  não  offereceria  incon- 
veniente algum  real ;  pois  que  em  todo  este  es- 
paço de  tempo  o  allivio  da  nação  ,  e  os  recur- 
sos do  Estado  ir  ião  sem  cessar  em  augmento.  Eu 
volto  ao  meu  objecto. 

Em  França  o  juro  legal  do  dinheiro  íixoii- 
se  a  5  por  -§-  em  1665,  e  depois  disso,  (isto 
lie)  depois  de  120  annos,  elle  não  variou;  por- 
que eu  conto  as  curtas  variações ,  que  experimen- 
tou nos  annos  ,  que  seguirão  immediatamente  ao 
que  se  chama  o  systema  (i):  assim,  o  juro  le- 
gal do  dinheiro  foi  reduzido  a  5  por -§  cincoen- 
ta  annos  antes  na  França,  que  na  Inglaterra; 
mas  o  juro  corrente  da  França  nunca  esteve  abai- 
xo do  juro  legal ,  pelo  menos  nunca  geralmente, 
se  exceptuarmos  o  intervallo  de  tempo  em  ,  que 
durarão  as  desordens  do  systema. 

Ver  hum  Estado  como  a  França  persistir  mais 
de  hum  século  seguido  sem  melhorar  o  juro  do 
dinheiro ,  lie  certamente  hum  acontecimento  pa- 
ra admirar ,  e  suppõe  necessariamente  hum  outro 
successo  mui  extraordinário ,  de  que  deveo  ser 
consequência  f  isto  he)  que  no  decurso  de  120 
annos  a  prosperidade  da  França  fosse  a  mesma 
sem  avançar,  nem  retroceder  sensivelmente  ,  ou 
Co  que  he  o  mesma  couza)  que  neste  longo  lapso 
de  tempo  a  prosperidade  da  França  tem  alterna- 
tivamente avançado ,  e  desandado  de  maneira  , 
que  seus  progressos,  e  atrazamentos  se  tem  con- 
tinuadamente  eontrapezado  ,   sem   jamais    deixar 
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nada   de  permanente,   nem  para  mais,   nem  para 
meiios. 

Por  incrível  que  possa  figiirar-se  esta  suppo- 
sição  ,  parece  que  não  se  pôde  deixar  de  acredi- 
tal-a;  porque  se  qualquer  nação  nunca  pôde  avan- 
çar ,  nem  retrogradar  de  hum  modo  estável  na 
sua  prosperidade,  sem  ao  mesmo  tempo  operar 
liuma  baixa  ,  ou  alta  no  juro  corrente  do  dinhei- 
ro ,  não  he  natural  inferir  daqui  que  em  outra  , 
11a  qual  o  juro  corrente  do  dinheiro  não  tem  nem 
abaixado  ,  nem  levantado  durante  hum  século , 
não  houve  em  todo  este  intervallo  de  tempo^  nen- 
huma alteração  real  em  sua  prosperidade?  Póde-se 
admittir  a  verdade  do  princípio  ,  sem  admittir  a 
verdade  da  consequência. 

Onde  pois  procurar  a  causa  desta  desgraçada 
França?  Por  delicada  que  pareça  esta  questão,  o 
homem,  cuja  pureza  de  intenções  só  tem  o  bem 
da  humanidade  em  vista,  deve  ouzar  respondeha; 
e  eu  passo  a  fazei  o  em  duas  palavras,  ou  antes 
o  mais  simples  de  todos  os  raciocinios  vai  fazel-o 

por  mim.  .  h       j 

A  França  foi  huma  das  primeiras  nações  da 
Europa ,  que  se  applicou  completamente  o  syste- 
ma  da  Economia  politica  moderna  ;  prmieira  cir- 
cumstancia:  a  França  possue  sem  contradição  hu- 
ma das  mais  ricas  porções  da  superfície  da  terra  , 
segunda  circumstancia :  he  incontestável  que  na- 
da falta  ao  systeir.a  da  Economia  politica  moder- 
na ,  para  o  fazer  capaz  de  elevar  o  bem  ser  de 
luima  nação  á  plena  proporção  de  todas  as  suas 
vantagens  naturaes ;  terceira  circumstancia. 

Destas  três  circumstancias  não  resulta  eviden- 
temente ,   que  uo  curso  natural   das  cousas  nada 


C  '37  ) 

teria  devido  empecer  a  França  de  levar  sua  pros- 
peridade a  huma  perfeita  igualdade  com  suas  van- 
tagens naturaes ,  e  por  consequência  de  eleval-a 
mui  além  da  de  todas  as  outras  naçóes?  E  he  o 
que  não  acconteceo;  e  efla  acha-se  ,  não  somente 
em  Iiuma  immensa  disrancii  de  sua  prosperidade 
possível ,  mas  até  tem  se  mesmo  visto  coniinuamen- 
te  em  huma  grande  distancia  da  prosperidade  de 
huma  nação  vizinha ,  que  adoptou  o  systema  da 
Economia  politica  moderna  mais  tarde  ,  do  que  el- 
ià  ,  e  sobre  dados  ceriamente  inferiores  aos  seus. 

Que  concluir  d'aqui?  Parece  que  saíta  aos 
olhos;  huma  vez  que  a  França  não  pôde  culpar 
nem  a  seu  solo ,  nem  á  sua  gente  ,  nem  á  Scien- 
cia  da  Economia  politica  pela  mediocridade  de  for- 
tuna em  que  está  ,  não  resta  a  arguir  senão  aos 
seus  Ministros  de  Estado  ,  que  necessaiiamente  de- 
vem ,  ou  ter  ignorado  os  verdadeiros  princípios 
desta  Sciencia,  ou  não  tel-os  seguido:  não  sou 
eu  que  profiro  este  juízo  ,  Çbem  que  teria  o  ani- 
mo de  fazei  o.  se  o  interesse  de  meu  próximo  o 
exigisse)  he  a  própria  verdade,  que  o  pronuncia; 
e  que  rne  despc;nsa  de  confirmai  o  ,  como  prova- 
ria por  innumeraveis  factos  antigos,    e  recentes. 

Assim,  em  quanto  os  Ministros  de  Estado  da 
França  continuarem  a  conduzir  sua  Economia  po- 
litica como  tem  feito,  e  ainda  hoje  fazem ,  he  im- 
possível que  a  França  possa  mostrar-se  no  futuro 
de  outra  forma,  diíferente  da  do  passado:  hum  sé- 
culo de  experiência  he  mais  que  sufficiente  para 
justificar  esta  desgraçada  inducção.  A  França  te- 
rá certamente  períodos  de  prosperidade  progressi- 
va a  despeito  das  faltas  dos  Ministros  de  Estado , 
«  50  pela  sua  aatural  tendência;  mas  ha  de  ter 
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também  períodos  de  prosperidade  retrograda  ,  por- 
que as  mais  leves  concussões  desirioron§o  Inim 
edifício  levantado  sobre  alicerces  mal  seguros.  Se 
oedeficio  da  felicidade  da  França  houvesse  ao 
menos  tido  a  fortuna  de  ficar  assentado  no  sim- 
pies  terreno  natural,  elle  teria  huma  certa  soli- 
de/ ;  mas  r.eve  a  desgraça  de  ser  colocado  sobre 
hum  fundamento  tão  artificial,  e  tão  precário,  que 
em  quanto  ahi  existir  não  será  susceptível ,  nem 
de  huma  grande  elevação  .  nem  de  huma  grande 
resistência. 

Não  ha  nação  na  Europa  ,  em  que   a  hcono* 
mia   politica    tenha  passado  ,  C  «   ^^  necessidade) 
por  tantas    mudanças  como   a  França :    he  natural 
o  ser  obrigado  a  bolir   muitas  vezes  em  hum  edi- 
fício construído  em  alicerces  viciosos;  mas   o  que 
he  inconcebível,  he  que  nesta  multidão  de  mtidan- 
ças  ,  nem  hum  dos  Ministros  de  Estado  da  França^ 
tenha  sabido  observar  ,  e  esquadrinhar  as  obras  do 
edifício  ,  e  atacando    o  mal  pela  raiz  dar-lhe  o  re- 
medio  por  huma  vez.  Todos  desde  o  primeiro  até 
o  ultimo  tem  estado  no  erro  de  crer  que  o  ediíicio 
pecava  na   sua  destribuíçâo    interior  ;   e  nao  ^bs- 
tante  terem  sido  successivamente  levantadas, aban- 
donadas, e  recomeçadas    as  possíveis  destnbuiçoes 
interiores  sem   utilidade  durável ,    não  occorreo  a 
hum  só  delles  o  procurar  o  mal  onde  elle  esta  real- 
mente:   quanto  terião  elles  poupado  de  fadigas  a 
nação!  porque  a  característica  dos  bons  princípios 
he  fazer  em  continente    o  bem  de  todos  ,  sem    o 
mal  de  pessoa  alguma.  c  •  «.ia 

A  Economia  politica  não  he  huma  Sciencia 
de  formas  ,  ella  he  huma  Sciencia  de  princípios  ; 
e  aiada  que  as  fóraias  merecem  sem  replica  a  ac- 
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tenção  do  Ministro  de  Estado ,  com  tudo  a  força 
dos  verdadeiros  princípios  he  tão  irresistível ,  que 
elles  obrarião  o  bem  debaixo  mesmo  das  peores 
formas ;  entretanto  qiie  só  mal ,  lie  que  se  deve 
esperar  de  principies  falsos.  Se  o  Estrangeiro  , 
Q  1  )  que  por  alguns  annos  conduzio  a  Economia 
politica  da  França  ,  e  que  procurou  com  tão  pou- 
ca discrição  constrangir  a  opinião  publica  em  abo- 
no de  suas-  luzes ,  estivesse  bem  penetrado  deste 
principio,  e  dos  males  verdadeiros  da  França, 
não  haveria  jamais  tido  a  idéa  de  querer  estabe- 
lecer sua  reputação  sobre  destraições  de  formas  de 
huma  tão  fraca  importância ,  consideradas  como 
remédios  a  estes  males:  elle  começaria  por  dar 
bases  ao  edifício  antes  de  occupar-se  em  lhe  dar 
outro  exterior.  A'  maneira  de  hum  puro  empírico 
eIJe  não  administrou  á  França  mais  do  que  palia- 
tivos ,  sem  tocar  hum  só  momento  nas  verdadei- 
ras causas  do  mal ,  e  por  conseguinte  sem  obstar 
que  a  ação  contínua  destas  causas  prevalecesse  ce- 
do ou  tarde  á  resistência  de  seus  débeis  meyos. 

A  Inglaterra,  desde  a  revolução  até  ao  co- 
meço das  dissençóes  da  America  continuou  sem 
interrupção  em  hum  curso  de  prosperidade  pro- 
gressiva ,  e  todavia  não  devemos  crer  que  os  Mi* 
nistros  de  Estado ,  que  se  succederão  neste  inter- 
vallo ,  fossem  todos  illumidados  ;  no  numero  del- 
les  houve  certamente  alguns  de  capacidade  medío- 
cre. Mas  porque  razão  aconteceo  ,  que  suas  fal- 
tas não  estacassem  o  curso  da  prosperidade  da  na- 
ção? He  porque    os  bons  princípios   da  Economia 
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politica  moderna,  hiima  vez  bem  estabelecido^ 
em  liusTia  nação  ,  tem  a  força  de  supportar  os  ata- 
ques passageiros  dos  Ministros  de  Estado  igncran. 
tes ,  em  cujas  mãos  he  impossível  quedas  nações, 
mesmo  as  mais  bem  aventuradas ,  possão  evitar  o 
cahir  algumas  vezes. 

Na  França  pelo  contrario  os  Ministros  de  Jis- 
tado  nunca  forão  guiados   pelos  principios  verda- 
deiros ,   começando   pelo  primeiro  ,   e   de    todos  o 
mais  celebre  (i),  (como  cuido  ter  ja  provado)' 
e   he    por  este  motivo  que   as  más  operações  tem 
sempre  causado  mais  mal  em  França,   do  que  te- 
fião  feito  em  Lum  bom  systema ,  assim  como  ma- 
nifestamente vemos   no  caso  do  juio   do  duiheiro  ; 
porque  ha  50  annos  pelo  menos,  que  senão  con- 
ta hum   só  anno,  hum    só    mez  ,  hum  dia  ,  huma 
hora,  C  permitta-se-me  exprimil-o  as^^im)  em  que 
a  França  não  esteja  perfeitamente  preparada  para 
huma   baixa  no  juro  corrente  do  dinheiro,  e  naa 
o  houvera  por  certo  experimentado  se  o  curso  na- 
íural   das  cousas   não  tivesse  sido  incessantemente 
contrariado  por   toda  a  espécie    de  erros    dos  Mi- 
nistros   de  Estado  ,    e    sobre  tudo  pelas   operações 
de  credito  destituídas   de  todas  as  luzes  C^u  ouso 
dizel-o  )  que  forão  permittidas  em  França  em  to- 
dos os  tempos ,  e  ainda  hoje. 

A  opeifação  mesma,  pela  qual  se  poz  ultr- 
mamente  huma  parte  da  divida  pública  da  Fran- 
ça em  hum  curso  de  reembolsos ,  podia  por  si  so 
fornecer  meyos  infalíveis  para  trazer  huma  ijauc- 
ção  sensível ,   e  prompta  no  juro  corrente  do  di- 
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nheiro,  sem  meter  em  coiua  liiima  multipHcidaclè 
de  vantagens  preciosas  e  accesscrias  á  amei  liba- 
ção pública  ,  que  se  poderia  esperar ,  n:e&n.o  com 
milito  menos  dispêndio.  I\las  esta  opejação  foi 
combinada  sobre  principios  tão  limitados ,  e  tão 
expurgados  de  grandes  vistPS,  qiit;  ella  apresenta- 
va para  o  bem  geral ,  que  a  França  não  ha  de  ti- 
rar delles  a  millessima  parte  dos  frnctos,  que  hou- 
vera colhido  de  huma  combinação  mais  ilkistrada : 
e  o  mal  qiie  se  lhe  fez  a  infinitos  respeitos  ,  Ca^^s- 
trahindo  a  menor  idéa  do  partido  immenso,  que 
se  podia  tirar  de  hum  ensejo  tão  feliz  ')  he  inex- 
priíi  ivel. 

Huma  derradeira  circunstancia  ,  na  qnal  eu 
quero  ainda  neste  discurso  considerar  as  erróneas 
determinações  do  Ministro  de  Estado  ,  he  a  guer- 
ra. Scb  o  sysiema  da  Economia  politica  moderna, 
a  guerra  pode  vir  a  ser  fatal  a  huma  nação  por 
duas  maneiras  principalmente  :  interceptando  o 
seu  Conimercio  exterior,  e  empobrecendo  a  in- 
dustria nacional  na  massa  de  seus  capitães.  A  in- 
terrupção doCommercio  exterior  he  originada  pe- 
la negligencia,  ou  incapacidade  do  Ministro  de 
Estado  em  protegei  o  contra  as  depredações  do 
inimigo  ;  e  a  escasseza  da  industria  nacional  na 
massa  de  seus  capitães  he  derivada  das  sonimas , 
que  a  nação  exporta ,  e  dispende  de  sua  propiia 
riqueza  nominal  fora  de  seu  território  ,  pelo  en- 
tretenimento de  terra  ,  e  de  mar. 

Quando  a  guerra  interrompe  o  Commercio 
e>:terior  de  huma  nação,  os  Commierciantes  cessão 
de  fazer  passar  capitães  para  as  mãos  dos  empren- 
dedores  de  manufacturas ,  com  os  quaes  be  fome- 
cião   ^ara  o  consumo  estrangeiro;    os  emprtnde* 
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dores    de  manufacturas  cessão   de  manter  aos  Fa- 
bricantes, cujos  braços  estavão  occupados  em  tra- 
baliiar  para  este  consumo,  e  desde  logo  os  Fabri- 
cantes ficão  sem  trabalho,  e  por  consequência  sem 
pão;    se   pof    lium   augmenio   proprorcionado   no 
Commercio    interior  ,   o   Ministro   de  Estado  não 
substitue    aos  Commereiantes ,    e  aos  emprendedo- 
res  de  manufacturas    o  Commercio  exterior  inter- 
rompido.   Mds    como   em    quasi   todos    os   casos  a 
glierra   intercepta  o   Commercio  exterior  mui  de 
repente  ,   e    em  luima  mui  grande  proporção  ,  he 
claro,   segundo   os  princípios,  que  ja  estabeleci, 
que  em  quysi  todos  os  casos  sua  subsistituição  pelo 
Commercio  interior  se  torna  impraticável,  e  que 
a  desgraçada  sorte  dos  Fabricantes  he  de  se  verem 
forçados  a  mendigar  o  pão,  ou  a  expatriarem-se* 
O  mal  não  se  limita  aos  Fabricantes  somente , 
€Stende-se    na  mesma  proporção  sobre  os  jornalei- 
ros ,   porque  como   o  mercado  das  producçoes   da 
terra  se  acha  estreitado   ao  mesmo  tempo   pela  in- 
terrupção   do  Commercio    exterior,   e    pela  dimi- 
•  nuição  que  opera  necessariamente   no  Commercio 
interior    a   aniquilação   das  faculdades   dos    Fabri- 
cantes ,   que  não  tem  mâís  eqitivalénte    a  dar  em 
troca    de  sua  subsistência;    os  rendeiros   são  obri- 
gados  a  cultivar  menos  terras  ,  por  conseguinte  a 
empregar  menos  braços  em  seus  trabalhos ,   e  a  mi- 
séria dos  jornaleiros  torna-se  perfeitamente   seme- 
lhantes á  dos  Fabricantes. 

Mas  o  mayor  mal  que  causa  a  huma  nação 
a  interrupção  de  ^eu  Commercio  exterior  em  tem- 
po  de  guerra  ,  he  o  reduzil-a  á  necessidade  de  ex- 
portar sua  própria  riqueza  nominal ,  para  prover 
ás  despezas ,  que  exige  a  guerra  nos  territórios  es- 
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trangeiros  ;  porque  esra  exportação  da  riqueza  ro* 
minai  vem  a  ser  desde  Jogo  náo  somente  hnma 
fonte  de  calamidades  para  a  nação  durante  a 
guerra,  mas  ainda  dilata  siias  fataes  consequên- 
cias sobre  a  prosperidade  da  nação  até  hnm  re- 
motíssimo fiuiiro  ,  como  vou  fazer  ver,  desenvol- 
vendo estas  consequências  pelo  seu  encadeamento 
natural. 

He  manifesto  qtie  huma  nação ,  que  exportas- 
se annualmente  huma  porção  de  sua  riqueza  no- 
minal ,  para  acudir  ás  despezas  da  guerra  fora  de 
seu  território ,  diminuiria  todos  os  annos  a  massa 
desta  riqueza  nominal  ,  e  necessariamente  cada 
anno  em  huma  proporção  mayor  ;  porque  se  so- 
bre huma  riqueza  nominal  de  deus  mil  milhões , 
(por  exemplo)  a  nação  era  obrigada  a  exportar 
annualmente  cem  milhões,  he  claro,  que  estes 
cem  milhões  formarião  a  vigésima  parte  da  totali- 
dade da  sua  riqueza  nominal  no  primeiro  anno  ; 
a  decima  nona  parte  no  segundo  ;  a  decima  oita- 
va no  terceiro;  a  decima  septima  no  quarto,  e 
assim  por  diante.  Da  diminuição  na  massa  da  ri- 
queza nominal  da  nação  resultaria  necessariamen- 
te huma  diminuição  nas  faculdades  do  povo  em 
pagar  os  impostos.  Porque  no  systema  da  Econo- 
mia politica  moderna,  que  não  conhece  senão  tri- 
butos em  dinheiro  ,  as  faculdades  do  povo  em  pa- 
gar este  género  de  impostos  diminuem  na  razão 
directa  do  desfalque  ,  que  soífre  a  massa  da  rique- 
za nominal,  e  o  mesmo  povo,  que  era  capaz  de 
pagar  quinhentos  milh(>es  em  tributes  ,  no  pé  de 
huma  riqueza  nominal  de  dous  mi!  milhões  ,  vem 
a  ser  inenos  capaz  de  pagar  estes  mesmos  qui- 
nhentos milhões  j    no  pé   de  huma  riqueza  nomi- 
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nal  de  mil  e  novecentos  milhões ,  na  relação  de 
20  a  19:  m^nos  capaz  de  os  pagar  ,  no  pé  deliu- 
ma  riqueza  nominal  de  mil  oicocentos  na  relação 
de  20  a  t8:  meno>  capaz  de  pagai  os  no  pé  de 
huma  riqueza  nominal  de  mil  e  settecentos  mi- 
lhões, na  relação  de  20  a  17  ;  como  explicarei 
mais  largamente  no  discurso,  que  me  proponho 
dedicar   aos  impostos  era  geral. 

Hama  segunda  diminuição   nas  faculdades  do 
povo   em  pagar  os  impostos   derivaria   necessaria- 
mente  da  diminuição    na  circulação  geral    da  na- 
ção ,   pela    interrupção    do  Commercio    exterior ; 
porque  sobre   o  mesmo  systema  da  Economia  po- 
litica moderna  as  possibilidades  do  povo  em  pagar 
os  tributos  diminuem  na  razão  directa  da  mingua, 
que  experimenta    a  circulação  geral ,   e  o  mesmo 
povo ,   que  como    no  caso  precedente  ,   era  capaz 
de  pagar  quinhentos  milhões  de  impostos,    no  pé 
de  huma    circulação   geral   de   dous    mil  milhões , 
torna-se   menos  capaz    de   pagar    estes  quinhentos 
milh5es  ,   no  pé  de  huma  circulação  geral   de  mil 
e  novecenro>   milhões,    na   relação   de   20   a    19 ; 
menos  capaz  de  os  pagar  ,  no  pé    de  huma  circu- 
lação geral  de  mil  e  oitocentos  rrjilhões  ,  na  relação 
de  do  a  18  ;  e  assim  á  proporção  &ct,  &ct.  como 
a  seu  tempo  farei  ver. 

Suppondo  pois,  que  no  principio  de  huma 
guerra  a  riqueza  nominal ,  e  a  circulação  geral 
de  huma  nação  fossem  de  dous  mil  milhões ;  que 
a  nação  exportasse  annualmente  cem  milhões;  e 
que  a  interrupção  do  Commercio  exterior  cerceas- 
se  cem  milhões  da  circulação  geral ,  he  claro  que 
as  possibilidades  do  povo  em  pagar  os  antigos  im- 
postos somente  diminuirião  hum   decimo   no  pri-. 
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melro  anuo ;  hum  decimo  e  meyo  no  segundo  ; 
hum  quinto  no  terceiro;  hum  quarto  no  quarto, 
e  assim  avante ;  e  por  consequência  em  Iiuraa 
niayor  proporção  ;  contando  com  os  novos  impos- 
tos ,  que  a  guerra  pôde  occasionar. 

Esta  maneira  de  ver  ,  e  de  calcular  as  cou- 
zas  só  poderá  parecer  extraordinária  áquelles  que 
ignorarem  ,  que ,  causa  e  eífeito  são  tão  insepará- 
vel e  tão  proporcionalmente  ligados  na  Economia 
politica  como  110  mundo  pliysico ;  e  que  fazer 
liuma  diminuição,  seja  na  riqueza  nominal,  seja  na 
circulação  geral,  ou  em  ambas  juntamente,  he 
necessariamente  fazer  na  mesma  proporção  luima 
diminuição  nas  posses  do  povo  em  pagar  os  im- 
postos. 

Da  diminuição  nas  possibilidades  do  povo  em 
pagar  os  tributos  resultaria  de  necessidade  huma 
diminuição  no  credito  publico  ,  da  maneira  insen- 
sata,  com  que  este  credito  tem  sido  praticado  até 
aqui,  consistente  nos  empréstimos;  e  como  os  em- 
préstimos suppõe  indispensavelmente  no  que  to- 
^a  emprestado,  ao  menos  a  possibilidade  de  pa- 
gar o  juro  dos  capitães,  que  toma ,  he  claro  que  o 
que  dá  de  emprestm.o  no  momento  ,  em  que  não 
vê  esta  possibilidade  no  que  pede  emprestado, 
ou  não  a  vê  certa  ,  deixa  de  emprestar  ,  ou  em- 
presta mui  difficultosamente.  Ora  ,  como  as  facul- 
dades de  hum  Estado  em  pagar  o  juro  dos  capi- 
tães ,  que  toma  de  empréstimo  ,  e  as  faculdades 
do  povo  em  pagar  os  impostos  são  a  mesma  cou- 
za  ,  he  evidente  ser  impossível  que  o  povo  se  tor- 
ne menos  capaz ,  ou  incapaz  de  pagar  os  impos- 
tos ,  sem  que  o  Estado  se  torne  menos  capaz , 
^u  incapaz   de   tomar  empréstimos,  e  por  couse-» 
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que  nc  ia,  sem  que  o  credito  publico  mingue,  ou  se 

'^""'ortodits  estas  consequências,   que  apresenta; 
aintetifupção   do  Coounercio  exterior  no  teiiipo^ 
de    giierri,   a  exportação    da  riqueza   nom.na!     » 
diminuição  da  massa  desta  nqueza  nomnw  .  a  di- 
minuição   na  ciiculação  geral,    a  incapacidade  M_ 
povo    de    pagar   os  impostos ,   e   a  an.qu.laçao  do- 
credito   publico  proviria  definitivamente   a  niipos- 
sibilidade  na  nação  de  continuar  a  gerra  ,   e  con- 
segnintemente  a  necessidade  de  pedir  a  paz.  cleoai- 
xo  das  mais  desfavoráveis  eircumstancias. 
.       Na  guerra  de  1755  a  França  confirmou,  por 
assim  diier  ,    litteralmente  todo  o  encadeamento, 
das  consequências ,  sob   as  quaes  acabei   de  aprer, 
sentar  a    guerra  ,    quando   o  Ministro  de   bstado 
a  dirige  sem  princípios.  Nesta  guerra  o  Çcmtner- 
Cio  exterior  da  França  ,  destituído  de  toda  a  pro- 
teocâo,    foi   totalmente   interrompido :    a  tranç*^ 
foi 'obrigada  a  tomar   da  sua  própria  »1"«^a  "f 
n.inal  sommas  consideráveis  para  íou^f^r^  ^^ 
pezas,  que  exigião  em  territórios  estrangeiros  s.us 
exércitos  ,   suas  esquadras,  e  suas  all.anças :  o  po. 
vo  tornon-se  incapaz  de  F^S^Í. '«P"^^^  ;.  °  ™ 
t*  publico  se  aniquilou,  e  «França  contr^UMmett 
te  debilitada   em  seus  recursos ,  vio-se  ^"^  f '»  f^, 
áuzida  á  necessidade   de  pedir  a  paz.   e  at  lect  , 
ber  a  lei  do  inimigo.  , 

Porém  a  má  paz  não  seria  todo  o  mal,  que 
o  Ministro  de  Estado  faria  a  sua  nação  deixarl- 
do  de  protegela  no  seu  Commercio  exterior  du- 
rante a  guerra;  a  nação  chegaria  necessariamen- 
te á  paz  com  menos  riqueza  nominal,  d  aque  t  _ 
nb».uo  começo  da  guerra,  (isto  Ue)  com  icenoJ 


capitães;  e  como  os  capitães  são  juntamente  os 
elementos,  e  a  bitola  da  prosperidade  das  naçoes , 
lie  evidente  qne  ao  tempo  da  paz  a  nação  retro- 
gradou na  sua  prosperidade  relativamente  á  pros- 
peridade que  lograva  ao  começo  da  guerra  ,  por 
toda  adiminuição ,  que  tivesse  soffsido  a  massa 
dos  capitães,  ou  Qo  que  lie  o  mesmo)  que  O 
IVIinistro  de  Estado  destruio  a  prosperidade  du- 
rante a  guerra  ,  tanto  ,  quanto  de  capitães  tives- 
se a  nação  exportado  ,  e  dispendido  nos  Payzes 
estrangeiros. 

Dahi  se  vê  como  poderia  acontecer  que  huma 
nação   existisse    séculos   seguidos  ,    sem   avançar , 
nem    retrogradar   era    realidade ,   ou  pelo   menos 
assaz   sensivelmente  ,    na    sua  prosperidade  :    pa- 
ra reduzil-a  a  esta  desgraça  ,  bastava  que  os  Mi- 
nistros   de   Eitado    lhe  fizessem   perder  continua- 
I3iente   em    tempo   de  guerra,    em   todo  ,   ou   em 
parte,  o  acréscimo  de  prosperidade,  que  ella  hou- 
vesse adquirido   no  tempo   da  paz. 
';       He  deste  modo  que  se  pôde  explicar  em  par- 
le porque   hum  século  inteiro  não  foi  capaz    de 
mostrar  a  França    co  n  progressos  solidamente  se- 
guidos na  sua  prosperidade.   Nas  grandes  guerras 
qne  ella    teve  de  sustentar  nos   reinados  de   seus 
dous  últimos  Heis    felizes,  ou  de^a  tradas ,  ena  nen- 
huma delias  seu  com.mercio  exterior  deixou  de  ser 
mais  ou  menos  interceptado  ;  em  neninima  deixou 
de  ver-se  na  necessidade  de  dispender   de  sua    ri» 
queza    nominal    em   territoiios    estrangeiros  som- 
mas  mais   ou  menos  consideráveis ;   em  nenhuma 
por  conseguinte  deixou  de  atra2arse  nrais  ou  nr.e* 
1103    da  sua   prosperidade  adquirida   no  tempo   de 
pai.  Porque  augmento  de  Território  ,  e  augmen^ 
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to  de  prosperidade  náo  são  a  mesma  con7:a ;  e  á 
França  teria  podido  acrescentar  sen  território  com 
•o  de  todo  o  resto  da  Europa,  sem  qne  por  isso 
o  resto  da  Europa,  nem  ella  passassem  para  hum 
estado  de  mayor  prosperidade ,  mais  ílorecentes 
na  agricultura,  uas  manufacturas,  e  na  popula- 
ção. Território  ,  e  prosperidade  não  somente  se 
adquirem  por  meyos  bem  diífereates ,  mas  tam.- 
bem  raras  vezes  succede ,  que  não  seja  á  custa 
de  sua  felicidade  presente,  ou  futura ,  que  liu- 
ma  nação  engrandeça  seu  território.  ^ 

Em  tempo  de  paz  o  Commercio  exterior 
contraria  os  progressos  da  prosperidade  das  na- 
ções;  em  tempo  de  guerra  sua  interrupção  os 
destroe.  Por  outro  lado ,  se  huma  nação  banisse 
de  sua  Economia  politica  todo  o  Commercio  ex* 
terior ,  el!a  favoreceria  em  verdade  sua  prosperi* 
dade  nos  seus  progressos  futuros  em  tempo  de^ 
paz  ;  porém  destruil-a-hia  em  seus  progressos  ac-" 
tiiaes  em  tempo  de  guerra:  que  se  segue  pois 
4' aqui?  Que  o  Ministro  de  Estado,  para  fazer 
o  Commercio  exterior  o  menos  fatal  possível  á 
sua  nação  deve  mantel-o  invariavelmente  em  to- 
dos os  tempos ;  então  o  mal ,  que  este  CommerciOí 
faz  á  prosperidade  em  tempo  de  paz ,  acha-se 
de  alguRia  sorte  compensado  pelo  mal ,  de  que  el-* 
le  a  salva  em  tenr.po  de  guerra ;  porque  prote- 
gendo o  Commercio  exterior  em  tempo  de  guer- 
ra o  Ministro  de  Estado  sustenta  ao  mesmo  tem- 
po as  balanças  favoráveis ,  que  este  Commercio 
procura  ,  e  esta  vantagem  lhe  dá  meyos  ,  poí 
huma  simples  mudança  no  destino  destas  balançai 
favoráveis ,  de  preservar  a  prosperidade  de  sua 
nação  de  toda  a  decadência ,  durante  a  guerra. 
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Em  tempo  de  paz,  o  destino  das  batanças 
favoráveis  he  o  angmentar  a  ma-^sa  dos  capiíaes 
da  nação  ;  em  tempo  de  guerra  seu  destino  deve 
sei  o  prevenir  toda  a  diminuição  na  massa  des- 
tes capitães ;  e  o  Ministro  de  Estado  preenche  es- 
te objecto  ,  quando  elle  faz  servir  as  balanças 
ia\'oiaveis  ás  despezas ,  que  a  guerra  exige  err» 
territórios  estranlios;  então  a  riqueza  nominal  da 
nbção  não  experimenta  diminuição  alguma:  o  po- 
vo fica  capaz  de  pagar  os  impostos:  o  credito 
publico  se  sustém  invariavelmente:  a  continuação 
dos  recursos  da  nação  o  põe  em  estado  de  con- 
tinuar a  guerra  ,  de  esperar  que  o  inimigo  seja 
obrigado  a  pedir  a  paz  ,  de  dictar-Ihe  as  condi- 
ções ,  e  de  chegar  a  isso  talvez  ainda  com  ca- 
pitães ,  e  por  consequência  com  mais  prosperida, 
de,    d' aque  ella  tinha  antes    da  guerra. 

Para  eíFectiiar  esta  vantagem  o  Ministro  de 
Estado  compra  aos  Commerciantes  £s  balanças 
favoráveis,  no  payz  em  que  se  devão  estas  ba- 
lanças; no  payz  em  que  a  guerra  possa  exigir 
despezas,  elle  adquire  os  meyos  de  pagar  sempre, 
porque  os  Commerciantes  lhe  remettem  as  balan- 
ças na  moeda  geral  das  nações,  (isto  he^  em 
letras  de  cambio;  e  como  toda  a  balança  de 
Commercio  favorável  suppóe  o  cambio  assinia  áo 
par  na  nação  estrangeira,  he  claro  que  o  Minis- 
tro de  Estado  pôde  conceder  hum  benefício  ra- 
zoável aos  Commerciantes,  sem  que  em  summa 
lhes  venha  a  pagar  f  pelo  menos  em  muitos  ca- 
sos) mais  do  que  tivesse  recebido  delles ,  com  tan- 
to que  tratasse  com  elles  da  mesma  forma  que 
clles  tratão  entre  si  ,  C  ^^to  he)  somente  pelo 
ministério   dos  agentes  constituídos  para  este  ge- 
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aero  de  negociação  ,  e  que  evitasse  intermediários 
dispendiosos,  que  náo  o  servirião  melhor  do  que 
elie  pode  servir  se    por  si  próprio. 

Ddiído-se   assim    a   faculdade    de  ministrar  as 
despezas   da   guerra    no^  territórios  estranhos   pela 
riqueza  nominal  das  outras  nações,  o  Ministro  de 
E-^tddo  acoíoçoa  grandemente    o  Coiijmercio  exte- 
rior da  sua  ;  porque  os  beneiicios  ,  que  os  Commer- 
ciantes  obtém  nas  suas  negociações  com  elle,os  em- 
penlião    a  multiplicar  suas  exportações,  nas  vií^tas 
de  ter  fundos  para  lhe  vender  nos  Pa^zes  estran- 
geiros,  e  de  gozar  juntamente  utilidades  do  Com- 
mercio  ,  e  proveiros  em  seus  tráficos ;  e  os  produc^ 
tos   destas    extraordinárias  exportações  juntos  aos 
das    balanças  favoráveis  fornecem  ao  Ministro  de 
Estado    os    mais   vastos   recursos,   para   sustentar 
com  facilidade   o  pezo    da  guerra  ,  sem  encetar  os 
capitães  de  sua  nação. 

Hum  author  Inglez  de  grande  mento  Çi  J 
faz  ver  que  sua  nação  se  achou  nesta  feliz  situa* 
ção  durante  a  guerra  de  1755.  Esta  gerra  custou 
á  Inglaterra  noventa  milhões  de  libras  stcrhnas  , 
e  os  dous  terços  desta  enorme  quantia  forão  dis- 
pendidos em  os  territórios  estrangeiros  S^ppon- 
do  contra  toda  a  verosimilhança  ,  que  a  Tnglater- 
ta  âo  momento  em  que  entrou  em  guerra  circu- 
lava  dentro  em  si  trinta  milhões  em  espeebs  de 
ouro  e  prata,  he  claro,  que  para  prover  ás  des- 
pezas  da  guerra  fjra  de  seu  território  pela  sua 
própria  riqueza  nomíBal ,  ser-lhe  hia  preciso  que 
no  intervallo  dos  sete  annos   da  guerra   a   totali^ 
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dade  cie  sen  nurr.erario  em  ouro  e  prata  tivesse  si- 
do expoiíaíla,  e  re importada  duas  ve-zes.  Ora, 
não  bó  a  Inglaterra  não  exporiou  a  menor  pai  te 
de  sua  liquexa  nominal  ,  durante  toda  a  giirra  , 
nias  até  temos  fur.dantntos  p&ra  crer,  que  aíiíL- 
sa  de  suas  especios  d'ouro  e  prata  foi  mesmo  mayor 
na  paz  .  do  que  no  principio  da  guerra  ;  prova 
incontesiavel  ,  de  que  as  balanças  favoráveis ,  e 
as  exportações  extraordinárias  hastárão  sobejameií. 
te  para  fornecer  ás  ieimensas  despezas  da  gueira 
em  todas  as  partes  do  globo. 

Este  exemplo  da  Inglaterra  ,  e  o  exemplo  op« 
posto  da  França  na  mesma  guerra  offerecem  pro- 
vas as  mais  convincentes  de  tudo  quanto  disse  so- 
híe  a  necessidade  de  manter  oCommercío  exterior 
em  tempo  de  guerra  ,  e  a  respeito  do  bem  ,  ou 
do  mal ,  que  o  Ministro  de  Estado  faz  á  sua  na- 
ção seguindo  ,  ou  perdendo  de  vista  esta  verdade. 
Eu  terminarei  aqui  as  observações  ,  pelas  qiiáes 
me  prOpuz  mostrar  sobre  alguns  objectos  da  Eco- 
nomia politica  moderna,  quanto  os  erros  dos  Mi- 
nistros de  Estado  podem  vir  a  ser  funestos  ás  na- 
ções,  e  vou  proseguir  no  que  me  resta  a  dizer 
sobre  o  systema  da  Economia  politica  moderna 
cm  geral. 

Huma  questão  fundamental  ,  que  faíta  ainda 
sesolver  na  Economia  politica  moderna,  he  saber 
ém  que  proporção  o  território  de  huma  nação  de- 
de  ser  repartido  entre  seus  cultivadores  a  fim  de 
éar  no  systema  de  cultura  igual  ,  o  mayor  pro-' 
dueto  possível.  A  mor  parte  dos  Escriptores  pen^ 
dêrão  para  as  pequenas  porções  de  terra ;  mas  nen- 
hum delles  considerou  ,  nem  tratou  a  questão  em 
toda  a  extensão  de  suas  circunstancias  \  contenta- 
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rão-se  em  partir  dos  successos,  que  tiverão   as  pe-. 
queiias  divisões    de  terra  sob    o  systemà    de  agri- 
cultura absoluta  dos  i\ntigos  Romanos;  mas  pare- 
ce que  pelos  dictames  sãos  do  juizo  estes  successos 
lião  deveríão   ser   olhados  como  hunia  razão  sufíi- 
ciente  ,  para  applicar  as  mesmas  divisões  a  hum  sys 
tema   de   Economia  politica  totalmente  diíTerente. 
No   systeraa   de  agricultura  relativa   fundado 
sobre  hum  sysrema  de  manufacturas,   a  classe  dos 
Fabricantes  não  pôde  existir  senão  do  supérfluo  de 
subsistência   dos  cultivadores;    he  na  massa  deste 
supérfluo  de  subsistência   que  consiste  toda    a  nu- 
trição possivel  dos  Fabricantes,  eelles  estão  na  in- 
capacidade  physica   de    mais  multiplicar ,  porque 
ao  momento    em    que   huma   nação  tem  levado   a 
agricultura  sobre  toda  a  extensão  de  seu  território 
ao  ultimo  gráo  de  perfeição  ,  eu  abstraho  de  toda 
a  subsistência  estrangeira  em  a  nutrição  dos  Fabri-. 
cantes;  porque   huma    nação  está  necessariamente 
çm   hum   estado  vicioso  ,  e    por  conseguinte  fora 
dos   verdadeiros    princípios ,    quando   procura    em 
territórios    estrangeiros ,    huma  subsistência  ,    que 
seu  próprio  território  he  capaz  de  produzir. 

Assim  ,  quanto  ir.ayor  for  o  supérfluo  de  sub- 
sistência dos  cultivadores,  tanto  mais  nutrição  res- 
tará para  os  Fabricantes,  e  por  consequência  mais 
capazes  st^rão  os  Fabricantes  de  multiplicar;  e 
quanto  menor  for  o  supérfluo  de  subsistência  dos 
cultivadores  .  menos  nutrição  resta  para  os  Fabri- 
cantes ,  e  por  consequência,  menos  são  estes  capa- 
zes de  multiplicar. 

Ora  ,  quanto  mayor  he  o  numero  dos  culti- 
vadores Cem  producto  igual  de  terra)  tanto  me- 
UQí  soperjQiio  de  subsistência  resta,   e  por  çonse* 
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quencia  menor  nutrição  para  os  Fabricantes ;  e 
quanto  menor  lie  o  nnmero  dos  Cultivadores  (em 
•producto  igual  de  terra)  mais  supérfluo  de  sub- 
sistência resta ;  e  por  conseguinte  mais  nutrição 
para  os  Fabricantes. 

E  tarobera  quanto  mayor  lie  o  numero  dos 
animaes  destinados  aos  trabalhos  da  cultura  C  to- 
das as  circumstancias  iguaes)  menor  supérfluo  de 
subsistência  resta  aos  cultivadores  ,  e  por  conse- 
guinte menor  nutrição  para  os  Fabricantes;  e 
quanto  menor  he  o  numero  dos  animaes  destina- 
dos aos  trabalhos  da  cultura  C  tod^is  as  circumstan- 
cias iguaes )  mayor  supérfluo  de  subsistência  res- 
ta aos  cultivadores  ,  e  conseguintemente  mayor 
nutrição  para  os  Fabricantes. 

He  sob  estas  duas  circumstancias  principal- 
mente ,  (  isto  he3  o  numero  dos  Cultivadores ,  e 
?0  numero  dos  animaes  destinados  á  Cultura  ,  que 
eu  passo  a  considerar  as  differentes  proporções  , 
que  huma  nação  em  o  systema  de  agricultura  re- 
lativa fundado  sobre  hum  systema  de  manufac- 
turas pôde  adoptar  na  divisão  de  suas  terras.  Eu 
poderia  introduzir  neste  exame  outras  círci.mstan^ 
cias  physicas  e  moraes ,  mas  creio  que  as  duas  , 
que  escolhi ,  sobraráó  parei  resolver  a  questão  , 
de  que  tracto. 

No  que  vou  dizer  não  será  somente  meu 
guia  o  raciocinio;  partirei  de  factos  authenticos  , 
e  hei-de  seguir  as  luzes  ,  que  tem  derramado  so- 
bre esta  matéria  o  mais  illustrado  cultivador  da 
Inglaterra  ,  e  oEscriptor  em  agricultura  o  mais  ce- 
lebre da  Europa(i_).  Este  infatigável  cidadão  vi- 
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zitoú  todas  as  herdades  de  sua  pátria  de  Condado 
a  Condado  ,  nâo  somente  como  hábil  observador , 
mas  arécomo  Geometra  exacto  ,  delineou  e  calcu- 
lou o  m  íis  miudamente  possivel  as  praticas  e  os 
resultados  delias,  que  as  terras  e  os  cultivadores 
apresentarão  a  seus  olhos  de  principio   a  cabo  do 

reino. 

Aproveitando  materiaes  que  me  otterecem  as 
suas  minutas,  redactadas  todas  nos  lugares  res- 
pec.ivos,  ea  dividirei,  como  elle  ,  as  fazendas  de 
huma  nação  em  três  classes  geraes ;  em  pequenas , 
medias ,  e  grandes ;  chamarei  pequenas  as  que  são 
cultivadas  por  huma  charrua ;  medias  as  que  são 
cultivadas  com  duas .  e  grandes  as  que  sâo  com 
três ;  nas  mencionadas  minutas  as  grandes  fazen- 
das abração  de  três  até  seis  charruas ;  porém  isto 
he  indifferente  para  o  ob)ecto  que  eu  me  propo- 
nho ,    e  persistirei   por  hum  momento   na  rainha 

divisão. 

Nas  ditas  minutas  huma  fazenda  de  30  acTes 
(q.^  acha-se  cultivada  com  huma  charrua;  e  en- 
tretém todo  o  anno  três  cavallos  .  e  dous  cultiva- 
dores-  a  saber,  o  rendeiro  e  hum  domestico; 
huma'  fazenda  de  55  acres  he  cultivada  com 
duas  charruas ;  e  entretém  todo  o  anno  ciiKO  ca- 
vallos ,  e  três  cultivadores,  a  saber,  o  rendeiro  e 
:dous  fâmulos;  huma  de  88  acres  cultiva  se  com 
três  charruas ,  e  entretém  todo  o  anno  seis  cavai- 
los  .  e  quatro  cultivadores,  a  saber,  o  rendeiro, 
'^  três  domésticos.  As  terras  destas  três  Classes  de 
herdades  suppostas  terras  lavradias,  cultivadas  da 
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mesma  maneira ,  do  mesmo  producto  annual  por 
acres,  e  trabalhadas  occasionalmente  por  hum  nu- 
mero de  obreiros  exrraoidinarios ,  proporcional- 
mente igual  á  quantidade  de  acres  em  cada  her- 
dade, (isto  he3  ao  numero  de  cultivadores,  e 
de  cavallos ,  juntas  a  todas  as  outras  circumstan- 
cias  das  três  espécies  de  herdades ,  são  suppostas 
perfeitamente  ignaes. 

Destes  factos  resulta  ,  que  as  pequenas  fazen- 
das mantém  hum  cultivador  fixo  em  15  acres,  e 
hum  cavallo  em  lo ;  as  fazendas  meãs    hum  cui- 
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tivador  fixo  em  18  — ,  e  hum  cavallo  em  11 ; 
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grandes  fazendas  hum  cultivador  fixo  em  22  acres, 
c  hum  cavallo  sobre  14  -r ,  E  pois  que  esta  na- 
ção he  a  que  tem  fundado  sua  cultura  sobre  os 
melhores  principios  ,  que  dão  esta  pratica  ,  e  es- 
tas proporções ;  estamos  por  tanto  authorisadob  a 
reputal-os ,  senão  como  regras  universalmente  ap- 
plicaveis,  ao  menos  como  as  mayores  aproxima- 
ções destas  regras,  e  certamente  como  mais  dig- 
nas de  servir  de  base  ao  raciocínio ,  do  que  as 
marchas  irregulares ,  que  apresentão  aa  imperfei- 
tas praticas,  que  seguem  ainda  na  agricultura  a 
niayor  parte  das  outras  nações.  Eu  vou  pois  adop- 
tal-as ,  e  desenvolver-lhe  as  consequências  roais 
particularmente  no  exemplo  de  huma  nação  ,  cujo 
território  supporei  próprio  para  fornecer  30  mi- 
lhões de  acres  em  terras  lavradias. 

Exprimindo  as  proporções  assima  em  números 
redondos  ,   a  nação  teria   no  systema    das  peque- 
nas fazendas  1:000:000  fazendas  de  30  acres  tada^. 
buma;  a:ooo:ooo  de  cultivadores  fixos,  e  3:000:000 
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cavavallos.  No  systema  das  fazendas  meãs  ellat 
teria  515:000  fazendas  de  55  acres  cada  hum a-;í 
1:635:000  cultivadores  fixos  ,  e  2:725:000  cavai- 
los.  No  systema  das  grandes  teria  341:000  fazen- 
das de  88  acres  cada  huma ,  1:364:000  cultiva- 
dores fixos,  e  2:049:000  cavallos,;  e  como  as 
prodiicçóes  da  cerra  ,  que  consome  hum  cavalio 
para  sua  nutrição  podem  ser  consideradas  como 
iguaes  em  valor  ás  que  consome  para  sua  nii- 
triyão  hum  agricultor ,  a  nação  pôde  ser  conside- 
rada contendo  5:000:000  cultivadores  fixos  110  sys- 
tema das  pequenas  herdades  ;  4:360:000  no  syste- 
ma das  médias;  e  3:410:000  no  systema  dasgrandes. 

No  systema  das  grandes  herdades  a  nação  te- 
rá pois  950:000  cultivadores  fixos  de  menos  que^ 
no  systema  das  herdades  médias ;  no  systema  das 
médias  640:000  cultivadores   fixos    de  menos   que 
no  systema  das  pequenas  v  e  no  systema  das  gran- 
des 1:590:000  cultivadores  fixos  de  menos  que  no 
systema  das  pequenas;    por  consequência  no  sys- 
tema das  grandes  herdades  a  nação  poderia  man- 
ter 950:000  Fabricantes  ds  mais  que   no  systema.^ 
das  médias ;  debaixo  do  systema  das  médias  640:000 
Fabricantes  demaisqne  no  systema  das  pequenas;- 
e  debaixo   do  systema  das  grandes  1:590:000  Fa- 
bricantes de  mais  que    no  systema    das   pequenas. 

Poder-se-hia  dizer  ,  que  he  indifferente  para 
a  população  de  huma  nação,  que  sua  gente  es- 
teja na  agricultura  ou  nas  manufacturas ,  cora 
tanto  que  exista  esta  gente;  he  verdade  isto,  quan- 
do huma  nação  não  he  considerada  senão  em  ge- 
ral ;  mas  não  he  assim  ,  quando  he  considerada 
debaixo  de  hum  systema  de  agricultura  relativa 
fundado  sobre  hum  systema  de  manufacturas ;  por- 
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qtie  íie  da  essência  deste  sysrema ,  que  o  mayor 
numero  possível  de  Fabricantes  seja  mantido  pelo 
mais  pequeno  numero  de  cultivadores  possível. 
Huma  nação  pode  ,  querendo  ,  mudar  seu  syste- 
ma  de  agricultura  relativa ,  fundado  sobre  hum 
systema  de  manufacturas  em  hum  systema  de 
agricultura  absoluta  ;  mas  ella  não  pôde  appropriar 
á  hum  dos  dous  systemas  as  propriedades  do  ou- 
tro ,  e  ahi  não  ha  meyo  ;  adoptando  o  systema 
de  agricultura  relativa  ,  fundado  sobre  hum  sys- 
tema de  manufacturas ,  he  preciso  que  a  nação 
o  admitta  eco  seus  princípios  ,  ou  que  falhe 
em  suas  consequências. 

Além  disto,  as  herdades  pequenas  e  médias 
exigem  não  só  hum  mayor  numero  de  cultivado- 
res ,  mas  também  hum  mayor  numero  de  cavai- 
los  para  a  cultura,  do  que  as  grandes:  no  ex- 
emplo assima  a  differença  entre  as  pequenas  e  as 
grandes  fazendas  he  de  perto  dé  hum  milhão  de  ca- 
vallos,  Qsto  he)  de  perto  de  hum  terço  na  to- 
talidade ;  e  como  cada  cavallo  tira  a  nutrição , 
e  por  consequência  a  existência  de  hum  homem, 
he  evidente ,  que  debaixo  do  systema  das  gran- 
des fazendas  a  agricultura  torna-se  capaz  de  man- 
ter huma  grande  porção  não  somente  de  Fabrican- 
tes ,  mas  também  d'  homens ,  mais  do  que  no 
systema  das  médias,  e  das  pequenas,  ou  f  o  que 
he  a  mesma  cousa)  que  o  systema  das  grandes 
herdades  he  juntamente  mais  favorável  ao  syste- 
ma de  agricultura  relativa  ,  fundado  sobre  hum 
systema  de  manufacturas  ,  e  mais  favorável  á  po- 
pulação em  geral ,  do  que  o  systema  da;>  médias , 
e  das  pequenas. 

•   Nas  já  citadas  minutas,  que  me   tem  servido 
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de  base,  huma  fazenda  de  150  acres  acha-se  cul- 
tivada com    quatro   charruas,  e  entretém  todo   o 
anno   oito  cavallos ,   e  nove  cultivadores ;  a  saber 
hum  rendeiro,   e  oiro  domésticos.  Huma  fazenda 
de    160   acres  ciiltiva-se  com  cinco    charruas,  e 
entretém    todo  o  anno  dez   cavallos  e    nove  cul- 
tivadores; a  saber  hum  rendeiro   e  oito  domésti- 
cos.   Huma   de    240    acres  he  cultivada  com  seij 
charruas,   e  entretém    todo    o   aiuio    doze   cavai- 
los,  e  desasete  cultivadores,  a   saber,   htim  ren- 
deiro ,  e   desaseis  domésticos.    Se   em   cada  huma 
destas    três  espécies   de  herdades  se  reduzem     os 
cavallos  em  cultivadores,  ellas  dão  todas  hum  cul- 
tivador sobre  8  acres  e  huma  fracção,    que  he   a 
mesma  proporção  dada  pelas  fazendas  de  três  char- 
ruas ;    d'  onde  se  deriva ,  que  as  fazendas  de  qua- 
tro ,    cinco,  e  seis  charruas  apresentão  as  mesmas 
vantagens   sobre    as    herdades   de   huma,    e  duas 
charruas ,    que  as   de  três   charruas ;  e  conseguiu- 
temente    que    as  fazendas  de  três  ,    quatro ,  cin- 
co ,   e  seis  charruas  devem  ser  consideradas   como 
formando  huma  mesma  classe. 

Em  todas  as  três  ei^ecies  de  herdades .  o 
producto  annual  das  terras  tem  sido  supposto  pro- 
porcionalmente igual;  mas  isto  he  contra  o  tes- 
temunho  dos  factos ;  e  o  author  das  sobreditas  mi- 
nutos achou  não  somente  as  pequenas  fazendas 
peyor  cultivados,  do  que  as  medias,  e  as  médias 
do  que  as  grandes;  mas  até  provou  por  huma 
variedade  de  judiciosas  observações,  que  assim  de- ^ 
via  necessariamente  acontecer;  por  conseguinte 
as  desavantagens  das  pequenas ,  e  das  meiãas  , 
e  as  vantagens  das  grandes  devem  reputar-se  mais 
consideráveis  ainda ,  do  que  o  mostiárão  as  com- 
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paraçÕes  ha   ponco   feitas ,   era  toda  a    differença 
no  prodiicto  annuaf. 

Se  os  animaes  destinados  á  cultura  ,  em  lu- 
gar de  serem  cavallos  fossem  bois,  o  consumo  das 
prodacções  da  terra,  individualmente  considera- 
do para  cada  animal,  seria  menor;  porque  pro- 
va a  experiência  que  o  cavallo  consome  mais  que 
o  boi  ;  o  qual  de  mais  a  mais  retribue  aos  ho- 
mens com  a  sua  carne  huma  porção  de  alimento, 
que  llies  tira  nas  producç5es  da  terra  ;  mas  a  ex- 
periência prova  também ,  que  para  operai  a  mes- 
ma cultura  são  necessários  mais  bois  do  que  ca- 
vallos; e  bem  examinar  aqui  se  este  augmento  no 
numero  dos  bois  preciso  para  a  cultura  seria  ou 
iiáo  compensado  pela  vantagem  que  o  boi  apre- 
senta a  respeito  do  cavallo  quanto  á  nutrição, 
he  claro  que  em  todos  os  casos  os  rendeiros  das 
pequenas  fazendas  e  das  médias  serião  obrigados 
a  empregar  huma  mayor  proporção  ,  do  que  os 
rendeiros  das  grandes. 

Relativameiite  ás  herdades  que  só  podem  ser 
cultivadas  com  mais  de  seis  charruas,  e  as  quaes 
eii  chamarei  excessivas,  sua  mui  grande  extensão 
obsta,  necessariamente  á  sua  boa  cultura.  O  olho 
do  rendeiro  torna-se  incapaz  de  abarcar  o  todo 
das  terras  de  sua  fazenda ;  a  multiplicidade  de 
detalhes  não  lhe  permitte  dar  a  todos  a  mesma 
attenção ;  os  cultivadores  mal  dirigidos ,  e  mal 
vigiados  em  seus  trabalhos  executão-os  imperfei- 
tamente ;  o  momento  importante  para  cada  ope- 
ração raras  vezes  pôde  ser  btm  aproveitado ,  e  a 
consequência  de  todos  estes  inconvenientes  deve 
naturalmente  ser  huma  cultura  incompleta  ,  e  por 
consequência  hum  produeto  annual  inferior  ao  das 


fazendas  cultivadas  a  três ,  a  quatro,  a  cinco  ,e 
a  seis  charruas. 

Eis  o  que  a  experiência  pronuncia  era  Inglater- 
ra sobre  as  vantagens ,  e  desavantagens  das  peque- 
nas, das  médias ,  das  grandes ,  e  das  excessivas  di- 
visões de  terras.  Senão  he  possivel  oingeitar  luzes 
bebidas  na  fonte  a  mais  clara  ,  e  a  mais  certa  dos 
conhecimentos   humanos,   he    incontestável,    que 
pelo  systema   das  fazendas   de    três ,  quatro  ,  cin- 
co,    e    seis  charruas  huma  nação  ,   sob  hum  syste- 
ma de  agricultura  relativa,  fundado  em  hum  sys- 
tema de  manufacturas ,  de  mais  de  grangear  huma 
inayor  massa   de  subsistência  para  si ,  possue  hum 
mayor  supérfluo    de  subsistência  para  seus  Fabri- 
cantes  em  particular,   do   que    pelo  systema    das 
fazendas  de  huma,  duas,  e  mais  de  seis  charruas ; 
e    ella  perderia  consideravelmente   em  antepor  as 
pequenas  e  as  médias  divisões  de  terras  ás  grandes. 
A'  este  exposto  das  vantagens ,  que  a  expe- 
liencia  concede    ás  grandes  diyi-^ões   de   terras  no 
systema  da  Economia    politica  moderna  ,  eu   vou 
accrescentar  algumas  observações ,  para  fazer  ver 
quanto  em  todos   os  casos  estas  divisões  são  essen- 
ciaes  a  este  systema,  e  quanto  os  sectários  das  pe- 
quenas divisões    de  terras  tem  sido  superficiaes  ,  a 
faha  de  escoldrinharem  as  grandes  circumsiancias , 
que  caracterisão  dous  systemas  de  agricultura  tão 
differentes ,  como    são   o   systema    de  agricultara 


absoluta  ,   e 


o  d'agriciiltura  relativa 


fundado  so- 
bre hum  systema  de  manufacturas.    Sou  obrigado 
a  anticipar  alguma  couza  a  cerca   do  que  me  pro- 
ponho dizer  algum  dia  no  discurso,  qiied.-stino  aos 
impostos ;   mas  o  lugar  pareceo-me  assim  exigil-o. 
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No  systema  d*agriculriira  absoluta  cada  Íio- 
isiem  provê  ás  suas  necessidades  por  si  mesmo  ,  e 
não  depende  a  este  respeito  de  alguma  pessoa , 
bem  como  ninguém  depende  dt^Iíe.  Nesta  indepen- 
dência ,  em  que  estão  os  homens  para  suas  neces- 
sidades,  ha  pouca  circulação,  e  por  consequência 
pouco  dinheiro ;  e  debaixo  deste  systema  o  Sobe- 
beraiio  está  na  impossibilidade  absoluta  de  poder 
impor  sobre  os  povos  outros  tributos  afora  os  era 
natureza  (isto  he)  em  producçóes  da  terra,  e 
em  serviços  pessoaes. 

Não  he  assim  no  systema  de  agricultura  re- 
lativa ,  fundado  sobre  hum  systema  de  manufac- 
turas:  sob  este  systema  o  homem  não  provê  por 
si  mesmo  ás  suas  necessidades,  e  antes  depende 
«  este  respeito  dos  outros ,  como  estes  delle ,  e  to- 
dos são  obrigados  a  pagarem-se  mutuam.ente  seus 
•esviços.  Nesta  dependência  universal ,  em  que  es- 
tão os  homens  quanto  ás  suas  necessidades ,  a  circu- 
lação ,  e  o  dinheiro  se  tornão  condições  indis- 
pensáveis; por  consequência  neste  systema  o  So- 
berano tem ,  não  somente  a  possibilidade  de  es- 
tabelecer impostos  em  dinheiro  ,  mas  até  he  obri- 
gado a  fazel-o  ,  e  a  renunciar  as  contribuições  em 
natureza.  Porque  como  os  homens  não  podem 
mais  acudir  ás  suas  necessidades ,  senão  pagando 
huns  aos  outros  em  dinheiro ,  não  lhes  seria  por 
canto  possível  servir  ao  Soberano ,  nem  fornecer- 
Ihe  couza  alguma  ,  se  elle  em  retorno  não  lhes 
desse  o  mesmo  equivalente,  que  elles  são  obriga- 
dos a  dar-se  huns  aos  outros ,  e  sem  o  qual  lhes 
seria  ímpossivel  bastecer  ás  suas  necessidades. 

A  extensão  que  o  Soberano  he  capaz  de  dar 
ftos  impostos  no  systema  da  Economia  politica  ino- 
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derna ;  ou  C  o  q^^e  Ue  o  mesmo  )  a  extensão  que 
elle  he  capaz  de  dar  á  renda  publica  está  na  ra» 
zão  directa  da  extensão  da  circulação  geral  de 
sua  nação,  como  a  seu  tempo  en  provarei  demons-' 
trativamente,  e  como  a  experiência  univeisalmen- 
te  o  prova.  Porque  sempre  qne  se  virem  impos- 
tos ,  e  Imma  renda  publica  consideráveis ,  ver-se- 
ha  iuima  grande  circulação;  e  sempre  que  se  ve- 
ia  Inima  fraca  circulação  ,  se  verão  imposições  e 
huma  renda  publica  módicas ;  e  as  excepções  a 
este  principio  não  podem  ter  fundamento  ,  senãa 
na  moderação  ,   ou  na  avidez    dos  Soberanos. 

Ora ,   a  extensão    da  cirulação  geral   de  Ini- 
ma    nação  pôde    sei   considerada  como    na  razão 
directa   da  extensão   da  população  de  seus  Fabri- 
cantes.  Porque   no   curso   natural   das    couzas,   a 
numerário  de   huma  nação  circula   das  mãos    doa 
consumidores    para   as    mãos   dos    FabJficantes ,    e^ 
das  mãos  dos  Fabricantes  para  a  dos  cultivadores  . 
(ou    que  he    o  mesmo)  os   Fabricantes  de  huma 
nação  podem  ser  considerados  como    o  canal,  pe- 
lo qual  circula  seu  numerário;  e  dalil  temos,  que 
quanto  mais  extenso  for  o  canal ,  O^^o  1]^)  ^^ 
^  mais    considerável  for    a  população   dos  f  abri- 
cantes,   raayor  será  a  circulação  geral    da  nação. 

Este  principio  he  de  mais  disto  afiançado  pe- 
la experiência;  porque  por  toda  a  parte  ,  em  que 
se  vejão  manufacturas  ílorecentes ,  ha  de  ver-se 
huma  grande  circulação ,  e  onde  houver  huma  tra- 
ça ciiculação  ,  ver-se-hão  poucas  manufacturas.      ; 

He  pois  patente,  que  a  extensão,  que  o 
Soberano  he  capaz  de  dar  aos  impostos .  e  por 
conseguinte  á  renda  publica  ,  sob  o  systema  da 
Economia  politica  moderna ,  está  em  cada  naçao^. 
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na  razão  directa  da  população  de  setis  Fabrican- 
tes;  e  esta  coiiseqiieiicid,  que  resulta  naturalmen- 
te dos  principies  ,  que  acabo  de  estabelecer ,  acha- 
se  também  confirmada  pela  experiência;  porque 
quanto  mais  forem  os  impostos  consideráveis  em 
huma  nação,  ea  renda  publica,  tanto  mayor^se- 
rá  a  população  de  seus  Fabricantes  ;  e  quanto 
menor  for  a  população  destes,  tanto  menos  con- 
sideráveis serão  seus  impostos ,  e  sua  renda  pu- 
blica. 

A  partilha  das  terras  pôde  affectar  a  popu- 
lação dos  Fabricantes  em  três  proporções  differen- 
tes;  ella  pôde  fazer  consumir  aos  cultivadores  mais 
do  que  metade;  metade;  ou  menos  do  que  metade 
da  subsistência  total.  No  primeiro  caso ,  os  Fabrican- 
tes não  serião  susceptíveis  de  huma  tão  grande  po« 
pulação  como  no  segundo ;  e  no  segundo  caso,  de 
huma  tão  grande  população  como  no  terceiro;  por 
conseguinte  no  primeiro,  os  irripostos ,  e  a  renda 
pública  não  senão  susceptíveis  de  huma  tão  gran- 
de extensão  como  no  segundo ,  e  no  segundo,  de 
huma  tão  grande  extensão  como  no  terceiro. 

Ora,  o  primeiro  caso  seria^  o  da  partilha  das 
terras  em  pequenas  porções ;  o  segundo  o  da  par- 
tilha d'  ellas  em  porções  meãs ;  e  o  terceiro  o  da 
partilha  das  mesmas  em  grandes  porções.  He  logo 
evidente  ,  que  a  partilha  das  terrras  em  grandes 
porções  pertence  essencialmente  á  perfeição  do 
systema  de  agricultura  relativa  ,  fundado  em  hum 
systema  de  manufacturas,  e  que  neste  systema 
as  nações  não  poderião  dar  preferencia  á  partia 
lha  das  terras  em  pequenas ,  e  médias  divisões , 
sem  sacriíicar  proporcionalmente  sua  renda ,  e  por 
consequência  seu  poder.         <  - 
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o  Escriptor  Inglez  (i),  qne  já  citei  na  occa- 
zião  da  amortização  pública  ,  inferio  a  despovoação 
á'á  Inglaterra  da  despovoação  de  seus  campos;  da 
abolição  das  pequenas  porçòes  de  terras  a  despo*» 
vcação  de  seus  campos.  A' ultima  destas  duas  con* 
clusôes  lie  certamente  de  toda  a  verdade  ;  mas  a 
primeira  lie  inadmissível ,  porque  lie  falsa;  pois 
que  não  he  verdade  que  a  Inglaterra  houvesse  ne- 
cessariamente despovoar-se  *  porque  seus  campos 
se  despovoarão:  se  como  este  Escriptor  pertendea 
Inglaterra  decahe  realmente  quanto  á  sua  popu- 
lação ,  deve  procurar-se  a  razão  di^so  em  circums- 
tancias  totalmente  difFerentes  das  que  elle  tão 
desapropositadamente  imaginou. 

He  ,  quanto  a  mim  ,  impossível  deixar  de  con* 
vir  ,  que  a  agricultura  se  tem  progressivamente 
aperfeiçoado  na  Inglaterra ,  e  que  em  razão  des- 
ta perfeição  ella  tem  gradualmente  exigido  me- 
nos braços  para  operar  os  mesmos  productos;  além 
disto  ,  na  imperfeição  mesma  da  agricultura  a  eX* 
periencia  prova ,  que  em  todas  as  terras  de  huma 
fertilidade  somente  ordinária  cada  familia  de  cul- 
tivadores lie  capaz  de  produzir  o  dobro  de  sua 
subsistência.  E  assim  ,  a  Inglaterra  pôde  ter  hoje 
metade  de  seus  campos  menos  povoados ,  do  que 
no  tempo  da  reforma ,  e  mesmo  abaixo  desta  pro- 
porção ,  sem  que  esta  despovoação  dos  campos 
deva  necessariamente  operar  o  menor  desfalque  na 
subsistência ,  e  por  conseguinte  em  sua  população. 
O  Escriptor,  de  que  trato,  teve  certamente 
razão  de  julgar ,  pelos  numerosos  cazebres  das  ar^ 
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rtiinadas  Aldeãs ,  que  se  encontrão  nos  can:pcs  da 
Inglaterra,  e  pelos  Templos  desproporcionados  ho« 
je  ,  pela  sna  vasta  capacidade  ,  á  pequenhez  das 
Fregiie2ÍaS,  em  que  elles  estão  estabcIeGÍdos,  que 
os  Campos  da  Inglaterra  forão  algum  dia  conside- 
ravL-lfflente  mais  povoados,  do  que  de  presente  o 
são;  mas  enganou-se  tanto  em  inferir  a  despovca- 
ção  da  Inglaterra  por  essas  minas  d'Aldeas  egrart- 
des  Templos  nos  campos ,  como  se  enganaria  se 
quizesse  inferir  linma  grande  população  na  Poló- 
nia ,  e  na  Rússia,  pelos  vastos  Templos,  e  pelas 
grandes  e  numerosas  Aldeãs ,  que  offerecem  aos 
olhos  os  campos  destes  dous  Estados.  Se  elle  se 
limitasse  em  concluir  das  circumstancias ,  sobre 
que  se  apoyou  ,  que  ali  houvera  luima  mayor  po- 
pulação nos  campos,  seu  raciocinio  seria  perfeita- 
mente justo;  mas  este  tornoií-se  totalmente  falso 
no  momento,  era  que  disto  colligio ,  que  outr'o- 
ra  houvera  liuma  população  mayor  na  nação. 

O  que  huma  prodigiosa  multidão  de  braços  ^ 
debaixo  do  systema  feodal ,  e  ainda  longo  tempo 
depois,  produz,  e  consome  ,  por  assim  dizer  ,  toda 
inteira  por  si  mesmos,  braços  em  menor  numero  o 
produzem  hoje ,  «  só  consomem  parte.  Ora ,  se  o 
supérfluo  de  subsistência  dos  cultivadores  actuaes 
he  consumido  por  huma  classe  d' homens ,  que  não 
existia ,  ou  que  exbtia  em  huma  fraquíssima  pro- 
porção no  tempo  ,  em  que  os  campos  erão  naiito 
mais  povoados ,( isto  he)  se  eile  he  consumido 
hoje  pelos  Fabricantes^  como  he  possível,  que  a 
população  da  Inglaterra  tenha  podido  soíFrer  pela 
despovoação  dos  campos?  Será  por  ventura,  que 
os  homens  por  passarem  das  terras  para  as  Cida- 
des C  ou  o  q[ue  he  o  mesmo  )  por  serem  nutridas 
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nas  Cidades  em  vez  de  o  serem  nas  Aldeãs  ,  cesv 
sSo  de  fazer  parte  da  população  ?  Será  ,  que  três 
milhòes  d' homens  nas  Cidades,  e  três  milhões  nos 
campos  não  formão  huma  tão  grande  população 
como  cinco  milhões  d' homens  nos  campos,  e  hum 
milhão  nas  Cidades  ? 

Para  que  a  sãa  razão  tivesse  podido  permit- 
-tir ,  que  se  inferisse  da  despovoação  dos  campos  a 
•despovoação  da  Inglaterra  ,  teria  sido  de  toda  a 
necessidade  provar  huma  ,  ou  outra  das  duas  se- 
guintes couzas;  ou  qae  a  massa  de  subsistência, 
que  produz  hoje  hum  menor  numero  de  cultiva- 
dores ,  não  he  tão  grande  como  a  que  produzia 
antigamente  hum  mayor  numero;  ou  que  o  su» 
períluo  de  subsistência  dos  cultivadores  actuaes  , 
á  falta  d'  homens  bastantes  na  nação  para  o  con- 
sumir ,  he  exportado  em  grande  proporção. 

Ora  ,  huma  multidão  de  circumstancias  pro- 
vão,  creio  eu,  demonstrativamente,  que  a  massa 
de  subsistência  da  Inglaterra  he  mayor  hoje ,  do 
que  no  tempo  da  grande  população  dos  campos ; 
«ias  para  fazer  sentir  o  erro  doEscriptor  em  ques- 
tão he-me  bastante  suppol-a  igual  em  ambos  os 
tempos ;  e  em  quanto  este  Escriptor  nâo  for  capaz 
de  mostrar  o  contrario  da  ultima  destas  duas  as- 
serções ,  não  tem  algum  direito  a  contesiala.  Re- 
lativamente ás  exportações  feitas  do  supérfluo  de 
subsistência  dos  cultivadores  actuaes  ,  he  mais  que 
provável,  que  ha  hum  século  ellas  não  tem  exce- 
dido (anno  commum)  a  quinze  dias  de  subsis- 
tência annual  da  nação,  e  talvez  nem  a  dez,  vis- 
ta a  irregularidade  das  estações ,  e  as  importações 
frequentes  de  subsistência,  que  tem  havido  ha  25 
:«inuos.  ■■■  '-•■  ■'  .•   -        -  ■'  ■-' 
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Deve-se  pois  olhai  como  certo,  qne  a  Ingla- 
terra consome  hoje  sob  a  população  reduzida  de 
seus  ciíUivadores  ao  menos  ouira  tania  si^bsisteii- 
cia,  como  a  que  consumia  antigamente  sob  a  gran- 
de população  de  seus  campos:  e  como  a  subsistên- 
cia ,  que  huma  nação  consome  he  a  bitola  natu- 
ral,  e  a  mais  aproximada  de  sua  população ,  he 
claro  ,  ser  por  esta  circumstancia  ,  que  se  deve  de- 
finitivamente apreciar  a  população  das  nações: 
por  conseguinte  a  Inglaterra  deve  considerar-se 
hoje  ,  ao  menos  tão  povoada ,  como  o  era  no  tem- 
po da  reforma ,  e  se  assim  não  he  ,  menos  o  será 
f  como  já  disse)  por  causa  da  abolição  das  pe- 
quenas porções  de  terras ,  qne  o  Escriptof  tanto 
lamenta  ,  nem  pela  despovoação  dos  compôs ,  qne 
tão  amargamente  lastima  ,  n^as  sim  por  motivos 
de  mui  diversa  natureza ,  e  que  este  discurso  não 
me  dá  lugar  a  desenvolver  em  toda  a  sua  extensão. 

Nos  grandes  remédios ,  que  o  Escriptor ,  que 
me  acaba  de  occupar  ,  tem  offerecido  com  tanto 
ardor  á  sua  pátria  ,  elle  mostrou  muito  2elo  pelo 
bem  publico ;  porém  seus  remédios  terião  sido 
sempre  peyores  que  os  males,  e  provavelmente 
sem  que  elle  o  imaginasse.  Eu  tenho  feito  ver , 
que  seus  meyos  de  amortização  da  divida  públi- 
ca,  pontualmente  executados  como  elle  exigia,  e 
tanto  tinha  insistido  com  o  Governo  que  o  fossem , 
terião  sido  a  mais  horrorosa  calamidade  sobre  a 
nação  ,  e  não  oie  seria difficil  o  fazer-lhe  ver,  que 
suas  confuzas  idéas  a  cerca  da  agricultura ,  e  di- 
visão das  terras  conduzirião  em  linha  recta  ao  an- 
tigo systema  feudal ;  sistema  ignorante,  bárbaro  ,e 
cruel,  sob  o  qual  os  povos  da  Europa  gemerãopor 
tão  longo  tempo  no  aviltamento  o  mais  revoltoso. 
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Jamais  se  qiúz  comprehender ;  qtie  hum  ho- 
mem ,  o  qual  com  hiima  pequena  porção  de  ter- 
ra chegasse  pela  mais  completa  cultura  a  manter- 
se ,  e  á  sua  família  de  modo ,  que  não  dependa 
4'  outrem  ,  nem  pessoa  alguma  delle  ,  pertenceria 
ao  systema  de  agricultura  absoluta,  e  seria  huma 
excrescência ,  e  hum  monstro  sob  o  systema  de 
agricultura  relativa  fundado  sobre  hum  systema 
de  manufacturas;  pois  que  nem  o  Estado,  nem  os 
indivíduos  receberião  delle  serviço  algum,  Co" 
o  que  he  o  mesmo)  pois  que  toda  a  circulação 
se  anniquilaria  com  hum  tal  homem ,  e  he  eviden- 
te ,  Ccorao  bem  observou  o  mais  profundo  de  to- 
dos os  Escriptores  Inglezes  em  Economia  politi- 
ca ,  C  I  )  )  ^\^^  ^^^  o  Estado ,  nem  os  indivíduos 
poderiáo  sentir  o  menor  vazio ,  nem  soffre  o  me- 
nor inconveaiente ,  quando  hum  terremoto  fizes- 
se totalmente  desapparecer  hum  semelhante  homem 
com  sua  família,   e  sua  porção  de  terra. 

A  população  he  o  objecto  principal  deste  disi 
curso ,  e  a  grande  circumstancia  em  que  me  pro- 
puz  considerar  a  espécie  humana:  não  me  foi 
difficil  o  fazer  ver  em  que  ordem,  e  até  que 
gráo  a  multiplicação  dos  povos  se  opera  no  do 
systema  de  huma  nutrição  natural,  debaixo  do 
de  huma  nutrição  míxta  >  e  no  de  huma  nutrição 
artífícial ,  quando  esta  ultima  espécie  de  nutrição 
he  o  producto  da  agricultura  absoluta  ,  e  da  agri- 
cultura ,  relativa  fundada  sobre  hum  systema  de 
escravidão ;  porque  debaixo  de  todos  estes  syste- 
mas  de  nutrição  a  espécie  humana  pouco  ou  na* 


Cl)    O  Cavalheiro  Diogo  Stuait. 


da  se  afasta  da  regularidade  das  Leis  da  natureza» 
Mas  não  me  teria  sido  possível  desenvolver  clara-' 
mente  a  marcha  da  população  sob  o  systema  d'a^ 
griculcura  relativa ,  fundado  em  hum  systema  de 
manufacturas,  se  eu  não  me  tivesse  demorado  hum 
tanto  sobre  os  ptincipios,  vícios,  e  abusos  deste 
systema  ,  o  menos  natural ,  e  o  mais  irregular  de 
todos  os  systemas  de  nutrição  da  espécie  humana. 
Agora  creio  poder  seguir  o  meu  objecto  ,  e  pas- 
so a  fazel-o  com  toda  a  attenção  ,  que  da  minha 
parte  estiver. 

No  systema  de  agricultura  absoluta  o  culti- 
vador nâo  tem  supérfluo  de  subsistência  a  produ- 
zir ;  elle  não  trabalha  a  terra ,  senão  para  suas 
próprias  necessidades  ,  e  nada  tem  a  dividir  com  al- 
guém ,  porque  he  o  mesmo  proprietário  da  terra 
que  cultiva.  No  systema  de  agricultura  relativa  , 
fundado  sobre  hum  systema  de  escravidão  ,  o  es- 
cravo he  obrigado  a  produzir  hum  supérfluo  de 
subsistência  para  os  misteres  do  proprietário  da 
terra  ,  que  elle  cultiva ,  e  com  esta  condição  he 
que  elle  goza  sua  pessoal  subsistência ;  mas  a 
obrigação  única  he  de  produzir  este  supérfluo  de 
subsistência ,  e  o  proprietário  da  terra  consente 
em  recebel-o  das  mãos  delle  em  natureza.  No  sys- 
tema de  agricultura  relativa,  cimentado  sobre 
hum  systema  de  manufacturas ,  o  rendeiro  he  obri- 
gado como  o  escravo  a  produzir  hum  supérfluo 
de  subsistência  para  as  necessidades  do  senhorio 
da  terra ,  que  elle  cultiva ,  e  he  igualmente  com 
esta  condição,  ^que  elle  pôde  obter  a  subsistência 
de  sua  pessoa  ;  mas  sna  obrigação  não  se  limita 
como  a  do  escravo  á  simples  producção  deste  sur 
períluo  de   subsistência ;  o  proprietário  da  terra 
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nfo  quer  recebel-o  de  suas  mãos,  senão  em  di-^ 
nheiro  ;  e  esta  differença  na  maneira  porque  o 
escravo,  e  o  rendeiro  são  obrigados  a  fornecer  aos 
misteres  de  seus  amos,  opera  outra  grande  difíe- 
rença  na  marcha  ,  e  progressos  da  agricniiura ,  e 
da  população  debaixo  dos  dous  systemas. 

O  supérfluo   de  subsistência  destinado   ás  nc* 
cessidades  do  proprietário   da  terra   no  systema  de 
agricultura  relativa  assentado  sobre  hum  systema 
de  escravidão  ,  he  illimitado  ,    e  commumenj:e  tU" 
do  o  que   as  forças   do  desgraçado  escravo  são.  caf 
pazes  de  produzir  além  das  suas  mais  simplices  ne- 
cessidades. Mas  sob  o  systema  de  agricukura  relar 
tiva    íirmado    sobre  hum    systema  de    manufactu- 
ras ,   o  supérfluo   de  subsistência  destinado   ás  ne* 
cessidades     do   Senhorio    da    terra    forma    huma 
porção  ^dsternr.inada   no  producro   do  trabalho  do 
rendeiro  ,  e  deixa  sempre  ao  rendeiro  na  totalida- 
de deste  producto  huma  parte  mayor  ,   ou  menor 
além   das  suas  strictas  necessidades.  Ver-se -ha  pe- 
las razões ,  que  se    manifestarão  naturalmente   nó 
desenvolvimento  deste  objecto,   que   esta  porção 
determinada ,   que   pertence    ao  dono  da  terra  no 
producto  do  trabalho  do  rendeiro ,  e  que  se  cha- 
ma a  renda   da  terra,   varia  em  suas  proporções, 
e  depende,  como   o  interesse   do  dinheiro,   o  lu- 
cro dos  emprendedores  ,    e  o  salário  dos  jornalei- 
ros, dos  gráos  de  prosperidade   das  nações. 

Para  que  o  rendeiro  possa  estar  em  estado  de 
pagar  ao  proprietário  da  terra  a  renda  estipula- 
da entre  elles ,  he  necessário  que  possa  estar  em 
estado  de  converter  seu  supérfluo  de  subsistência 
em  dinheiro  ,  e  esta  conversão  não  se  pôde  effei> 
mar  ,  s«iião  emquaaco  elle  achar  homens ,  que  ca? 
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reção  de  subsistência ,  e  que  teiiIíSo  dinheiro  para 
pagal-a.  Se  poucos  são  os  homens  que  precisão  de 
subsistência ,  e  que  tem  dinheiro  para  pagal-a  ,  el- 
le  pedirá  á  terra  pouco  supérfluo  ,  porque  se  a 
íizesse  produzir  muito ,  perderia  huma  parte  ,  e 
vilificarla  o  preço  do  resto.  Mas  se  ha  muita  gen- 
te que  carece  de  subsistência  ,  e  que  possue  di- 
nheiro para  pagal-a^  elie  pedirá  á  terra  muito  su- 
pérfluo ,  porque  está  seguro  em  podel-o  conver- 
ter fácil  e  vantajosamente  em  dinlieiro  ,  C  o"  o 
que  vem  a  ser  o  mesmo)  o  supérfluo  de  subsis- 
tência, que  o  rendeiro  pedir  á  terra  será  em  to^ 
dos  os  casos  na  razão  directa  do  consumo  fácil  e 
Vantajoso  ,  que  elle  poder  conseguir. 

Como  a  renda  da  terra  forma  huma  porção 
determinada  no  producto  do  trabalho  do  rendei- 
ro ,  ou  mais  rigorosamente ,  no  supérfluo  de  sua 
subsistência ,  he  claro  que  sua  proporção  seguirá 
exactamente  a  proporção  do  supérfluo  de  subsis? 
tencia,  que  o  rendeiro  tiver  interesse  de  produ- 
;&ir  ,  Ostohe)  ella  será  módica,  se  o  rendeiro 
não  tem  a  converter  em  dinheiro  ,  senão  huir.  su- 
pérfluo de  subsistência  módico;  e  grande,  se  o 
rendeiro  tem  a  converter  em  dinheiro  hum  gran- 
de supérfluo  de  subsistência,  (ou  o  que  lie  o  mes- 
mo) a  renda ,  que  o  rendeiro  estiver  em  estado 
de  pagar  ao  proprietário  da  terra  será  em  todos 
os  casos  na  rasão  directa  da  grandeza  do  supérfluo 
de  subsistência  ,  cujo  consumo  poder  conseguir. 

Este  mesmo  supérfluo  de  subsistência ,  cujo 
consumo  estarão  os  cultivadores  em  estado  de 
achar  ,  será  também  em  todos  os  casos  a  medida  de 
sua  população  real ,( isto  he )  a  população  real 
dos  cultivadores  será  em  todos  os  casos  aa  ra^ão 
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difecta  do  snperflno  de  subsistência,   cujo  cofísú-^' 
mo  estarão    em  estado   de  obter.    Porque  este  sit-i 
perftuo  de    subsistência   será   necessariamente    ou 
superior  ,  ou  igual ,  ou  inferior  áquelie  ,  que  sea 
numero  actual  for  capaz  de  produzir:  no  primei- 
ro  caso,   a   terra  demandará  mais  braços;    o   nu- 
mero   dos   cazaraentos   crescerá    todos   os   annos  ; 
todos  os  annos  novas  terras  serão  roteadas;   serão 
dedicados  mayores  capitães  á  cultura  das  antigas  » 
e  a  população  real  dos  citltivadores  augmcntará; 
DO  segundo  caso,    a  terra  só  demandará   os  mes- 
mos braços;  o  numero   dos    cazamentos  íicará   o 
mesmo    todos    os  annos;    todos    os  annos  não   se 
cultivarão  mais   do  que  as   mesmas  terras,   e    s6 
se  destinarão   os  mesmos  capitães  á  sua  cultura , 
c  a  população  real  dos  cultivadores  presistirá  inva- 
riavelmente a  mesma :   no  terceiro  caso  ,   a  terra 
demandará   menos  braços;    minguará   o   numero 
dos  cazamentos  todos    os  annos ;   todos  os   annos 
cultivar-se-ha  menos  terras ;  votar-se-bão  menos  ca- 
pitães á  cultura  das  que  não  forem  abandonadas, 
e  a  população  real  dos  cultivadores  diminuirá. 

A  experiência  prova  ,  que  no  systema  de 
agricultura  relativa  ametade  de  huma  nação 
he  capaz  de  fornecer  pelo  seu  trabalho  á  sub- 
sistência da  nação  inteira  ,  C  ^^^  ^  ^^^^  ^^  ® 
mesmo)  que  cada  família  de  cultivadores  he  capaz 
de  prodnzír  o  dobro  de  sua  subsistência  t  e  ainda 
que  esta  proporção  possa  variar  infinitamente  pela 
razão  dos  diversos  gráos  de  perfeição  da  cultura* 
€  pela  de  diíferentes  grãos  de  fertilidade  da  terra, 
para  facilitar  o  raciocinio,  eu  adoptal-ah-ei  como 
proporção  média  entre  todas ,  aquellas  que  a  agri- 
cultuía  pôde  admittir :  as  consequências  que  dell^ 
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tirar  serão  ignalmenre  applicaveis  a  toc^aortra  1  y- 
pothese  ;  sórr.eiue  a  perfíianencia  ,  o  augn.ento, 
e  a  diminuição  da  população  real  dos  cultivado- 
res terão  lugar ,  e  se  operarão  em  todas  as  pro- 
porções. 

Por  família  de  ciiltivadares  eu  entendo  todo 
o  homem  rendeiro  ,  jornaleiro  ,  ou  outro  que  vo- 
ta annualmente  seu  trabalho  á  cultura  da  terra  ; 
porque  lhe  supponho  constantemente  huma  famí- 
lia ,  ainda  que  assim  não  seja,  em  todos  os  casos, 
e  que  o  producto  de  seu  trabalho  particular  he 
sufficiente  para  nutrir  duas  faniilias ,  Cisto  he)hu- 
ma  família  além  da  sua ;  de  sorte  que  ,  se  hum 
rendeiro  emprega  annualmente  na  cultura  de  sua 
fazenda  dez  homens ,  estes  dez  homens  e  elle  re- 
p  resentarõá  onze  famílias ;  e  na  minha  supposição 
Oj  producto  de  seu  trabalho  seria  capaz  de  nutrir 
V  nte  e  duas  famílias. 

Como  o  desenvolvimento  da  população  sob 
o  sytema  da  Economia  política  moderna  pertence 
intimamente  aos  princípios  ,  que  acabo  de  estabe- 
lecer ,  .eu  creio  não  ser  inútil  aclarai-os  por  hum 
exemplo ,  partindo  da  hypothese  ,  que  adoptei , 
(isto  he)  da  supposição  ,  de  que  cada  família  de 
cultivadores  he  capaz  de  produzir  o  dobro  de  sua 
subsistência.  Para  este  eíFeito  eu  supporei  o  terri^ 
tório  de  huma  nação  cultivado  por  dotis  milhões 
de  famílias  ,  e  que  cada  familía ,  humas  pelas  ou- 
tras, gasta  por  anno  seis  sextarios  ( i  )  de  grãos  ^ 
o  que  faz  doze  milhões  de  ^extairos  por  anuo  pa- 
ra os  dous  milhões  de  famílias. 


'    (  O  Três ,  ou  q^uatro  alqueires  que  difícre  segundo  ot 
lugares. 
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Os  dons  milhões  de  famílias  seado  capazes  de 
produzir  annualmente  vinte  e  quatro  milhões  de 
sextarios  de  grãos ,  se  cHes  achão  todos  os  aunos 
hum  consumo  de  doze  milhões  de  sextarioss  além 
de  seu  próprio  consumo ,  sua  população  real  se 
manterá  no  mesmo  pé  ,  porque  a  producção  des- 
te supérfluo  de  doze  miíhÒes  de  sextarios  de  grãos 
não  exigirá  todos  os  annos  mais ,  do  que  os  bra- 
ços de  doas  milhões  de  famílias.  Mas  se  em  vez 
de  doze  milhões  de  sextarios  de  grãos  os  dous  mi- 
lhões de  famílias  aclião  a  venda  gradualmente  até 
desoito  milhões  de  sextafios,  sua  população  real 
augmentará  gradualmente  até  três  milhões  de  fa- 
mílias ,  porque  a  producção  deste  supérfluo  de  i8 
milhões  de  sextarios  de  grãos  exigiria  hum  milhão 
de  famílias  mais.  Em  fira,  se  os  dous  milhões  de 
famílias  se  achão  gradualmente  reduzidos  a  não 
poder  veíider  mais ,  que  seis  milhões  de  sextarios 
de  grãos  em  lugar  de  doze  milhões,  sua  popula- 
ção real  diminuirá  gradualmente  até  hum- milhão 
de  familias ,  porque  a  producção  deste  supérfluo 
de  seis  milhões  de  sextarios  de  gãos  não  exigiria 
mais  que  hum  milhão  de  familias. 

Os  princípios  geraes ,  q"e  resultâo  deste  ex- 
emplo e  da  hypotese  que  lhe  sérvio  de  funda* 
mento  são,  que  em  quanto  os  cultivadores  de  hu- 
ma  nação  debaixo  de  hum  systema  de  ^agricuí- 
cura  relativa  firmado  sobre  hum  systema  de  ma- 
nufacturas não  produzirem,  e  tiverem  continua- 
mente interesse  em  não  produzir  senão  o  duplo 
de  sua  subsistência ,  sua  população  real  ficará  a 
mesma :  que ,  quando  elles  produzirem  ,  e  tive- 
rem continuamente  interesse  em  produzir  mais 
que  o  duplo  de  sua  subsistência ,  sua  população 


fcal  angmentará :  que,  quando  nSo  prcflii7Írem  e 
tiverem  continuamente  intere:se  em  só  prodii/ir 
menos ,  que  o  diíplo  de  sua  subsistência  ,  sua  po- 
pulação real  dimiuuiiá:  que  em  fim  nos  casos  de 
augmento ,  e  diminuição  na  população  real  dos 
cultivadores,  este  augmento  e  esta  mingua  de  po- 
pulação serão  constantemente  iguaes  a  parte  de 
subsistência  ,  a  que  os  cultivadores  acharem  ven- 
da de  mais ,  ou  de  menos  além  do  dobro  da  sub- 
sistência de  sua  pessoa. 

?  A  incontestável  evidencia  destes  princípios 
não  será  capaz  de  reunir  em  fim  a  opinião  dos 
homens  sobre  hum  dos  pontos  os  mais  importan- 
tes da  Economia  politica  moderna?  He  possí- 
vel pedir  provas  mais  claras  para  se  convencerem , 
que  em  toda  a  nação  montada  sobre  hum  sistema 
de  agricultura  relativa  fundado  em  hum  syste- 
ma  de  manufacturas,  o  trabalho  dos  cultivadores, 
sua  população  real  ,  a  renda  das  terras ,  e  os  pro- 
gressos  da  agricultura  dependem  de  huma  manei- 
ra absoluta  da  extensão  do  consumo  do  supérfluo 
de  subsistência  ,  que  os  cultivadores  estão  em  es- 
tudo de  achar  ?  que  tudo  o  que  tende  a  augmentar , 
ou  diminuir  o  numero  dos  consumidores  deste  su- 
pérfluo de  subsistência  dos  cultivadores ,  tende 
a  augmentar  ou  diminuir  seu  trabalho  ,  sua  popu- 
lação ,  a  renda  das  terras,  e  agricultura?  e  que 
d'ahi  he  sobremaneira  insensata  ,  e  fatal  á  agri- 
cultura a  conducta  das  nações  que  pÕe  limitações 
ao  Comraercio  dos  grãos  ,  e  sobre  tudo  daquellas 
que  encerrão  o  mercado  do  cultivador,  por  assim 
dizer ,  UiOs  limites  de  seu  campo  ,  vedando-lhe  o 
transporte  de  seu  supérfluo  de  subsistência,  não 
çómenne  para  fora  de  seus  teritorios ,   mas    ainda 
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pelo   interior  mesmo  de  seus  territórios  de  Iiuraa 
parte    a  outra  ? 

Ties  classes  geraes  de  Consumidores  se  apre- 
sentão  aos  cultivadores  de  huma  nação  sob  o  sys- 
tema  de  agricultura  relativa,  fundado  em  liura 
sysrema  de  manufacturas,  para  o  consumo  de 
seu  supérfluo  de  subsistência:  os  consumidores 
estrangeiros,  os  consumidores  nacionaes  propria- 
mente ditos ,  e  os  Fabricantes  nacionaes.  Cum^ 
pre  ver  em  que  proporção  estas  três  classes  de 
consumidores  são  capazes  de  consumir  o  supér- 
fluo de  subsistência  dos  cultivadores ,  e  por  con- 
seguinte de  animar  a  agricultura  ,  c  a  população 
das  nações;  eu  começarei  pelos  consumidores  es- 
trangeiros. 

Entre   as  nações   da  Europa  ,  algumas   tem 
tnais  subsistência,  do  que  consomem,  outras  tem 
bastante,   e   á  outras  falca-lhe:   são   as  nações   da 
primeira  classe ,  que  fornecem    ás  da  ultima  seus 
complementos   de   subsistência;  mas  hc   em  con- 
currencia  Iiumas  com  as  outras,  e  tanto  que  sub- 
sistir  esta    concurrencia ,    a   parte  de  cada  huma 
.deste  bastecimento  se   achará  necessariamente  li- 
mitada pelas  de  todas  as  outras.  Temos  provas  de 
que  a  Inglaterra,  que  ha  hum   século  não    tem 
cessado  de  dar  os  mayores  alentos  á  agricultura , 
e  que  certamente  rem  lançado  a  barra    ao    resto 
da  Europa  na  pratica  desta  arte ,  não  pôde  expor- 
tar  aunualmente  em  grãos  de  toda  a  espécie  ,   e 
hum  anno  por  ouiro  ,  senão  o  montante  de  quin- 
ze dias   de  seu  próprio   consumo  annual,   e  estes 
quinze  dias    de  consumo  da  Inglaterra  não  serião 
cinco  do  consumo  da  França. 

■2  Segundo  este  authentico  facto  não  temos 
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fundamento  para  crer  ,  que  as  oXirras  nações  da 
Europa  ,  que  ordinariamente  tem  mais  grãos  do 
que  consomem  ,  não  exporcão  annnalmente  todas 
juntas  em  grSos  de  toda  a  espécie  mais  de  onze 
vezes  o  montante  da  exportação  annual  da  Ingla- 
terra? e  se  isto  he  provável,  a  quão  pouco  se  re- 
duziria ,  anno  commuSD  ,  o  fornecimento  das  na- 
ções da  Europa  que  carecem  de  grãos  ?  Quando 
muito,  á  fraca  quantidade  de  seis  mezes  de  consu« 
mo  da  Inglaterra  ,  ou  de  dous  mezes  de  consum® 
da  França.  Neste  calculo  não  se  compreliendem , 
como  he  de  razão  ,  os  grãos  que  a  Europa  pôde 
receber  da  America  ,   e  da  Africa. 

Custa  a  conceber  como  haja  homens  que  tem 
podido  persuadir-se ,  e  mesmo  publicar  em  seus 
Escriptos ,  que  havia  naç5es  na  Europa,  cujas 
colheitas  nos  bons  annos  produzião  dous ,  três  t 
quatro  ,  cinco  ,  seis  .  e  mesmo  sette  annos  de  sub- 
sistência para  seus  habitantes :  como  este  ultimo 
enorme  múltiplo  foi  avançado  a  respeito  da  In- 
glaterra ?  entre  tanto  que  he  mais  que  provável » 
que  nunca  nação  alguma  na  Europa  produzio  em 
«uas  mais  abundantes  colheitas  assima  de  desoi- 
to  mezes  de  subsistência  completa  para  seus  habi- 
tantes. 

Qne  seria  da  agricultura  da  França,  e  dâ 
Inglaterra  ,  se  durante  alguns  annos  seguidos  es- 
tes dous  Estados  se  vissem  sobrecarregados  de  seis 
mezes  de  subsistência?  A  impossibilidade  de  achar 
destino  além  mar  para  liuma  quantidade  de  sub- 
sistência tão  assima  da  sua  parte  ordinária  no  bas- 
tecimento  das  nações  da  Europa  lançaria  necessa- 
riamente seus  cultivadores  em  hum  tão  grande 
desalento  ,  que  ellas  se  virião  bem  depressa  redu- 
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^idas  ao  stricto   necessário ,  e  tal  vez   mesmo  a 

baixo.  , 

As  nações  pois  da  Europa  veriao  apenas  alen* 
tos  bem  fracos  para   a  sua  agricultura  ,  e  sua  po- 
pulação no  consumo  do  supérfluo   de  subsistência 
de  seus  cultivadores  pelos  consumidores  estrangei- 
ros ,   se   estes  talentos   só    fossem  calculados   pela 
stricta  proporção  deste  consumo.  Mas  não  lie  desta 
maneira  que  a  liberdade  do  Commercio  exterior  de 
grãos  anima  a  agricultura,  e  a  população  dehnma 
nação;  lie  libertando  os  cultivadores  da  necessidade 
de  procurar,  e  ajustar  seus  trabalhos  e  seu  supérfluo 
de  subsistência   a    liuma  massa    de  necessidades  fi- 
xas,   e   limitadas,    permittindo-se-lhes  que   dêem 
constantemente  ,  e  sem  risco   a  estes  trabalhos  ,  e 
a  este  supérfluo  de  subsistência  huma  extensão  lU 
limitada.  . 

Porque  quando  o  interesse  força  ao  cultiva- 
dor que  toír.e  cuidado  em  não  produzir  grãos  de 
snais  ,não  os  ha  nunca  bastantes  na  nação  ;  e  pro- 
va a  experiência  a  mais  invariável ,  que  o  deficit 
be  sempre  na  razão  directa  da  extensão  da  pro- 
hibição  posta  á  livre  circulação  dos  grãos  C  i^ta 
he)  que  elle  he  grande,  quando  o  cultivador  nao 
tem  a  liberdade  de  exportar  seus  grãos ,  e  gran- 
dissimo,  quando  a  prohibição  do  Commercio  ex- 
terior se  junta  á  do  Commercio  interior  de  liuoja 
á  outra  Província. 

Os  consumidores  de  huma  nação  propnamen- 
te  ditos  não  consomem  o  supérfluo  de  subsisten- 
eia  dos  cultivadores  na  razão  de  seu  dinheiro ;  e 
individualmente  considerados  não  consomem  mais 
subsistência  ,  do  que  os  Fabricantes  ,  e  os  jorna- 
leiros ;  porque   se  pezarmos    o   que   consome  ena 
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muriçSo  o  consumidor  mais  exqiiisito  em  luxo  de 
meza  com  o  que  consome  hum  jornaleiro,  ou  hum 
Fabricante  quando  estão  completamente  nutridos* 
não  acharemos  huma  diíFerença  sensivel  na  quaii* 
cidade ,  e  asubsistencia  do  consuniidor  só  differirá 
da  do  Fabricante  e  do  jornaleiro  na  qualidade. 

O  supérfluo  de  subsistência  ,  que  os  cultiva- 
dores sob  hum  systema  de  agricultura  relativa, 
fundado  em  hum  systema  de  manufacturas ,  estão 
em  estado  de  converter  em  dinheiro  directamente 
com  os  consumidores,  não  he  senão  huma  parte 
d'aquelle,  que  o  dinheiro  dos  consumidores  poder 
pagar,  e  fizer  nascer:  e  se  os  cultivadores  hão  ti' 
vessem  outro  meyo  para  chegar  ao  dinheiro  do* 
consumidores ,  este  meyo  não  seria  jáirais  capaz 
de  lhes  fazer  produzir  hum  grande  supérfluo  de 
subsistência,  e  por  conseguinte  de  dar  alentos 
consideráveis  a  seus  trabalhos ,  á  sua  população , 
e  á  agricultura  em  geral. 

Mas  as  necessidades  da  nutrição  não  sSo  as 
únicas  necessidades  dos  consumidores ;  elles  as 
crião  de  huma  outra  espécie  ;  e  para  saiisfazel-as 
são  obrigados  a  dispender  outra  porção  de  seu 
dinheiro:  fórma-se  huma  nova  classe  d' homens 
expressamente  para  servil  os  neste  novo  género 
de  necessidades;  e  he  a  classe  dos  Fabricantes; 
e  como  esta  classe  d'  homens  he  por  si  mesma  des- 
tituída de  toda  a  subsistência  ,  he  preciso  indis- 
pensavelmente  que  ella  dè  o  dinheiro  ,  que  rece- 
be dos  consumidores  em  retorno  de  seus  serviços 
aos  cultivadores  para  comprar  a  estes  sua  subsis- 
tência. Desta  maneira  os  cultivadores  chegão  ao 
dinheiro  dos  consumidores  directa  e  indirectamen- 
C.e  i  e  seus  trabalhos ,  sua   população ,  c   a  agri- 
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rultnra  em  geral  recebem  deste  dobrado  Commer- 
cio  confortos  ,  que  nunca  o  simples  Commercio 
directo  com  os  consumidores  teria  sida  capaz  de 
operar. 

Eisaqui  todo  o  mecanismo  do  systema  de 
agricultura  relativa  ,  fundado  sobre  hum  systema 
de  manufacturas.  Os  consuoúdores ,  creaado  ne- 
cessidades supérfluas  ,  crião  necessariamente  Fa- 
bricantes para  abastar  a  estas  necessidades;  os  Fa- 
bricantes crião  necessariamente  cultivadores ,  e  a 
subsistência  para  segurar  sua  murição ;  e  como 
ãs  necessidades  supérfluas  do  liomem  não  são  co- 
mo as  da  natureza,  limitadas,  e  sim  sem  termo, 
lie  evidente  ,  que  a  classe  dos  Fabricantes  pôde 
ser  multiplicada  em  luima  nação,  ao  ponto  de 
multiplicar  reciprocamente  os  cultivadores ,  e  a 
riibsistencía  até  a  ultima  porção  de  nutrição,  que 
o  Cerritorio  da  nação,  cultivado  ao  mais  alto  grao 
de  perfeição  ,   he  capaz  de  produzir. 

He  pois  manifesto  ,  que  he  só  na  classe  dos 
Fabricantes  que  os  cultivadores  ,  no  systema  da 
Economia  politica  moderna  ,  podem  achar  os  graa- 
des  consumidores  de  seu  supérfluo  de  subsisten^ 
cia ;  por  conseguinte  he  só  nesta  classe  ,  que  as 
nações  neste  systema  devem  procurar  o  grande 
desenvolvimento  de  sua  população,  e  que  nera 
a  ciasse  dos  consumidores  nacionaes ,  nem  a  dos 
consumidores  estrangeiros,  mesmo  reunidas,  se- 
rião  capazes  de  elevar  sua  população  a  hum  grao 
considerável.  Citarei  hum  só  facto  para  provar 
esta  ultima  verdade,  e  he  o  exemplo  da  Polónias 
esta  nação ,  que  qiiasi  não  tem  Fabricantes ,  e 
cujo  supérfluo  de  subsistência  he  ha  longo  tem- 
po gasto  ,  por   assim   dizer,    todo  inteiro  peloí 
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sens  consumidores  nacionaes ,  e  por  consnmídcres 
estrangeiros,  não  tem  talvez  o  teíço  doshonr.ens, 
que  seu  território  poderia  nutrir  ;  e  não  vemos 
que  debaixo  de  hum  systema  de  Econonomia  po- 
litica tão  imperfeito ,  ella  faça  os  menores  pro- 
gressos na  sua  população. 

Hum  author  Inglez  (i)  do  século  passado 
comparou  a  população  das  nações  a  huma  pirâ- 
mide; appHcando  esta  bella  comparação  ás  nações 
debaixo  do  systema  da  Economia  politica  mo- 
derna ,  a  parte  infeíior  da  pirâmide  representa 
os  cultivadores;  a  parte  superior  os  consumido- 
Tes;  e  a  parte  intermédia,  os  Fabricantes.  As 
dimensões  destas  grandes  partes  ,  que  formão  jun- 
tas a  pirâmide  da  população  ,  e  as  proporções  que 
resultão  destas  dimensões,  varião  infinitamente; 
e  não  ha  provavelmente  duas  nações  ,  que  sobre 
este  ponto  tenhão  huma  perfeita  semelhança  en- 
tre si  ,  porque  não  ha  duas »  que  pratiquem  o 
systema  d' agricultura  relativa,  fundado  em  hum 
systema  de  manufacturas  ,  no  mesmo  grão ;  e  até 
aqui  as  nações  da  Europa  tem-se  desleixado  mui- 
to em  constatar  ena  si  estas  dimensões,  e  estas  pro- 
porções ,  para  que  seja  possível  o  descobrir  no 
todo  huma  proporção  média.  Não  obstante  isto 
eis  algumas  verdades  geraes. 

Quando  huma  nação  exporta  annualmente 
grãos  ;  a  população  de  seus  cultivadores  deve  ex- 
ceder á  totalidade  da  de  seus  consumidores  e  Fabri- 
cantes em  todo  o  supérfluo  de  subsistência,  an- 
no  commum,  exportado.  Quando  huma  nação  ve* 
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da  a  exportação  dos  grãos  a  seus  cultivadores ; 
sua  população  deve  ser  inferior  á  totalidade  dados 
consumidores ,  e  Fabricantes  em  todo  o  deficit 
de  subsistência  necessariamente  occasionado  pelo 
cffeito  desta  interdicção ,  e  anno  commum ,  im- 
portado. Em  fim,  quando  Iiuma  nação  prohibe 
juntamente  o  commercio  exterior»  e  interior  dos 
grãos  a  seus  cultivadores,  o  dificit  de  subsistên- 
cia ,  occasionado  pelo  eíFeito  desta  dobrada  pro- 
hibição  ,  deve  deixar  huma  mui  grande  differen- 
ça  entre  a  população  dos  Cultivadores ,  e  a  to- 
talidade  da  dos  consumidores,   e  Fabricantes. 

Estes  princípios  são  fundados  ,  como  he  fácil 
ver ,  sobre  a  supposíção  de  que  cada  familia  de 
cultivadores  produz  ordinariamente  o  dobro  de 
sua  subsistência;  hypotliese  ,  que  eu  mais  assima 
adoptei ,  porque  julgo-a  mais  geralmente  applica- 
vel  ás  cerras  da  Europa,  do  que  outra  alguma. 
Nos  casos  assima  a  differença  entre  a  população 
dos  Cultivadores ,  e  a  totalidade  da  dos  consumi- 
dores e  Fabricantes  ,  se  tornaria  menor  ,  se  as  fa- 
milias  dos  cultivadores  produzissem  ordinariamen- 
te mais  que  o  dobro  de  sua  subistencia ,  e  mayor 
se  produzissem  ordinariamente  menos. 

A  Polónia ,  e  a  Inglaterra  exportão  ha  lon» 
go  tempo  grãos;  a  primeira  destas  nações  não  so- 
mente em  mayor  quantidade  ,  mas  em  mayor  pro- 
porção, relativamente  ao  seu  producto ,  do  que 
a  ultima.  A  população  de  seus  cultivadores  deve 
pois  elevar  se  assima  da  totalidade  de  seus  consu- 
midores ,  e  Fabricantes  na  proporção  do  termo 
Hiédio  de  suas  exportações ,  e  por  consequência 
eíD  luima  proporção  mayor  na  Polónia ,  do  que 
na  loglatena.   Mas  ainda  que  o  termo  médio  da» 
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exportações  dos  grãos  da  Inglaterra  nSo  tenha 
passado  a  0,6.^  parte  da  loialidade  de  seu  consu- 
mo atinnal,  todavia  elle  dí;ve  sempre  ter  operado 
hum  26.^  de  famílias  de  cultivadores  de  mais, 
do  que  as  necessidades  das  famílias  de  consumido- 
res   e  Fabricantes  houvesse  exigido. 

Os  cultivadores  da  França  hoje  sofrem  uni- 
camente a  prohibição  do  Commercio  exterior  dos 
giãos.  Porque,  quando  a  liberdade  de  exportar 
grãos  he  incerta,  e  inteiramente  dependente  do 
juizo,  e  da  vontade  do  iMiíiistro  de  Estado;  quan- 
do elle  julga  por  si  mesmo  ,  ou  da  vontade  e  do 
juizo  d'aquelles,  que  elle  permirte  julguem  por 
elle  ,  C^omo  parece  ser  o  caso  da  França  O  he  im- 
possível chamal-a  liberdade  de  Commercio»  por- 
que ella  deixa  o  cultivador,  digamol-o  assim,  nos 
mesmos  receios ,  nos  mesmos  riscos ,  e  por  con- 
seguinte na  mesma  desanimação  ,  que  huma  pro* 
hibição  total :  e  tanto  que  a  França  seguir  esta 
tão  imperfeita  medida,  pôde  estar  segura  de  que 
suas  importaTçóes  de  grãos  hâo-de  exceder  ás  suas 
exportações,  e  que  a  população  de  seus  cultiva- 
dores  permanecerá  abaixo  da  totalidade  de  seus 
consumidores  e  Fabricantes  na  quantidade  de 
grãos,  que  ella  houver  importado,  anno  commum- 

Na  Hespanha  e  Portugal ,  onde  o  systejiia 
das  prohibições  circumscreve  os  trabalhos  da  agri- 
cultura  em  os  mais  estreitos  limites ,  a  população 
dos  cultivadores  deve  de  ser  mui  inferior  á  tota- 
lidade da  dos  consumidores  e  Fabricantes ,  e  os 
factos  o  attestão  patentemente.  Porque  as  quanti- 
des  de  grãos ,  anno  commum  ,  importadas  para 
Hespanha  e  Portugal ,  são  consideráveis ;  e  como 
ellas  são  a  representação  exacta  do  deficit  de  sub- 
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sistencia  das  duas  nações ,  he  preciso  forçosamen- 
te ,  que  o  numero  de  seus  cultivadores  seja  con- 
sideravelmente disproporcionado  ao  numero  total 
de  seus  consumidores  ,  e  Fabricantes. 

De  todas  as  naçóes  da  Europa  a  Holíanda  he 
a  que  mostra  o  mayor  deficit  de  subsistência  ,  e 
por  conseguinte  a  menor  proporção  entre  a  popu- 
lação dos  cultivadores ,  e  a  totalidade  da  dos  con- 
sumidores e  Fabricantes  ;  mas  estas  duas  circums- 
tancias  não  provém  na  Hoilanda  do  desacoroçoa- 
mento  dado  á  agricultura  pelo  systema  de  inter- 
dicção  no  livre  gyro  dos  gãos ;  ellas  derivão  da 
incapacidade  physica  ,  em  que  está  a  HoUanda  * 
de  fazer  que  suas  terras  produzão  grãos;  e  só  ci- 
tei este  exemplo  para  dar  luima  prova  de  mais, 
de  que  em  todos  os  casos  o  deficit  de  fíubsistencia 
das  naçóes  lie  a  medida  da  |diíFerença  entre  a  popu- 
lação de  seus  cultivadores ,  e  a  totalidade  da  de 
seus  consumidores  e  Fabricantes. 

Das  três  grandes  partes ,  que  compõe  a  po* 
pulação  das  naçóes  sob  o  systema  da  Economia 
politica  moderna ,  duas  são  quantidades  variá- 
veis, e  a  terceira  pôde  ser  considerada  como  huma 
quantidade  quasi  constante.  As  duas  partes  variá- 
veis são  a  população  dos  Fabricantes,  e  a  dos 
cultivadores  ;  e  a  parte  considerada  quasi  constan- 
te ,  lie  a  população  dos  consumidores»  A  primeira 
destas  duas  asserções  he  evidente  por  si  mesma, 
e  confirmada  pelo  exemplo  de  rodas  as  naçóes; 
porque  nenhuma  ha ,  em  que  a  população  dos  Fa- 
bricantes não  varie  continuamente ;  e  como  cada 
liuma  de  suas  variações  determina  necessariamente 
huma  variação  igual  na  população  dos  cultivado- 
res ,  he  óbvio  que  a  população  dos  culcivadorcíi  he 
tão  variável  como  a  dos  Fabricaateso 
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Qiianto  á  população  dos  consumidores ,  eís-â^ 
qui  as  razões,  em  que  eu  me  fundo,  paraolhal  a 
como  huma  quantidade  quasi  constante.  Se  no 
progresso  da  prosperidade  de  huma  nação  os  con- 
sumidores destinassem  conEinuamente  luima  parte 
raayor  de  seu  dinheiro  á  subsi^^tencia  propriamen- 
te dita,  na  ordem  natural  da  multiplicação  dos 
homens  ,  sua  população  augmentaria  progressiva- 
mente com  a  da  nação.  Mas  vê -se  quasi  geral- 
mente ,  que  não  he  a  parte  de  seu  dinheiro  desti- 
nado á  subsistência  propriamente  dita,  que  os 
consumidores  augmentão  nos  progressos  de  sua 
prosperidade ,  e  sim  aquella  destinada  ás  suas  xie- 
cess idades  supérfluas ,  (isto  he)  a  seu  luxo ;  e 
como  a  experiência  tem  provado  em  todos  os  tem- 
pos, e  em  todas  as  nações,  que  o  luxo  enerva 
no  homem  o  poder  de  procrear  na  razão  directa 
de  sua  extensão ,  parece  natural  pensar  que  o 
angmento  das  despezas  dos  consumidores  ,  em  vez 
de  favorecer  sua  multiplicação  ,  deve  achar-se  con- 
tinuamente compensado  pela  diminuição  no  seu 
poder  de  procrear ,  e  que  por  conseguinte  sua  po^ 
pulação  deve  ficar  huma  quantidade  quasi  cons- 
Cance. 

Eu  poderia  dilatar-me  muito  mais  sobre  a  na- 
tureza, e  eíFeitos  do  luxo  na  Economia  politica 
moderna;  mas  como  este  objecto  considerado  de- 
baixo de  todas  as  relações ,  moraes ,  e  physicas , 
he  de  huma  grandíssima  extensão  ,  reserval-o-hei 
para  outra  occasião ,  e  me  contentarei  em  obser- 
var aqui ,  que  posto  o  luxo  seja  prejudicial  á  po- 
pulação dos  consumidores,  não  o  he  á  população 
de  huma  nação  sob  o  systema  de  agricultura  rela- 
tiva,  fundado  em  hum  systiema  de  JHanufactuias  ^ 
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porqne  nâo  ha  hum  só  homem  de  menos  por  es- 
te motivo.  O  dinheiro  que  os  consumidores  dedi% 
cão  ás  suas  necessidades  supérfluas  terid,  he  ver* 
dade,  favorecido  á  sua  população,  se  elles  o  hou^ 
vessem  destinado  á  sua' subsistência  propriamente 
dita  ,  mas  não  em  huma  proporção  mayor  do  que 
favorece  á  população  dos  Fabricantes ,  e  cultiva- 
dores ,  quando  elles  a  dedicão  ás  suas  necessidades 
supérfluas  ;  e  toda  a  differença  que  podem  operar 
em  huma  nação  estes  doas  destinos  do  dinheiro  dos 
consumidores,  he  de  dar  á  nação  duas  espécies 
d'  homens  differentes. 

Se  as  nações  sob  o  systema  da  Economia  po- 
litica moderna  não  exportassem  ,  nem  importas* 
sem  jamais  subsistência  ,  ou  se  em  cada  huma  aa 
quantidades  de  subsistência  exportadas ,  ou  imporá 
tadas ,  ficassem  continuamente  as  mesmas ,  a  re* 
lação  entre  a  população  dos  Fabricantes ,  e  a  do» 
eultivadores  poderia  ser  olhada  como  huma  rela* 
ção  constante.  Porque  a  população  dos  consumi^ 
éores  sendo  huma  qnantidade  quasi  constante ,  e 
cada  variação  na  população  dos  Fabricantes  ope^ 
lando  necessariamente  huma  seraelliante  na  popu^í 
lação  dos  cultivadores .  cada  nação  acharia  em  to. 
dos  os  tempos  a  população  de  seus  Fabricantes  na 
mesma  relação  com  a  de  seus  cultivadores;  e  a 
única  diferença ,  que  esta  relação  apresentasse 
feria  na  grandeza  de  seus  termos. 

Oatro  tanto  não  accontece  com  a  relação 
§ntre  a  população  dos  Fabricantes ,  e  a  do«  eon* 
nimidores  ;  esta  rçlâção  he  por  sua  natureza  infi- 
nitamente variável ,  e  em  todas  as  suâs  variações 
ella  torna-se  a  bitola  da  população  das  naçoe?» 
Porque  como  a  popalação  dos  cultivadores  s^  pro» 


pofciana  continuameiire  á  dos  Fabricantes ,  e'  a 
população  dos  consumidores  pôde  ser  olhada  como 
iuma  quantidade  quasi  constante  ,  he  óbvio  que 
a  população  dos  Fabricantes  de  luima  nação  de- 
termina sua  população  total ;  e  como  esta  mesma 
população  dos  Fabricantes  determina  também  a 
relação  entre  ella  e  a  população  dos  consumido- 
íes ,  he  evidente  ,  que  esta  relação  determina  tam- 
isem a  população  total  de  liuma  nação  ;  e  he  por 
esta  razão  que  eu  chamarei  relação  característica 
da  população  das  nações  sob  o  systema  de  agricul- 
tura relativa ,  fundado  em  hum  systema  de  manu- 
facturas. 

:  Não  ha  huma  só  nação  na  Europa,  em  que 
a  população  não  seja  regulada  por  esta  relação 
característica:  nenhuma  ha,  cuja  população  ab- 
soluta, e  relativa  não  possa  ser  julgada  sobre  es- 
ta relação  ,  em  todas  se  achará  a  população  me- 
díocre ,  quando  esta  relação  for  medíocre,  e  gran- 
de, quando  for  grande:  em  todas  ver-se-ha  dimi- 
nuir a  população  ,  quando  esta  relação  diminuir  ; 
li  augmentar ,  quando  ella  augmentar:  e  como  a 
população  real  de  huma  nação  he  a  medida  a  mais 
certa  de  sua  prosperidade  ,  he  de  evidencia  ,  que  a 
relação  característica  da  população  das  nações  he 
xambera  a  relação  característica  de  sua  prosperi- 
dade. 

(As  nações  debaixo  do  systema  da  Economia 
politica  moderna  tem  pois  hum  meyo  bem  sim- 
ples para  julgar  em  todos  os  tempos  de  sua  popu- 
lação ,  e  de  sua  prosperidade,  e  assegurar-^se ,  se 
çUas  avanção ,  se  desandão ,  ou  se  estão  staciona- 
das  nestas'  duas  grandes  circumstancias :  basta^Ihes 
para  esse  fim  constatai  de  época  em  época  a  po» 
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pnlaçãò    de  seiís  Fabricantes;    porque    as  varia- 
ções nesta  população  particular  indicar-llies-hão  na 
mayor  aproxiíiiação  as  variações  em  sua  população 
geral,  e  por  conseguinte    na  sua  prosperidade.  Es- 
te fácil  meyo  ,  pois   que  não  exige  mais,   que    a 
fecenseamento  de  huma   só  classe  d' homens,  tem 
a  vantagem   de  ser  mais  fiel,   do  que  esses  cálcu- 
los fundados  em  mortes,   e  nascimentos,  que  até 
aqui   não  tem    oíferecido  alguma  proporção  cerra,' 
e    que    mesmo  em   huma    proporção  certa  jamais 
poderidO   dar  ,  senão  resultados  incertos  ,  por  isso 
que  confundirião    em  todos  os  casos    a  população 
apparente  com  a  população  real,  e  por  consequea- 
cia   a  prosperidade  retrograda  com  a  progressiva  i 
em    lugar,  que  a    população  dos  Fabricantes   jas 
mais   deixaria  alguma  duvida   sobre   verdades  de 
tão  alta  importância. 

As  nações  da  Europa  são  certamente  dignas 
de  censura  por  haverem  permanecido  até  hoje 
sem  curar  de  conhecer ,  e  seguir  continuadamente 
sua  situação  por  hum  simptoma  certo;  e  os^  Mu 
nistros  de  Estado  por  terem  tido  a  presumpção  de 
imaginar,  que  huma  circumstancia  ião  complica- 
da podia  avaliar-se  pelo  simples  golpe  de  vista.' 
De  que  consequência  não  lie  para  huma  nação  o  sa- 
ber seellaestáem  hum  estado  de  prosperidade  pro^j 
gressiva  ,  stacionaria  ,  ou  retrograda?  e  por  quan- 
las  aparências  não  podem  ellas  ser  ,  e  longo  tempo 
persistir  em  illusão  sobre  este  ponto  ?  como  podei 
o  Ministro  de  Estado  adequar  suas  medidas  á  fe- 
licidade de  sua  nação  ,  ignorando  que  género  de 
medidas  pôde  a  situação  delia  exigir?  O  mesmo 
íegimem  por  ventura  he  profícuo  a  hum  homeni 
€ni  saúde ,,  a  hum  homem  visinho  á  doença,  e^ 
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hnm  enfermo?  O  Ministro  de  Estado  deve  con- 
duzir sua  nação  pelos  mesmos  principies,  quando 
ella  avança  ,  quando  pára  ,  ou  quando  retrogra- 
da em  sua  prosperidade? 

Eu  não  me  demorarei  mais  neste  objecto  por 
agora  ,  porque  me  proponho  tratal-o  mais  larga- 
mente em  seu  lugar  próprio  ,  onde  me  exforçarei 
a  provar  debaixo  da  forma  de  hum  simplitissimo 
quadro  hum  meyo  ,  que  porá  os  Soberanos  em 
estado  de  conhecer  incessantemente  a  verdadeira 
situação  de  setis  povos  ,  de  appreciar  ,  por  assim 
dizer  a  olho,  a  condncta  dos  Ministros  de  Esta- 
do ,  a  quem  confiarem  sua  Economia  politica  ,  e 
de  atterrar  por  hum  tão  temivel  exame  aos  igno- 
rantes, que  sem  escrúpulo  ,  e  despejadamente  ou- 
são  apresentar-se  nos  grandes  empregos ,  e  caba- 
lar ptrlo  poder  de  fazer  desgraçados  a  milhões  de 
seus  semelhantes. 

Para  fazer-se  huma  idéa  clara  ,  e  fácil  do 
jogo  das  grandes  causas  ,  que  concorrem  para 
a  população  das  nações  no  systema  da  Economia 
politica  moderna,  e  da  parte  que  cada  huma  nis- 
so tem,  he  preciso  representar  esta  população  de^ 
baixo  da  imagem  de  huma  maquina  composta  de 
hum  principio  activo,  e  de  duas  rodagens;  @ 
considerar  a  classe  dos  consumidores  como  o  prin- 
cipio activo  ,  e  as  duas  classes  de  Fabricantes  e 
de  cultivadores  como  as  rodagens    da  máquina. 

O  principio  activo  da  máquina  'da  população 
obra  sobre  esta  máquina  da  mesma  maneira,  que 
todo  o  principio  activo  em  mecânica  actiia  sobre 
huma  máquina  ordinária.  Neste  ultimo  caso  o  prin- 
cipio activo  exerce  sua  acção  sobre  a  rodagem, 
«omquese  acha  im  mediatamente  combinado  i  esta 
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primeira  rodagem  commiinica  a  acção  do  princi- 
pio activo  a  liuma  segunda  rodagem  ,  esta  a  hu- 
ma  terceira ,  e  assim  por  diante  ,  até  que  toda 
íl  máquiaa  tenha  recebido  seu  pleno  movimento; 
e  he  assim  ,  que  o  principio  activo  da  máquina 
da  população  dá  o  movimento  á  rodagem  dos 
Fabricantes ,  sobre  a  qual  elle  obra  immediatamen- 
te  ,  e  que  a  rodagem  dos  Fabricantes ,  çommu- 
nica  este  movimento  á  rodagem  dos  cultivadores , 
,á  qual  elle  he  estreitamente  ligado. 

Porém  o  principio  activo  da  máquina  da  po- 
pulação tem  de  particular,  e  de  differente  do 
principio  activo  das  máquinas  ordinárias ,  que  ao 
mesmo  tempo  em  que  põe  as  rodagens  ,  da  má- 
quina em  movimento  ,  elle  as  engrandece,  e  aca* 
-nha  na  proporção  exacta  do  grão  de  potencia, 
com  que  obra  sobre  elles.  Assim,  huma  nação, 
em  que  a  potencia  do  principio  activo  da  máqui- 
na da  população  augmenta  continuamente  ,  deve 
necessariamente  chegar  ao  máximo  de  sua  popu- 
lação real:  huma  nação,  em  que  a  potencia  do 
principio  activo  da  máquina  da  população  se  con- 
serva constantemente: no  mesmo  grão  ,  deve  per- 
manecer invaíiavelmente  com  a  mesma  popula* 
ção  real;  e  huma  nação,  em  que  a  potencia  do 
principio  activo  da  máquina  da  população  dimi- 
«ue  continuamente ,  deve  necessariamente  chegar 
ao  minimo    de  sua  população  real 

A  China  depois  de  haver  marchado  sem  in- 
terrupção no  primeiro  destes  três  modos  de  popu- 
lação ,  chegou  ao  segundo,  e  parece  manter-se 
neste  sem- variação.  Mas  até  aqui  as  nações  da 
Europa,  bem  que  governadas  pelos  principies  do 
mesmo  systema-  de  EGonomia  politica ,  não  tem 


C  191  ) 

sido  capazes  de  marchar  perfeiíamente  pelos  ra^» 
tos  desta  nação.  Desde  o  tempo  que  estas  nações 
se  applicárão  este  systema  ,  liiima  só  ainda  não 
pôde  attinglr  á  metade  somente  de  siia  população 
possível ;  nenhuma  tem  podido  existir  mui  largo 
tempo  ,  sem  cahir  de  hum  modo  de  população 
superior  para  hum  modo  de  população  inferior; 
de  huma  população  progressiva  para  huma  stacio- 
naria ,  e  de  huma  stacionaíia  para  huma  retrogra- 
da; e  não  he  ainda  bem  certo  se  o  andar  dos  se^ 
culos  accressenta  sensivelmente  a  população  da 
Europa,  e  se  o  que  algumas  nações  ganhão  em, 
população  não  he  continuadamente  quasi  compelia 
Sado  pelo  que  outras  perdem. 

Qual  he  pois  a  causa  de  huma  tamanha  des* 
graça  para  os  progressos  da  multiplicação  da  es"' 
pecie  humana  na  parte  a  mais  illuminada  da  ter-: 
ra?  Em  geral;  o  cahos  que  reina  ainda  na  Ecg^: 
nomia  politica  das  nações  da  Europa;  e  em  par^ 
ticular ,  o  falso  systema  destas  nações  de  quere* 
rem  operar  sua  população  ,  e  sua  prosperidade  ^ 
antes  pelos  meyos ,  cuja  actividade  he  independen- 
te de  seu  poder  ,  do  que  por  meyos  ,  que  lhe  per- 
tencem de  huma  maneira  absoluta,  e  cuja  effica-^ 
cia  lhes  seria  invariavelmente  segura  em  todos  qs 
tempos. 

São  estes  erros  das  nações  da  Europa  na  admi- 
nistração de  sua  Economia  politica,  que  eu  me 
abalanço  a  desenvolver  suceessivamente.  Meu  úni- 
co objecto  neste  discurso  foi  o  traçar  a  marcha 
geral  da  população  da  espécie  humana  sob  seus 
differentes  systemas  de  nutrição  ;  nias  em  discur- 
sos particulares  ,  que  hei  de  dedicai"  gradualmente' 
atpdos  0^  grandes^objeetos   da  Economia  politicçi 
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ííioderna  í  tratarei  especialmente  das  causas,  que 
áffectão  em  bem,  ou  em  mal  a  população,  ea 
prosperidade  das  nações ,  que  se  governão  por  es- 
te systema :  marchando  assim  passo  a  passo  ,  e  de 
principio  a  principio  ,  talvez  tenha  a  dita  de  abrir 
0^  olhos  aos  Ministros  de  Estado  sobre  as  falsas 
veredas,  em  que,  para  desgraça  dos  povos ,  elles 
lião  tem  cessado  de  desvairar-se  até  ao  presente. 
Segundo  este  plano  eu  continuarei  neste  discurso 
a  restringir-me  ás  mayores  geralidades. 

Quando  a  maquina  da  população  se  acha  pa- 
.rada  ,  ou  contiariada  em  seu  movimento  natu- 
ral,  he  sempre  no  principio  activo,  que  se  deve 
procurar  a  ultima  razão.  Mas  o  principio  activo 
da  maquina  da  população ,  como  o  de  toda  qual- 
quer maquina ,  pode  sei  affectado  de  duas  manei- 
ras differentes;  directa,  ou  indirectamente:  elle 
lie  affectado  directamente ,  quando  hum  qualquer 
obstáculo  toca  immediatamente  sobre  sua  potencia ; 
lie  indirectamente  ,  quando  o.  obstáculo  toca  so- 
bre as  rodagens  da  maquina  ,  a  que  elíe  he  ap- 
plicado. 

O  principio  activo  da  maquina  da  população 
he  affectado  directamente  em  sua  potencia ,  q^uan- 
do  a  classe  dos  consumidores  de  huma  nação  se 
dá  a  enthesourar  e  esconder  seu  dinheiro  ,  em  vez 
de  o  gastar;  quando  ella  estando  disposta  a  des- 
pendel-o  ,  não  pôde  ,  ou  não  se  atreve,  já  por- 
que as  Leis  sumptuárias  a  tolhem  ,  já  porque  teme  , 
manifestando-o,  dar  occásião  a  que  o  Fisco  o  tome  ; 
èm  fim  quando  ella  o  gasta  preferivelmente  em  ma- 
nufacturas estrangeiras.  Em  todos  estes  casos,  se 
o  Ministro  de  Estado  não  sabe  dar  remédio  ao 
piai,  o  priacípio  activo  da  maquina  da  população 
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txercerá  pouca  potencia  ,  e  por  consequência  pou* 
CO  movimento  ,  e  pouca  extensão  á  rodagem  dos 
Fabricantes:  a  rodagem  dos  Fabricantes  commu^ 
nicará  pouco  movimento  ,  e  pcuca  extensão  á  ro- 
dagem dos  cultivadores;  e  a  população  da  nação, 
que  existir  cm  iguaes  circumstancias ,  será  neces- 
sariamente mediocre. 

A  potencia  do  principio  activo  da  maquina 
da  população  lie  aítectada  directamente  na  roda- 
gem dos  Fabricantes,  quando  as  manufacturas  não 
são  animadas:  quando  ellas  são  submcttidas  a  es^ 
jtorvos  e  restricções:  quando  são  carregadas  de 
impostos  indiscretamente  escolhidos  ,  ou  ésiabele* 
eidos  sem  proporção.  Nos  dous  primeiros  casos  ^ 
rodagem  dos  Fabricantes  embaraçada  em  seu  mo- 
vimento ,  não  responde  ,  e  obedece  imperfeita^ 
jnente  á  acção  do  principio  activo  os:  consumido,-^ 
res  mal  servidos  pelos  Fabricantes  não,  dispendem 
com  clles  mais ,  do  que  huma  parte  de  seu  di; 
nheiro  ,  e  guardão  o  resto  não  empregado  ,  ou  o 
idispendem  em  manufacturas  estrangeiras,  e  esr 
tacão  na  mesma  proporção  o  desenvoívimento  ç 
os  progressos  da  populyção.  No  terceiro  caso  p^ 
tributos  impostos  sobre  as  manufacturas  sem  dis;- 
cernimento,  ou  sem  medida  lhe  occasionão  C  CQ? 
nio  já  mais  assima  fiz  ver)  a  careza ,  e  a  falsifi^ 
cação:  a  careza  das  manufacturas  diminue  seu  coi| 
sumo,  e  sua  faícificação  provoca  aproctrar,  e 
consumir  manufacturas  estrangeiras;  por  conseguiu^ 
te  a  potencia  do  principio  activo  da  maquina  da  pó,- 
pulação  se  afraca  de  toda  a  maneira,;  as  r)odage:ns 
je  estreitão  ,  ,e,  a  .  nação  retrogçádi^.propoírçional,^ 
mente  em  sua  população  ,  e  em  sua  prosperidade*. 
^       ,0s  impostos  sobjíe   as  manufacturas  parecem 
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#*í  a  grande  fonte  ,  em  qne  õ  actual  Ministra 
das  Fínanvas  da  Inglaterra  C  ^  )  se  propõe  beber 
para  o  futuro  os  meyos  do  Estado  ;  e  o  grito  ge- 
ral dos  homens  illuminados  não  tem  sido  capaz  de 
lhe  abrir  osolhos  acerca  das  consequências  de  hum 
systema  tão  pernicioso.  Noviço  ainda  na  Econo- 
mia politica,  Cporqtie  os  princípios  desta  Scien- 
tia  não  são  innatos  no  liomem,  e  porque  não  te- 
ve tempo  de  os  adquirir,  nem  peia  meditação, 
nem  pela  experiência  3  suâs  fracas  luzes  não  lhe 
permittirão  ver  nos  Cidadãos  patriotas ,  que  cla- 
marão contra  suas  medidas,  os  fieis  interpretes 
tlestes  princípios  ,  e  persuadio-se  que  o  grito  des- 
tes era  o  da  facção  ,  e  do  interesse  pessoal. 

Mas  eu  ,  que  elle  não  pôde  suspeitar  nem  de 
spirito  de  facção,  nem  de  interesse  pessoal,  afoi- 
to-rae  a  fallar-lhe  na  mesma  linguagem  ,  e  a  dí* 
zer-lhe ,  C  cora  a  firmeza  e  valor,  que  me  inspira 
o  bera,  de  meus  semelhantes ,  porque  em  toda  a 
parte  são  meus  irmãos ,  seja  qual  for  o  payz ,  que 
iabitem)  que  de  todos  os  meyos  de  arruinar  as 
manufacturas,  a  agricultura,  oCommercio,  ea 
prosperidade  de  huraa  nação  ,  não  ha  algum  mais 
mfalivel,  e  mais  prompco  que  o  systema,  que  el- 
ie  começou  a  praticar ;  sobre  tudo  quando  hum 
systema  tão  fatal  fere  huma  nação,  cuja  situaçãa 
exi^-e  o  mayor  melindre ,  e  circuraspecçãa. 

Nação  illustrada  e  respeitável!  Inglezes,  vós 
que  tendes  tão  gloriosamente  sabido  manter  vos 
na  dignadade  do  homem ,  tão  geralmente  vilifica- 
cla  em  todo  o  resto  da  terra ,  vós  qtie  tendes  sido 
para  ^  nações  da  Europa  a  escola  dos  bons  prin- 
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^ipios  da  Economia  politica ,  como  vof?  podestés 
desencaminliar  de  vossas  próprias  idéas  sobre  esta 
Sciencia  ?  Como  vos  podestes  inflamar  de  opinião 
e  de  conriança  para  com  hum  joven,  e  lisongear- 
.vos  de  que  elle  seria  capaz  de  salvar-vos  dos  ma- 
Jes,  que  acontecimentos  desastrosos  trouxerão  tãe 
íubitaniQnte  sobre  vós?  Ellc  mostrou-vos  o  talento 
da  eloquência  cm  hum  gráo  raro  ,  e  crestes  ver 
nelle  no  mesmo  gráo  o  amor  da  Pátria  ;  mas  o  ta- 
lento da  eloquência »  e  o  amor  da  Pátria  são  por 
ventura  a  Sciencia  da  Economia  politica?  e  es<a 
Sciencia ,  a  mais  difficultosa  de  todas  as  que  o 
ípirico  humano  pôde  abranger  ,  he  a  inseparável 
partilha  do  grande  Orador,  e  do  bom  Cidadão? 

O  dom  da  palavra  ,  e  o  amor  dos  homens  ter- 
vos-hião  parecido  qualificações  sufficienies  emhub 
-medico  mancebo  sem  theoria ,  e  sem  pratica  para 
4htí  confiardes  exclusivamente  a  sorte  dos  enfer- 
mos em  hum  hospital?  Reputarieis  o  dom  da  pa- 
lavra ,  e  o  amor  dos  homens  qualificações  bastaa- 
tes  em  hum  novo  piloto  sem  theoria  ,  e  sem  pra- 
.tica ,  para  lhe  confiardes  exclusivamente  a  botic 
.dos  passageiros  em  hum  mar  perigoso?  Não  certa- 
mente; e  nenhum  de  vós  teria  escolhido  assim 
seu  medico  em  huma  grave  enfermidade »  nem 
seu  piloro  em  hum  mar  perigoso :  com  tudo  ,  as- 
sim he  que  quize-^tes  fosse  escolhido  o.  arbitro  de 
vosso  destino  ,  da  prosperidade  pública ,  da  vossaí, 
;#  da  de  vossos  filhos,  ,        ,  .   . 

Mas  ainda  isto  não  lie  tudo;  vós  tendes  fei- 
to peyor:  em  lugar  do  joven  ,  que  reunio  vossos 
votos ,  e  vossas  aclamações ,  escolhestes  para  mi- 
iíiistíos ,  homens  que  nunca  os  tivestes  por  taes , )« 
jçtue  pôde  ser.  vo»-íosaem  .al>liorcecidos».se  vol-oi 
"  Bb  ii 
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^íoposêssem.  Porque  como  a  falta  de  I«7es  no  ah 
vossa  eseolha  o  pòz,  na  inevitável  necessidad-  dè 
recorrer  ás  luzes  dos  outros  ,  exposesttl  o  ao  risc<> 
de  ser  dirigido  por  homens  talvez  ainda  menoç 
esclarecidos  do  que  elle  ;  por  homens  ,  que  na  obs- 
curidade não  terião  de  responder  pela  vossa  con- 
ííiança ,  nem  de  envergonhar-se  do  abuso  indirec- 
to ,  que  elíes  farião  delia  ,  e  talvez  por  homens 
tão  depravados,' que  não  tivessem  em  vista,  mais 
do  que  o  sen  próprio  interesse,  e  nunca  o  vosso. 
Pelo  menos  estas  são  as  desgraçadas  consequelreias', 
que  temos  visto  muitas  vezes  jesultar  em  outras 
^nações  da  escolha  de  Ministros  destituídos  de  lir* 
^es  próprias;  e  seria  bem  diíRcil  opersuadir.se, 
que  as  coiizas  passasseui  de  outra  forma  entre  vós. 
i  Se  em  lugar  de  serdes  huma  nação  governa- 
ria sob  hum  systema  de  agricultura  relativa,  fun^* 
dado  em  hum  systema  de  iBamifacturas ,  vós  hou^ 
cesseis  tido  a  desgraça  de  ser  huma  nação  monta- 
da sobre  os  princípios  de  huma  constituição  piua* 
jiiente  militar,  e  que  o  tempo  tivesse  relaxado 
«8  molas  desta  eonstiruição,  na  disciplina,  e  no 
spirito  geral,  eu  concebo  perfeitauiente ,  que  hnm 
Wancebo  poderia  ser  capaz  de  curar  vossos  ma- 
^eSi  e  chamar-vos  ao  vosso  primitivo  vigor;  por- 
que o  homem  pôde  vir  ao  mundo  com  qualida* 
4es,  que  constituem  o  grande  guerreiro  ,  e  a  his* 
foria  nos  tem  mostrado  o  exemplo  de  mais  de 
lium  joven  Heroe ,  que  tem  sido  o  Salvador  de 
sua  pátria  no  género  de  calamidades ,  que  pôde 
experimentar  huma  nação  militar. 

Mas  vós  não  cstaes  nesse  caso.  Nenhum  ho- 
mem vem  á  luz  do  dia  com  o  conhecimento  do« 
jriíicipios  da  Ecoaoraia  politica  V  ^^  com^  ni^ 


gnem  vem  com  o  conhecimento  dos  piíncio<?  dái 
alta  Geometria;  ambas  estas  Sciencias  exigem  hum 
estudo  longo,  e  profundo,  e  a  Econon  ia  politi- 
ca mais.  do  que  a  alta  Geometria  ;  porque  eli^ 
he  huma  Sciencia  de  relações  vagas,  e  continuar 
mente  variáveis,  e  por  consequência  infinitanierif 
te  mais  difliceis  de  lançar  mão  ,  e  combinar .  do 
que  as  relações  fixas,  e  determinadas  dos  nume* 
ros ,   e  das  linhas, 

O  jovea  que  elegesteis  para  Ministro  teria 
certamente  aprendido  os  principies  da  Economia 
politica  tão  bem  ,  e  talvez  melhor  do  que  nin- 
guém, pelos  dotes,  que  a  natureza  lhe  fez  ;  mas 
tile  náo  os  aprendeo,  como  vos  tem  manifestado 
todas  as  suas  obras ;  e  a  maneira  porque  elle  os 
quer  aprender  não  vos  pôde  convir:  pois  que  não 
estaes  cm  estado  de  deixar  fazer  ryrocinios  á  vosf 
sa  custa:  são-vos  precisos  homens  já  mestres.  Vos# 
SOS  males  são  sérios ,  e  bem  que  eu  os  repute  to^ 
dos  perfeitamente  remediáveis,  as  falsas ,  e  ini^ 
próprias  praticas ,  que  se  procura  applicar-lhes,-* 
bem  longe  de  cural-os  ,  lhes  aggravão  diariamen- 
te o  pezo.  Ainda  se  este  gravame  de  Vossos 
■inales  vos  abrisse  huma  perspectiva  consoladora  de 
allivios  para  o  futuro,  a  razão  tornal-o-hia.  supf 
portável;  mas  he  em  pura  perda,  que  soífreií 
cada  vez  mais  no  presente  ;  e  eu  ouso  seguraria 
vos ,  011  que  não  ha  verdade  na  Economia  poli- 
tica ,  ou  que  continuando  as  medidas  do  presen- 
te systcma  vossos  males  acabarão  por  adroittir  sò^ 
mente  remédios  violentos  ,  e  por  consequência 
funestos. 

A  potencia  do  principio  activo  da  máqui- 
na dí^populaçãoUc  afectada,  iftdú  na 
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rodagem  dos  èulcivaclores ,    pelas  mesmas  razSe»-; 
que  o  he  na  dos  Fabricantes,   Ci^^to  ^^^)  quando 
â  agrieultura  não  he  animada;    quando  a  circula- 
ção  das  producçóes  da  terra  he  subjeita    a  empe-- 
cílíios,    e    a   restricçóes:    quando    05    cultivadores 
gemem  debaixo   de  hum  erróneo  systema   de  im- 
posições.   Em  todos   os  casos    a  rodagem    dos  cul- 
tivadores   não   obedece    a   toda    a  acção,    e   não 
dcsenvolve-toda  a  extensão,   que    a  rodagem  dos 
Fabricantes  lhe  quizera  communicar;  e  esta  resis- 
tência na  rodagem  dos  cultivadores  empece  alter- 
íiativamente  que  a  rodagem  dos  Fabricanres  rece- 
ba toda   a  acção  ,    e  desenvolva   toda  a  extensão, 
que   lhe   quizera    dar   o  principio  activo,    ou  Qo 
que    he   o   mesmo)    es    cultivadores  desalentados 
«m  seus   trabalhos  não  multiplicão    seu  supííríiu» 
de  subsistência  proporcionalmente  á  multiplicação 
dos  Fabricantes:   os    Fabricantes    contrariados    no 
curso   natural   de  sua    multiplicação ,    porque   he 
impossível    que  haja  mais  homens  ,  do  que  subsis- 
tência ,  não  multiplicão  seus  braçcs  proporcional- 
mente   á   demanda    dos  consumidores:    os    consu- 
ííiidofes  .mal  servidos  pelos  Fabricantes  nacionaes., 
buscão   o  compleniento    de  suas    necessidades   nos 
Fabricantes  estrangeiros,   ou   guardão  o  dinheiro 
em  seus  cofres,   e  a  máquina   da  população  defei- 
tuosa em  todas  as  suas  partes  torna-se  incapaz  de 
operar  grandes  eifeitos. 

'..  ■  Eu  sou  naturalmente  chamado  aqui  a  huma 
digressão  do  meu  objecto,  de  que  bem  quizera 
;:poder-me  dispensar;  mas  o  mesmo  dever,  que 
me  leva  a  fazer  que  meus  semelhantes  participeóa 
cios  ténue?  conhecimentos,  que  pude  adquirir  em 
liuma  Scieacia ;  que  inte^ressa  4;áofortenieii.te-á  siai 
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felicidJjde,  e  á  qual  me  renho  inteiramente  con* 
sagrado  noite,  e  dia,  iTíC  obiiga  a  diligtínciar 
o  fcbrigal-os  dos  erros  da  qiielies ,  que  lhe  que- 
rem impor ,  011  que  á  falta  de  melhor  instriu(^ã» 
t)s  enganão    de  boa  fé. 

He  á  vós,  Estrangeiro  (jO->  que  tendes  ad^ 
ministrado  as  Finanças  da  França ,  e  de  quem 
eu  ja  tive  occasiâo  de  dizer  Jiuma  palavra,  que. 
eu  me  dirijo :  vós  pertenceis  a  luima ,  ou  a  ou^ 
tra  das  duas  classes  d' homens ,  que  acabo  de  men* 
cionar ,  e  que  minha  consciência  me  força  a  com- 
bater. Eu  não  decidirei  a  qual  delias ;  as  pessoai 
illuminadas ,  e  imparciaes  o  pronunciarão ,  segun- 
do a  curta  analise,  que  vou  fazer  de  vossas  lu- 
2.es  ,  e  de  vossos  princípios.  No  que  disser  não  me 
servirei ,  como  vós ,  de  expressões  escoldrinhadas : 
não  possuo  esse  talento ,  minha  linguagem  será 
simples,  e  não  obstante  incorrectta,  confio  que 
«e  entenda. 

O  grande  principio,  que  vós  fixastes  á  agri- 
cultura, e  á  policia  dos  grãos  na  França,  he  per^ 
mittir  a  sabida  delles  quando  os  houvesse  em  de- 
mázia ;  vedar  quando  só  houvesse  o  preciso:  fa*» 
zel-os  vir  de  fora,  quando  não  houvesse  bastan- 
tes: e  esperar  na  mais  perfeita  tranquilidade  quaU 
quer  das  três  mudanças  ,  que  agradasse  ao  acaso 
trazer:  e  sobre  que  fundastes  huma  combinaçãa 
tão  luminosa?  Sobre  que  a  medida,  e  a  molle- 
za  dos  movianentos  de  huma  administração  tão 
delicada ,  como  a  França  não  podem  admittir  ou- 
tra. Que  absurdo,    e   inextricável  vasconço!   Pa- 
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ra  cohonestar  vossa  ignorância  .tendes  á  temerír 
dade  de  pjoferir  ,  que  a  França  não  he  susceptí- 
vel dos  boas  princípios  da  Economia  politica  na 
parte  mesma  a  mais  essencial  desta  Scicncia ;  e 
para  não  apparecerdes  como  incapaz  de  appiicar 
estes  princípios  á  França  ,  he  preciso  que  accu- 
st  is  a  esta  desgraçada  da  incapacidade  de  recebel-os  ? 

Sabeis  vós  c  %ue  iie  huma  administração  de- 
licada no  sentido,  que  quereis  fazer  entender! 
Uam'à  administração  ignorante  ,  e  fundada  sobre 
princípios  falsos ;  porque  huma  administração  ai. 
himiada,  e  fundada  sobre  princípios  verdadeiros 
he  huma  adJtiinistração  forte.  Sabeis  o  que  he  não 
crer  a  França  susceptível  de  todos  os  bons  prm. 
cipios  da  Economia  politica?  He  não  conhecer 
nem  a  França ,  nem  os  bons  principies;  porque 
na  universalidade  destes  não  ha  hum  só ,  que  nao 
seja  tão  perfeitamente  applicavel  á  França  ,  como 
2l  qualquer  nação. 

Cuido  ter  desenvolvido  neste  discurso  os  úni- 
cos verdadeiros  princípios  ,   que    as  nações  devem 
seguir -na  sua  agricultura,  se  a  querem  levar  a  to^ 
da  a  extensão,  de  que  pôde  ser  susceptível;  e  ho. 
m-ns  célebres  tinhão  já  antes  de  mim  apresentado 
csíes  princípios.   He  pois  não  somente  inútil  repe^ 
cirvolos.  mas  talvez  difficil  fazer-voLos  entender, 
pois    que   tendes  existido    tão  longo    tempo  sem 
comprehendeUos ,   a.   pezar    da   presumpção      que 
tendes    de   querer   ensinal-os  aos  outros    na  obra  , 
flue  ousastes  publicar  a  este  respeito.    Não  procu- 
tarei  também   fazer  que  vosso  spirito  acredite  es. 
res  principios ,    citando  vos   os  bons  efteitos ,  que 
elles  operão  lia  hum  século   na  Inglaterra :  dir^me^ 
hieis  sem  diívida,  que  era  bem  |iaç,ural,  que  .ei<^s 
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Conviessem  á  discordância,  e  á  rudeza  dos  movi*- 
mentos  de  luirna  administração  tão  grosseira  ,  co- 
mo a  d'aquelíe  Estado.  Eni  fim,  não  tentarei,  pa* 
ra  converter-vos  chamar  em  meii  so.corro  os  tes- 
temunhos de  tantos  Iiomens  mais  esclarecidos,  do 
que  vós ,  e  eu  ,  que  tem  detriOnstrado  a  infallibili- 
dade  deites  princípios :  vós  tracarieis  estes  testemu- 
nhos com  desprezo  ,  e  me  íesponderieis ,  que  es- 
tes liomens  illuminados  não  erão  mais ,  do  que 
doutrinantes  hypeibolicos,  que  só  tinhão  nas  mãos 
o  estandarte  do  erro:  vou  pois  largar  este  objec- 
to ,  e  passar  a  outro. 

Ao  ouvir-vos  ,  os  conhecimentos  os  mais  pro- 
fundos em  Economia  politica  se  achão  reunidos  na 
vossa  pessoa  ao  mais  sublime  ,  e  ao  mais  puro  ca- 
racter moral.  Não  se  lê  quasi  huma  pagina  deves- 
ses e-iCriptos ,  em  que  não  tenhais  o  cuidado  de 
ensinual-o  ,  e  de  despertar-lhe  a  lembrança  ao  lei- 
tor. Mas  não  he  á  vossa  moral ,  que  eu  ataco  ,-  ou- 
tro lie  o  meu  ponto  ,  este  só  á  vós  toca :  a  única 
observação  com  tudo  ,  que  eu  vos  peço  licença  de 
fazer,  he  que  nunca  os  tempos  antigos  ,  nem  os 
modernos  tem  mostrado  hum  verdadeiro  homem 
de  bem  ,  que  tenha  alardeado  tanto  como  vós  de 
sêl-o  ,  e  que  sois  por  consequência  o  primeiro  ho* 
mem  de  bem  da  vossa  espécie.  São  unicaffente 
vossas  luzes ,  que  eu  quero  discutir  ,  porque  só 
debaixo  desta  relação  he  que  me  compete  consi- 
derar-vos  pela  tarefa  ,  que  tenho  votado  em  quan- 
to viver  ao  bem  de  meu  próximo. 
'  Se  o  que  fizestes  na  França  ,  em  quanto  es- 
tivestes á  testa  das  Finanças  deste  Estado  ,  vos 
confirmou  (como  parece')  na  opinião  que  haveis 
foroiãdo  de  vossas  ^Itas  qualificações  para  o  Esi- 
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prego,  qne  óccupastes ,  eu  creio  qiie  vos  prova* 
rei ,  que  serieis  tão  capaz  de  executar  o  mesmo 
que  fizestes ,  quando  fosses  o  mais  ignoranre  de 
todos  os  homens  em  Economia  politica.  Três  cir- 
cumstancias  concorrerão  para  vos  pôr  em  estado 
de  bom  sucesso  em  todas  as  vossas  operações ,  por 
íium  trabalho  puramente  mecânico.  Foi  preciso  , 
que  existissem  na  França  muitos  abusos ,  muitas 
prodigalidades ,  muitos  lugares  ,  e  manutenções 
superíluas  nas  Finanças.  Foi  preciso ,  que  tivésseis 
a  vontade  de  roíormar  estes  abusos  ,  estas  prodi- 
galidades  ,  e  estes  lugares  supérfluos.  Foi  em  íim 
preciso  ,  que  a  vontade  do  Soberano  desse  a  effi- 
cacia  á  vossa. 

Ora ,  os  abusos  ,  e  as  prodigalidades  nas  Fi- 
nanças  vos  offerecerão  huma  rica  colheita  ,  e  ain* 
da  mais  f«cil  de  fazer  ,  do  que  a  dos  campos ; 
porque  hum  simples  traço  de  penna ,  corroborado 
pela  vossa  inflexibilidade  ,  e  passado  sobre  os  ar-* 
ttgos  ,  que  ambicionáveis  lucrar  nas  listas  das  des- 
pezas  ,  que  se  vos  apresentavão  ,  fazia  tudo,  Asup* 
preslo  dos  lugares  ,  e  das  manutenções  supérfluas , 
®  o  esíabelicimeaio  de  buma  nova  manutenção 
•mai"?  cireiímscfipEa ,  ainda  que  não  absolutamen- 
te tEo  simples,  como  a  colheita  dos  abusos,  e  das 
prodigalidades  ,  não  erão  menos  operações  mecâ- 
nicas ,  nas  quaes  demais  a  mais  fostes  grandemen- 
te ajudado  por  pessoas  ,  que  huma  longa  prática 
iieste  género  tinha  posto  em,  estado  de  vos  traçar 
as  veredas  ,  e  de  aplanar-vos  as  difficuldades. 

Quanto  á  vossa  voatade  pelas  reformas  de 
Ioda  a  espécie  ,  ella  devia  de  ser  a  vontade  a  maiss 
determinada,  q^^e  jamais  Ministro  algum  seria  ca- 
f  ijt.  de  mmtmt  naFraiiça.  Sem  coanexões  >  sem  at« 
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Uanças ,  serts  parentes ;  sem  amigos ,  sem  pátria , 
e  gozando  de  huma  fortuna  imnieiisa  ,  e  indepen^- 
dente  ,  os  golpes  e  contra-golpes  de  vossas  opera- 
ções a  nada  podiao  ferir  que  vos  pertencesse.  Em 
fim  ,  as  virtudes  do  Soberano  ,  a  simplicidade  de 
seus.  costumes,  seu  spirito  d'ordem  e  de  econo- 
mia vos  assegurava  o  mais  inteiro  concurso  da 
sua  vontade  á  vossa;  e  armando  deste  modo  vos- 
sos braços  de  huma  força  iriesistivel ,  elle  vo»s  dis* 
pensava  de  toda  a  força  na  cabeça. 

Eu  vos  pergunto ,  e  pergunto  a  todos  os  ho- 
tóiens  capazes  de  julgar  sem  prevenção»  se,  na 
exposição  ,  que  acabo  de  fazer  ,  tenho  deixado  de 
guardar  a  mais  exacta  fidelidade,  e  verdade :  e 
se  nisso  sois  obrigado  a  convir  ,  não  he  de  evi- 
dencia ,  que  no  meyo  de  todas  as  mudanças  ,  que 
làzestes  na  França  ,  vosso  spirito  teria  podido  ser 
huma  taboa  perfeitamente  raza,  e  nua  de  toda  â 
noção  dos  grandes  princípios  da  Economia  politi- 
ca ,  e  que  com  o  concurso  ,  e  a  facilidade  das  mes- 
mas  três  eircumstancias ,  que  derão  o  ser  a  todas 
as  vossas  operações  ,  o  Ministro  de  Finanças  o  mais 
inhabil  teria  sido  tão  capaz  ,  como  vós,  de  execu* 
tar  tudo  o  que  fizestes?  Era  preciso  que  eu  m6 
enganasse  sobremaneira  no  meu  modo  de  ver,  se 
acaso  tudo  isto  não  fosse  verdade. 

No  que  acabo  de  dizer  ,  não  tive  em  vista 
decidir  do  merecimento  de  vossas  opereções  ton- 
aideradas  em  si  mesmas:  sem  examinal-as  eu  que- 
ro suppor ,  que  em  seu  género  ellas  forão  todas 
boas ,  e  úteis  á  França ;  quiz  somente  fazer  ver , 
que  não  exigirão  a  milíionessima  parte  das  Jazes 
superiores,  e  por  assim  dizer,  exclusivas  a  todo 
ô  resto  dos  homens,  eom  que  pertendieis,  (se  Q 
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podesseisy  dar  nos  olhos  da  França  ,   da  "Europa,;' 
€    do  mundo  inieiro.   Todas  as  vossas  obras  se  li-; 
Biitárão    a   concertar    hum    pouco    as  rodagens  de 
Iiuma  máquina  ,   que  pecca  essencialmente  na  po- 
tencia   activa  de  sua  mola  ;   e  em  todos  e^tes  çon*  • 
certos  não  culda-ítes  huffi  só  instante  em  bolir  nes-: 
te  defeito    capital,   porque    deile    não  formastes  a" 
menor  idéa  :  e  não  digais  ,  que  teríeis  acudido  a  isso  v 
se  o  tempo  vol-o-permitisse,  porque  então  mentis.- 
Porque    em   vossos   escriptos,    que   eu  tive   a; 
paciência  de  lei  com  a  mesma  attenção  ,  que  dou 
ás  obras  boas,  não  mostrais    o  mais  ligeiro  signal 
cie  tonhecifiíeíito   da   verdadeira   causa   dos    male? 
da  França  ;    a  mais  ligeira  pista    de  conhecimento 
dos    princípios  fiindamentaes   da  Economia  politi- 
ca. Nellas  a  cada  passo  se  encontrão  somente  per- 
sonalidades ^    que     custão    a   atravessar:    periodos: 
diíf usos  sobre  lugares  communs:  formas  afadigada-. 
mente  trabalhadas ,   para  rectificar  determinações  ^ 
quasi  indiífereoEes  em  si  mesmas:   idéas  falsas, ,ou- 
vagas ,    e  aciiaiuladas  humas  sobre  outras;   e  hum; 
montão   tão    informe  ,  que   debalde  se  procuraria 
descobrir   nelie    hum   só  principio  claro  ,   e  puro; 
Sobre   alguns    objectos,    vos  aventurastes    a  dizer 
o  contra;  mas  com  a  prudência   de  deixar,  que  o 
leitor  lhes  ache  a  solução  :  em  huma  palavra,  en^, 
ire  este  bello  todo   de  principios ,  que  caracteriza 
o  verdadeiro  génio    da  Economia  politica  ,   e  vos- 
sos   escriptc? ,   La   huma    distancia    infinita;    e  he 
mais  que  provável  que  tenhais  já  dito  tudo  o  que 
rabieis. 

Eu  creio  serem  estas  razões  já  bem  fortes  pa-l 
ra  authorizar  a  pensar,  que  nas  couzas  verdadei-' 
fameate  esseiisigies  não  teríeis   ido  aiais  longe,  d<^ 
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qne  fostes.  Mas  eis-aqiú  huma  nova  prova  :  se  ti- 
vésseis a  intenção  ,  ou  capacidade  de  atacar  o  vi- 
cio radical  da  Economia  politica  da  França  ,  cer. 
tamente  que  não  conieçarieis  por  concentrar  todos 
CS  vossos  trabalhos,  e  dS  faculdades  de  vosso  spí- 
rito  no  género  de  concerto  ,  que  fizestes  ás  rcda- 
oens  da  máquina:  haveríeis  claramente  conhecido  , 
que  as  alterações  na  mola  exigirião  nas  rodagens 
nuidanças  bem  differentes  crasque  fizestes;  e  não 
serieis  tão  insensato  ,  que  fizésseis  conzas  expres- 
samente para  desfazel-as  ,  nem  cançar  vos ,  e  fati- 
gar a  Fiança  tão  desapropozitadamente. 

Vós  pozestes  a  renda    da  França  não  somente 
ao  nivel  ,   mas  assima  das  despezas :    por  vantajo- 
Sã  que  tenha  podido  ser  esta  operação    á  França  i 
ella  foi  o  effeito  immediato  de  vossas  reformas  ,  e 
este  effeito  teria  necessariamente  tido  lugar,  quan- 
do  vós  deixásseis   de  existir  ao  momento  ,  em  que 
vossas  reformas    se  consumassem;    porque    he  im- 
possível  que  huma  diminuição  absoluta  nas  despe- 
zas   não  opere   humaugmento  relativo  na  renda* 
Dra ,   se   a  diminuição    absoluta    aas    despezas   áa 
França  não  exigio   de  "vossa  parte  o  menor  conhe* 
cimento    solido    dos  grandes  principies    da  Econo» 
mia  politica,  não  he    de  toda   a  evideacia  ,  que  o 
augmento    relativo    da   renda    da   França    tambetn 
não    o    exigio  i   Porque   pois  blazonar    com  tanta 
ostentação  ,   e  apresentar    como  hum  resultado  de 
luzes,    por    assim  dizer  ,    sobrenaturaes  ,    o  effeito 
physico   de  huma  causa ,  a  qual   não  teve  necessi- 
dade para  existir,  senão  da  vossa  vontade? 

Em 'toda  a  nação  governada  sob  o  systema 
jda Economia  politica  moderna,  e  em  que  as  despe- 
zas públicas  exççdem  á  xenda  ,  ha  dons  methodos 
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de  restabelecer  a  ordem  nas  Finanças ,  e  de  ele* 
Yar  a  renda  assiina  das  despezas ;  o  primeiro  pela 
diminuição  absoluta  dab-  despezas:  o  segundo  pe- 
lo aiigmento  absoliuo  da  renda,  o  primeiro  he  o 
do  homem  ordinário  ,  porque  íie  puramente  mecâ- 
nico ,  e  por  consequência  ao  alcance  de  todas  as 
capacidades  ,  e  este  he  o  que  vós  seguistes  na 
França.  O  segando  he  o  do  homem  illuminado  ; 
porque  elle  deriva  o  aiigmento  da  renda  pública 
do  augmento  da  renda  dos  part  culares  ,  e  exige 
por  consequência  absolutamente  hum  conhecimen- 
to profundo  dos  verdadeiros  princípios  da  Econo- 
mia Politica  ,  e  o  talento  de  applicar  estes  princípios. 

Porque  não  preferistes  vós  o  ultimo  destes 
dons  ísieLhodos?  Temeríeis  acaso  o  fazer  definhar-» 
se  vosso  orgulho?  Não  teríeis  certamente  razão  ; 
porque  eu  vos  afianço,  e  demonstraria,  Q  se  aqui 
fosse  o  lugar)  tão  rigorosamente,  como  se  pôde 
desmonstrar  iiuma  verdade  Geométrica  a  mais  cer. 
ta  ,  que  não  ha  Estado  no  mundo  ,  em  que  a  ren^ 
da  pública ,  e  a  renda  dos  particulares  sejão  sus- 
ceptíveis de  augmentar  de  concerto  .  e  mais  fácil 
e  promptamente  ,  do  que  na  França. 

Eu  aão  quero  dizer,  que  se  devao  deixarsub- 
sistir  abusos  nas  despezas:  em  todas  as  circums- 
rancias  de  huma  nação  ,  felizes ,  e  desgraçadas ,  o 
Ministro  de  Estado  deve  fazer  huma  Religião  de 
nunca  introduzil  os ,  nem  deixal-os  subsistir.  Mas 
he  natural  crer  que  o  homem,  que  não  procura 
o  augmenro  da  renda  pública  ,  senão  na  diminui- 
ção das  despezas,  deve  ver  muito  mais  abusos,  do 
que  o  homem  que  procurasse  o  augmento  da  ren- 
da pública  no  augmento  da  dos  particulares ;  e  eu 
estou  certíssimo ;  que  esse  foi  o  voaso  caso. 
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Vós  tesfemniihasLes  os  mayores  sentimentos 
pelo  motivo  ,  de  que  a  gerra  vos  impedisse  de  di- 
minuir impostos  á  nação ;  mas  liiima  diminuição  v 
de  impostos  seria  Inim.a  prova  da  superiosidade 
das  vossas  luzes?  Donde  tirarieis  esta  mingua  de 
impostos?  Não  seria  de  huma  fonte,  cjue  só  hum 
simples  acto  de  vontade,  e  nenluiiu  de  entendi- 
mento bastavão  para  creala?  Porém  eu  vou  mais 
longe:  estes  dissabores,  que  tanto  manifestastes  i 
de  não  terdes  podido  alliviar  de  impostos  a  nação  , 
offerecem  huma  prova  não  equivoca  da  imperfei- 
ção de  vossos  conhecimentos  na  Sciencia  da  Eco- 
nomia politica  ;  e  ainda  aqui  não  teríeis  appare- 
cido ,  senão  como  hum  homem  mui  ordinário ; 
porque  de  todos  os  usos,  que  se  podia  fazer  do 
supérfluo  da  renda  da  França  ,  o  menos  convenien- 
te ,  e  menos  vanrajozo  ,  sem  contradicção  ,  ao  Esta- 
do ,  e  á  nação  teria  sido  o  que  vós  tanto  desejáveis. 

Quando  huma  nação  está  ainda  longe  da  pros- 
peridade ,  de  que  he  susceptível  ,  como  está  cer- 
tamente a  França  ,  o  methodo  mais  esclarecido , 
jnais  natural  ,  e  efficaz  de  descarregal-a  de  im- 
líostos  he  de  augm.entar  sua  prosperidade;  por- 
que augmentar  a  prosperidade  de  huma  nação 
hQ  incontestavelmente  .augmentar  suas  faculda- 
des em  pagar  os  impostos;  e  nas  mãos  de  hum 
Ministro  de  Estado  capaz  ,  nenlium  meyo  he  oiais^ 
próprio  para  facilitar  ,  e  accelerar  huma  mudan^ 
ça  tão  feliz  ,  como  hnm  supérfluo  na  renda  piV 
ilica.  Mas  em  todas  as  vossas  operações  sempre 
evitastes  os  methodos ,  que  exigíão  capacidade  , 
porque  seguramente  não  erão  precisos  grandes 
esforços  de  génio  para  dar  ao  supérfluo  da  renda 
da  Fraaça.  o  destino,  que  tijoheis projectado  \  e  além 
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deste  perfeito  aliivio  de  spiríto  ,  vosso  amoV  pró- 
prio tinha  alada  a  certeza  de  colher  os  aplausos 
fáceis ,  de  huma  miiUidao  ,  que  não  sabe  apreciar 
SLia  felicidade  ,  senão  no  momento  presente.    ' 

Jà  mais  atrás  disse,  que  a  França  ,  no  pé  de 
sua  população  actuai ,  deveria  gozar  de  huma  ren- 
da pública  liquida  de  perto  de  cem  mil  e  qui- 
nhentos iDiihÕes ;  por  conseguinte  quasi  o  triplo, 
d'aque  tem  agora;  e  certamente  disse  a  verdade 
porque  a  Inglaterra  logra  proporcionalmente  des- 
ta renda,  e  a  França  era  mais  feita  para  gozar 
deila  ,  do  que  a  Inglaterra.  Mas  eu  estou  infini- 
tamente longe  de  approvar  este  systeraa  inhuma- 
no ,  que  íeVd  as  nações  da  Europa  a  multipli- 
car os  impostos  sem  medida,  Só  rem  sido  minha 
intensão  fazer  ver,  que  o  verdadeiro,  e  ornais 
consolador  de  todos  os  meyos  de  aliviar  huma  na- 
ção do5  impostos  ,  que  ella  paga  ,  he  augmentar 
suas  faculdades  em  pagal^os ,  (isto  he)  augmentar 
sua  prosperidade.  Se  me  continuar  a  vida  ,  e  a  saú- 
de ,  eu  mostrarei  ás  nações  da  Europa,  C  q^^^^^^^o . 
a  ordem  das  couzas  me  chamar  a  isso)  o  meyo  de 
fornecer  a  todas  as  suas  despezas  ordinárias ,  e 
extraordloarias  ,  por  immensas ,  e  indefinitas ,  que 
estas  possão  ser  ,  com  huma  somma  de  impostos 
razoavelmente  limitada  para  sempre  ,  e  sem  que 
nunca  os  povos  possão  estar  no  caso  de  pagar  mais 
quando  mesmo  suas  faculdades  lhes  permitissem  o 
supportar  sem  inconveniente  o  duplo,  e  o  triplo. 
Vós  vos  gloriais  por  terdes  sabido  abastar 
ás  despezas  da  guerra,  sem  accrescentar  o  pezo  dos 
impostos  sobre  a  nação.  Mas  se  os  productos  de 
vossas  reformas,  e  as  extincções  continuamente 
progressivas  das  annuidades   vitalícias   oííerecerãq 
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ás  vossas  anticipaçóes  .  e  aos  vossos  empréstimos 
bases  siifficientes  ,  onde  está  aSciencia?  e  não  te- 
ries  sido  culpável  ,  por  pedirdes  contribuições  aos 
povos,  sem  necessidade?  Para  que  pois  apresen- 
tar incessantemente  as  consequci>cias  naturaes  de 
vossas  reformas,  como  rasgos  de  génio?  Mas  cum- 
pre ver  se  tendes  de  vangioriar-vos  mais  de  vossas 
luzes,  na  maneira  de  que  pertendeis  ter  aperfei- 
çoado o  que  chamaes  credito  público. 

Para  bastecer  ás  despezas  da  guerra  »  fizestes 
anticipaçóes,  e  empréstimos.  Não  «le  seria  difficil 
provar-vos  por  hum  lado  ,  que  as  anticipaçóes  so-* 
bre  a  renda  pública  são  totalmente  tão  inconsisten- 
tes com  os  bons  princípios  de  Economia  poli^ 
tica ,  como  são  incompatíveis  com  huma  con- 
ducta  .sábia  as  anticipaçóes  de  hum  particular 
sobre  sua  renda:  e  por  outro,  que  vossos  em- 
préstimos forão  pouco  dignos  de  hum  homem  il*^ 
luminado.  Mas  eu  quero  deixar  de  censurar  as 
anticipaçóes ,  e  os  empréstimos ,  e  suppol-as  ope- 
rações perfeitamente  boas ,  e  passarei  somente  ai 
considerar  os  effeitos ,  que  podem  dei  las  ter  re-. 
sultado   em    favor    do   credito   público  da  França. 

Tendes  sufficientemente  dado  a  entender,  que 
he  no  vosso  credito  pessoal ,  e  no  vosso  caracter, 
moral ,  que  se  deve  procurar  a  verdadeira  causa 
do  successo  de  vossas  antipações ,  e  de  vossos  em- 
préstimos durante  a  guerra  ,  e  que  ,  sem  esta  van- 
tagem teria  sido  difficil  servir  á  França,  como  vós 
o  fizestes.  He  incontesiavel  ,  que  vosso  antigo 
estado:  a  grande  fortuna,  que  nelle  adquiristes 
o  habito  que  contraliistes  de  fazer  por  vossa  cOn- 
t-a  particular  contractos  de  dinheiro  consideráveis, 
ft  as  relações ,  que  elle  vos  grangeou  coix^  as  pri- 
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ineiras  cazas   de  Commercio  ,  e  de  Finança  ,  deve- 
rão facilitar  vossas  operações  públicas. 

Mas  o  crediro  parricnlar  de  hum.  individuo 
posro  á  resta  das  Finanças  de  hum  Estado  ,  he  o 
credito  público  deste  Estado?  A  opposição  destas 
duas  espécies  de  credito  não  he  indicada  pelas 
mesmas  palavras  ,  que  servem  a  exprimii-as?  E  se- 
gundo vós  ,  o  credito  público  da  França  não  de- 
via desapparecer  no  momento  ,  em  que  as  Finan- 
ças deste  Estado  não  se  achassea?  já  nas  mãos  de 
lium  homem,  como  vós  ,  ou  de  hum  homem  tal  , 
qual  vos  tendes  pintado  em  vossos  escriptos? 

He  precisamente  pela  razão  de  que,  na  Fran- 
ça o  credito  público  depende  desgraçadamente  do 
caracter  moial,  e  do  credito  pessoal  de  cada  Mi- 
nistro das  Finanças,  que  não  ha  credito  na  Fran- 
ça ,  e  que  tudo  nella  he  puro  credito  ,  ou  puro 
descrédito  particular.  Vede  a  Inglaterra:  ha  hum 
»eculo  tem  havido  certamente  á  testa  das  Finanças 
deste  Estado  homens  de  todas  as  sortes  de  carac- 
teres,  quanto  á  probidade ,  e  quanto  á  capacida- 
de: porque  neste  paiz  a  escolha  dos  homens  pa- 
ra os  grandes  Empregos  se  decide  pouco  mais  ou 
BQenos  como  em  toda  a  parre.  Todavia,  debaixo 
desta  variedade  de  caracteres  ^  o  credito  público 
s^etem  mantido  em  todas  as  circnmstancias ;  por- 
quê tinha  huma  base  independente  do  caracter 
dos  homens  ;  e  porque  os  homens  et^o  obrigados 
a  pezar  seu  ,  a  fundar  ,  e  estabelecer  suas  opera- 
ções sobre  esta  base. 

Não  me  digaes  que  a  base  do  credito  públi- 
co da  Inglaterra  pertence  necessariamente  á  cons- 
tituição do  Governo  deste  Estado,  e  que  não  se- 
m  po^siv^l  dar  liuma  base  tão  solida  ao  credita 
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público  da  França:  repetindo  este  lugar  secíiç^ 
confirmar  nie-bieis  cada  vez  mais  na  pouca  opini- 
ão que  vossas  operações  e  escriptos  já  me  tem  dar- 
do de  vossas  idéas  sobre  o  credito  público;  por- 
que lie-nie  forçoso  dizer  ,  que  em  todos  os  vossos 
discursos  acerca  deste  objecto  ,  e  nas  vossas  innu- 
mcravcis  frazes  ,  eu  não  tenho  achado  hum  a  pa- 
lavra ,  que  me  podesse  persuadir  que  tínheis  dis- 
so hiuna   noção  clara. 

Em  lugar  de  considerardes  o  credito  público 
intrinsecamente,  e  como  resulta  dos  verdadeiros 
princípios  da  Economia  politica ,  só  o  sobestes  cou- 
siderar  exirinsecauiente  ;  e  como  imaginastes  ,  que 
elle  poderia  resukar  desta  multidão  de  qualidades 
grandes  ,  medias  ,  e  pequenas ;  boas ,  indeíFeren- 
res  ,  e  miseíaveis ,  que  exigis  no  homem  que  deve 
exercel-o?  Que  ba^e  quiuíerica!  com  iguaes  con:^ 
diçoes  não  teria  sido  mais  natural  ,  e  mais  francQ 
de  vossa  parte,  em  vez  de  pretenderdes  tão  dasa-^ 
propositadamente  ter  aperfeiçoado  o  credito  pú' 
blico  da  França  ,  o  confessar  quanto  antes  ,  que 
julgaes  o  credito  público  impossível  em  França ,  c 
que  reputaes  este  Estado  necessariamente  condem- 
nado  a  não  existir  ,  senão  do  credito  precário  dos 
iVliiiistros  de  suas  Finanças? 

No  discurso  que  houver  de  dedicar  ao  credita 
em  geral,  e  que  jáannunciei,  vós  aprendereis» 
eu  espero  ,  que  a  França  ,  apezar  da  diíferença  na 
constituição  de  seu  Governo  ,  he  não  somente  sus^ 
ceptivel  de  hum  credito  público  tão  solido ,  tão- 
extenso  ,  e  tão  pouco  dependente  do  caracter  mo- 
ral dos  homens,  como  a  Inglaterra;  mas  até  mais 
ejítenso,  e  mais  perfeito  mesmo,  d'o  que  goz* 
t^tí  Estado  ;  porque   na  ordem  actual  das  couzas , 
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©credito  ptiblico  da  Inglaterra  he  ,  como  já  âk* 
se ,  fundado  em  esrabeiecimentos ,  e  sobre  reía* 
çÕes  ,  que  pertenceai  tão  intimamente  a  todos  os 
interesses  públicos  e  particulares  ,  que  seria  diffi- 
Ciiltoso  Eocar-lhes ,  e  modifical-os  no  pé,  que  a 
perfeição  do  crediro  público  exigisse;  em  lugar  * 
•^ue  nada  pôde  empecer  que  a  França,  a  quem  se 
pôde  certamente  considerar  como  hum  corpo  intei- 
ramente novo  quanto  ao  credito  público  ,  o  rece-- 
ba  immediataroente  na  sua  niayor  perfeição, 

Restar«me-hião  bem  couzas  a  dizer  ,  se  eU  qti- 
Zesse  traçar  a  imperfeição  de  todas  as  operações 
que  fizestes,  eque  projectastes fayer  na  França.  Mas 
tenho  já  perdido  de  vista  por  m^uito  tempo  o  oh#^ 
jecto  principal  do  meu  discurso  ,  e  vou  acabar  es- 
ta digressão  por  luima  final  observação  sobre  vossa 
conducta,  e  administração.  }a  não  he  o  bem,  que 
deixastes  de  fazer,  á  faíra  de  sciencia  ,  he  o  mal , 
que  fizestes  com  pleno  conhecimento  de  cau^a  , 
que  eu  vos  lanço  em  rosto;  e  vos  confesso,  que 
debaixo  deste  ponto  de  vista  mostrais-vos  a  meus 
olhos  infiel  á  confiança  do  Soberano,  que  servieis; 
e  ás  vossas  protestaçôe^i  de  zelo  ,  e  de  pureza  de 
intenção  para  o  bem  público. 

Este  mal,  que  fizestes  ou  (o  que  he  a  mes-, 
ína  couza  5  que  deixastes  subsistir  ,  he  o  abomi- 
nável estabelecimento  ,  a  que  se  chama  Loteria 
Real  da  França  ;  este  execravel  jogo ,  que  todos 
os  mez.es  duas  vezes  se  ramifica  por  toda  a  exten- 
são do  Reino,  para  ir  envenenar  de  illusões  o  spi- 
fito  dos  Cidadãos ;  desviar  sua  attenção ,  e  seus 
fundos  de  seus  deveres,  e  profissões:  levar  a  desor- 
dem, ou  luina  ás  suas  fortunas:  provocal-os  aOt 
roubo,  ás  infidelidades  de  ioda  a  espécie,  ádeses^ 
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•peraçãô  ,  e  ao  suicidio :  eis  aqui  os  mates  de  que 
vos  constituisfes  culpável,  e  responscivel  diante  de 
Deos  e  dos  homens  ,  por  não  terdes  aniquilado  O 
inais  infame  ,  e  o  mais  pernicioso  de  todos  os 
meyos  de  levantar  contribuições  sobre  os  Povos. 
Ainda  aqui  não  pára  a  couza.  Que  mãos  em- 
pregastes para  propinar  assim  vinte  e  quatro  ve- 
xes por  anno  o  veneno  de  huma  tal  calamidade 
sobre  o  Povo  Francez?  As  próprias  mãos  do  So- 
berano  ,  de  hum  Rei  justo  ,  que  punio  com  tanta 
sabedoria  e  firmeza  os  excessos  do  jogo  particu- 
lar :  He  este  Rei  ,  que  vós  deixastes  fazer  o  es- 
candalozo  papel  de  banqueiro  do  mais  horrivel, 
do  mais  desigual  de.  todas  os  jogos  do  acaso:  en- 
tretanto, que  em  toda  a  Europa,  onde  se  intro* 
duzio  este  desgraçado  liagello  ,  os  Soberanos  tem 
tido  ao  menos  o  cuidado  de  apartar  de  si  o  odio- 
so de  semeliiante  jogo.  Fizestes-lhe  vós  attentar 
para  a  cruel  figura,  que  lhe  fazíeis  representar 
para  com  o  seu  Povo?  Não  me  he  possível  crel-o , 
e  por  consequência  não  vos  posso  considerar,  se- 
não como  hum  homem,  que,  depois  de  haver 
traliido  os  deveres  da  moral  ,  deixando  subsistir 
hum  Estabelecimento  ,   que    lhe  conculca  todos  os 


princípios,  atraiçoou  os  q 


ue  devia    a  seu  Sobera- 


no ,  deixando-o  posto  era  huma  relação  ,  que  eile 
abhorreceria  ,  se  a  tivesse  conhecido  debaixo  de 
todas  as  suas  circuinstancias. 

•  Não  me  allegueis ,  eu  vos  rogo  ,  alguma  das 
frívolas,  e  aos  olhos  do  homem  conhecedor  ,  des- 
prezíveis razões ,  com  que  se  procurou  justificar 
o  Estabelecimento  do  Loteria  Real  da  França:  não 
he  de  ignorante  ,  que  eu  vos  trataria  enião  ,  e  sim 
do  hoflttem  da  peyor  fé;  porque,  a  pezar  de  vos- 
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>sos  siiperlitiaes  conhecimenros  na  Eeotiomra  poli-' 
;tica  i  sabíeis  de  sobejo  para  estardes  tão  conven- 
cido ,  como  eii ,  do  absurdo  de  suas  razões.  Não 
lie  pois  possível  duvidar  iium  só  instante,  de  que 
não  obrastes  directa menie  contra  o  testemunho 
de  vossa  consciência  ;  e  quer-me  parecer  que  esta 
consiencia  teve  muita  parte  na  grande  attenção  , 
■que  destes  ás  prizões ,   e  aos  iiospitaes  da  França. 

Julgaes  que  a  Inglaterra  não  saberia,  tão  bem 
como  a  França,  estabelecer  liuma  Loteria,  se  cresw 
se  entrever  nisso  vantagens ,  ou  inconvenientes 
r^aes  em  não  tela  ?  Mas  ella  não  vio  era  hum  se-^ 
melhaote  Estabelecimento  mais,  do  que  consequen^ 
cias  revoltosas.  A  Loteria  que  ella  pratica  algii^ 
mas  vezes  nas  urgências  extraordinárias  do  Esta- 
do ,  ainda  que  fundada  sobre  os  principies  da  mayoir 
equidade;  pois  que  o  Governo  dá  em  prémios  tu- 
do o  que  recebe  ,  e  se  contenta  corn  o  lucro  de 
luima  curtíssima  fruicção  do  dinheiro  sem  juro; 
esta  Loteria,  inesmo  justa,  he  olhada  por  todos 
os  Inglezes  esclarecidos  ,  C  ®  com  razão  )  como 
luim  grandíssimo  mal;  porque  huma  nação  monta- 
da sobre  hum  systema  de  agricultura  relativa  , 
fundado  em  hum  systema  de  manufacturas,  pecca 
manifestamente  contra  todos  os  princípios  deste 
systema ,  quando  abre  por  si  mesma  aos  Cidadãos 
escôos ,  pelos  quaes  elles  podem  extraviar  seus 
fundos  da  agricultura ,  da  industria,  e  do  Com- 
ínercio:  sobre  tudo  qnando  estes  escôos  são  ao 
niesmo  tempo,  como  os  que  apresenta  a  Loteria 
Real  da  França,  destructores  da  moral  pública. 

Se  quando  vos  pusestes  á  testa  das  Finança» 
da  França  ,  tivésseis  achado  vinte  abusos  mais 
tão  enormes,  porém  tãolucrosos,  na  vossa  maneia 
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ra  de  ver ,  como  a  Loreiiu  Real  cia  França  ,  \'òi 
os  deixaríeis  subsistir  „  esó  vos  importaria  a  siippres* 
sSodos  abusos  ,  prerendidos  ,  ou  verdadeiros,  que 
houvessem  deixado  o  dinheiío  vacahre  ,  ou  Co  que 
he  o  mesmo  J  que  vos  tivessem  fornecido  mate- 
riaes  para  elevar  o  edifício  de  vossa  gloria  ,  no  gé- 
nero de  gloria,  que  procuráveis:  e  disto  quasi 
que  se  não  pôde  duvidar. 

Porqne  ^em  fallar  da  extrema  facilidade ,  que 
teríeis    em  hum  Estado   como  a  França,   de  subs^ 
tituir  ,    se  fosse  necessário  ,   oito  ,   ou  dez  miserá- 
veis  milhões,    que   vos   oíferecia   annualmenie   a 
Loreria   Real;    no    momento   em    que    a  renda  da 
França  se  achou  superior  ás  despezas ,  bem  se  vio 
que  manifestastes    o  mais  vivo  desejo  de  vossapra- 
veitardes  deste  supérfluo  para  alliviar  de  impostos 
a    nação:    mas  durante    toda   vossa    existência   no 
ministério    das  Finanças,   jamais    se  vio  que   mos* 
tiasseis  o  menor  desejo   de  compensar  por  este  su-. 
perfliio  da  renda,    o    mais    oppressivo  ,    e  o  mais 
criminoso  de  todos  os  impostos.  Hum  tal  compor- 
tamento  da  vossa  parte  não  authoriza    a  pensar, 
cue   não   são  Gs  aplausos   dos  homens  illustrados  ; 
e  probos,  e  sim,   os    da    boa,  e  ignorante  muiti-. 
dão,    que  vós  procuráveis? 

Eis-aqui  tudo  o  que  os  limites  deste  discurso 
me  permittirâo  dizer  sobre  vossas  operações  e  Es- 
criptos.  Se  minha  maneira  livre  de  exprimir- me 
vos  offende  ,  qiieixai-vos  da  verdade  ,  que  eu  cui- 
do ter  religiosamente  seguido.  Deveis  conhecer , 
que  tendo  ousado  dizei-a ,  como  o  fiz  na  Ingla- 
terra, não  devia  mais  temer  o  professal-a  com 
vosco;  e  eu  espero  que  em  minha  vida  járeais 
"deixarei  de  proferil-a  sem  rebuço  ;   qtiando  ella: 
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interessar  ao  bem  ser  de  nieHs  semeíh antes  na- 
causa,  em  que  lhes  tenho  consagrado  meus  fra« 
cos  serviços.  Se  eu  tive  a  desgraça  de  desíigiiral-a 
9  vosso  respeito ,  fazei«mo  ver  ;  e  eu  reciproca- 
mence  vos  farei  cambem  ver  quanto  pôde  ella 
sobre  mim. 

Ultimamente,  quando  vos  neguei  o  conhe- 
cimento dos  grandes  principios  da  Economia  po- 
litica, não  entendi  apresentar  vossas  operações 
como  .más,  consideradas  como  operações  com- 
muns ;  minha  intenção  foi  somente  mostrar  que 
serião  precisas  outras  infinitamente  differentes 
para  pôr  a  França  no  pé ,  em  que  tão  desasi- 
zadamente  imaginastes  tel-a  posto.  Também  se 
avançasse  qiie  a  França  teria  sido  menos  feliz 
çom  a  vossa  administração,  se  ella  tivesse  du^ 
rado  ,  do  que  com  qualquer  das  outras  quç  a  pre- 
cederão ,  e  seguirão  ,  não  diria  a  verdade  ,  pois 
que  sem  contradição  fostes  muito  superior  a  esta 
multidão  d' homens  ordinários.,  que  tem  dirigido 
as  mesmas  Finanças. 

Mas  se  embora  tivesse  sido  a  França  admi- 
nistrada mil  annos  sob  o  ordume  de  vossas  for- 
mas ,.  e  pelas  limaduras  de  vossas  economias ;  de- 
baixo de  vossos  fracos  ,  e  em  toda  a  significação.. 
da  palavra  ,  empíricos  principies,  mil  annos  el- 
la ficaria  a  huma  grande  distancia  da  prosperida- 
de, de  que  he  suscepíivel  ;  porque  he  impôs-. 
sivel  que  huma  raaquinu  obre  superiormente  á 
força  da  potencia  de  seu  principio  activo;  e  por-, 
que  vòs  fostes  tão  pouco  hábil  ,  como  os  outros 
cm  desembaraçar  a  potencia  do  principio  activo 
da  Economia  Politica  da  França  dos  grandes  vi- 
-los, q  lie  a  enervãOj   e  não  lhe  permitteoí  ejç-' 
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ercer  mais  ,    do   qne  hiima  parte   das  forças  erior» 
mes ,   que  ella  seria  capaz  de  desenvolver  aa  per- 
feita liberdade  de  seu  jogo, 

Debalde  se  abrem  canaes,  e  portos:  anima* 
se  por  avanços  o  traballio,  e  a  industria:  fazem- 
se  Tractados  de  ComiLercio  vantajosos,  e  se  for- 
ma hum  Thesouro  Real  abundante.  Nenhum- Mi- 
nistro de  Fazenda  em  França  perienderá  sem  du- 
vida querer  exceder  neste  género  de  determina- 
ções á  prodigiosa  actividade  d'aquelle  ,  que  os  pre- 
cede© a  todos,  e  cuja  administração,  a  mais  bri- 
lhante incontestavelmente ,  de  quantas  a  Europa 
apresentou  em  nação  alguma ,  contribuio  todavia 
tão  pouco  para  a  solida  felicidade  da  França.  Não 
he  somente  para  o  presente  ,  he  também  para  o 
futuro  ,  que  convém  trabalhar ;  e  em  quanto  se 
tem  feito  ,  dista  se  ainda  muito  do  alvo.  A  Eco- 
nomia politica  da  França  he  conduzida,  não  se- 
gundo os  princípios  de  huma  prosperidade  verda- 
deira ,  mas  sim  ,  segundo  as  praticas  de  huma  pros- 
peridade apparente  ;  o  edifício  pouza  sobre  a  areia, 
e  ficâ  por  conseguinte  exposto  ao  perigo  dos  me- 
nores accidentes  do  tempo. 

Quanto  aos  vossos  Escriptos  ,  eu  não  tive  em 
vista  nelles ,  mais  do  que  vossas  doutrinas ;  e  ain- 
da que  os  limites  deste  discurso  não  me  permittão 
passal-as  em  revista  huma  apôs  outra  ,  com  tudo 
ficai  na  certeza  de  que  não  deixarei  por  isso  de 
estar  em  estado  de  provar-vos,  que  o  capitulo 
inteiro  delias ,  não  he  senão  hum  cahos  confuso 
de  phrazes  sem  verdadeira  instrucção  :  discussões 
superficiaes,  e  alheias  de  todo  o  principio  solido: 
yaciocinios  mesmo  vergonhozos  sobre  mais  de  hum 
©bjecto.  Os  factos  de  toda  a  espécie  ,  que  se  con^ 
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tém  em  vossos  escripvos  não  forão  da  minha  com- 
petência: se  eiles  5ão  verdadeiros ,(  como  se  de- 
ve naturalmente  crer)  são  interessantes.  Dar  á 
luz  as  Finanças  de  hum  Estado,  como  a  França, 
debaixo  das  duas  grandes  relações  da  renda  ,  e 
da  despeza  he  ,  sem  contradicçao  ,  curioso  para 
todas  as  nações  da  Europa. 

He  por  estd  razão  ,  que  vossa  Obra  foi  tradu- 
zida na  Inglaterra;  e  que  o  Traductor  fez  sentir 
no  seu  annuncio  ,  que  cada  Membro  do  Parlamen- 
to deveria  ter  luim  exemplar.  Não  he  por  certo 
vossa  Sciencia ,  que  os  ínglezes  admirarão:  elles 
estão  a  este  respeito  -muico  assima  de  vós ;  e  se  o 
partido  da  Opposição  vos  exaltou  mais  de  huma 
vez  em  pleno  Parlamento,  não  foi  seguramente 
porque  a  Inglaterra  tivesse  necessidade  de  vossas 
luzes;  porque  as  do  Ministro  ,  (r),  que  dirigia 
então  as  Finanças  deste  Estado ,  yaliao  heoi  as 
vossas  ;  foi  sim  porque  se  tinha  necessidade  de 
vossas  reformas,  que  se  olhavão  como  dignas  de 
imitação,  mais  para  operar  huma  diminuição  no 
credito  do  Soberano  ,  e  na  sna  influencia  sobre 
as  deliberações  públicas ,  do  que  pára  operal-as 
nas  despezas   do  Estado. 

Em  huma  nação  sob  hum  systema  de  agricul- 
tura relativa  fundado  em  hum  systema  de  manu- 
facturas ,  póde-se  ,  bem  como  no  homem,  dis- 
tinguir três  idades:  a  mocidade,  a  idade  feita  , 
e  a  velhice.  A  nação  está  na  mocidade,  quan- 
do se  acha  em  hum  estado  de  prosperidade  conti- 
nuamente  progressiva:  está  na  idade  feita  ,  quan- 


North 


C  219  ) 

do  se  acha  em  hum  estado  de  prosperidade  sta- 
cíoiiaria :  e  está  na  velhice,  quando  se  adia  eiií 
hum  estado  de  prosperidade  continua:Dente  re- 
trograda. Mas  a  nação  teoí  sobre  o  homem  esta 
grande  prerogaciva  ,  que  chegada  á  idade  f@íía  , 
tem  cm  sua  mão  o  poder  evitar  a  velhice,  e 
remoçar-se. 

A  idade  feita  de  hunia  nação  debaixo  do  sys- 
tema  d' agricultura  relativa,  fundado  sobre  hum 
syst^ma  de  manufacturas,  pôde  dividir-se  em  ida- 
de feita  natural,  e  em  idade  feita  prematura:  a 
idade  feita  da  nação  he  natural ,  quando  Jhe  pre- 
cedeo  a  mais  completa  mocidade  possive! ,  Cisto 
he)  quando  aiiação  não  chega  a ella  senão  depois 
de  se  haver  elevado  na  agricultura,  nas  manufac- 
turas ,  e  na  população  aos  últimos  terasos  de  to- 
do o  augmento  possível.  A  idade  feita  da  nação 
he  prematura,  quando  lhe  precedeo  o  avesso  de 
todas  estas  condições   e  circumsCancias. 

No  curso  natural  das  couzas  ,  fisto  he)  na 
«tricta  ,  e  inviolável  observação  dos  verdadeiros 
princípios  de  hum  systema  de  agricuUura  relati- 
va ,  fundado  em  hum  systema  de  manufacturas, 
huma  nação  chega  á  idade  feita  ,  precisamente 
como  o  homem  bem  constituído  chega  a  ella  no 
«urso  natura! ,  e  regulado  de  sua  vida  ,  peía  mais 
completa  mocidade  possível.  Neste  regime  natu- 
ral a  máquina  da  população  ,  continuamente  li- 
vre em  todos  os  seus  movimentos  ,  e  perfeita- 
mente semelhante  ao  corpo  humano  no  cresci- 
mento, desenvolve-se ,  e  dilata-se  por  si  mesma 
progressivamente  em  todos  os  seus  órgãos  ,  no 
seu  principio  activo  ,  e  nas  suas  rodagens  ;  e  não 
Gessa    de    engrandecer,     senão    quando    élía    tem 
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em  fim  levado  a  nação  a  toda  a  subsistência  ,  e 
a  toda  a  população,  de  que  seu  território  pôde 
ser  susceprivci. 

Porque  eisaqui  então  a  feliz  marcha  da  na- 
ção ,  tomando-a  do  instante  de  seu  nascimento. 
Os  consumidores,  ou  (o  que  he  o  mesmo}  os 
proprietários  das  Cerras  ,  dando-se  ás  primeiras 
necessidades  supérfluas ,  fazem  necessariamente 
nascer  Fabricantes  para  o  servirem  nestas  necessi- 
dades:  estes  primeiros  Fabricantes  fazem  neces- 
sariamente nascer  iuim  supérfluo  de  subsistência 
além  das  necessidades  dos  cultivadores,  e  dos  pro- 
pjietarios  das  terras;  e  este  primeiro  supérfluo  de 
subsistência  opera  necessariamente  hum  primeiro 
accressimo  nas  rendas  dos  con^sumidores  ,  e  pof 
consequência    em  suas    faculdades   de  dispender. 

Depois  do  primeiro  accressimo  em  suas  ren* 
das  ,  os  consumidores  augmentão  proporcional- 
mente  suas  despezas :  este  augmeuto  em  suas  des- 
pezas  multiplica  proporcionalmente  os  Fabrican- 
tes além  de  seu  primero  numero:  os  Fabricantes 
multiplicados  além  de  seu  primeiro  numero  aug* 
pentão  proporcionalmente  o  primeiro  supérfluo  de 
subsistência;  e  o  primeiro  supérfluo  de  subsistên- 
cia augraeatado  opera  necessariamente  hum  segun- 
do accressimo  nas  rendas  dos  consumidores ,  e  por 
conseguinte  nas  suas  faculdades   de  gastar. 

Da  mesma  forma  ,  depois  do  segundo  accres- 
cimo  de  suas  rendas ,  os  consumidores  augmentão 
de  novo  suas  despezas:  este  novo  augmento  de 
despezas  augmenta  de  novo  Fabricantes:  os  Fabri- 
cantes augmentão  de  novo  o  supérfluo  de  subsisten- 
cia,  e  o  supérfluo  de  subsistência  de  novo  augmen- 
máo  opera  necessariamente  hutii  novo  accrescima 
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nas  rendas  dos  consumidores;  e  por  conseguinte 
em  suas  faculdades  de  gastar:  e  he  neste  encadea- 
mento feliz  ,  que  huina  nação  chega  cedo  ,  ou  tar- 
de á  sua  idade  feica  natural ,  (isto  he)  a  toda  sua 
subsistência,   e    a   toda  sua    população  possíveis. 

Neste  desenvolvimento  de  sua  população  hii- 
ma  nação  não  carece  ,  nem  da  cooperação  do 
Commercio  exterior ,  nem  da  multiplicação  pro* 
gressiva  de  suas  peças  metálicas  :  suas  forças  inte- 
riores unicamente,  c  huma  quantidade  rasoavel 
de  peças  metálicas  lhe  bastão  para  este  effeito. 
Porque  o  numerário  de  huma  nação,  e  suas  peças 
de  metal  não  são  necessariamente  a  mesma  conza: 
são  a  mesma  couza  somente  quando  huma  nação 
não  opera  sua  circulação  senão  pela  máquina  de 
circulação  simples:  mas  são  muidifferentes .  quan- 
do huma  nação  opera  sua  circulação  pela  máquii 
na  de  circulação  composta.  Neste  ultimo  caso  hu- 
ma nação  pôde  ,  não  somente  operar  huma  gran- 
de circulação  com  huma  mediocre  quantidade  de 
peças  metálicas ,  como  já  fiz  ver ;  mas  também 
pôde  operar  huma  circulação  ( ^ígamol-o  assim) 
indifinida  com  a  mesma  quantidade  de  peças  me» 
talicas  ,  como  algum  dia  espero  mostrar. 

A  opinião  vulgar  ,  de  que  o  augmento  da 
prosperidade  de  huma  nação  occasiona  necessaria- 
mente hum  augmento  proporcionodo  no  preço  das 
^ouzas,  bradará  sem  duvida  contra  a  marcha  na=, 
tural  da  população,  queacabo  d-e  traçar.  Dir-se-ha  , 
que  o  augmento  das  rendas  dos  consumidores  ^ 
nos  progressos  da  prosperidade  de  huma  nação, 
não  deve  ser  encarado  como  hum  augmento  real  ^ 
mas  somente  nominal  em  sua  possibilidade  d-e  áls^ 
pender,  ou  (o  que  he  o  mesmo)  olhar se-Iia  este 
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augmento  nas  rendas  dos  consiimidores  como  con- 
tiniiameoce  compensado  pelo  augmento  no  preço 
das  cotizas  ,  e  por  conseguinte  como  incapaz  de 
dar  ás  manufacturas  ,  á  agricultura,  e  á  popula- 
ção os  alentos  progressivos  ,   que  eu  lhe  attribuo. 

Não  he  este  o  lugar  de  combater  a  fundo,  e 
desarraigar  da  Economia  politica  hum  erro  tão 
universalmente  acreditado  :  esta  tarefa  he  reserva- 
da ao  discurso,  que  eu  já  annunciei ,  quando  fal- 
lei  da  íntima  connexão  ,  que  ha  entre  a  taxa  do 
juro  do  dinheiro  ,  e  a  relação  característica  do  sa- 
lário ao  lucro  dos  Fabricantes.  Porque  se  vio  o 
preço  coiTsmum  das  couzas  triplicar  na  Europa  de- 
pois da  descoberta  das  ttíinas  da  America:  porque 
se  vê  o  augmento  do  preço  das  couzas  segoir(^di- 
gaaiol-o  assim  3  immediatamente  o  augmento  das 
riquezas  numerarias  em  as  nações,  que  avanção 
em  sua  prosperidade  ,  concluio-se  ,  que  em  toda 
a  nação  o  preço  das  couzas  se  proporcionava  ne- 
cessariaíuenre    á  massa  das  riquezas  numerarias. 

Mas  he  vergonhozo  aos  Ministros  de  Estado 
que  a  experiência  se  tornasse  assim  o  falso  garau-* 
£e  de  hum  principio  contrario  á  razão.  Não  foi  Q 
.augmento  das  riquezas  numerarias  na  Europa, 
que  causou  o  augmento  do  preço  das  couzas:  o 
preço  das  couzas  não  augmentou  na  Europa ,  se-t 
não  porque  ellas  não  se  multiplicarão  na  propor^ 
ção  da  multiplicação  das  riquezas  numerarias  ;  e 
só  ás  falsas  determinações  ,  de  toda  a  espécie  ,  dos 
Ministros  de  Estado  he  que  se  deve  imputar  hum^ 
tão  grande  mal.  Porque  em  qualquer  gráo  que  hu- 
ma  nação  possa  gradualmente  multiplicar  a  massa 
de  suas,  riquezas  numerarias  ,  se  os  Ministros  d© 
Estado  tiverem   a  attenção ,   e  o  talento    de  mui- 
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tiplicar  na  mesma  proporção  a  massa  das  conzas , 
(isto  he)  o  irabalho  ,  e  a  industria,  como  deve 
ser  nos  verdadeiros  princípios  da  Economia  politi- 
ca ,  o  preço  das  coi]7as  não  aiigmenrará :  e  lie 
unicamente  porque  em  nenhuma  parte  da  Europa 
a  massa  destas  Cisto  Iie^  o  trabalho  e  a  industria 
tem  correspondido  perfeitamente  á  multiplicação 
das  riquezas  numerarias,  que  o  preço  delias  tem 
geralmente  augmentado. 

A  massa  das  riquezas  numerarias  pôde  ser 
considerada  como  a  representação  ,  e  a  medida  do 
lu^ío  dos  consumidores,  ou  (  o  que  he^o  mesmo) 
como  a  representação,  e  a  medida  da  demanda, 
que  formão  os  consumidores  para  as  manufactu- 
ras ,  e  a  massa  das  manufacturas,  e  a  provisão 
preparada  para  os  Fabricantes  para  responder  a 
este  luxo  ,  e  a  esta  demanda:  porque  eu  supponho 
a  massa  total  das  riquezas  numerarias  de  huma 
nação  continuamente  em  plena  circulação;  porque 
assim  deve  ser,  e  quando  o  não  he,  a  culpa  he 
do  Ministro  de  Estado.  Em  quanto  a  provisão  dos 
Fabricantes  se  proporcionar  exactamente  á  deman- 
da dos  consumidores ,  o  preço  das  couzas  não  va- 
riará ;  mas  todas  as  vezes,  que  a  demanda  dos 
consumidores  exceder  á  provisão  dos  Fabricantes  , 
ou  a  provisão  destes  á  demanda  dos  consumidores, 
o  preço  das  conzas  variará  necessariamente,  aug- 
nientará  no  primeiro  caso  ,  e  diminuirá  no  segundo. 

Ora,  o  preço  das  couzas  não  augmentou  na 
Europa,  depois  da  descuberta  das  minas  da  Ameri- 
ca >  senão  porque  a  provisão  dos  Fabricantes  jamais 
respondeo  completamente  ás  riquezas  numerarias, 
que  estas  minas  tem  gradualmente  vertido  na  Eu- 
ropa, isto  he,  nunca  respendeo  completamente  á 
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demanda  dos  consumidores;  e  isto  aconteceoí 
porque  fcomo  já  disse}  a  Economia  politica  das 
iiâçóes  da  Europa  nunca  foi  conduzida  pelos  ver- 
dadeiros principios ,  e  porque  o  falso  sysrema 
destas  nações  cem  incessantemente  contrariado  o 
desenvolvimento,  e  os  pjogressos  de  sua  indus- 
tria nacional ,  e  por  conseguinte  da  industria  ge- 
íal  da  Europa.  Quando  eu  tratar  este  interes- 
sante obecto,  e  tiver  analisado  as  differentes 
causas,  que  concorrerão,  e  concorrem  ainda 
para  ter  a  industria  abaixo  das  riquezas  numera- 
rias, e  por  conseguinte  para  augmenrar  o  pre, 
ço  das  couzas  ,  ver-se-ha  evidentemente,  que  he 
ainda  á  grandíssima  proporção  do  Commercio 
exterior ,  que  a  Europa  deve  este  mal. 

Quando  huma  nação  sob  o  systema  de  agri- 
cultura relativa,  fundado  em  hum  systema  de 
manufacturas  ,  chega  a  huma  idade  feira  prema- 
turamente ,  he  huima  prova  infallivel  de  que  sua 
mocidade  foi  conduzida  por  hum  máo  regimem, 
ou  que  a  máquina  de  sua  população  foi  mal 
organisada,  quer  no  seu  principio  activo,  quer 
nas  suas  rodagens ,  ou  em  fim  em  todas  as  suas 
partes  juntamente  ;  porque  sem  isto  não  haveria 
alguma  razão ,  pela  qual  sua  mocidade  deixasse 
de  imperturbavelmente  prolongar-se  até  á  idade 
feita  natural.  Desta  desgraçada  sorte  são  ameaça- 
das todas  as  nações  da  Europa  ,  sem  exceptuar 
liuma  só.  O  mecanismo  vicioso  de  suas  máquinas 
de  população  não  pôde  permittir,  que  huma  só 
se  lisongee  de  lograr  huma  mocidade  completa: 
e  da  nraneira  que  ellas  marchão ,  devem  contar 
com  verem-se  estacadas  no  curso  de  sua  prospe- 
ridade humas  apôs  outras ,  muito  ames   que  sua 
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iagríailtura ;  snas  manufacturas ,  e  sua  população 
teiihão  tido  tempo  de  actingir  aos  últimos  termos 
de  todo  o  augmento  possível. 

Huma  nação  mal  organisada  na  máquina  de 
sua  população  não  pôde  marchar  regularmenre  no 
desenvolvimento  de  sua  prosperidade  ,  porque  nâo 
pôde  governar  a  seu  grado  o  principio  activo  da 
máquina  ;  e  não  ha  regras  certas  a  prescíever  á 
marcha  de  hiLma  tal  nação.  jMas  huma  nação  bem 
organisada  na  máquina  de  sua  população  he  ca- 
paz de  desenvolver  sua  prosperidade  na  ordem  , 
que  lhe  agradar.  Em  huma  situação  tão  feliz  ella 
teria  o  mayor  interesse  em  nunca  apressar  sua  moci- 
dade, e  antes  pelo  contrario  em  procurar  não  avan» 
çar  emsua  agricultura,,  manufacturas,  e  população  , 
senão  por  accressimos  ,  por  nssim  dizer  ,  imper- 
ceptíveis; afim  de  melhor  segurar  sua  marcha, 
torual-a  menos  susceptível  de  ser  contrariada ,  oti 
embargada  pelos  acontecimemtos ,  e  chegar  á  sua 
completa  prosperidade  ,  fisto  he)  á  idade  feita  na- 
tural o  mais  tarde  possível.  Porque  progressos- 
consideráveis ,  e  rápidos  na  prosperidade  são  in- 
finitamente mais  difficeis  de  manter  ,  do  que  pro- 
gressos moderados  e  lentos ;  e  a  menor  diminui- 
ção na  prosperidade  de  huma  nação  vem-lhe  a  ser 
huma  calamidade. 

Na  perfeição  do  comporramento  dos  Minis- 
cros  de  Estado  a  prosperidade  completa  de  huma 
nação  deveria  ser  considerada  como  hum  todo  ,  â 
cuja  successiva  formação  cada  geração  deveria 
cooperar.  As  gerações  deverião  augmentar  sua 
prosperidade  humas  sobre  as  outras  em  huma  mes- 
ma proporção,  fisto  he)  cada  geração  deveria 
^ugoíentar  sua  prosperidade  sobre   a  da  geração , 
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qtle  a  tivesse  precedido  na  mesma  proporção  em 
que,  essa  teria  augmentado  sua  prosperidade  so- 
bre a  daquelía  a  qae  tivesse  succedido  :  e  quanto 
mayor  fosse  o  numero  das  gerações ,  que  houves- 
sem assim  cooperado  para  o  desenvolvimento  com* 
plero  da  prosperidade  de  liuma  nação ,  tanto  a 
vida  da  nação  teria  sido  longa  e  feliz.  Mas  onde 
estão  estes  Ministros  de  Estado  (  quando  mesnio 
se  lhes  supposesse  a  capacidade  necessária  )  que  se 
|;eíietrera  assaz  de  seus  deveres,  e da  ponderosa  ta- 
refa ,  que  suas  obrigações  lhes  impõe  ,  para  que  se 
occupera  da  felicidade  das  gerações  por  vir ,  e  que 
Bunca  sacrifiquem  a  vida  futura  de  huma  nação 
ao  curto  espaço  de  tempo  ,  que  clles  a  tem  em 
suas  mãos? 

?  Huma  nação  debaixo  de  hum  systeraa  de 
a-giricukiirâ  relativa,  fundado  em  hum  systema  de 
manufacturas ,  pôde  jamais  estar  no  caso  de  ao©*- 
roçoar  extraordinariamente  os  casamentos?  Naopi* 
nião  gerai  esia  questão  parecerá  ,  sem  duvida , 
flesSocada:  mas  agora  se  verá  que  n»ô  o  he  nos- 
ly-^erdadeiros  princípios  ,  e  lie  a  estes  sós  que  perten* 
€6  o  decidir.  Como  huma  nação  sob  o  systema  da 
Ecrowomia  politica  moderna  he  susceptível  ée  três 
modos  ée  prosperidadíe  dlstincDos  •  de  huma  pros- 
peridade progressiva:  de  huma  stacionarla ;  e  de 
©urra  retrógrada  ;  eu  vou  examinar ,  que  effeit<)s 
®;per©ria  iiecessarâaineníe  eqi  cada  luim  destes  tres^ 
Eiodos  de  prosperidade  o  coiaç^artíi mento  do  Mi- 
jiâstro  de  Estado,  qme  animasse  os  cazame>ntos  poi 
mey*os  exíraordinario-s. 

No  csitad©  de  prosperidade  progressiva  os  :<^ 
f  ílaes  excesofem  aos  braçm  ,  e  este  excesso  de  ca* 
f  liifes  «^f«  ®s  ^baoaços  iie  ia  íísaedida  da  commodiç 
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Sade  dos  ]orna?<eiros,  (isto  he)  do  bem  ser,  de 
que  os  jornaleiros  gozSo  além  do  necessário.  Ora  , 
dons  casos  são  possíveis:  ou  os  capitães  não  exce- 
dem aos  braços ,  senão  em  Iiiima  proporção  mo- 
derada,  ou  os  excedem  em  luima  proporção  con- 
siderável. Se  os  capitães  só  excedem  aos  j3raços 
cm  hiima  proporção  moderada,  a  commodidade 
dos  jornaleiros  será  razoável;  e  animar  neste  caso 
os  cazamenros,  ou  (o  que  he  o  mesmo)  a  miilrí- 
piicação  dos  braços ,  seria  manifestamente  querer 
roubar  aos  jornaleiros  seus  fracos  commodos  :  re- 
duzil-os  talvez  abaixo  do  necessário:  augmentar  a 
custa  delles  o  ganho  dos  emprendedores :  diminuir 
a  relação  característica  do  salário  ao  lucro  das  ma^ 
nu  facturas :  augmentar  o  interesse  do  dinheiro; 
c  fazer  retrogradar  a  nação  em  sua  prosperidade. 
Pergunto  eu ,  se  huma  medida ,  que  tivesse  conse- 
quências tão  fataes ,  não  seria  insensata? 

Se  os  capitães  excedessem  aos  braços  em  hu- 
ma proporção  considerável;  não  ha  Soberano  no 
mundo  que  seja  tão  rico  que  possa  estar  em  cir- 
Cumstancias  de  acoraçoar  os  cazamentos  extraor- 
dmariamente  no  mesmo  grão  ,  em  que  o  seria» 
naturalmente  pela  grande  abastança ,  que  huma 
situação  tão  feliz  adquirisse  para  bs  jornaleiros. 
Hum  Author  Inglcz  CO  bem  digno  de  fé  asseve- 
ra ,  que  na  America  Septentrional ,  já  Jantes  do 
«stabelccímento  de  sua  independência  ,  cada  filho 
nas  classes  inferiores  d' homens  rendia  a  seus  pães, 
antes  de  emancipar-se ,  cem  libras  sterlinas  de  lu- 
cro liquido.  Cisto  he)  deducção  feita  de  roda  a 
^espeza.  Onde  essa  o  Soberano  ,  cuja  renda  pó- 
^  Ff  ii 
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de  bastar  para  recompensar  assim  aos  cazamento^l 
€  este  exemplo  não  prova  evidentemente  com  que 
fervor  os  homens  devem  naturalmente  ser  levados 
a  cazarem-se  no  modo  de  liuma  prosperidade  ex- 
tremamente progressiva,  e  quanto  seria  supérfluo 
animal  os    a  isso    por  meyos  artiíiciaes  ? 

O  Ministro  celebre,  (i^  que  no  século  pas-^ 
sado  lançou  os  fundamentos  da  Economia  politi- 
ca da  França,  e  que  já  mais  ve/es  tenho  citado; 
teve  dobrada  sem  razão,  quando  procurou  fomen- 
tar os  cazamentos  por  meyos  extraordinários.  Pri-- 
meiramente,  fez  huma  couza  supérflua;  porque  a 
França  existindo  então  em  hum  estado  de  prós? 
peridade  extremamente  progressiva,  os  cazameiw 
tos  se  multiplicarião  por  si  mesmos,  e  em  huma 
proporção  mais  natural ,  e  mais  adequada  aos  pro* 
g^ressos  da  prosperidade  do  que  poderião  operar 
medidas  artiíiciaes.  Depois ,  fez  huma  couza  ab-^ 
surda  ;  porque  desanimar  por  hum  lado  a  multi- 
plicação da  subsistência  dos  homens  por  hum  faW 
so  systema  de  legislação  na  agricultura  ,  e  por  ou- 
tro querer  animar  a  multiplicação  dos  homens  poffi 
íneyos  forçados ,  he  manifestamente  contrariar^ 
sãa  razão.  ■.; 

No  estado  de  huma  prosperidade  stacionari» 
o  jornaleiro  oão  tem  mais,  que  o  necessário;  e. 
BO  estado  de  huma  prosperidade  retrógrada  está 
na  iniseria.  Afervorar  os  cazamentos  por  meyos? 
forçados  tenderia  pois  directamente  ,  no  primeiro 
modo  de  prosperidade,  a  reduzir  os  jornaleiros 
d©  necessário  a  miséria;  e  na  segundo,  da  mise-? 
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ria  á  impossibilidade  de  subsistir,  (isto  lie")  tende- 
ria directamente    a  llies  fazer    o  mesmo  mal,  (co- 
mo   já  mais  atraz   fiz  ver)  que  elles  experimenta- 
rião    no   caso   de  huma  diminuição  em  sua  sorte, 
por  impostos    sobre    as  necessidades    da  vida;  por 
que   multiplicar    os  braços  he  dim.inuir   os  salários 
dos  jornaleiros  ,    e  por  conseguinte    fazel-os  peie- 
.cer  de  miséria  ,  se  antes  da  multiplicação  dos  bra- 
ços seus  salários  lhes  grangeavão  apenas  a  existência. 
Se    os  raciocinios ,    que  acabo  de  fazer  ,  são  ^ 
eomo  cu  creio,   de  luima  evidencia  irrefragavel, 
.elles   estabelecem   na   Economia    politica  moderna 
hum    principio   pouco   conhecido ,  ou  pelo  menos 
pouco    observado  até  aqui ,   (isio  he)  que   o  Mi- 
nistro de  Estado  jamais  deve   animar   os  cazamei*- 
tos  por  meyos  extraordinários  ,  qualquer  qi  e  seja 
o  modo   de  prosperidade,  em    que   sua    não  possa 
achar-se ;    e  que  quando  se  afasta  deste  principio , 
sua  determinação  torna-se  necessariamente ,  ou  su- 
pérflua ,  ou  insensata  ,  ou  inhumana.  O  único  me- 
thodo ,    que    lhe  dictao    os  verdadeiros  princípios 
para  a  miultiplicação  dos  cazamentos ,  o  mais  infa- 
lível ,  e  o  mais  poderoso  de  todos  ,  he    o  de  pôr*, 
c  manter  sua  nação  em  hum  curso   de  prosperida^ 
de  progressiva:    feito    tsto  ,    elle  pôde   em  toda  a 
confiança  deixar  obrar  as  cauzas  naturaes,  e  ficai 
.    na  certeza  ,  de    que   os  homens  saberão    optima- 
mente  cazar   sem  elle,   em  huma  proporção  infi- 
nitamente  mais  justa ,   d'aque  elle  seria  capaz  de 
lhes  traçar;   e  com  inclinação  spontanea,  bem  su- 
perior  á  inclinação  artificial,   que  lhes  procurasse 
inspirar. 
-:^.       O  comportamento  opposto ,  que  Cem  tido  so, 
tre  este  ponto  as  nações  da  Europa,  e  a  persua- 
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s€ò  ,  em  que  tem  estado,  e  ainda  hoje  estão  ge- 
ralmente os  Ministros  de  Estado  ,  de  que  os  caza- 
mentos  devera  ser  ácoraçoados  em  todos  os  tem- 
pos ,  e  por  todos  os  meyos  possíveis  ,  oíferecem 
liuma  nova  prova,  de  quanto  ainda  reina  a  obs- 
curidade na  Economia  politica  ,  e  quanto  he  es* 
sencial  o  desenvolver  os  verdadeiros  principios  des- 
ta sciencia  ,  para  os  substituir  era  fim  a  este  fa- 
tal,  e  cruel  empirismo,  no  qual  ,  por  desgraça- 
da humanidade ,  os  Ministros  de  Estado  se  tem 
satisfeito  até  aqui    de  beber  suas  luzes. 

Quando  a  prosperidade  de  huma  nação  pá- 
ra, ou  começa  a  retroceder,  a  escassez,  e  a 
miséria  se  tornão  a  partilha  das  classes  inferiores 
d' homens,  e  nesta  desgraçada  situação  a  razão  lhes 
dá  huma  salutifera  repugnância  para  o  cazamen- 
ÊO;  bem  como  na  doença  a  natureza  dá  ao  ho- 
mem hum  saudável  fastio  para  os  aliiKentos;  e 
de  todos  os  symptomas  da  declinação  da  prosperi* 
dade  de  huma  nação  não  ha ,  cuido  eu ,  hum 
só,  que  seja  menos  equivoco,  e  mais  provável ,  do 
que  huma  diminuição  nos  cazamentos  dos  Fabri* 
cantes  ,  e  dos  cultivadores.  Porqne  nestas  classes 
simplices  o  homem  não  resiste  voluntariamente  ao 
voto  da  natureza ,  e  quando  elle  o  não  obedece , 
iie  preciso  que  motivos  mais  fortes  ,  do  que  sua 
inclinação,  o  empeção,  Cisto  he)  quando  elle 
não  se  caza  ,  he  necessário  ,  que  seja  forçado  ao 
celibato  pela  impossibilidade  absoluta  de  manter 
huma  família:  com  tudo  he  quasi  sempre  em  iguaes 
ciicumstancias  ,  que  os  Ministros  de  Estado  tem 
procurado  animar  os  cazamentos,  e  que  os  Es- 
criptores  sobre  Economia  politica  tem  aconselha* 
do  os  íinpostos  sobre  os  celibatiifios. 
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Por  ontro  lado  eu  creio  ,    qne  nos  princípios 
da  Economia  politica  moderna    a  diminuição    nos 
cazamentos   dos  consumidores  pôde  ser  olhada  co- 
mo   hum   symptoma   provável    dos    progressos   da 
prosperidade  de  hiima  nação,   (e  aíoito-me  mes. 
mo   a  accrescentar)  como  hiima  circumsrancia  fa- 
vorável   a  estes    progressos.    Porque    em    geral    O 
conbumidor  só  se  conserva  celibatário  na  mira  nni- 
ca  de   multiplicar  suas   necessidades  supérfluas,    e 
por  consequência  seu  luxo  ;   e  em  gerai    o  consu- 
midor ,   que  se   caza ,   economiza    seus   gastos,  e 
;circuaiscreve   seu  luxo   nos  limites  razoáveis  ,   ou 
(;o  que  he  o  mesmo)  em  geral  o  consumidor  ce^ 
libatario  dispende     toda  sua    renda,    e    o   cazado 
não  gasta   mais ,   do  que   huma  parte    da    sua  ;   fi 
d'ahi  resulta,   que  em  fortunas  iguaes ,    o  consu- 
midor celibatário  faz-  nascer  ,   e  viver  mais  Fabri- 
cantes ,  e  cultivadores  ,  do  que  o  consitmidor  ca- 
gado:  Ora,  como  a  prosperidade   dè  huma  naçãx) 
debaixo    de  hum  systema  de  agricultura  relativa  , 
fundado'  em   hum    systema    de  manufacturas^,   se 
mede  jjela  população   de   seus  Fabricantes ,  e    de 
aeus  cultivadores ;   he   claro  ,   que  neste  systema  o 
consumidor   celibatário  coopera   em    geral   para  a 
prosperidade  de  huma  fiação  ,  em  huma  proporção 
Eiais  forte,  do  que  o  consumidor  cazado. 

No  que  acabo  de  dizer  acerca  do  luxo  ,  eu 
não  considerei  as  couzas  senão  como  as  vemos, 
quando  ellas  se  apresentão  somente  debaixo  da 
relação  de  causas ,  e  effeitos:  se  dissesse  que  de- 
baixo de  todas  as  relações  seria  mais  vantajoso  á 
iiuma  nação  sob  o  systema  da  Economia  politica 
jnoderna  o  não  ter  mais ,  do  que  consumidores  ce- 
.^aíarbs ,  diria  hum  grande  absurd©  ,    e  \mm^ 
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coiiza  moralmetite  impossível ;  porque  seja  qual 
for  o  gráo ,  a  que  liiima  naç*ão  possa  levar  o  seti 
luxo  ,  ella  terá  sempre  mais  consumidores  caza- 
do5  ,  do  qne  celibatários.  Não  foi  minha  intenção 
seguir  o  luxo  em  suas  consequências  moráes:  eu 
me  guardo  para  fazei  o  em  outra  occasião ,  como 
já  disse.  Talvez  que  não  Iiaja  idéa  mais  vagn  no 
spirito  do  homem  ,  do  que  a  do  luxo  ,  e  esta  a 
razão  ,  porque  este  objecto  tem  sido  tão  imper- 
feitamente tratado  até  hoje.  A  seu  tempo  force- 
jarei quanto  em  mim  for  para  o  descrever  em 
seus  verdadeiros  princípios  :  na  universalidade  de 
suas  circumstancias :  em  suas  vantagens ,  e  desa- 
vantagens  :  aqui  somente  quiz  mostrar  sua  es^ 
treíta  connexão  com  o  systema  da  Economia  po* 
lítica  moderna,  sem  ora  tomar  sobre  mim  o  ser, 
nem  seu  advogado,   nem  seu  censor. 

Dado  que  o  luxo  seja  encarado,  e  proscrip- 
to  pela  moral ,  e  pela  religião ,  como  hum  vicio 
em  si  mesmo,  e  com©  a  fonte  de  todos  os  ví- 
cios, eu  não  sou  menos  obrigado  a  represental-o 
como  huma  condição  essencial  na  Economia  poli^ 
íica.  Porque  lie  facto  incontestável ,  que  sem  o 
luxo  este  systema  não  poderia  existir ,  nem  pro- 
duzir o  desenvolvimento  da  população ,  e  a  pros- 
peridade das  nações.  Está  certamente  no  poder 
das  nações  o  renunciar  a  este  systema  ,  e  raonta- 
rem-se  ,  -quer  sobre  hum  systema  de  agricultu- 
ra absoluta ,  quer  em  hum  de  relativa  ,  ou  em 
lium  de  agricultura  relativa,  fundado  sobre  hum 
systema  de  escravidão:  mas  em  quanto  persisti- 
rem em  hum  systema  de  agricultura  relativa ,  fun- 
dado sobre  hum  systema  de  manufacturas  ,  he 
preciso  não  somente,    que  elías  tolerem  o  Juxo, 
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inas  que  o  favoreção  até  ,  por  todos  os  meyos  pos- 
siveis :  que  o  cousiderem  como  a  potencia  crea- 
doía  dos  homens,  e  das  couzas:  em  hiuna  pala- 
vra, que  não  esperem  sua  niayor  população,  e 
sua  mor  prosperidade  ,  senão  do  mayor  luxo. 

Porque  para  dar  ao  vocábulo  luxo  hum  sen- 
tido fixo,  e  banir  esta  multidão  de  idéas  diíFeren- 
tes  ,  que  os  homeas  formão  deile  ,  eu  o  tomo  nâ 
sua  mais  alta  significação  ,  Ci^^o  he  )  componho  o 
luxo  de  todas  as  necessidades  geralmente  ,  qual- 
quer que  sejão  ,  a  que  o  homem  se  dá  afora  as 
da  natureza:  se  elle  não  for  recebido  neste  sen- 
tido ,  será  impos&ivel  deteíminar  onde  elle  come- 
ça ;  e  a  linha  de  demarcação  ,  que  o  separa  do 
necessário  ,  variaria  tanto  ,  quanto  a  opinião  dos 
homens. 

Se  podássemos  suppor  que  huffia  nação  flore- 
cente  sob  o  systema  da  Economia  politica  moder- 
na ;  que  a  França ,  por  exemplo  ,  tomasse  de  re- 
pente a  resolução,  e  viesse  ao  cabo  por  meyos 
irresistiveis  de  banir  de  si  o  luxo  ,  desde  logo  o 
systema  de  agricultura  relativa  ,  fundado  sobre 
Iiura  systema  de  manufacturas,  se  aniquilaria,  e 
ella  tornaria  naturalmente,  ou  ao  systema  de  agri- 
cultura absoluta,  ou  ao  de  agricultura  relativa, 
fundado  em  hum  systema  de  escravidão,  ou  Co 
que  he  o  mesmo  ")  ao  antigo  systema  feudal:  á ma- 
neira de  hum  jardim  ,  que  o  trabalho ,  t  a  indus- 
tria do  homem  tives'5e  enriquecido  das  mais  ra- 
ras flores ,  e  das  frutas  mais  exquisitas ,  se  con- 
verteria necessariamente  por  si  mesmo  em  flores  e 
fructos  da  natureza,  se  deixasse  de  ser  trabalha- 
do peloá  princípios  de  hum  systema  de  cultura 
ôrtificial, 
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•  As  mesmas  razoes ,  que  prohibem  que  o  Mi^r 
nistro  de  Estado  anime  extraordinariamente  os  ca- 
zamentos  ,  lhe  vedão  também  que  solicite  atrahir 
estrangeiros  para  sua  nação  por  convites  extraor- 
dinários ,  quando  estes  não  forem  nem  consumi^ 
dores,  nem  homens  câpazes  de  introdozir  na  na- 
ção novos  géneros  de  nidastria,  oii  d^  aperfeiçoar 
03  antigos.  Porque  he  manifesto  ,  que  os  estran- 
geiros que  não  trouxessem  mais  que  seus  braços » 
diminuirião  o  bem  ser  dos  Fabricantes,  e  dos  cul- 
tivadores nacionaes  no  estado  de  huma  prosperi- 
dade moderadamente  progressiva;  os  pnvarião  do 
necessário  no  estado  de  huma  prosperidade'  stacio- 
iiaria ;  e  aggravarião  sua  miséria  em  o  estado  de 
Iiíima  prosperidade  retrógrada. 

No  estado  mesmo  de  huma  prosperidade  for-^- 
temente  progressiva  huma  nação  seria  condemna- 
¥el,  se  recorresse  a  convites  extraordinários  para 
atrahir  a  si  braços  estrangeiros,  i  Pois  que  razão 
lia  para  que  se  não  deixem  vir  estes  braços  por  si- 
mesmos  do  fundo  nacional,  C  i^^^^  í^^)  *^^^  multi* 
pítcação  dos  cazameatos ,  que  produziria  necessa- 
Tiamente  a  excessiva  abastança  das  classes  in  ferio- 
Tes?  e  para  que  em  huma  máquina,  sobre  a  qual 
Q  principio  activo  desenvolveria  a  mayor  poten- 
£ia,  querer  ainda  impellir  as  rodagens,  no  risco 
de  forçar  o  mecaniíimo  ,  e  perturbar  a  economia 
da  niá quina  ? 

Introduzir  bfaç:os  estrangeiros  em  huma  na- 
ção de  prosperidade  fortemente  progressiva  não 
pôde  ter  outro  objecto,  que  o  de  temperar  o» 
mui  rápidos  progressos  na  prosperidade.  Mas  pa* 
ra  que  querer  ancicipar  o  que  aconteceria  por  si 
aiesrao    naturalmente  ?    A  desgraça    he    que    » 
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Gommercio  exterior  domina  toda  a  Economia  pe-' 
lítica   das  nações  da  Europa  ,   e  as  desvia  por  to- 
dos   os  lados    dos  verdadeiros  principies»    para  as 
precipitar  em  iiiim  labyriniho    de  falsas  veredas. 

Hum  hobjecto  interessante  a  considerar  na 
Economia  politica  moderna  lie  a  introdiicção  das 
máquinas  no  trabalho  humano  ,  e  a  relação  que 
estas  tem  com  a  população  ,  e  a  prosperidade  das 
nações.  Eu  não  tenho  achado  este  objecto  em  par- 
te alguma  reduzido  aos  seus  primeiros  principies: 
e  como  eile  tem  sido  tratado  tão  vagamente  ,  co- 
mo a  rnór  parte  dos  outros  objectos  da  Economia 
politica;  as  máquinas  tem  tido  a  sorte,  que  de- 
verião  naturalmente  ter  ,  (isto  he^)  a  de  bandear 
as  opiniões  ,  e  ter  partidistas ,  e  adversários. 

O  effeito  immediato  de  huma  máquina  intro- 
duzida nos  trabalhos  dos  homens  he  tornar  hum 
pequeno  numero  de  braços  capazes  de  executar  a 
mesma  massa  de  trabalho,  que  não  podia  execu- 
tar antes  do  uso  delia  hum  grande  numero  ,  e  por 
conseguinte  de  pôr  braços  fora  de  trabalho.  Quan- 
to raayor  he  o  numero  de  homens,  que  as  má- 
quinas põe  fora  de  trabalho ,  tanto  mais  se  jul- 
gão  perfeitas:  esta  a  sua  desavantagem:  sua  van- 
tagem he  diminuir  o  preço  das  couzas ,  e  favore- 
cer o  consumo.  Eu  sõ  as  encararei  debaixo  da  pri- 
meira relação,  reservando-me  a  considerai  as  na- 
ultima  em  outro  lugar. 

Nos  verdadeiros  principies  da  Economia  po- 
litica moderna  o  jornaleiro  deve  continuamente 
gozar  de  huma  commodidade  ,  além  do  necessá- 
rio ,  porque  nos  verdadeiros  princípios  da  Econo- 
mia politica  moderna  huma  nação  deve  continua- 
mente presistir  em  hum  estado  de  prosperidade 
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progressiva:  e  para  manter-se  invariavelmente  nes- 
tas estado,  he. preciso  ,  que  seus  capitães  excedão 
continuamente  a  seus  braços.  Quando  os  braços 
são  íguáes  aos  capitães  ,  o  jornaleiro  não  tem 
mais  do  que  o  necessário  ,  e  este  lhe  falta  quan- 
do os  braços  excedem  aos  capitães:  assim,  tu- 
do o  que  tende  a  multiplicar  os  braços  a  par, 
ou  assima  dos  capitães  ,  tende  a  affectar  o 
bem-ser  dos  jornaleiros ,  e  por  conseguinte  o  da 
nação. 

Os  alentos  extraordinários  dados  aos  caza- 
mentos  3  e  aos  braços  estrangeiros  tendem  a  ope- 
Tar  hum  aiigmento  de  braços  absoluEo ,  e  as  má« 
quinas  operão  hum  augmento  de  braços  relativo; 
mas  os  effeitos  de  ambas  estas  eí?pecies  de  aug- 
mentos  de  braços  são  os  mesmos,  e  as  máqui- 
nas devem  ser  consideradas  como  augmentando 
realmente  os  braços  era  a  quantidade  que  ellas 
deixão  desoccupados  Assim  tudo  o  que  hei  dito 
contra  os  acoroçoamentos  extraordinários  daidos 
aos  cazamentos  ,  ou  aos  braços  estrangeiros  em 
liuma  nação  de  prosperidade  stacionaria  ,  ou  retro- 
grada ,  se  appiica  sem  excepção  ás  máquinas;  e 
o  Ministro  de  Estado ,  que  favorecesse  a  intro- 
ducção  das  máquinas  nos  trabalhos  de  huma  na- 
ção de  prosperidade  stacionaria,  ou  retrograda, 
cometteria  manifestamente  hum  acto  bárbaro,  e 
homicida. 

Mas  a  introdueção  das  máquinas  nos  traba- 
lhos humanos,  hem  longe  de  ser  prejudicial,  de*-' 
ve  ao  contrario  ser  olhada  como  essencial  ao  bem. 
ser  de  huma  nação  de  prosperidade  progressiva. 
Porque  por  hum  lado  as  máquinas  multiplicão  a 
íiqueza  real  além  das  forças  humanas,  elevão  fli 
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consnmo  assima  dos  limites  natnraes;  dnas  cir- 
cumstancias  preciosas  na  Economia  politica  mo- 
derna; e  por  outro,  o  Ministro  de  Estado  tem 
a  faculdade  de  dirigir  como  lhe  apraz  sua  in- 
troducçãò  nos  trabalhos  dos  homens ,  ou  (  o  que 
he  o  mesmo)  he  o  Senhor  ahsoluto  de  operar 
o  augmento  relativo  nos  braços,  que  lhe  paiece- 
rem  ,  na  proporção  que  julgar  conveniente,  e  sem 
o  temor  de  passar  os  justos  limites;  como  no  ca- 
so dos  coníortos  extraordinários  dados  aos  caza» 
mentos ,  ou  aos  braços  estrangeiros  ,  que  não  ad- 
mJttem  nem  calculo  ,  nem  proporção  ,  e  que  lie 
impossível  subjeitar  ás  precauções  ,  que  a  per- 
feita a'anutenção  da  prosperidade  de  huma  na- 
ção exige. 

No  estado  de  huma  prosperidade  progressiva 
não  ha  bastantes  braços ,  e  he  este  vácuo  nos  bra- 
ços que  dá  huma  margem  para  as  máquinas  ,  ( i^^^- 
to  he)  que  torna  a  introducção  das  máquinas 
compatível  com  a  situação  de  huma  nação  de 
prosperidade  progressiva.  No  estado  de  huma  prcs. 
perJdade  stacionaria,  ou  retrograda  ao  contrario, 
lia  assaz  ,  ou  demaziados  braços ,  por  conseguin- 
te nada  de  margem  para  as  máquinas  ,  e  isto 
lie  que  torna  sua  introducção  incompossivel  com 
a  situação  de  huma  nação  de  prosperidade  stacio- 
naria,  ou  retrograda.  Mas  em  que  proporção  o 
Ministro  de  Estado  deve  permiitir  a  introducção 
das  máquinas  em  os  trabalhos  de  huma  nação  de 
prosperidade  prgressiva  ? 

As  máquinas  podem  ser  introduzidas  em  Cs 
trabalhos  de  huma  nação  debaixo  de  três  pro- 
porções diíferentes:  a  saber:  podem  desocupar 
Jium  numero  mayor  de  braços,  do  que  marcasse 
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o  vazio  nos  braços  da  nação:  podem  pôr  fora 
do  trabalho  hum  numero  de  braços  igual  a  este 
vazio,  ou  em  íim  hum  menor.  No  primeiro  ca- 
so ,  os  braços  achar-se-hião  relativamente  multi- 
plicados além  dos  capitães,  e  os  jornaleiros  serião 
reduzidos  abaixo  do  necessário  :  no  segundo  ca- 
so ,  03  braços  se  acharião  relativamente  raiiltipli- 
cados  a  par  dos  capitães  ,  e  os  jornaleiros  serião 
reduzidos  ao  necessário:  no  terceiro,  estes  bra^ 
ços  se  acharião  relativamente  multiplicados  abai- 
xo dos  capitães  e  os  jornaleiros  conservarião  hu- 
ma  abastança  além  do  necessário.  Esta  breve  ana- 
lize  marca  ao  Ministro  de  Estado  claramente  a 
proporção  ,  em  que  elle  deve  favorecer  a  intro- 
ducção  das  máquinas  nos  trabalhos  de  huma  na^ 
ção  de  prosperidade  progressiva  ,  e  he  de  nunca 
permittir,  que  as  máquinas  reduzão  os  jornalei- 
ros ao  necessário;  e  com  mais  forte  razão  abaixo, 
ou  Qo  que  he  o  mesmo  3  de  não  consentir  ja- 
mais ,  que  as  máquinas  desocupem  tantos  braços  * 
ou  mais,    do  que    os  que  faltão    na  nação. 

No  estado  de  huma  prosperidade  moderada^ 
damente  progressiva  o  vazio  nos  braços  he  mode- 
rado :  no  estado  de  huma  prosperidade  fortemente 
progressiva  he  considerável:  no  primeiro  caso,  o 
Ministro  de  Estado  teria  bem  depressa  esgotado , 
ou  excedido  a  margem  que  deixa  as  máquinas  o 
vazio  nos  braços ,  se  elle  senão  conduzisse  a  este 
respeito  com  a  mayor  circumspecção,  f  isto  he_)  se 
deixasse  introduzir  muitas  máquinas  juntamente  , 
ou  máquinas  mui  extensas.  Mas  no  segundo  caso, 
elle  pôde,  e  deve  mesmo  favorecer  a  introducção 
das  máquinas  em.  huma  forte  proporção.  Porque 
liuma  população  extremamente  progressiva  he  em 
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todos  os  casos  hn ma  situação  perigoya;  e  o  Minis* 
tro  de  Esrado  não  pôde  fazer  hum  serviço  mais 
essencial  á  sua  nação  ,  neui  mais  solidamente  segu- 
rar lhe  a  felicidade  ,  do  que  mantendo-a  constan* 
temente  em  hum  curso  de  população  moderada- 
mente progressiva:  meyo  que  lhe  oílerecerá  em 
todos  os  casos  a  multiplicação  das  máquinas;  com- 
tanto  que  use  delias  judiciosamente,  (isrohe) 
que  tenha  a  attenção  de  deixar  constantemente 
hum  justo  vazio  nos  braços. 

No  curso  natural  das  couzas  a  introducção  das 
maquinas  nos  trabalhos  dos  hojnens  tem  lugar  as- 
saz exactamente  na  ordem  ,  que  acabo  de  estabe- 
lecer ,  e  a  razão  he  evidente.  A  construcção  ,  e 
o  estabelecimento  das  máquinas  obrigão  a  despe- 
zas  consideráveis  ,  e  erigem  não  só  que  os  rendei- 
ros,  e  os  emprendedores  de  manufacturas  tenhão 
a  disposição  de  fundos  superabundantes ,  mas  tam- 
bém que  estejão  na  situação  de  poder  supportar 
a  entrada  lenta,  e  tarda  destes  fundos.  Ora,  no 
estado  de  huma  prosperidade  retrógrada  os  rendei- 
ros ,  e  os  emprendedores  de  manufacturas  tem 
falta  de  capitães:  no  estado  de  huma  prosperida- 
de stacionaria  apenas  tem  os  capitães  strictamen- 
te  necessários:  e  no  estado  de  huma  prosperida- 
de moderadamente  progressiva  sua  abastança  h<e 
razoável  :  por  consequência  nos  dons  pririjeiros 
modos  de  prosperidade ,  eJJes  estão  felizmente  fo- 
ra do  evtado  de  introduzir  máquinas  nos  traba- 
lhos:;  e  no  terceiro  seus  teres  só  lhes  permutem 
introduzir  poucas. 

He  só  no  estado  de  huma  pro^^peridade  for- 
temente progressiva  ,  ^ue  os  rendeiros  ,  e  os  era". 
prendedores  de  ífâanuf^cíiiifÃS  doíiinão,  digamol-o 
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assim ,  todos  os  capitães ,  que  querem  ,  e  vem  a 
ser  por  coosegointe  capazes  de  inrrodiizir ,  e  de 
miiicipUcar  as  máquisias  em  todos  os  seus  trabalhos : 
e  iie  desta  circiunstaricia  ,  que  as  nações  de  pros- 
peridade demaziadamente  progressiva  derivão  a 
vantagem  de  poder  vender  suas  manufacturas  a 
muito  meíhor  preço  ,  apezar  da  careza  de  sua  mão 
d'obra  ,  do  qiie  podem  vender  as  nações  que  se 
achão  aos  modos  de  prosperidade  inferiores ,  não 
obstante  o  baixo  preço  de  sua  mão  d'obra. 

Não  lia  ,  creio  eu  ,  oaçáo  oa  Europa  ,  que  te- 
nha levado  mais  longe  as  máquinas  em  todos  os 
ramos  do  trabalho  ,  na  agiicultura  ,  e  nas  manu- 
facturas, do  que  a  Inglaterra  ,  e  talvez  tenha  ex- 
cedido neste  ponto  aos  justos  limites.  Não  me  foi 
possível  ajuntar  sobre  hum  objecto  tão  complica- 
do detalhes  ,  e  indicies  sufíicientes  para  ousar 
aventurar  meu  juizo.  Mas  se  por  hum  lado  fosse 
bem  constatado  ,  que  o  enorme  nuniero  dos  po- 
bres ,  e  dos  vagamundos  da  Inglaterra  foi  pela 
mayor  parte  composto  de  Fabricantes  sem  traba- 
lho ,  ou  de  filhos  destes;  e  por  outro  ,  que  asma-, 
iiufacturas  da  Inglaterra  fossem  tão  fio  recentes 
como  erão  antes  das  di¥'ien?ões  da  America:  o  ag- 
gregado  destas  duas  circumstancias  offereceria  hu- 
sna  prova  não  equivoca,  de  que  as  máquinas  fo- 
rão  demasiado  multiplicadas  nas  manufacturas, 
C  isto  he  )  pozerão  braços  fora  do  trabalho  mais 
do  que  podia  comportar  o  gráo  de  prosperidade  da 
Inglaterra.  O  Governo  Inglez  pôde  bem  perfeita- 
mente esclarecer  o  facto;  mas  eu  temo  muito  que 
os  dssgrasçados  interesses  do  Commercio  exterior 
lhe  facão  olhar  esta  verificação  com  indiíFerença. 

Ha  infinitameute  menos   inconveuientes  em 
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multiplicar  máquinas  além  de  sua  justa  proporção 
na  agricultura,  do  que  naS  manufacturas.  Os  bra- 
ços desocupados  na  agricultora  podem  achar  oc- 
cupação  nas  manufacturas  ,  que  apresentão  íiuma 
multidão  de  trabalhos  de  facii  execução  com  os 
simplices  braços ;  mas  os  braços  postos  fóia  de  tra- 
balho nas  manufacturas  não  podem  achala  na 
agricultura;  porque  ainda  sem  elles  já  havião  bra- 
ços demais  na  agricultura,  ou  Co  ^1"^  he  o  mes- 
mo 3  desde  o  momento  que  elles  fossem  desocupa- 
dos nas  manufacturas,  a  população  dos  Fabrican- 
tes se  diminuiria:  e  como  esta  diminuição  na  po^ 
pulação  dos  Fabricantes  operaria  necessariamente 
huma  diminuição  no  consumo  das  producções  da 
terra,  he  claro  que  os  rendeiros  se  verião  força- 
dos a  cultivar  m.enos  terras  ,  e  por  congeguinte  a 
empregar  menos  braços  em  seus  trabalhos. 

Aquelles  que  avançarão ,  que  a  introducção 
da  charrua  na  agricultura  era  hum  mal,  disseráo 
hum  absurdo  em  Economia  politica  moderna  ;  e 
tiverão  noções  bem  confuzas  do  systema  de  agri- 
cultura relativa  ,  fundado  em  hum  systema  de 
manufacturas.  Porque  por  pouco  que  se  profun- 
de este  systema  ,  he  impossivel  deixar  de  conven- 
cer se  ,  de  que  sua  perfeição  está  em  cada  nação 
na  razão  inversa  da  população  de  seus  culr.ivado- 
res  ,  (isto  he)  que  quanto  mais  cultivadores  são 
precisos  para  nutrir  o  mesmo  numero  de  Fabri- 
cantes ,  menos  perfeito  he  este  systema  ;  e  que 
quanto  menos  cultivadores  são  necessários  para. 
nutrir  O  mesmo  numero  de  Fabricantes  ,  mais  per- 
feito iie;  e  d'aqui  temos,  que  quanto  mais  se  mul- 
tiplicão  as  máquinas  na  agricultura  ,  mais  perfei* 
ção   se  dá  a  este  systema.    Esta  verdade  será  de- 
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senvoívida  ao  depois  mais  completainenre  ,  do  que 
neste  discurso,  onde  ella  não  cabe;    e  espero  pro- 
var evidentemente  ,  que  huma  nação,  que  com   o 
quarto  somente  de  sua  população  total  nas  terras , 
chegasse  a  operar  a  mesma  ciikura  ,    e  os  mesmos 
productos  ,  que  hoje  opera  com  metade  poucc  mais 
011  menos    de  toda   a  sua  população,  como  em  ge- 
ral   snccede    nas  nações   da  Europa ,   dobraria  sua 
lenda  ,  e  seu  poder. 

A    Europa    inteira    he    governada    ha    longo 
tempo    pelos  principios    de    hum  systema   de  agri- 
cultura   relativa,    fundado    em    hum   systema    de 
manufacturas,    e  diríamos  que    os  Escriptores   de 
Economia  politica  ,  que  tem  procurado    illuminar 
os  Ministros  de  Estado,  o  ignorarão  perfeitamen- 
te ,   ao  vel-os  perpetuamente  avançar  máximas  ,  e 
princípios,    que  pertencem    aos  systemas    de  Eco-, 
noQiia    politica   totalmente  diíterentes    d'aquelles  , 
qiie  as  nações  da  Europa  tem  adoptado  ,  (isto  he  ) 
a  vel-os  perpetuamente  dar  preceitos  em  hum  sys- 
tema,  a  passo   que    a  Europa  segue  outro  diveiso. 
Porque    todos    em  geral  ,   exceptuando   hum 
pequeno  numero  de  Escriptores  ínglezes  ,  se  tem 
absolutamente  apartado  em  suas  doutrinas  do  sys- 
tema   de    agricultura    relativa,   fundado   em   hum 
systema   de   manufacturas ;    huns   desprezando    as 
manufacturas,  e    dando  tudo    á   agricultura;    ou- 
tros vice  versa  ;    sem   jamais   verem  estes  grandes 
ffieyos   na    sua   dependência,    e   na    sua   potencia 
mutuas,    nem    dar    a    cada    hum,   no  desenvolvi- 
tíiento   da  população ,   e  da  prosperidade    das  na- 
ções ,  a  parte ,  que  o  systema    de  agricultura  rela- 
tiva ,  fundado  sobre  hum  systema    de  manufactu- 
ras lhes  assigna ,  e  quer  que  elles  tenbão.  Eu  te- 
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ria  o  mayor  contentamento  se  tivesse  a  felicida- 
de de  apresentar  este  systema  em  sna  verdadeira 
natureza,  e  se  as  nações,  que  delie  tenlio  dado, 
se  repiuasseni  bastante  justas  para  estorvar  em  fim 
o  curso  de  tantas  publicações  truncadas  ,  mal  ra- 
ciocinadas, e  próprias  sómeHte  para  perturbar,  e 
desvairar  cada  vez  mais  aos  Ministros  de  Estado. 

No  pouco  que  disse  das  máquinas,  cuido  tel-as 
apresentado  em  seus  verdadeiros  principies  ,  em 
seus  verdadeiros  effeitos,  e  na  verdadeira  ordem, 
em  que  as  nações  devem  introduzil-as  na  sua  Eco- 
nomia politica,  caso  queirão  fazelas  cooperar  pa- 
ta o  augmento  de  sua  riqueza  real  ,  sem  obstar  â 
sua  população.  Eu  considerei  sua  introducçâo  aos 
trabalhos  dos  homens  ,  não  só  como  preciosa  rnas 
ainda  C0(no  do  dever  do  Ministro  de  Estado  ;  pri* 
meiramence  ,  para  temperar  os  mui  rápidos,  e  por 
conseguinte  perigosíssimos  progressos  na  pcpula* 
ção ;  e  depois,  para  pioduzir  a  mayor  riqueza 
real  possível. 

Huma  naç§o  ,  qne  chegasse  á  idade  feita  na- 
tural ,  (^isto  he)  á  sua  completa  felicidade  com  o 
soccorro  unicamente  dos  seus  braços,  possuiria 
aesta  época  infinitamente  menos  riqueza  real  , 
d'aque  lhe  poderia  dar  huma  imensa  quantidade 
de  máquinas,  que  hum  longo  curso  de  prospeíi- 
dade  lhe  tivesse  permlttido  introduzir  gradual- 
mente em  seuí  trabalhos ;  sem  por  isso  achar-se 
com  huma  população  mais  considerável.  Porque 
as  máquinas  nada  tomão  necessurtameure  da  po- 
pulação ,  por  isso  que  nada  tomão  da  subsistência ; 
e  quando  sua  iutroducçao  nos  trabalhos  de  huma 
nação  he  regulada  pelos  princípios  que  estabeleci, 
elias  não  fazem  mais,  do  que  afrouxar  os  progres- 
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SOS  da  população,  sem  nunca  paral-os,  e  por  con 
seqneiiCjia  sem  empecer  ,  que  a  nação  leve  sua 
população^ á  toda  a  extensão,  que  seu  território 
fosse  capaz   de  manter. 

A  experiência  tem  ensinado  aos  homens  hum 
meyo  de  multiplicar  a  riqueza  real  semelhante 
em  seus  eíFeitos  ás  máquinas,  mas  sem  ter  os 
mesmos  inconvenientes  ,  e  conseguintemente  sem 
exigir  as  mesmas  precauções :  e  he  a  divisão  do 
trai!)alho.  Este  meyo  augmenta  no  homem  os  po- 
deres productivcs  ,  e  o  constitue  capaz  de  exe- 
cutar no  mesmo  tempo  huma  massa  de  trabalho 
muito  mayor ,  d'  aque  sem  isto  elle  não  seria  ca- 
paz de  executar.  Eis  aqui  em  que  a  divisão  do 
trabalho  se  assemelha  ás  máquinas:  e  diífere  dei- 
las,  porque  não  desocupa  necessariamente  homens. 

Para  formarmos  huma  idéa  deste  meyo  cum* 
pre  representar  o  trabalho  como  huma  operação 
complexa,  que  abraça  em  seu  todo  hum  numero 
mais  ou  menos  considerável  de  operações  maissim- 
plices,  ligadas  entre  si,  e  cuja  execução  succes- 
siva  forma  a  execução  total  do  trabalho.  Quando 
estas  operações  simplices  são  susceptíveis  de  segre- 
garem-se  em  maneira,  que  possao  ser  executadas 
em  separado,  e  por  braços  differentes ,  o  trabalho 
lie  divisível:  e  não  o  he  inversamente:  e  quanto 
mayor  for  o  numero  de  operações  bimplices  ,  que 
«e  podem  separar  deste  modo  em  o  trabalho  total, 
mayor  bera  o  augmento  dos  poderes  productivos , 
e  por  conseguinte  dos  productos  do  trabalho. 

O  trabalho  geral  dos  homens  pôde  ser  consi- 
derado  como  hum  tado  ,  que  no  seu  aggregado 
abraça  a  universalidade  das  matérias  primas  nos 
ires  reinos  da  natureza:   e  conforme  a  esta  idéa. 
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eu  chamarei  a  divisSo  do  trabalho  .  a  separação 
do  trabalho  gerai  em  artes  ,  e  officios  ;  e  subdivi- 
são do  trabalho  ,  a  separação  das  artes  ,  e  officios 
em  suas  operações  simplices,  Na  divisão  do  traba- 
lho os  homens  partem  enire  si  as  matérias  primeiras 
nos  trcs  reinos  da  natureza,  não  somente  segun- 
do suas  difíerentes  espécies,  mas  segundo  as  dif- 
ferentes  espécies  de  trabalhos ,  de  que  são  suscep- 
tiveís  as  mesmas  espécies  de  matérias  primeiras ;  e 
nesta  partilha,  ou  (o  que  he  o  mesmo^  nesta  di- 
visão do  trabalho  ,  reina  huma  tão  grande  varieda- 
de entre  as  nações,  como  se  vê  reinar  nos  gráos 
de  sLia  prosperidade. 

Até  aqui  não  se  tem  procurado  descobrir  em 
que  proporção  a  divisão  ,  e  subdivisão  do  traba- 
lho augmentão  os  poderes  productivos  em  todos 
os  casos,  e  he  provável  que  huma  prcprorção  uni- 
versalmente applicavel  a  todos  os  géneros  de  tra- 
balhos ,  e  a  todas  as  espécies  de  matérias  primeiras 
seria  impossivel  achar.  Em  certos  trabalhos  os  ef- 
feitos  da  divisão,  e  da  subdivisão  do  trabalho  são 
<|uasi  incríveis:  em  outros  elles  são  menores;  mas 
em  todos  a  experiência  os  mostra  consideráveis. 
Para  dar  huma  idéa  destes  effeitos  ,  vou  fazer  huma 
ficção  :  vou  suppor  que  em  geral  os  poderes  pro- 
ductivos do  trabalho  angmentão  na  razão  arithme- 
tica  da  divisão,  e  subdivisão,  (isto  he  3  que  aug- 
mentão como  o  numero  das  artes  ,  e  officios ,  nas 
quaes  o  trabalho  geral  he  dividido  ,  C  se  só  ha  di- 
visão )  e  á  proporção  do  numero  das  operações 
simplices,  em  que  as  artes  e  os  officios  são  subdi- 
vididos, quando  ha  subdivisão.  Nesta  hypothese  , 
eu  nada  exagero  ,  e  estou  persuadido  ,  de  que  em 
seus  menores  effeitos  a  divisão  ,  e  subdivisão  do 
trabalho  sobxelevâo  esta  proporção. 
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Eu  suppunho  quatro  nações  A,  B,  C,  D; 
todas  líiQiuadas  em  huin  systema  cie  agriciilnira 
relativa  ,  fundado  sobre  hum  systema  de  manufac- 
turas ,  e  abraçando  todas  em  seu  trabalho  geral 
precisafnente  as  mesmas  espécies  de  matérias  pri». 
meiras  ,  e  as  mesmas  qualidades  de  manuíactisras. 
Na  nação  A  o  trabalho  geral  se  acha  dividido  em  500 
artes,  e  officios :  na  nação  B  em  loco:  na  C  em 
1500;  e  na  D  em  2000.  Conforme  a  esta  divisão 
do  trabalho,  e  á  proporção  ,  que  estabeleci,  as 
quantidades  de  manufacturas,  que  as  quatro  nações 
se  tornarião  capazes  de  fabricar  no  me^mo  tem- 
po ,  e  a  numero  igual  de  braços  serião  pois  coroo 
I »  2  ,  3  ,  4  ;  OH  (o  que  he  o  mesmo  )  no  mesmo 
tempo,  e  com  o  niesmo  numero  át  braços  a  nação 
B  viria  a  ser  capaz  de  fabricar  huma  quantidade 
de  manufacturas  dupla  ,  a  nação  C  tripla ,  e  a  D 
quadrupla,  d'aqi3e  seria  capaz  a  nação  A. 

Supponho  depois  as  artes  ,  e  officios  das  qua- 
tro nações  subdivididas:  a  saber,  na  nação  A  em^ 
quatro  operações  mais  simplices:  na  B  em  seis:" 
na  G  em  oito:  e  na  D  em  dez  ,  contando  os  offi- 
cios huiis  pelos  outros.  Segundo  esta  subdivisão  do 
trabalho,  e  á  proporção  que  estabeleci,  as  quan- 
tid'ides  de  manufacturas ,  que  as  quatro  nações  se 
tornarião  capazes  de  fabricar  no  mesmo  tempo  ,  e 
a  numero  igual  de  braços ,  serião  pois  como  i  , 
S  i  6,  10;  ou  f  o  que  he  o  mesmo  J)  no  mesmo 
tempo  ,  e  com  o  mesmo  numero  de  braços  ,  a  na- 
ção B  se  tornaria  capaz  de  fabricar  huma  quanti- 
dade de  manufacturas  tripla:  a  nação  C  sexru- 
pla  ,  e  a  D  décupla  ,  d'aque  seria  capaz  a  nação  A. 

Que   prodigiosa    differença    pôde    operar    nos 
poderes  productivos ,   e  nos  productos  do  trabalho 
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huma  circiimstancia  lao  simples  como  a  divÍF§odo 
trabalho  !  Porque  não  tem  as  nações  todas  prccií. 
rado  nniltiplicar  sua  riqueza  real  per  hinv.  meyo 
tão  fácil  ,  e  tão  precioso?  He  porque  este  meyo 
siippoc  necessariamente  o  soccorro  de  huma  mul- 
tidão de  instrumentos  ,  e  de  utensílios  ,  cuja  acqui- 
zição  dispendiosa  exige  nas  mãos  dos  cmprende- 
dores  fundos  superabundantes  ;  e  he  por  esta  ra- 
zão que  não  vemos  a  divisão  ,  e  subdivisão  do 
traballio  desenvolverem-se  ,  e  estenderem  se  ,  senão 
nas  nações  de  prosperidade  progressiva :  gradual- 
mente ,  e  em  huma  proporção  moderada  em  as  na- 
ções de  prosperidade  moderadamente  progressiva: 
rapidamente  ,  e  em  huma  niayor  proporção  em  as 
nações  de  prosperidade  extremamente  progressiva. 
A  divisão  ,  e  a  subdivisão  do  rrabalho  teoi 
huma  connexão  tão  intima  com  a  prosperidade  , 
que  se  pôde,  digamol-o  assim,  apreciar  os  grãos 
desta  prosperidade  pelos  gráos  na  divisão  ,  e  sub- 
divisão do  irabalho.  Porque  em  geral  quanto  mais 
virmos  o  trabalho  de  huma  nação  dividido  ,  e  sub- 
dividido ,  tanto  mais  a  veremos  avançada  na  sua 
prosperidade:  e  vice  versa. 

Esta  regra  se  applica  igualmente  ás  differen- 
tes  Provindas  de  huma  mesma  nação.  Porque  quan- 
do em  huma  Provinda  se  vê  poitca  divisão  no  tra- 
balho ,  (isto  he)  quando  se  vê  o  mesmo  obreiro 
exercer  conjunctamente  muitos  ofíicios ,  já  traba- 
lhando muitas  espécies  de  matérias  primeiras ; 
já  trabalhando  huma  mesma  espécie  delias  em  dif- 
íerentes  géneros  de  maiuifacturas  ,  póde-se  pro- 
nunciar com  a  mayor  probabilidade,  que  esta  Pro- 
víncia goza  pouca  prosperidade  ,  ou  f  o  que  he  a 
mesma  couza}  poucos  capitães;  bem  como  qUôJi- 
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de  vê  hiima  grande  divisão,  e  snbdivisão  n0  tra- 
balho de  ixuma  Provincia  póde-se  pronunciar  com 
coníiança  ,  que  esta  Provincia  logra  muita  pros- 
peridade ,  e  por  consequência  muitos  capitães :  e 
íie  segundo  este  principio  ,  que  se  pócle  explicar 
porque  o  trabalho  he  geralmente  menos  dividido 
nas  Cidades  ordinárias  ,  do  que  nas  de  industria 
-e  de  Commercio. 

Esta  vantagem  da  divisão,  e  subdivisão  do 
trabalho  junta  á  das  máquinas  dá  as  naçoes  cie  pros- 
peridade dcmaziado  progressiva  hurna  tamanha  su- 
perioridade sobre  todas  as  outras  naç5es  pela  per- 
feição, e  baixo  preço  de  suas  manufacturas,  c]ue 
he  impossível  possão  a  este  respeito  admittir  rival 
alguma:  e  não  ha  talvez  prova  mais  convencen- 
le  dos  miseráveis  progressos  ,  que  a  Europa  tem 
feito  em  sua  industria  desde  as  descobertas  das! 
minas  da  America,  como  de  ver  nella  o:preço 
commiim  das  couzas  triplicado  desde  então  :  en- 
tretanto que  na  verdadeira  marcha  do  systema  de 
agricultura  relativa,  fundado  sobre  hum  systema 
de  maniiíacturas  ,  este  preço  deveria  ao  contrario 
diminuir  universalmente  sobre  todas  as  couzas , 
como  casualmente  diminuio  sobre  algumas. 

Mas  a  divisão  ,  e  a  subdivisão  do  trabalho  ; 
que  operão  effeitos  maravilhosos  sobre  os  poderes 
prodiictivos  ,  não  são  proprianente  praticáveis, 
senão  nas  manufacturas,  como  bem  perfeitamen- 
te o  observou  o  Autlior  Inglez  Qi  ^  que  tive  já 
©ccasião  de  citar  mais  de  huma  vez.  As  operações 
simpiices ,   que  compõe   a    operação  complexa  da 
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"kíiiltiira  estão  já  tão  bem  destacadas  Inimas  dai; 
outras,  que  em  todos  os  tempos,  e  em  todas  as 
nações  pobres ,  e  ricas  ellas  tem  sido  traJoalhadas 
cm  separado,  já  pelos  mesmos  ,  já  por  differ^^ntes 
t)raços:  e  a  natureza  da  agricultura  não  pc^itte 
^uasi  0  levar  esta  divisão  mais  longe,  ou  pelo 
menos  o  esperar  ,  qiie  huma  mayor  divisão  possa 
«ervir  ao  augmento  dos  poderes  productivosi  e  he 
manifestamente  por  este  motivo  que  as  nações  ri- 
cas ,  que  tem  huma  tão  grande  vantagem  sobre 
ss  pobres  pela  qualidade,  e  preço  de  suas  manu- 
facturas ,  nenhuma  tem  sobre  a  qualidade  ,  e  pre^ 
ço  de  seus  grãos. 

O  principio  da  divisão  do  trabalho  põe  a  to- 
da a  luz  a  necessidade ,  em  que  estão  os  indiví- 
duos de  huma  nação  sob  hum  systema  de  agricul- 
tura absoluta  de  viver  na  mayor  simplicidade. 
Debaixo  deste  systema  cada  fainilia  he  não  só  obri- 
gada a  prover  por  si  mesma  a  todas  as  suas  ir/a- 
nufacturas  de  primeira  necessidade ,  mas  até  de 
provei  as  na  falta  de  divisão  do  trabalho,  C^stO 
he}  debaixo  da  desavantagem  dos  mais  fracos 
poderes  proditetivos,  e  dos  mais  fracos  productos , 
porque  ella  não  pôde  reclamar  a  este  respeito  a 
co-operação  do  trabalho  de  pessoa  alguma.  Pois 
desde  o  momento ,  em  que  a  supposessemos  sob 
o  systema  de  agricultura  absoluta ,  huma  só  fa- 
milia  ,  que  dedicasse  seu  trabalho  ás  nianufactu- 
ras  ,  nas  vistas  de  escaimbar  os  prodnctos  de  seu 
trabalho  pela  subsistência,  transtornar  se-hia  este 
systema  para  substituir-se-lhe  o  systema  de  agri- 
cultura relativa,  fundado  sobre  hum  systema  de 
manufacturas,  que  não  tivesse  mais  necessidade 
então  »   senão  de  tempo  para  desenvolver-se  gra- 
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diiâfmente  em  toda  a  sua  extensão;  e  lie  por 
não  terem  lançado  mão  dos  dons  systemas  em  suas 
A^-erdadeiras  essências ,  que  a  mór  parte  dos  Es- 
criptores  a  cerca  da  Economia  politica  os  tem 
baralhado,  e  tem  posto  tão  fora  de  propósito  fa- 
bricantes propriamente  ditos  sob  o  systema  de  agri- 
cultura absoluta. 

Os  erros  dos  Ministros  de  Estado  nâo  são  os 
imicos  males,  a  que  estão  expostas  as  nações:  el- 
las  podem  soffrer  por  eventos,  que  em  muitos  ca- 
sos ,  não  está  nas  mãos  dos  Mmiscros  de  Estado 
o  preveni!  os;  e  que  em  outros  não  lhe  he  mes- 
mo possivelprevel  os.  Deste  número  são  a  fome, 
a  peste  ,  as  inundações,  os  grandes  incêndios,  os 
terremotos  ,  e  as  devastações  pela  guerra.  Caido 
iião  ser  inútil  examinar  os  effeitos  ,  que  as  cala* 
niidades  desta  natureza  podem  produzir  sobre  3 
população ,  e  prosperidade  das  nações  no  systema 
da  Economia  politica  moderna,  e  voufazel-o  mui 
«ticcintamente. 

Dividirei  estes  grandes  acontecimentos  em  duaf 
ciasses  geraes:  em  acontecimentos  que  roubão  bra- 
ços ,  C  isto  he  )  que  despovoão  -,  e  em  aconteci- 
mentos que  roubão  capitães.  Cisto  he)  que  em* 
pobrecem.  Quando  tiver  mostrado  os  eíFeitos  des^ 
ias  doas  espécies  de  eventos  sobre  a  população  , 
ê  prosperidade  das  nações ,  as  consequências  dos 
que  despovoão  e  empobrecem  juntamente  se  ma- 
aifestaráõ  por  si  mesmos.  O  que  vou  di^er  será 
provavehiiente  ainda  contrariado  pela  opinião  ge* 
ral ;  mas  quando  estou  capacitado  de  ter  por  fa- 
nal os  verdadeiros  princípios  ,  não  posso  deixar  de 
áíegiiir  s©ii  clarão.  Ultimamente  he  obvio  que  ,  O 
í^ue  pas&Q.  a  derivar  destes  princípios ,   assim  cOs 
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©O  tudo  o  qne  hei  derivado  até  aqní ,  ?ó  pôde 
quadrar  ás  nações  ,  que  os  observarem  ínviola- 
velmente  ;  porque  eii  não  renlio  tliecretras  para 
aquellas ,  que  na  desordem  de  sua  Ecoi\oana  po» 
litica  se  desvião  delíes ,   e  os  ferem. 

Quando  sobrevêm  a  iuima  naçSo  desastres, 
que  a  despovoão  ,  he  preciso  necessariamente  que 
a  encontrem  em  huma  destas  rres  situações :  ao 
estado  de  huma  prosperidade  retrograda;  no  de 
huma  prosperidade  stacionaria ,  ou  no  de  huma 
progressiva  ou  Ço  que  hc  o  mesmo)  he  preciso 
necessariamente  que  a  achem  com  huma  supera- 
bundância de  braços  ,  e  as  classes  inferiores  de  soa 
gente  na  miséria:  com  os  braços  precisos,  mas  as 
classes  inferiores  reduzidas  ao  stricto  necessário  , 
ou  com  huma  falta  de  braços,  e  as  classes  infeiio- 
Jes  na  abastança. 

Se  os  acontecimentos  que  despovoão  encon- 
trão huma  nação  no  estado  de  huma  prosperida- 
de retrógrada  ,  as  classes  inferiores  tem  a  grada- 
ção ,  ou  de  ver  diminuir  sua  miséria,  ou  de  atíin- 
gir  ao  necessário  ,  ou  de  chegar  mesmo  á  commo- 
didade.  O  primeiro  destes  três  destinos  viria  a  seff 
3Ua  partilha,  se  o  desastre  não  tivesse  desfalcado 
tantos  braços,  quantos  houvesse  de  mais  na  na- 
ção: o  segundo,  se  arrancasse  tantos;  o  terceiro, 
«e  tivesse  arrancado  de  mais.  Mas  quando  os  acon- 
tecimentos ,  que  despovoão,  achão  huma  nação 
de  prosperidade  stacionaria  ,  e  affectão  sua  popu- 
lação em  hum  gráo  sensível  ,  a  abastança  vem  a 
iSer  a  partilha  das  classes  inferiores. 

No  curso  ordinário  das  couzas  os  acontecimen- 
tos ,  que  despovoão  ,  affectão  a  popu'ação  ra- 
tas  vezes  em   huma   proporção,   que  ba^te  para 
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procurar  oS  commodos  ás  classes  inferiores  de  hii* 
ína  nação  de  prosperidade  retrógrada,  oii.stacio- 
liaria  ,  (isto  lie)  para  elevar  a  nação  a  hum  esta- 
do de  prosperidade  sobremaneira  progressiva.  Nes- 
tes casos  os  desastres  se  limitão  quasi  sempre  ,  ou 
a  adoçar  a  miséria  dos  que  liie  sobrevivem  ,  ou  a 
dar-lhes  o  necessário  ,  ou  quando  muito  hiima  abas- 
tança razoável:  e  no  menor  destes  effeitos  não 
se  pôde  deixar  de  olhal-os  como  saudáveis  a  luima 
nação.  Maselles  não  seapresentão  debaixo  de  hum 
ponto  de  vista  tão  vantajoso  ,  quando  apparecem 
ás  nações  de  prosperidade  progressiva  ;  porque  nes- 
tas circumstaacias  podem  não  somente  cessar  de. 
ser  saudáveis  ,  mas  de  até  prejudicarem. 

Eu  disse  ,  e  quanto  mais  for  avante  no  desen^ 
volvimento  dos  verdadeiros  princípios  da  Econo- 
mia politica  moderna  >  mais  se  verá  ,  que  he  do, 
interesse  de  huma  nação  o  conter  incessantemen- 
te os  progressos  de  sua  prosperidade  em  limites^ 
razoáveis,  e  de  nâo  deixar  jamais  que  se  tornem 
demaziado  progressivos.  Ora  ,  os  desastres ,  Qwe 
despovôão,  expõem  Inima  nação  de  prosperidade 
progressiva  a  este  inconveniente.  Porque  de  huma 
|>fOsperidade  moderadamente  progressiva  elles  po- 
dem-na  levar  a  luima  prosperidade  por  extrema 
progressiva  ,  e  desta  a  hnma  ainda  mais  demazia- 
damente  progresssiva ;  e  estas  revoluções  na  pros- 
peridade de  huma  nação,  já  em  si  mesmas  pro- 
gressivas^ setornarião  ainda  mais  funestas,  por  is^ 
■&ú  que  apparecerião  de  siibico. 

Destas  breves  observações  sobre  a  maneira  por- 
que os  acontecimentos ,  que  despovôão  ,  podem  af« 
fectar  a  prosperidade  das  nações  nosystema  da  Eco* 
Bôffiia    politica  moderna ,  resulta  claramente  g.i^ 
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estes  siíccessos ,  de  qualquer  espécie  que  ser  pos- 
são  ,  são  vantajosos  ás  nações  de  prosperidade  sta- 
cionaria  ,  e  retrógrada  :  desavantajosos  ás  de  pros- 
peridade moderadamente  progressiva:  e  mais  de- 
savantajosos ainda  ás  de  prosperidade  sobremanei- 
ra progressiva.  Chamo-os  vantajosos  no  primeiro 
caso  ,  porque  elies  procutão  ás  classes  inferiores  de 
huma  nação,  (isto  he)  ou  iuima  abastança  razoá- 
vel ,  ou  o  necessário ,  ou  ao  menos  hum  allivio 
em  sua  miséria:  e  chamo  desavantajosos  nos  ou- 
tros dous  casos ,  porque  procnrâo  as  classes  infe- 
riores  de  huma  nação  ,  (isto  he)  aos  três  quartos 
de  sua  população  huma  abastança  mui  grande ,  e 
incompatível  com  a  marcha  fácil  ,  e  manutenção 
imperturbável  do  systema  de  agricultura  relativa, 
fundado  em  hum  systema  de  manufacturas. 

Os  eífeitos  que  produzem  os  eventos ,  qre 
empobrecem,  são  mui  diversos  dos  produzidos  pe- 
los acontecimentos ,  que  despovôao.  Os  últimos  cau- 
são  huma  diminuição  absoluta  ;  e  os  primeiros  hum 
augmento  relativo  nos  braços  da  naçãç  ;  por  con- 
seguinte as  duas  espécies  de  acontecimentos  ope- 
rão  efieiLOs  totalmente  oppostos.  Os  que  despovôão 
podem  elevar  huma  nação  do  estado  de  huma  pros- 
peridade rotrógrada  ao  estado  de  liuma  prosperi- 
dade progressiva:  e  os  que  empobrecem  podem  fa- 
zer descer  a  nação  do  estado  de  huma  prosperida- 
de progressiva  ao  de  huma  prosperidade  retrógrada. 

Porque  lie  evidente  ,  que  huma  nação  ,  que 
perde  capitães ,  perde  a  faculdade  de  empregar  o 
inesmo  numero  de  braços  ne  pé  do  mesmo  trata- 
mento ,  (isto  he)  dos  mesmos  salários,  que  lhes 
concedia  aotes  da  diminuição  dos  capitães;  por 
consequência  á  proporção  que  os  acontecimentos , 
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qiíe  empobrecera  ,  appareceni  no  estado  de  íiiimát 
prosperidade  retrógrada,  staciooaria  ,  ou  progres- 
siva ,  as  ciasses  uiferiores  vem  a  ser  proporcionai 
mente  m^^is  miseráveis,  oií  caliem  proporcional- 
fíiente  do  necessário  para  a  miséria  ,  ou  da  abas- 
taoça  ao  necessário. 

Os  successos  ,  que  despovoão  ,  e  empobrecem 
conjunctamente  podem  affectar  a  prosperidade  das 
iiaçoes  de  três  maneiras  diversas.  Podem  desfalcar 
mais  capitães,  que  braços :  tantos  capitães,  co- 
mo braços:  ou  menos  capitães,  do  que  braços. 
No  piimeiro  caso  ,  a  nação  declinaria  proporcio- 
liaioíente  no  modo  de  sua  prosperidade,  tai  qual 
fosse:  no  segundo,  se  conservaria  no  mesmo  mo- 
do de  prosperidade;  mas  em  bum  gráo  inferior: 
110  terceiro,  avançaria  proporcionalmente  no  mo* 
do  de  sua  prosperidade,  qualquer  que  fosse:  e 
eis  em  derradeira  ai^alyse  os  effeitos,  que  deve 
necessariamente  operar  a  guerra  sobre  a  prospe- 
ridade das  nações. 

Existe  na  Europa  hum  Rei  (i)»  ^^jo  nome 
se  perpetuará  nosfastos  da  guerra ,  e  que  tem  seus? 
povos  constantemente  debaixo  ída  dobrada  circums- 
tancia  de  hum  aconceciotento  ,  que  despovoa  ,  e 
de  hum ,  que  empobrece.  Hum  sysrema  militar 
forçado  em  suas  proporções  tem  posto  este  Rei 
em  estado  de  dilatar  sua  dominação  porconquistas  ^ 
0  a  conservação  das  conquistas  lhe  toríia  indis- 
pensável a  manutenção  deste  mesmo  systema. 

Forçar  hum  systema  militar  excessivo  scbre 
hum  systema  de  agricultura  relativa ,  fundado  eui 
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Inim  systema  de  manufacturas,  lie  certamente  já 
hum  mal;  mas  subordinar  servilmente,  como  faz 
este  Rei ,  o  systema  de  agricultura  relativa  ,  fun- 
dado em  hum.  systema  de  manufacturas ,  ao  sys- 
tema militar  he  o  mayor  de  todos  os  males.  He 
de  huma  vez  tornar  o  systema  accessorio  infini- 
tamente mais  prejudicial  ao  systema  principal;  e 
o  systema  principal  infinitamente  menos  útil  ao 
systema  accessorio.  O  amor  do  hem  me  empenha 
a  fazer  algumas  observações  sobre  hum  systema 
de  Economia  politica  tão  extraordinário. 

Este  Rei  separa  regularmente  o  quarto  da 
população  de  seus  dom.inios  ,  a  fim  de  fazer  del- 
le  o  viveiro  de  seu  exercito,  e  sacar-lhe  homens 
quando  ha  necessidade :  no  que  elle  não  faz  mais^ 
do  que  fazem  as  outras  Potencias  da  Europa  ,  e 
em  geral,  menos  methodicamente ,  e  por  conse- 
quência peyor  do  que  elle:  e  se  as  necessidades 
de  seu  exercito  se  achão  mui  desproporcionadas 
com  a  população,  elle  sabe  perfeitamente^  fazer 
concorrer  para  estas  necessidades  a  população  das 
outras  nações  ,  e  não  sacar  da  sua  mais  do  preciso. 

Assim  ,  por  este  'lado  este  Rei  não  perturba 
sua  Economia  politica  :  e  qualquer  que  seja 
o  modo  de  prosperidade  ,  em  que  seus  estados 
existão  ,  a  despovoação  causada  pelo  exercito 
não  pôde  ter  algum  inconveniente  real;  pois  que 
no  modo  de  huma  prosperidade  stacionaria ,  oii 
retrograda  ella  seria  mesmo  hum  bem  ,  segundo  o 
que  ha  pouco  disse  acerca  dos  acontecimentos  , 
que  despovoão:  e  que  no  modo  de  huma  prospe- 
ridade progressiva  seria  mui  pouco  considerável, 
e  mui  gradual  para  que  operasse  huma*  differtnça 
sensível, 
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Este  me&ínoRei  separa  regularmente  todos  os 
annos  hiima  porção  da  riqueza  nominal  de  seus 
povos,  para  enthesoural-a  ,  e  rela  prestes  para  as 
despezas  futuras  da  guerra;  e  he  por  este  lado  que 
golpêa  sua  Economia  politica  da  maneira  (  atre- 
vo roe  a  dizei  o)  a  raais  mortífera.  Elle  he  o  úni- 
co Rei  na  Earopa  ,  que  tem  conservado  o  gothi- 
co  ,  e  bárbaro  uso  dos  thesouros ;  e  eu  considero 
como  íiuoi  dever  o  abrir-lhe  os  olhos  sobre  as 
consequências  de  hum  systema  de  Finanças  tão 
pouco  illuminado,  e  tão  opposto  ao  seu  bem,  e 
ao   de  seus  povos. 

Elle  reputará  certamente  hiima  verdade  evi* 
dente  por  si  mesma  ,  e  por  conseguinte  incontes- 
tável ,  que  ,  se  sacasse  a  seus  povos  a  totalidade 
de  sua  riqueza  nominal,  C^sto  he)  a  totalidade 
de  seus  capitães  ,  aniquilaria  desde  logo  toda  a 
iíidustria  ,  e  todo  o  Conimercio,-  pois  que  a  cir- 
culação não  se  opera  em  seus  Estados,  senão  pe- 
la maquina  da  circulação  simples.  Ora,  hnma sim- 
ples regra  de  três  lhe  ensinará  quanta  indusiria  e 
Commercio  aniquila  pelos  capitães ,  que  rira  an- 
iiualmente  á  circulação.  Porque  se  a  totalidade 
dos  capitães  tirados  ã  circulação  aniquilasse  a  to- 
talidade da  industria  e  do  Commercio  ,  huma  da- 
da porção  de  capitães  sacados  á  circulação  deve 
necessariamente  aniquilar  huma  tal  porção  de  in- 
dustria,   e  de  Commercio. 

Não  pôde  haver  prova  mais  manifesta  de  que 
os  seus  povos  tem  continuado  sem  interrupção  em 
Iium  curso  de  prosperidade  progressiva  ,  não  obs- 
tante o  desfalque  continuo  de  huma  grande  por- 
ção  de  seus  capitães ,  como  a  de  os  não  vermos 
reduzidos  á  ultima  miséria,   Porque  duas  conse- 
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qiiencias  d'ahi  resiikâo  immedíatamente:  aprirtiei-^ 
ra  que  os  capitães  tirados  á  circulação  só  tem  si- 
do'tomados  dos  productos  das  balanças  favoráveis 
do  Commercio  exterior:  a  segunda,  que.  aniio 
commiim,  estes  capitães  tirados  á  circulação  não 
tem  absorvido  totalmente  os  productos  destas  ba- 
Janças  ;  pois  que  se  os  houvessem  absorvido ,  os 
povos  terião  continuamente  persistido  em  hum  es- 
tado de  prosperidade  stacionaria  ;  e  se  os  tivessem 
mais  do  que  absorvido,  em  hum  e-5ado  de  pros- 
peridade retrograda;  e  por  conseguinte  incapazes 
de  continuar  a  pagar  os  mesmos  impostos ,  e  de 
manter   o  Rei  na  mesma  renda. 

Mas    não   he  menos    verdade  ,  que ,  parando 
continuamente  os  progressos  da  circulação,  este  Rei 
estaca  na  mesma   proporção    os  progressos  da  in- 
dustria ,  da  população,    da  renda  publica  ,  e  por 
consequência  da  prosperidade  de  seus  povos,  e  de 
seu   poderio.   Sem  duvida  elle    se  persuade,    que 
não  tem    a  escolha  dos  meyos ,  e  que  hum  syste- 
ma   de  Finanças  tão   funesto   se  torna   de    luima 
necessidade  inevitável  na   sua    situação  :    mas  eu 
me  atreveria  a  dizer-lhe  que  está  no  mayor  erro; 
e  que  hum  systema  de  Finanças,   e  em   geral   de 
Economia    politica,    que    deixasse    aos   progressos 
da  prosperidade    de  seus  povos ,  e  aos  de  seu  po- 
derio    o  mais  livre  curso .   he    não  somente  possí- 
vel ,   mas   até  fácil,  simples,   e  depende   inteira- 
mente delle.    Eu   avanço  ainda  mais,  e  digo  que 
neste  momento   não   ha  estado  na  Europa  capaz 
de  adiantar   a  agricultura  ,  as  manufacturas ,  e   a 
população  com  tanta  certeza  .  e  successo  como  es- 
te Soberano ;  porque  não  existe  Estado  na  Eiuo- 
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pa,   que  logre  como  elle  a  vantagem  preciosa  dô 
íiuna  grande  supérfluo  na  renda  publica. 

Não  íie  este  o  lugar  de  indicar  o  meyo,  qno 
cumpriria  substituir  á  esta  fatal  subtração  dos 
capitães  da  circulação,  e  o  destino  que  conviria 
dar-lhes,  para  os  fazer  cooperar  de  liuma  manei- 
rapoderoza  para  os  progressos  da  prosperidade  ge* 
ral ,  ein  vez  de  os  aferrolhar  de  hum  modo  tãa 
injustificável  nos  cofies.  Este  meyo  será  desen- 
volvido em  outro  discurso ,  onde  espero  fazer  ver 
que  nada  falta  a  este  Soberano  para  pol-o  em  es- 
tado de  felicitar  infinitamente  seus  povos ,  e  tor-: 
nar  seu  poderio  muito  mais  extenso  ,  muito  mais 
solido  ,  e  por  conseguinte  mais  perfeito  ,  e  mais 
independente,  do  que  he.  Porque  embora  ajunte 
elle  thesouros,  este  expediente  empobrecerá  sua 
renda,  e  a  de  seus  povos,  e  jamais  sahirá  na 
Europa  da  classe  desavantajosa  de  Potencia  im^ 
perfeita,  e  dependente,  no  sentido  em  que  eu 
tomo  esta  palavra,   e    como  vou  explical-a. 

Sob  o  systema  da  Economia  politica  moder^ 
na  o  poder  das  n.içóes  he  composto  de  dous  ele» 
ipentos,  que  são ,  homens,  e  dinheiro:  e  debai^ 
xo  deste  ponto  de  vista  póde^se  distinguir  em  Po- 
tencia perfeita  ,  ou  imperfeita  :  ella  he  perfeita , 
quando  he  composta  dos  dou<?  elementos ,  que  a 
constituem:  imperfeita,  quando  só  he  composta 
de  hum  dos  dous  elementos  ditos.  A  Potencia  perfei^ 
ta  pôde  Ser  considerada  como  independente  ;  porque 
tem  em  si  só  seus  elementos:  a  imperfeita  ao  con- 
trario deve  ser  considerada  como  depedente  ;  por.. 
qiiQ  he  preciso  forçosamente  que  haja  de  outra 
Potencia  hun?   dos  dous  elementos. 

A  única  Potencia  propriamente  perfeita,  $ 
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independente  he  a  França,  porqne  tem  ho- 
mens, e  dinheiro.  A  Hespanha  não  lie  ainda  até 
aqui  mais  do  que  luima  Potencia  qnasi  perfei- 
ta, e  independente;  ella  tpossue  homens  e  di- 
nheiro; mas  não  em  huma  assaz  grande  propor- 
ção. A  Inglaterra,  a  Hollanda  ,  a  Priissia ,  a  Rús- 
sia são  Potencias  imperfeitas,  e  dependentes, 
porque  não  possuem  coniiinctamente,  ou  pelo  me- 
nos em  huma  proporção  igual,  homens,  e  dinhei- 
ro: a  Inglaterra,  e  a  Hollanda  tem  o  dinheiro 
sem  homens:  a  Prússia ,  e  a  Rússia  tem  homens 
sem  o  dinheiro ;  e  em  huma  guerra  gerai  estas 
nações  são  obrigadas  a  depender  humas  das  ou- 
tras,  (isto  he)  a  procurar  o  complemento  de 
sua  Potencia  humas   nas  outras. 

Huma  nação,  que  sob  o  systema  de  agri- 
cultura relativa  ,  fundado  em  hum  systema  de  ma- 
nufacturas,  tivesse  chegado  á  idade  feita  natu* 
ral.  Cisto  he)  que  tivesse  levado  sua  população 
á  plena  proporção  de  toda  a  subsistência  ,  de  qne 
fosse  susceptível  seu  território  cultivado  no  ultinio 
gráo  de  perfeição ,  se  exporia  a  huma  miséria  não 
interrompida  ,  se  não  tomasse  as  medidas  necessá- 
rias para  prevenir  huma  existência  tão  fatal.  Por- 
que como  a  manutenção  de  sua  população  exigi- 
ria rigorozamente  todos  os  annos  as  mais  com- 
pletas colheitas,  as  menores  irregularidades  no 
curso  das  estações  arrastarião  traz  si  a  fome,  e  se- 
ria moralmente  impossivel ,  que  era  huma  pois- 
ção  semelhante  a  nação  não  tivesse  continuamen- 
te de  sofFrer  este  flagello  era  hum  gráó  mais,  ou 
menos  sensível. 

Os  males   da   nação   avultarião  mesmo   além 
desta  medida.  Porque  o  excesso  de  procreaç^o  le- 
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varia  gradualmente,  sua  população  assima  dos  II- 
fliiies  natiiraes ,  e  desde  então  as  mais  abundan- 
tes colheitas  mesmas  já  não  hastariâo  á  sua  sub- 
sistência. A  fome  viria  a  ser  seu  estado  habitual; 
e  no  curso  natural  das  couzas  nada  poderia  li- 
vral-a  d©  huma  situação  tão  horrivel  ,  senão  o 
mais  violento  de  todos  os  males;  huma  fome  ge- 
lal ,  assaz  poderoza  para  lhe  arrancar  não  sómen» 
te  todo  o  excesso  de  sua  procreação  ,  mas  ain- 
da huma  parte   de  sua  população  real. 

O  primeiro  meyo  ,  que  a  nação  poderia  em- 
pregar   para    manter  se    em   abundância  na  idade 
feita  natural  seria  o  de  muhiplicar  suas  manufac- 
turas além  de  suas  próprias  necessidades,  e  de  es- 
cainibar   o  supérfluo   delias  com  outras  nações  em 
torna    da   subsistência.  Este  meyo  multiplicaria  a 
lium  tempo  sua  população  assima  do  gráo  ,  a  quô 
suas  únicas  forças  inferiores  lhe  permittirião  levar  : 
e  não  ha  talvez  nação  na  Europa  ,  que  á  força  de 
multiplicar   as  máquinas ,    e  de  dividir  ,    e  subdi- 
vidir   o  trabalho   não  se  torne  capaz    de  fornecer 
de  manuf  cturas  por  si  só  a  todas  as  outras  nações; 
Mas  como   este    meyo    poria  necessariamente 
as  duas  mais  essenciaes  partes  da  nova  maquinada 
população,  (^isto  he^  o  principio  activo,    e  a  ro- 
dagem dos  cultivadores,  fora  das  mãos   do  Minis- 
tro de  Estado  ,  he  evidente  ,  qne  não  estaria  mais 
no  poder  da  nação  o  dar  á  sua  marcha  exterior  a 
mesma  regularidade  ,    e  a  mesma  certeza  ,  de  que 
he  susceptível   huma  marcha  interior  ,   e  que  sem 
as  niayores  precauções  ella  prepararia  males  infini- 
tamente mayores  ,  d'o  que  aquelles  que  pertendia 
evitar. 

A  subsistência  que  a  nação  recebesse  em  rc^ 
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tomo  de  suas  manufacturas  aiigmentaria  propor- 
cionalmente  sua  população  assima  d'  a  que  seu  ter- 
ritório seria  capaz  de  nutrir:  desde  então  sua  po- 
pulação poderia  ser  considerada  como  composta  de 
duas  partes  distinctas :  a  saber  ;  da  que  fosse  man- 
tida com  a:subsi5iencia  domestiea,  e  da  que  só  po- 
de inanter-se   de  liuma  subsistência  estrangeira. 

Nesta  ordem  de  coiízas  a  parte. da  população , 
que  .fosse  mantida  com  a  subsistência  domestica 
jamais  seria  em  estado  de  soccorrer  a  parte,  que 
se  nutris.se  de  huma  subsistência  estrangeira ;  por- 
que nunca  teria  bastante  stibsisteiícia  para  si  mes- 
ma ;  mas  a  parte  da  população,  que  se  nutrisse  de 
liiíma  subsistência  estrangeira  se  veria  em  estado 
de  soccorrer  á  que  se  alimentasse  com  a  subsistên- 
cia domestica  ,  em  quanto  suas  próprias  necessida- 
des não  absorN  essem  toda  a  subsi^itencia  ,  qne  re- 
cebesse, das  nações  estrangeiras  em  retorno  de  suas 
manufacturas:  e  se  até  ao  momento,  em  que  as 
nações  esttangeiras  houvessem  esgotado  todo  o  su- 
pérfluo de' subsistência  ,  que  sua  agricultura  tives- 
se podido  procurar-lhe ,  líada  tivesse  turbado  a 
marcha  do  Commercio  exterior,  he  incontestável, 
que  bebaixo  de  todas  as  relações  este  Commercio 
teria  sido  vantajoso  á  ilação. 

Mas  a  priínçira  falta  de  subsistência  ,  que  hu- 
ma  variação  desfavorável  seja  no  Commercio  ex- 
terior,  seja  no  producto  das  colheitas  das  outras 
nações ,  fizesse  softrer  á  parte  da  população  ,  que 
se  mantivesse  de  huma  subsistência  estrangeira  , 
a  calamidade,  a  que  esta  circumstancia  reduzisse 
a  nação  sobrelevaria  a  todas  aquellas.  que  poderia 
sofírer ,  se  se  abstivesse  do  Commercio  exterior.  A 
subsistência  territorial  da  naçãç  já  insufficiente  pa- 
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ra  a  mentença  da  parte  da  população  ,  a  que  fos- 
se  destinada,  se  tornaria  com  tudo  o  único  re- 
curso da  parte  da  população  ,  que  não  tivesse  re- 
cebido seu  necessário  de  subsistência  das  outras  na- 
ções: a  fome  e  a  dessolação  crescerião  na  razão 
deste  deficit  de  subsistência  ,  e  a  mesma  calamida- 
de se  repetiria  proporcionalmente  sobre  as  nações, 
em  todas  as  vezes  que  se  renovassem  as  mesmas 
variações,  quer  no  Commercio  exterior,  quer  no 
producto  das  colheitas  das  outras  nações. 

Estes  medonhos  riscos  ,  a  que  o  Commercio 
exterior  exporia  continuamente  liuma  nação  che- 
gada á  idade  feita  natural  ,  que  quizesse  deste 
Commercio  fazer  hum  meyo  de  subsistência ,  e  de 
população  além  da  sua  subsistência  ,  e  população 
terriforiaes  ,  seríão  para  cila  huma  poderoza  ra- 
zão para  procurar  abrigar  se  das  consequências  fa- 
tae^  de  sua  situação  por  hum  meyo  mais  natural , 
mais  certo,  e  maisprompto;  e  era  o  de  formar 
Colónias  de  huma  proporção  conveniente  de  sua 
população.  Bem  que  no  pé  de  sua  Economia  po- 
litica  actual,  as  nações  da  Europa  sejáo  incapa- 
zes de  se  elevarem  á  idade  feita  natural ,  e  que 
por  consequência  pareça  inútil  traçar  as  regras 
geraes ,  sobre  que  conviria  a  huma  nação  chegada 
a  esta  idade  de  fundar  Colónias,  he  todavia  pos- 
sível que  a  Europa  siga  hum  dia  melhores  princí- 
pios ,  e  eu  vou  dizer  huma  palavra  a  este  respeito. 

Huma  nação  chegada,  debaixo  do  systema 
de  Economia  politica  moderna,  á  idade  feita  na- 
tural teria  duas  regras  essenciaes  a  observar  na 
formação  de'huma  Colónia:  a  primeira ,  de  com- 
pol-a  de  huma  proporção  assaz  considerável  de  sua 
população,   para   se  eximir  por  longo  tempo  da 
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necessidade  de  recorrer  ao  mesmo  expedit-nte:  a 
s?gunda=  de  dar-lhe  em  Iiuma  proporção  razoável 
mais  braços,  do  que  capitães,  afim  de  por  si  mes- 
ma conservar-se  com  mais  capitães  ,  do  que  braços: 
pela  observação  destes  dons  princípios  ,  a  nação 
se  renovaria  na  friiicçâo  de  huma  longa  mocidade, 
e  a  Colónia  se  separaria  da  Mãe  Pátria  com  todos 
os  meyos  necessários  para  vir  a  ser  promptamen- 
te  huma  nação  ílorecente. 

A  Colónia  levaria  consigo  mais  braços ,  do 
que  Ccipitaes  por  duas  razões;  a  primeira,  porque 
esta  repartição  deixaria  a  nação  no  modo  de  prós* 
peridade  o  mais  perfeito,  C^^^^  '^^  )  ^^  modo  de 
huma  prosperidade  moderadamente  progressiva:  a 
segunda,  porque  a  Colónia,  que  se  suppõe  esta- 
belecer se  em  hum  payz  novo,  precisaria  de  mais 
braços ,  que  de  capitães.  Os  braços ,  tanto  os  da 
IKvção  ,  como  os  da  Colónia,  serião  compostos  de 
huma  justa  proporção  de  Fabricantes ,  e  de  cul- 
tivadores ,  e  os  capitães  serião  representados  pelos 
rendeiros ,  os  emprendedores  de  manufacturas,  e 
os  Commerciantes. 

Hum  imposto  geral  seria  levantado  pelos 
princípios  de  huma  perfeita  igualdade  sobre  a  par- 
te da  população  ,  que  restasse  á  nação  ;  e  o  produe- 
to  deste  imposto  seria  distinado  ás  despezas  da 
Colónia.  Por  via  desta  contribuição  ,  que  sobre  não 
ser  onerosa  ,  só  huma  vez  teria  lugar ,  a  nação  se 
resgataria  de  huma  situação  infinitamente  desgra- 
çada ,  e  conseguiria  a  renovação  apreciável  de  sua 
mocidade;  e  a  Colónia  chegaria  a  seu  destino  sem 
estar  na  necessidade  de  encetar  5eus  capitães.  A 
naçãQ  fundaria  a  Colónia,  quer  em  huma  perfeita 
independência  de  sua  anthoridade  »  como  a  antiga 
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Grécia  tinha  estabelecido  as  suas;  quer  em  hnmai 
doce  dependência,  como  a  sSa  razão  o  exigiria, 
para  hiinría  parte  do  Império,  que  se  achasse  em 
huma  grande  distancia  do  centro    da  dominação. 

Que  prodigiosa  diíferença  para  o  bem,  hon- 
ra ,  e  progressos  da  espécie  humana  ,  entre  esta 
maneira  de  fundar  Colónias  e  o  modo  desordena- 
do ,  e  bárbaro  ,  que  as  nações  da  Europa  tem  pra- 
ticado ,  ou  antes  tem  deixado  praticar  ao  acaso  , 
sem  justiça  ,  e  sem  humanidade  ,  por  associações 
de  ladrões  e  scelerados ,  abandonados  a  si  mesmos , 
e  dirigidos  pela  sua  própria  ferocidade  !  Se  desde 
deus  para  três  séculos ,  que  a  Europa  tem  gradual- 
mente sabido  do  estado  puramente  agrícola ,  para 
abraçar  o  sistema  de  agricultura  relativa,  funda- 
do em  hum  systema  de  manufacturas ,  não  hou- 
vesse tido  a  desgraça  de  desnaturalizar  este  syste- 
ma,  mais  de  huma  nação  teria  já  tido  a  vantagem 
de  chegar  á  idade  feita  natural ,  e  ao  estado  de 
fundar  Colónias  pelos  priíicipios  que  expuz.  Esta 
pequena  parte  da  terra  se  teria  gloriado  de  po- 
voar successivamente  tudo  o  que  resta  inhabitado, 
ou  mal  habitado  sobre  o  Globo  ,  e  de  cooperar 
de  huma  maneira  ,  tão  conforms  ás  vistas  da  Pro- 
videncia ,  a  nDultiplicação  ,  e  a  filicidade  de  espe-« 
cie  humana. 

O  que  desgraçadamente  a  Europa  não  tem" 
podido,  mais  desgraçadamente  ainda  a  China  não 
o  tem  querido  Esta  nação  chegada  ha  tantos  sé- 
culos á  idade  feita  natural,  e  regurgitando  sem 
cessar  de  população  ,  nunca  teve  a  idéa ,  ou  pelo 
menos  a  humanidade  de  lançar  mão  das  inumerá- 
veis e  férteis  ilhas , .  que  lhe  oíferecia  de  toda  a 
parte  o  immenso  Oceano  pacifico,   e  ao  numero 
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daf?  qnaes  hnma  só  ,  a  nova  HoIIanda  ,  teria  Jbasfa* 
do  para  receber  talvez  por  espaço  cie  vinte  sécu- 
los as  Colónias,  que  a  necessidade  podesse  obrigar 
a  fundar  gradualmente.  A  natureza  treme  do  ex- 
pediente ,  que  a  China  tem  substituído  a  hum 
meyo  tão  íacil ,  e  tão  gíorio-^o  ,  e  se  lastima  de 
que  a  Providencia  tenha  prodigado  seus  dons  com 
tanta  profusão  a  hiima  nação ,  que  faz  delles  hum 
tão  execrando  uso. 

A  China  se  p5e  a  salvo  dos  males,  que  se 
tornão  ,  como  já  íiz  vei  ,  as  consequências  imme- 
diatas  da  idade  feita  natural  de  huma  nação ;  por 
hum  lado  ,  pelo  horrivel  infanticidio  que  tolera  ; 
e  por  outro»  pelas  fomes  particulares,  que  expe- 
rimenta sem  interrupção  ,  humas  vezes  em  huma 
Província  ,  outras  em  outra  ,  os  quaes  eu  tenho 
provado  serem  inevitáveis  em  huma  nação  no  ter- 
mo de  sua  completa  população.  Assim  ,  he  des- 
truindo incessantemente  o  superabundante  de  sua 
população ,  e  enviando  todos  os  annos  colónias 
para  o  outro  mundo,  que  a  China  mantém  sua 
população  ha  tantos  séculos  pouco  mais  ou  me- 
nos a  par  de  sua  subsistência  ,  e  que  estará  em 
circumstancias  demantel-a  perpetuamente  neste  pé. 

Huma  nação  chegada  ,  debaixo  do  systema  da 
Economia  politica  moderna  ,  á  idade  feita  prema- 
tura,  C  isto  he)  ao  estado  de  huma  prosperidade 
stacionaria  ,  passa  proporcionalmente  pelos  mes- 
mos males  de  huma  nação  chegada  á  idade  feita 
natural ;  mas  com  esta  differença  ,  que  para  for- 
rar-se  destes  males  não  necessita  de  fundar  colo* 
nias  do  superabundante  de  sua  população.  Ella  não 
tem  necessidade  para  recobrar  sua  mocidade ,  è 
pôr-se  em  hum  curso  de  prosperidade  progressiva,- 
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senSo  de  hum  Ministro  de  Estado  capaz  de  de^co» 
brir  03  vícios  ,  que  tivessem  parada  a  máquina  da 
população  nos  progressos  de  seu  íTiOvimento  ,  e  re- 
mediar a  isso.  Porque  huma  nação  no  termo  de 
huma  idade  feira  prematura  se  aciía  necessária* 
mente  com  Inuna  agricultura  imperfeita  ,  ou  C  o 
que  he  o  mesmo)  com  liuma  subsistência  infe- 
rior j  a  que  seu  território  seria  capaz  de  produzir. 
Ora,  em  quanto  resta  á  huma  nação  subsistên- 
cia a  crear  ,  resta-lhe  o  poder  de  crear  homens , 
por  conseguinte  de  multiplicar  sua  população :  e 
quando  hnma  nação  não  se  dá  toda  a  subsistên- 
cia ,  e  todos  os  homens  ,  de  que  seu  território  he 
susceptivel  ,  a  única  inferência  que  se  deve  lirar 
d'a  qui ,  he  ,  que  a  capacidade  do  Ministro  de  Es- 
tado não  he  proporcionada  cora  a  grandeza  de 
seu  Ministério, 
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Eu  vou  acabar  este  discurso  com  algumas 
observações  geraes  sobre  a  população  da  espécie 
humana.  Se  os  principios  em  que  tenho  fundado 
esta  dontrina  são  verdadeiros,  como  creio,  deve- 
36  reputar  como  igualmente  verdadeiro  o  pouco 
que  vou  ainda  dizer,  e  que  he  huma  consequên- 
cia natural  de  todo  o  precedente. 

Se  todos  os  povos  da  terra  vivessem  no  esta- 
do da  natureza,  (isto  he)  no  estado  dos  povos 
Caçadores ,  o  producto  geral  da  terra  em  vege- 
íaes  ,  em  animaes ,  e  em  homens  seria  de  todos 
©s  que  a  terra  he  susceptivel,  o  menor.  De  sécu- 
lo em  século  ,  e  em  quanto  o  Globo  da  terra  sub- 
sistisse, o  termo  médio    da  massa  dos  vegetaes,  o 
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da  quantidade  dos  aiiimaes ,  e  o  da  população  dá 
espécie  humana  serião  invariaveímenie  os  mesmos, 
(abstracção  feita  das  grandes  revolaçóes  ,  qne  a 
superfície  da  terra  podesse  soífrer.  ^  Sob  seus  dif- 
ferentes  climas  os  vegetaes  ,  os  anirr.aes  ,  e  os 
homens  jamais  variarião  ,  nem  nas  suas  formas  , 
neíti  nas  suas  grandezas  ,  nem  na  menor  de  suas 
circumstancias.  A  natureza  não  estaria  jamais 
hum  só  instante  sem  reconhecel-o  na  universalida- 
de de  suas  obras;  e  hum  ser,  que  de  hum  outro 
planeta  podesse  todos  os  séculos  vir  hiima  vez 
ánspectar  a  terra  ,  achai  ahia  perpetuamente  no 
mesmo  estado  ,  com  as  mesmas  espécies ,  e  a  mes- 
ma quantidade  de  vegetaes:  com  as  mesmas  espe- 
cies  ,  e  a  mesma  quantidade  de  animaes:  com  as 
mesmas  espécies ,  e  a  mesma  quantidade  d'homens« 

Se  todos  os  povos  da  terra  vivessem  no  esta- 
do dos  povos  pastores,  o  producto  geral  da  terra 
em  vegetaes ,  em  animaes ,  e  em  homens  seria 
muito  mais  considerável  ,  do  que  no  estado  dos 
povos  caçadores.  Os  vegetaes  ,  os  animaes ,  e  os 
homens  não  se  parecerião  perfeitamente  com  os 
vegetaes  ,  animaes ,  e  homens  da  natureza  ,  e  a 
terra  apresentaria  hum  aspecto  sensivelmente  dif- 
fereflte.  Mas  como  os  vegetaes  continuarião  a  ser 
SI  obra  da  natureza ,  que  então  somente  votaria 
mais  força  para  desenvolvel-os ,  reinaria  necessa- 
riamente a  mayor  regularidade  na  sua  producção; 
e  de  século  em  século  o  term.o  médio  de  sua  mas- 
sa ,  o  da  quantidade  dos  animaes  que  nutrisse  ,  e 
€  da  população  da  espécie  humana,  que  se  alimen- 
tasse dos  animaes  ,  presistirião  invariavelmente  os 
mesmos. 

Se  todos  os  povos  da  terra  vivessem   no  esta« 
LI   ii 
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do  dos  povos  cultivadores,  o  producfo  geral  da 
terra  em  vegetaes ,  em  auimaes ,  e  em  homens  se- 
fia  milito  mais  considerável  ,  do  qiíe  no  estado 
dos  povos  pastores ,  mesmo  debaixo  do  systema 
de  cultura  o  mais  perfeito,  e  seria  de  todos, 
de  que  a  Cerra  lie  susceptível  ,  o  mayor  possível. 
Neste  ultimo  modo  da  espécie  humana,  ( isto  he) 
no  modo  dos  povos  cultivadores  ;  os  vegetaes ,  es 
animaes  ,  e  os  homens  ,  se  veriao  totalmente  mu- 
dados de  seu  estado  originário,  e  a  natureza  não 
seria  mais  reconhecida  nas  suas  obras.  Mas  o  ter» 
mo  médio  da  massa  dos  veget-aes,  e  o  da  popula- 
ção da  espécie  humana  não  permanecerião  fixos, 
como  no  estado  dos  povos  caçadores,  e  pastores; 
e  variarião  tanto,  quanto  variassem  os  gráos  de 
perfeição,  em  que  a  terra  fosse  cultivada. 

He  impossível  achar  pelo  raciocínio  ,  era  que 
proporção  ,  a  população  dos  povos  pastores  excede 
á  dcí  caçadores;  a  dos  cultivadores,  á  dos  pasto- 
jes;  e  a  dos  cultivadores  sob  o  systema  de  cultu- 
ra a  mais  perfeita  ,  á  dos  cultivadores  debaixo  do 
systema  de  cultura  o  oiais  imperfeito:  só  a  expe- 
riência poderia  sobre  isto  dar  noções  de  probabi- 
lidade. Mas  até  aqui  não  se  tem  tratado  de  fazer 
esta  descoberta  ,  não  obstante  poderem  os  povos 
caçadores  da  America  Septentrional  servir-lhe  de 
jneyo  ;  não  sendo  de  mai'^  a  mais  nem  mui  dis- 
pendioso s  nem  iiiuí  difficil  fazer  passar  graduaí- 
sneute  ,  já  pela  persuasão ,  já  pelo  temor,  huma 
das  suas  menores  hordas  do  estado  de  povo  caça- 
dor ao  de  povo  pastor  ,  e  do  de  povo  pastor  ao 
de  povo  cultivador  debaixo  de  hum  sysrema  de 
agricultura  absoluta.  O  recenceamento  exacto  da 
população  nos  três  estados  dajia    na  mayor  apro- 
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jcímação  os  giács  de  população  dos  três  systemas 
de  mitrição  da  espécie  hnmana  Mas  a  idéa  de 
pôr  em  obra  hum  tal  meyo  não  tem  lembrado  á 
alguma  nação  ,  só  porque  desgraçadamente  a  hu- 
manidade teria  lucrado   nisso. 

Se  o  reino  mineral ,  em  vez  de  ter  sido  des- 
tinado pela  natureza  a  necessidades  distincías  das 
da  nutrição  ,  o  tivesse  sido  ,  á  subsistência  dos 
homens  ;  oii ,  se  a  natureza  houvesse  ajuniaco 
aos  dous  idinos  de  subsistência  ,  com  qiie  gratifi- 
cou á  espécie  humana  hum  terceiro  reino  tao  fun- 
damental,  como  o  reino  vegetal,  he  evidente  que 
os  povos  da  terra  terião  sido  capazes  de  elevar 
sua  população  bem  assima  d' aque  elles  ião  suscep- 
tíveis no  estado  dos  povos  cultivadores.  Mas  co- 
mo todas  as  combinações  da  natureza  são  calcula- 
das nas  mais  exactas  proporções ,  deve  se  conside- 
rar como  provável  ,  que  este  novo  reino  de  sub- 
sistência teria  sido  de  mais ;  e  que  no  systema  de 
cultura  o  mais  perfeito  o  reino  vegetal  fornece- 
ria ,  assim  immediatamente  por  si  mesmo  ,  como 
mediatamente  pelo  reino  animal,  precisamente  á 
toda  a  população  ,  que  a  respeito  da  extensão  de 
sua  superfície  ,  e  as  conveniências  indispensáveis 
da  espécie  humana  ,  podesse  conter 

Qualquer  que  fosse  o  systema  de  sgricnltura , 
que  a  espécie  humans  abraçasse  ,  quer  o  de  agri- 
cultura relativa»  fundado  em  hum  systema  de  es- 
cravidão ,  quer  o  de  agricultura  relativa  ,  funda- 
do em  hum  de  manufacturas  ,  ou  de  agricultura 
absoluta  (  em  cultura  ,  e  frugalidade  iguaes  )  a  po- 
pulação da  terra  seria  a  mesam  em  todos  os  casos, 
e  nenhum  dos  três  systemas  teria  a  este  respeito 
a  menor  vantagem  sobre  os  outros.  Porque  debai- 
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xo  dos  doiis  systemas  de  agriciiltwra  relativa  o 
trabalho  de  hnma  parte  da  espécie  humana  seria 
capaz  de  produzir  a  mesma  massa  de  subsistência  , 
que  operasse  o  trabalho  de  toda  a  espécie  huma- 
na sob  o  systema  de  agricultura  absoluta:  e  como 
a  população  se  mede  pela  subsistência  ,  he  obvio  , 
que  a  terra  não  poderia  ser  mais  povoada  em  hum , 
do  que  em  outro. 

Mas  se  debaixo  do  systema  de  agricultara 
relativa  ,  fundado  em  hum  systema  de  maniifactn- 
ras ,  ou  no  systema  da  agricultura  relativa,  assen- 
tado em  hum  systema  de  escravidão  ,  no  qual  a 
parte  livre  dedicasse  seu  trabalho  ás  manufacturas , 
a  espécie  humana  podia  abrir  humComm.ercio  com 
outro  planeta,  e  escaimbar  com  elle  o  supérfluo 
de  siiis  manufacturas  em  troca  da  subsistência; 
então  nestes  dous  systemas  a  terra  viria  a  ser  sus- 
ceptível de  huma  mayor  população,  que  no  sys- 
tema de  agricultura  absoluta,  sob  o  qual  a  espé- 
cie humana  seria  incapaz  de  interprender  hum  tal 
Gommercio  ;  porque  ella  nada  ,  ou  quasi  nada  te- 
ria de  supérfluo  aescaimbar.  He  segundo  este  prin- 
eipio  que  no  estado  actual  dos  povos  da  terra  hu- 
ma nação  torna-se  capaz  de  dar  á  sua  população 
liuma  extensão  muito  mayor  debaixo  do  systenja 
de  agricultura  relativa  ,  estabelecido  em  hum  sys- 
tema de  manufacturas,  do  que  seria  no  systema 
de  agricultura  absoluta. 
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José  Carlos  Lins 
José  Fernandes  Gonçalves 
José  Ferreira  Nóbrega 
José  Fortunato  de  Brito 
José  Gomes  de  Lima 
José  Ignacio  Borges 
José  Joaquim  do  Courto 
José  Joaquim  de  Almeida  Regadas 
José  Joaquim  da  Gama  Lobo 
José  Joaquim  iSíabuco  de  Araujo 
José  Joaquim  da  Rocha 
José  Joaquim  Vieira  Souto 
José  Marianno  d' Albuquerque  Cavalcanti 

O  Reverendo  José  Maria 

[osé  Maria  de  Vasconcellos  Bourbon 
José  Maria  Velho  da  Silva 

José  Marcelino  Gonçalves 

José  de  Medeiros  Maciel 

O  Ex.mo  José  de  Oliveira  Barboza 

José  Paulino  de  Almeida  e  Albuquerque 

José  de  Pinho  Borges 

José  Pires  de  Carvalho  e  Albiiquerqíie 

José  Ramos 

José  Rodrigues  da  Silva  Archel 

O  Reverendo  José  de  S.  Thiago 


José  , Saturnino  da  Costa  Pereira 

O  Reverendo   Laurentino   António    Moreira   ât 

Carvalho 
Luiz  Anconio  de  Abreu  e  Lima 
Luiz  Anconio  da  Costa  Barradas 
Luiz  José  de  Oliveira 

Luiz  Manoel  Avelino  Alves  da  Fonceca  e  Costa 
Luiz  Pereira  Sodré 
Luiz  de  Souza  Dias 

Manoel  Caetano  d'AInieida  e  Albuquerque 
Manoel  Dantas  Lima 
Manoel  Francisco  de  Barros  Carvalhoza 
Manoel  Gomes  de  Araújo 
Manoel  Ignacio  de  Souza   e  Andrade 
Manoel  Ignacio 

Manoel  Joaquim  Marreiros  da  Camará 
Manoel  Joaquim   da  Silva 
Madoel  José   da  Silva   e  Souza 
O  Reverendo  Manoel  do  Lareto  Bastos 
Manoel  Marques  Perdigão 
Manoel  Rodrigues  Gameiro  Pessoa 
Manoel  da  Siíva  Velho 
Manoel  de  Souza  Teixeira 
M,  J.  R.  Guimarães 
Mârianno  António   de  Amorim  Carrão 
Mathias  Carneiro  Leão 
Miguel  Carlos  d'Almeida  e  Albuquerque 
Nicolao  Vaz  Salgado 
N.  G.  Liukens 

Ovidio  Saraiva  de  Carvalho  e  Silva 
O  Reverendo  Fr.  Paulo  da  Conceição  Moura 
O  Reverendo  Fr.  Pedro  de  Santa  Mariana 
Pedro  de  Souza  Tenório 
possidonio  de  Novaes  Lins  > 
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Samuel   e  Phelips  5cc. 

Saturnino  Rodrigues  Penha 

Tristão  Pio   dos  Santos 

Vicente  Ferreira  de  Guimarães  Peixota 
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